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Porque e para que escrevo

I

Não ó porque eu creia que estas memórias serão de
grandes utilidades.

Nem que as destine á Imprensa ou á posteridade,
que (estou certo) não se occupará com a minha pessoa. 

A ninguém pretendo mostrar este livro : ahi ficara. 
Quando eu morrer, faça delle minha familia o que 

bem lhe parecer : leia-o ou não ; mostre-o a quem quizer 
ou esconda-o ; imprima-o ou queime-o, como for de seu

Disse mal, duvidando se me lerão : minha mulher, 
si me sobreviver como eu muito desejo, minhas filhas e 
também os filhos hão de ler-me ; mais de uma vez cahirá 
uma lagrima de saudade sobre algumas destas paginas; 
d’isto tenho certeza, porque muito nos amamos mutua-

Ora, depressa descobri uma utilidade da minha auto- 
biographia.

Mas a verdade é que o principal motivo porque a 
emprehendo, é que estou ocioso, e a ociosidade mata-me: 
preciso encher o tempo com algum trabalho que me in­
teresse ; e padeço da doença, que chamou não sei que
poeta latino - scribendi cacoethes.

Mas, porque estou ocioso 1 porque não vou alimen­
tar o cacoete na imprensa política? porque não me occupo, 
pomo tantos outros, em salvar a paina ?

agrado.

mente.
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Porque? alii vai a resposta em duas palavras — vão 
creio.

— Em que não crês? nos principios? — Isso não ; sem­
pre fui democrata. — Has instituições vigentes ? — Sim, 
senhor, não tenho nellas fé. — Nos homens ? — Ainda 
menos.

Si eu me julgasse um Estadista capaz de regenerar 
o meu paiz, metteria mãos á obra : mas não passo de 
um pobre diabo, que deve mesmo recolher-se ao seu 
canto.

A situação presente do Brazil, a meu ver, se resume 
nestes poutos: 1? uma divida de oitocentos mil contos, 
cujo serviço absorve quasi metade da renda publica; 
2? receio de grandes complicações no Rio da Prata, re­
sultado da Guerra do Paraguay e do Tratado da tríplice 
alliança; 3? falta absoluta de immigração e de braços 
livres ; 4? necessidade indeclinável de libertar os negros, 
o que desorganisará o trabalho, prejudicando a producção; 
5? falta de capacidade e de patriotismo nos homens pú­
blicos, para affroutar os perigos imminentes.

Um partido conservador que é o egoismoeo nepotismo 
personificados : uns liberaes que têm muita pressa de ser 
ministros : um partido republicano, que é onde ha mais 
sinceridade, mais que está longe de ter força para influir 
na politica. E entre elles o astuto D. Pedro II, desenvol­
vendo o seu plano de dominio pessoal, que Silveira Mar­
tins (') (deste a posteridade ha de occupar-se, si durar-lhe 
a vida) definio magistral mente com as palavras — demolição 
dos caracteres. Eis os elementos pessoaes da nossa politica ; 
e entre elles não vejo logar que eu me atreva a occupar. 
Estou desanimado.

Quando eu chegar com esta minha historia á regencia

(l ) Depois também descri delle.
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de Feijó, ver-se-á que o meu enjôo de política é velho : 
mas mettido nella iuter mittentemente, procurei cumprir 
o meu dever. Poderei ter dado por páus e por pedras, 
como alguém me disse ; mas obedeci á consciência: não 
sophismei, não calumniei. Actual mente, não sinto ambição 
de novo aceesso de febre parlamentar.

Em prova de que posso honestamente retirar-me da 
scena, allego que não tirei lucro da política. Não fui 
diplomata nem ministro ; não tive commissões rendosas, 
nem ajudas de custo, como tiverão alguns, verdadeiros 
desaforos......

Gostaria de ter uma cadeira no Senado pelo resto da 
vida, já  que o corcundismo dos meus patrícios embirra 
em sustentar a vitaliciedade : mas estou resolvido a não 
ser mais candidato. (')

E já  que não peço favores ao povo, seria immorali- 
dade acceital-os do poder : andam dizendo alguns gover- 
nistas que vou ser nomeado Conselheiro d’Estado; nesta 
previsão já  minutei o officio de recusa que, si o despacho 
não se realizar, ficará dentro deste livro, embora alguém 
que o veja possa dizer — estavam as uvas verdes. (2)

Conselheiro d’Estado eu! tinha que ver! Nos dias 
de cortejo ou de recepção no Paço, reunem-se com as suas 
fardas ricas (verdes, por ser esta a cor da libré da casa 
imperial, disse-me um cortezão) e perfilam, a pé, hombro 
a hombro, guarnecendo os dons lados do salão, emquanto 
a turba desfila e tem a ventura de beijar a mão ao Im­
perador.

( Ah ! o beija-mão !.......  fica para o capitulo respe­
ctive. )

(l ) Quebrei depois este proposito.
(‘b  Fui nomeado em 1883 e recusei sem estrepito, allegando falta

de vocação.
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Chama-se aquella massa aviltante— fazer parede. W 
uma das razões por que eu ainda que volte á politica
nunca serei Conselheiro d’Estado: fazer parede, eu!......
era o que faltava.

Além do desejo de matar a ociosidade, outro motivo 
estimnlou-me a escrever : é a observação de que geral­
mente se fazem a meu respeito juízos errados. Muita 
gente me suppõe uma boa cabeça, um talento fóra de
linha....... nem todos os que o dizem, estarão mangando
commigo. Alguns, em menor numero, attribuem-me tam­
bém grande illustração: e até ouvi com espanto um 
deputado de Pernambuco proclamar-me certo dia — um 
sábio!

E o homem parecia sincero, o que me fez ter com­
paixão delle.

Mas, si a respeito de talento e saber dão-me muito 
mais do que me cabe, ao coração concedem menos do 
que elle tem consciência de mèrecer. Vejo bem que no 
espirito de muitos contemporâneos eu passo por máu ho­
mem, e não o sou : não duvido crer que meus defeitos 
concorram para a injustiça.

Sou iraseivel ; mas enternece-me toda a desgraça, e 
revolta-me toda a iniquidade.

Sou vingativo ; mas o prazer de humilhar quem me 
offendeu não prescinde da escolha de meios, nem dura 
indefinidamente. Tenho brigado com muita gente, e raros 
são os de que ainda conservo algum resentimento ; esse 
mesmo eu o sinto esfriar: desejo esquecer as offensas.

Sou um seccarrão : não tenho maneiras insinuantes 
e affagadoras como as de Theophilo Ottoni ; mas amo 
muito os que me amam e sou agradecido aos obséquios 
que recebo : darão disso testemunho os que vivem na 
minha intimidade. Amo, tenho coração; no dia era que 
ninguém amasse morreria de misantropia, creio,
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Fallei nestas qualidades do coração porque é princi 
palmente em relação á ellas'que muitos me fazem injus­
tiça. E eu uão quero parecer aos que me querem bem, 
peior do que sou.

Não importa isto desconhecer que eu tenha defeitos 
e grandes: mas tenho a vaidade de conhecer-me, e a 
intenção de retratar-me nestas paginas, imparcialmente.

Escreverei, provavelmente com intervallos ; pois des­
tino este trabalho a matar o tédio das horas vagas. 
E sempre com muita liberdade, despretenciosameute 
como este preambulo, que nâo pensei ficasse tão com­
prido.

Felizmente não o baptizei de prefacio, cousa quasi 
sempre aborrecida. Seja prologo, 1? capitulo, introducção, 
seja o que fôr, é a minha razão de ordem.

E está acabado.

Eio, 1 de Junho de 1870.

( . B . O t t o n i .



A casa de meu pae

Não póde ser indifferente ao meu assumpto o conhe­
cimento do ambiente em que passei a infancia e das scenas 
de que fui testemunha : constituem a educação os exem­
plos, mais do que os preceitos ; para a formação do ca­
rácter concorrem mais ou menos, todas as impressões 
recebidas desde o berço. Assim o pensava Helvetius.

Demais, é-me agradavel avivar as recordações da 
meninice : não ha nellas a lembrança de bailes, de luxo, 
de banquetes, de riqueza, de prazeres ruidosos; nem 
ainda, direi tudo, de transcendentes virtudes ou de illus- 
tração e sabedoria.

O que vou expôr são quadros de costumes com o 
perfume da innocencia, do trabalho, da probidade, da 
simplicidade rústica.

Meu pae não era rico ; trabalhava muito para manter 
a familia, e suas occupações o conservavam a maior parte 
do tempo fóra de casa : por exemplo, foi alguns annos 
arrecadador de dizimos, por contracto que fez com a pro­
víncia, o que o obrigava a, continuas viagens.

Dahi vem que sua imagem pouco figura em minhas 
scenas de primeira infancia. Era homem de severa pro­
bidade, talento, coragem, pouca instrucção.

Irascível e precipitado em seus juizos, o que o expu­
nha a ser injusto ; defeito que infelizmente herdei.

Empregava, como todos do seu tempo, repressões
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materiaes ; mas a ellas recorria raras vezes : um só cas­
tigo desse genero que delle recebi não fôra merecido; 
illudio-se com apparencias e não me ouvio. Mas outras 
vezes, ou perdoou-me, ou logrei esconder as minhas tra­
vessuras : fica uma cousa pela outra.

Votavamos ao nosso velho, eu e meus irmãos, um 
respeito profundo, com mistura de medo e de estima.

Revolvendo hoje os escaninhos da minha memória, 
acho que meu pae me parecia um homem superior aos 
outros, mas nimiamente severo : á respeito delle, não en­
contro no coração a ternura infinda, com que o affaga a 
lembrança de minha mãe.

Esta reflexão me tem feito dizer algumas vezes em 
família : « respeitei muito meu pae ; mas não desejo que 
meus filhos se approximem de mim com sentimento idên­
tico ao que eu lhe dedicava ; quero ser mais amado. » 
Disposição de animo, diz ás vezes minha mulher, que 
pode prejudicar a educação de nossos filhos, e talvez tenha 
razão.

Fomos onze irmãos os que chegamos á virilidade : (r) 
com meus paes, duas irmãs e duas sobrinhas do velho, 
solteironas pobres que viviam de seu amparo, prefaziamos 
17 pessoas de familia. Éramos servidos por cinco es­
cravos.

Fallemos primeiro das quatro velhas solteiras. Prima 
Maria Nareisa e Prima Joaquina eram duas coitadas, tão 
pobres de bens como de espirito, só notáveis pela sua 
pyramidal beatice: rezar, rezar, rezar, era a sua vida.

Da segunda estivemos algum tempo persuadidos que 
denunciava á minha mãe nossas travessuras : hoje não 
estou longe de crer que fomos injustos com a pobre 
mulher.

d ) Teve minha mãe mais uma menina, que morreu em tenra 
idade.
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Tia Fabiana era uma velhinha alegre, ingénua, 
muito communicativa : parecia ter sido muito bonita, mas 
eu a conheci já desfigurada, não só pelas rugas da ve­
lhice mas por uma pequena deformidade filha do vicio 
do fumo, e que por ser no rosto se tornava muito saliente. 
Usava do narcotico, como outras pessoas nesse tempo, 
em mecha: destacava do fumo em corda uma parte do 
volume e forma de um pequeno charuto, e torcida e ali­
sada esta mecha, a introduzia na venta, sempre do lado 
direito, que por isso dilat.ou-se e parecia inchado em- 
quanto a venta esquerda ficava abatida e secca . o eífeito 
era desagradavel á vista. A ultima recordação que tenho 
desta sincera velhinha, ó de 1836 : e um quadro com seu 
quê de burlesco, que me está muito vivo na memória. 
Era eu já Substituto da Escola de Marinha e tinha ido
ao Serro, com licença.

Apparece em casa um carcamano com um realejo 
que fazia dansar uma galeria de bonecos, espectaculo que 
lá na terra nunca se tinha visto : a admiração da Tia 
Fabiana, não conheceu limites. Estou-a vendo, meio de 
cócoras, mãos nos joelhos, cavalgando o aleijão do nariz 
por uns grandes oculos, e na pliysiouomia um espanto 
infantil que muito me divertio ; ria, chorava e babava-se. 
Como as suas companheiras, vivia ella ao nosso lado, 
sem tomar parte activa no gyro da casa : por excepção 
ia ás vezes á cosinha porque era quituteira ; o que 
era uma festa para Mãe Thereza, a nossa cosinheira.

Mãe Thereza e as suas parceiras hão de ter o seu 
paragrapho.

Tia Anna Fraucisca era a expressão mais completa 
do ascetismo, que eu tenho conhecido. Sempre triste, si- 
zuda, rezando, jejuando, macerando se, a pobre velha 
passava a vida em perenne preocupação com a salvação 
de sua alma.



DE C. B. OTTONI 15

O terço se rezava todas as noites em familia, diri­
gido por minha mãe, cpie de ordinário não se descuidava. 
Mas si Jorge (assim chamava ella a meu pae, em ausên­
cia ; na presença — Snr. Jorge) si Jorge chegava cedo á 
casa, recostava-se na sna rede e a dedicada esposa se 
sentava ao lado a conversar, adeos terço...

Entretanto, não lhe escapavamos, porque o caso es­
tava previsto e acautelado : era Tia Anna Francisca que 
trazia iudefectivelmente o alfarrabio das contemplações 
que precediam a cada mysterio. Zangava-nos ás vezes 
tanta ponctualidade ; mas foi a nossa queixa única, si 
queixa se póde chamar: a boa velha era tão nulla quanto 
inoffensiva.

Na roupa e cama da devota notou-se por vezes mar­
cas de sangue, que era attribuido aos percevejos : sacu­
dia-se, lavava-se, desarmava-se o catre, escaldava-se as 
fendas com agoa a ferver : dahi a algum tempo, novas 
pintas de sangue, nova caça aos insectos... Durouannos esta 
lida, e só por morte da Tia Anna Francisca se soube que 
ella usava de cilicio, e si bem me lembro, de disciplinas.

Pouco antes de morrer disse á irmã : « deixo-te um 
legado, que está íium embrulho de papel, no fundo da- 
quella caixa ; mas só has de saber o que ó depois da
minha morte ».

O legado era o cilicio : mas a legataria, comquanto 
devota, não era tão perfeita. Por isso, algum tempo depois 
achei eu o cilicio no lixo varrido da casa e dei o escân­
dalo de o andar mostrando : logo nro arrebatarão.

A caça aos percevejos era de ordinário dirigida por 
minha irmã Rosalia, afilhada da Santa, um coração por 
excellencia terno. Pae, mãe, irmãos, tios, primas e mais 
tarde a sua crioula Raymunda, por ella criada, a todos 
envolvia em um immense amor. Honorio de Aguiai, 
nosso primo, namorou-se e chegou a annunciar-me a iu-
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tenção de a pedir em casamento ; era digno delia : unia 
moléstia aguda nol-o roubou. Suspeitou-se que Rosalia o 
tinha comprehendido e lhe correspondia : tal foi o toque 
de melancolia que sombreou seu caraeter até aos 18 annos 
com que morreu. Era uma bella moça.

Rão fallarei por ora dos meus dez irmãos : caberá a 
cada um a sua vez ; a antecipação relativa á Rosalia foi 
determinada pela sua immensa dedicação á Madrinha, a 
Santa.

Mas, quero considerar com vagar e complacência, 
quem era o centro destes movimentos, o espirito director 
deste pequeno mundo, a alma deste corpo, minha mãe.

Quando se casou, diziam dos noivos, que erão o casal 
de moços mais bonitos de seu tempo : alcançou me esta 
tradicção, e por vezes notei nas physionomias dos meus 
velhos traços que a comprovavam. Cria miuha mãe que a 
mulher deve ao marido obedieucia cega, e praticava esta 
doutrina : muito amor, muita dedicação, muita obediên­
cia; mesmo em ausência, a palavra do velho era orá­
culo; Jorge disse, Jorge quer, eram razões que não soffriam 
objecção.

Era economica sem vileza, e não queria em casa 
ociosidade, dando o exemplo ella, que tinha necessidade 
natural de estar occupada. Emquauto teve boa vista, 
cozia; depois fiava e fiou até morrer : temos toalhas de 
fio de furo da boa velhinha, fiado aos 82 annos de sua 
idade, vespera da morte.

Ros últimos tempos, já  no Rio de Janeiro, fiava, 
ennovellava, e quando reunia certa quantidade de fio, 
mandava a algum parente que tivesse thear : vindo as 
toalhas, distribuia, uma a cada filho, a cada nora, a cada 
neto, e conservava fielmente em memória quem não ga­
nhou para ser contemplado na seguinte distribuição. Lá 
no Serro, bem me lembro do aspecto de trabalho que
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a casa offerecia ordinariamente : thear, fusos, costura, 
rocas, lavagem de roupa etc. etc.

Carinhosa e cuidadosa com os filhos, ella os corrigia, 
mesmo ás vezes corporalmente; nessas idéas fora ella 
mesma educada : mas era correcção, não explosão de raiva ; 
dos bolos que dava, não ficava azedume no animo dos 
filhos. Para pequenas travessuras havia um castigo, de 
que ainda hoje me lembro com certo susto retrospectivo. 
Sentava-se o travesso n’um banco, pés dependurados que 
não alcançavão o chão, descalço : entre os dous primeiros 
dedos de um pé mettia se a ponta inferior de um fuso 
cheio de lin h a ; davão-ihe um caroço de algodão para 
núcleo de novello ; e toca a enuovellar, 19 fuso, 2? fuso, 39, 
conforme a gravidade do caso, ás vezes até fazer um no 
vello do tamanho de uma laranja selecta. Terrivel abor­
recimento ! que lentidão em crescer o novello ! que fadiga 
dos braços ! que somno !

Era tão boa, tão humana com as escravas, que estas 
não só a respeitavão, mas mostravão ter-lhe affeição : 
fez-se a este respeito uma observação que cito com prazer. 
Quiteria, crioula, parecia de má indole, preguiçosa, in­
solente ; só a continha, pensávamos, o receio de castigo 
corporal: entretanto, com o tempo, adquiriu tal affecto 
á minha mãe, que até a sua extrema velhice não lhe 
faltou com um tratamento carinhoso e disvelado. E com 
este procedimento conquistou a gratidão de toda a fami- 
lia : hoje maior de 65 aunos e liberta, continua em com­
panhia de minhas irmãs.

Minha mãe não era instruida : não passou da instru- 
cção primaria e só lia livros de orações ; nunca lhe vi nas 
mãos um volume profano.

Não mostrava talento, mas notável bom senso e re- 
ctidão de espirito.

A minha numerosa parentela offerece uma observa-
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ção de algum interesse. Os parentes paternos são em geral 
cabeças intelligentes; os que estudarão fizeram quasi todos 
boa figura: os maternos são todos acanhadíssimos, alguns 
doentes. Ora, nosso sangue é mistura de europeo com o 
indigena, e este predomina do lado de minha mãe. Facto 
que parece uma confirmação da inferioridade da raça 
americana.

Nunca vi em pessoa alguma o sentimento religioso 
mais puro, a fé mais robusta do que em minha mãe. Di­
ziam no Serro, que ella e D. Maria Queiroga erão as se­
nhoras mais religiosas da terra : mas a devoção da outra 
era terrorista ; tremia sempre no receio das penas eternas; 
a de minha mãe era bafejada por uma confiança suavís­
sima na misericórdia divina.

Este sentimento ameigou-lhe o coração, destruio todo 
o fermento da ira ; e pudemos observar ó bello especta- 
culo de uma alma tranquilla, que por mais ãe trinta amos, 
nem uma vez foi agitada por um movimento de cólera on de 
impaciência. Foi uma velhice socegadissima, invejável, 
para a qual concorrerão as minhas irmãs, de cuja infân­
cia não me occupei, mas de cuja velhice hei de fallar 
mais tarde.

Citei na biographia de Theophilo Ottoni, uma opinião 
de nossa mãe sobre esta questão que se lhe propoz: — nos 
reconheceremos na outra vida — opinião que caracterisa 
seu sentimento religioso.

« Acho que não, disse ella, porque o céo é logar de 
bemaventurança e felicidade pura ; e esta seria impossível 
a uma mãe si pudesse verificar que seus filhos lá não se 
acham».

Outra citação no mesmo genero. Tinha ella horror á 
idéa de mudar-se para o Eio de Janeiro, porque ouvia 

ser isto terra de impiedade e irreligião : entretanto, já 
com 70 annos veio muito satisfeita e tranquilla. Pergun-
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tei-lhe um dia : «como combateu Ym.ce as suas repugnân­
cias?

— Facilmente, respondeu-me ; quando vi teu pae 
com muita vontade de mudar-se, fiz uma novena pedindo 
a Deus que resolvesse o melhor ; e vendo a mudança fa­
cilitar-se acreditei qne era da vontade divina.

Já  se vê que em uma familia tão religiosa, no mesmo 
espirito havia de ser dirigida a educação dos filhos. Esta 
porém carecia absolutamente de methodo, em nossa casa, 
como em todas naquelle tempo.

O ensino religioso consistia, 1? em fazer decorar cer­
tas orações, e repetil-as em horas certas ; 2? em ouvir 
missa nos dias de guarda, sem explicação alguma, sem 
nada entender da cerimonia ; 3? em ir ao confissionario 
depois de certa idade : só ahi ouvia-se alguma doutrina, 
si o padre não fazia como a maior parte delles, confissões
de carregação.

Não havia em casa ensino de religião ; nas escolas 
nem ao menos leitura de historia sagrada, nem nas paro- 
chias explicação do catecliismo ou do Evangelho : decorar 
rezas materialmente, mais nada.

Estas praticas, o habito, o exemplo substituiam o co­
nhecimento e convicção ; e em quem não cultivava a in- 
telligencia. podiam produzir resultados, como o que via- 
mos em minha mãe e vejo em minhas irmãs, muita íé. 
Mas em um moço que estuda, cujo raciocinio se organisa, 
que tende naturalmente a submettér tudo ao exame da 
razão e que a robustece nas primeiras leituras que o 
acaso lhe depara, como se conservará em sua frágil base
o edifício da fé ?

Esta, dizem alguns, volta na velhice : eu não o 
creio ; a intelligencia que chegou a repudiar a crença no 
sobrenatural, não a readquire mais. Em todo o caso a
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mocidade dirigida como eu o fui necessariamente se ex­
travia da religião.

Nos ou nas que ficam devotas, esta aprendizagem que 
consiste em rezar, rezar, rezar tem um grande inconve­
niente : inutilisa as melhores indoles para muitas cousas 
boas que podiam fazer. A missa e o officio, e a novena, 
e o Te-Deum, e o caminho da cruz e o mez de Maria, 
occupando quasi todo o tempo, sequestrão a devota da 
sociedade, dos amigos e dos parentes.

As sobras e ás vezes parte do necessário de que se 
privam, em vez de soccorrer familias pobres lá se empre- 
gão em uma capa para Nossa Senhora, resplendores para 
os santos, ornatos de egreja e cousas semelhantes. Escre­
vendo esta critica com pezar a estou applicando mental- 
mente a pessoas que estimo e respeito.

Si não tivemos na infancia verdadeiro ensino reli­
gioso, também a educação litteraria foi quasi nulla até 
os meus quasi 17 annos, com que deixei a casa paterna. 
Nosso mestre de primeiras letras ensinava materialissima­
mente : o de latim sabia a lingua, como a pode saber um 
homem de boa memória, sem talento. Forão meus únicos 
professores até vir para o Rio de Janeiro.

Meu pae, que tinha pouca cultura mas muito talento, 
estava quasi sempre ausente; minha mãe e tias não ti­
nham instrucção alguma; que educação podião dar-nos? 
Derão-nos a do exemplo, 5 a pratica dos deveres moraes, o 
espectaculo de uma vida tranquilla, inoffensiva, dada 
ao trabalho e aos cuidados da familia.

Por isso, de uma educação tão pobre de luzes sahio 
uma irmandade que goza de alguma consideração e não 
tem inveja de qualquer outra. Minhas irmans são res­
peitadas por quantos as conhecem. Meus irmãos e eu 
(fomos 7, existimos 4) somos, sem immodestia, homens 
de bem : nem um de nós commetteo nunca acção de que
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os outros se envergonhem ; e o caçula já  tem 46 annos 
(Dr. Eloy Ottoni).

Não faltava em nossa casa o elemento ordinário de 
desmoralisação nas familias do Brasil, a escravidão: mas 
o trabalho, a vigilância, o benefico influxo de minha ve­
neranda mãe attenuava muito o effeito dessa peste. Dos 
males que não deixou de produzir arredarei os olhos : 
outro é o ponto de vista em que desejo encarar a escra­
vidão, enr meio da qual nasci e cresci. Das cinco escra­
vas que nos serviam, só uma morreo moça (tisica). Mãe 
Thereza, o bicho da cosinha, falleceu maior de 70 annos, 
e tres ainda existem (libertas) maiores de 65.

De 5 escravas chegarem 4 a ter cabellos brancos é 
o maior testemunho da humanidade com que eram tra­
tadas.

A vida dos negros entre nós em geral é mais curta, 
maxime nos dominios do café e do assucar. A facilidade 
da venda dos productos, fazendo crescer nos senhores 
sede de riqueza, leva-os a tirar do escravo o maior lucro 
possivel, extenuando-o de fadiga e não raro prejudicando 
pelo excesso o proprio fim que têm em vista. No in­
terior de Minas, como em casa de meu pae, o escravo é 
menos infeliz, vive mais e é por isso menos inimigo dos 
senhores: a maior parte dos libertados conservão lhes 
o respeito e a dedicação.

Esta questão — disposição de animo dos negros — é 
muito importante, hoje que a idéa da emancipação ganha 
terreno. Se fosse em toda a parte igualmente suave a con­
dição delles, a suppressão seria somente crise economica, 
que não affectaria a segurança dos brancos e se attenua- 
ria pela facil volta delles ao trabalho. Infelizmente onde 
são os negros mais mal tratados, é onde mais abundam, 
e o trabalho excessivo os leva naturalmente a considerar 
a liberdade como direito á ociosidade ; o que ha de ag-
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gravar a crise e desde já  nos ameaça com insurreições 
parciaes.

O problema de libertação do milhão e meio de es­
cravos que possuímos, é um daquelles de que não me sinto 
ao nivel ; acobarda-me. E’ doutrina corrente no Brasil a 
impossibilidade da emancipação sem indemnisação ; e esta 
parece de todo o ponto impraticável.

Proclamar a liberdade para o fim do século, como 
querem alguns, é zombaria, porque nos .30 ânuos a de­
correr terão morrido quasi dons terços dos actuaes ; e de 
mais uma tal promessa é um estimulo para pretenderem 
antecipar o prazo pela força.

A libertação dos ventres sem grandes providencias 
para asylar as crianças será o infanticídio em larga es­
cala (*).

A emancipação gradual, por medidas directas e indi- 
rectas é o que parece mais logico : mas é immensa a 
dificuldade de fixar o limite de acção dessas medidas.

O estado de meu espirito sobre esta magna reforma 
é de inteira perplexidade; sobre todas as discussões vejo 
pairar este pensamento, que a nossa producção resulta do 
trabalho escravo e que a emancipação hade desorganizar 
esse trabalho.

Ao entanto a idéa caminha ; e certo não recuará. 
Basta, quanto a casa paterna e as questões que suseitão 
suas recordações. Iremos vendo o que fez a criança tes­
temunha das scenas deseriptas neste capitulo.

. C3 A- lpi de 28 de setembro de 1871 evitou 
os ingénuos eaptiyos de fato'até 21 anno?, este perigo ; mas fcy,
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III

Minha infanda até 1828
Nasci em 1811 e quando vim para o Rio de Janeiro 

em 1828 era criança em tudo, menos, infelizmente, na in- 
noeencia : nem tinha a cultura intellectual que poderia 
ter em tal idade, nem conhecimento ou experiencia 
alguma do mundo : era um cego.

Até 9 ou 10 annos fui extremamente cachetico e 
continuei adoentado ate a puberdade. Minha mãe soffrera 
muito nesta gravidez, e o filho sahio tão enfezadinho que 
não havia quem acreditasse na possibilidade de crial-o : 
por vezes, diz a tradição de familia, estive a expirar. 
Dahi nascerão condescendências que (dizião os outros) 
me fizerão um tanto malcreado. Tarde fui á escola; 
aprendi lentamente; aos 12 annos, passando para a aula 
de latim, eu apenas lia, muito mal escrevia, quasi nada 
sabia de contas, e de tudo o mais nada, absolutamente nada.

Da aula de primeiras letras, mestre Manoel da Costa, 
recordo-me de um estylo curioso. O Mestre emit ti a bilhetes 
com a sua rubrica, chamados perdões, e dava-os em prémio 
a quem os merecia: com estes perdões se remiam faltas 
futuras ; e como erão iunominaes e transmissiveis, o bom 
estudante podia obsequiar os camaradas mais fracos, ou 
fazer com os perdões o seu pequeno commercio.

Jorge, meu irmão, tinha sempre perdões para escapar 
á palmatória ; e tarde soube eu como os obtinha. Tia 
Anua Tgnez, sua madrinha, affagando e brindando a 
mulher do mestre, conseguia que ella furtasse os perdões da
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vasta algibeira do jaquetão do honrado Manoel da Costa 
e este creio que nunca descobrio tal abuso de confiança. 
Eu que não tinha madrinha tão desvelada, chuchei muitas 
vezes os meus bolinhos : o pobre homem não conhecia
outro meio de ensinar.

Na pobreza deste desenvolvimento intellectual, ainda 
prevalecia a educação religiosa de que fallei a pags. 19 
e 20; e repetindo o que ouvia no ambiente beato que me 
rodeava, fui algum tempo um devotiuho, que edificava 
alguns papalvos.

Aos 6 ou 7 annos de idade, escapando de uma das 
muitas crises de minhas moléstias, dizia-me alguém :—Não 
era melhor ter ido para o céo? — Si eu tivesse essa 
certeza !... respondi em tom sentencioso, que depois me 
attrahio bastantes epigrammas.

O pouco exercicio intellectual e muito physico forão 
gradualmente melhorando a minha saúde, que na crise 
da puberdade consolidou-se.

A casa era a ultima do povoado ao sul, e ao lado da 
egreja do Senhor de Mattosinhos. Seguião-se campos 
geraes, logradouros públicos, em que cada um deixava a 
pastar a sua vaquinha de leite, os seus animaes de mon­
taria ou de carga, etc. Lembro-me ainda, que esta cir- 
cumstancia dava á villa um aspecto particular; cada 
familia, rica ou remediada, tinha ao lado ou no fundo da 
casa um pateo, em que de noite ficava preso o bezerro da 
vacca, que seria mugida de manhã. E ao romper do dia, 
mesmo nas principaes ruas, a cada porta berrava uma 
vacca e respondia de dentro o filho, esperando que, 
extrahido o leite, os enxotassem para os campos, donde 
os iriam buscar á tardinha, para prender o bezerro.

Porão estes campos o principal theatro de meus 
exercícios e brincadeiras de que me lembro com saudade : 
eram meus companheiros Jorge e um creoulo de nossa
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idade. Campear gado, fazer correrias em cavallos em 
pello, passeios por algumas chacaras, exercícios de na­
tação em um açude, tal foi a vida que me communicou 
algum vigor physico, e isto durou até á minha sahida 
da easa paterna.

Jorge, mais moço do que eu um anno, foi sempre o 
meu matalóte; tinha mais força e menos intelligencia do 
que eu, que aliás naquelle tempo não tinha disso con­
sciência. Nunca entre nós houve ciúme : éramos solidá­
rios ; não tínhamos segredos; cada um escondia as faltas 
do outro; a lembrança desta união estreita, que nunca 
se perturbou até a morte delle com 29 an nos, é uma das 
recordações mais deliciosas de minha mocidade.

Theophilo, o primogénito, cedo fizera eusaios com- 
merciaes, acompanhara meu pae em viagens, adquirindo 
hábitos e relações mais de homem que de menino. Ho 
norio, o segundo dos 11 irmãos, era muito chegado a 
elle e desdenhava conviver comnosco, embora fosse mais 
velho do que eu apenas um anuo.

Daqui uma circumstancia que mais estreitou a minha 
alliança com Jorge. Em certa época, entre nós dons e 
os dons mais velhos houve lucta.

Elles dizião que éramos mal creados, eu por causa 
dos mimos de minha mãe, Jorge pelos de sua madrinha, 
que em verdade o fazia enjant-gaté.

Não nos calumniavão; mas cxaggeravão a correcção 
e nos fazião injustiças a que resistíamos quanto cabia 
em nossas forças. E mais a mais nos uníamos.

Frequentei mais de quatro annos o latim e afinal 
aprendi, muito imperfeitamente, a traduzir francez, com 
Theophilo, que o aprendera com o Ouvidor Plácido 
Martins. Meu progresso era lentíssimo, não só pelo defeito 
do ensino, mas também pela minha vadiação e preguiça 
que a meu pae chegou a parecer incorrigível.
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Mas a este proposito, ficou provada a inefficacia da 
repressão material. Nem a ferula do Professor nem as 
ameaças de meu pae produziram effeito sensível sobre a 
minlia applicação : mas um dia, sendo informado o v e jo  
que havia algumas semanas sabia eu sempre a hçao, 
disse-me com desusada brandura: «não é melhor isto 
do que precisares de castigo!» e os olhos se lho hu.ne 
decerão de lagrimas que me causarão profunda impus. ao. 
Desse dia em diante estudei seriamente, e afinal sem ser 
um latinista provecto como Theophilo, eu comprehends 
bem a lingua: agora mesmo o verifico, voltando depois 
de largos annos a leituras latinas, com que ameniso uma
parte de meus ocios.

Sem pretender que fosse completamente innocente,
minha vida até os 16 annos foi em geral vida de creança : 
meus hábitos, meus prazeres, minhas travessuras erao 
quasi todas de menino. Comtudo neste periodo algumas 
circumstancias depositarão em meu espirito sementes de 
ambição ou desejo de consideração publica. Narrarei as
de que me lembrar.

Nas festas da coroação de D. João VI em 1818. tendo 
eu 7 annos, meu pae que era dos principaes da ferrinha 
destinou-me um papel no programma ; queria que eu fosse 
recitar em publico uma poesia de sua composição : tinha 
elle pouca cultura, mas muito talento e verdadeiro estro 
poético. Transtornou-se o projecto não sei porque, mas o 
velho tinha chegado a mandar fazer-me uma, easaoa cor­
tada de uma del 1 e, que me causou prazer ineífavel, 
infinito. Eu poderia dizer desta V! casa,ca o que disse o 
Tolentino do seu primeiro capote :

Pobre alfaiate visinho 
de um capote de meu pae 
me engenhou um capotinho.
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Si o alfaiate Elias não era então visinho, veio^ a 
sei o : teve tenda ao lado de uma casa á rua da cadea, 
em que meu pae depois servio um officio de Tabellião.

Minha vaidadesiuha teve um segundo alimento em 
1820 ou 1821, indo á Villa do Principe o Intendente dos 
diamantes M. Ferreira da Gamara, depois Senador.

A quell a magistratura tinha para reprimir o contra­
bando dos diamantes, monopolio da Corôa, um poder 
immenso q u e Gamara, aliás illustrado, exercia com grande
rigor, tornando-se o terror daquelles povos.

Ia meu pae cumprimental-o e apresentar os quatro 
filhos mais velhos, dos quaes cu era o terceiro: de vespera 
M. Vieira Couto, nosso hospede, escreveu e fez-me decorar 
um pequeno discurso de cumprimento, que sem ter pre­
venido a meu pae eu impingi ao velho Gamara em sua 
sala, com alguma petulaucia. Camara tomou-me nos 
braços, beijou-me e perguntando — E’ este o Chnstiano! — 
os olhos se lhe encherão de lagrimas. Eu nao distingui 
bem nesse tempo a impressão que me causarão as taes 
lagrimas de que ainda me lembro; mas creio que as 
considerei, pouco mais ou menos, como um tributo de 
admiração á minha eloquência. Decepção ! Soube depois 
que o homem perdera pouco antes um filho do meu nome
que amava estreniecldamente.

Mais me exalta a imaginação aos 11 annos, uma 
festa de «rmrmla em L81M ao chegarem noticias da Inde­
pendência: a festa, segundo o uso da term, consistia em 
povo reunido, com musica e archotes percorrendo as rnas, 
victoriando com discursos ou versos os cidadãos emi­
nentes, e sendo recebidos por alguns com mesas de doce 
e bebidas, que tazião requintar o enthusiasms patriótico. 
Na arvorada pela Independência, fui o leão da lesta: 
recitava uma poesia que era immensamente applaadida. 
Dos applauses, porque muito me lisougearão, teubo viva
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memória, e muito sentia não ter conservado copia da 
famosa poesia. Ha pouco, porém, (em Maio de 1870) pu­
blicando as folhas uma pequena allocução recitada por 
meu filho Julio de idade de 12 annos ao Brigadeiro P i­
nheiro Guimarães, commandante de voluntários voltando 
do Paraguay, o Juiz de Direito João Salomé de Queiroga, 
meu amigo de infancia, recordou-se da scena de 1822 e 
escreveu-me nestes termos :

Quiz copiar o proprio texto da carta, mas não a encontro 
entre os meus papeis : dizia que a manifestação do meu 
fedelho o fez recordar-se de mim, quando o povo me 
erguia em braços, para que vissem o diminutivo de poeta, 
recitando a seguinte decima :

O caduco Portugal 
á impulso do servilismo 
queria com despotismo 
do Brazil ser maioral.
Mas achou nelle um rival, 
que aborrece esse traidor 
que queria ser senhor 
de nossa dourada terra.
O Brazil não teme a guerra;
Viva o nosso Imperador.

O Dr. Salomé diz que a decima foi composta por 
mim, e julgo ter disso alguma lembrança : mas não ouso 
affirmal-o, porque por tola que seja a composição, me 
parece muito superior ao estado de iguorancia em que 
eu jazia.

Voltando á vida intima, registrarei uma travessura 
minha que não deixa de ser picante. Em 1825 andaram 
por la uns missionários muito estupidamente ultramon- 
tanos, que deixarão no povo muita superstição, muito
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fanatismo e também em alguns devoção muito verda­
deira. Far-se-á idéa das perturbações que causarão por 
este facto : ás mulheres de má vida, que se confessa vão, 
impunhão a penitencia de ir pedir perdão ás senhoras 
casadas, cujos maridos as tivessem procurado !

Dobrando-se em casa os exercícios religiosos depois 
das taes missões (bem que á minha mãe nem uma foi pedir 
perdão, que eu saiba) Ernesto, mais moço do que eu 5 
annos, ficou dominado da mania devota, como eu quando 
suspirava na incerteza si iria para o céo, morrendo com 
5 ou 6 aunos. Ernesto rezava com muita compuncção ; e 
seu mais favorito divertimento era pregar o sermão de 
São Coelho, trepado em um mocho : para isso lhe fornecia 
Theophilo e o fazia decorar themas latinos, com a respe- 
ctiva traducção, sempre no gosto desta: «Militat omnis 
amans et habet sua castra Cupido: Deos é bom pae e paga
bem a quem o serve».

Vamos á minha travessura ou malicia. Dizia-me o
innocente Ernesto (9 aunos) que desejava muito fazer 
penitencia para purgar seus peccados, mas que uão tinha 
coragem para açoutar-se. Confirmei-o em tão santas dis­
posições e offerecendo-me para executor conduzi-o a uma 
capoeira atraz da cerca do nosso quintal: ahi deitou-se 
de bruços e eu com uma varinha de pitangueira appli- 
quei-lhe uas nadegas duas famosas cipoadas, nao podendo 
dar terceira, porque o penitente saltou e creando azas
escapou-me. .

O que ha de curioso na anecdota é que o paciente,
hoje "maior de 50 annos, ainda a nega, e mortifica-se com 
a recordação.

Toda a villa fallou da minha travessura : o Paulo, 
professor de latim, condemnou-me a uma daria de bolos, 
de que me salvou, metteado empenlios, miuha avo Isabel, 
uma velhinha que muito me amava.
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A avó Isabel era uma filha natural de men avô 
paterno, mãe das duas primas solteironas que comnosco 
moravam e de outras. Eu a cluunava avo, porque a uma 
das filhas que ajudou a pensar me criança dava o trata­
mento de mãe.

Viuva, muito velha, extremamente pobre, era a avó 
Isabel um modelo de bondade ineftavel, de resignação e 
paciência sem aviltamento : seu semblante aberto e risonho 
é imagem do tempo da minha infancia, (pie me ficou 
bem gravada na memória. Bôa, muito bôa velhinha! e 
muito bem me queria e muito a amava eu.

Morreu annos depois de minha saliida do lar paterno ; 
e deu-se por occasião de seu enterro, sahido de casa de 
meu pae, nm facto curioso de narrar-se. Um certo padre 
Andrade que na terra gosava de boa reputação, disse 
que ao levantar-se o caixão aberto que continha o ca­
daver desceu do alto uma luz ou clarão que cercou e illu- 
minou todo o corpo e um resplendor vivíssimo coroou-llie 
a cabeça, durando a visão (só delle padre Andrade) só- 
mente alguns segundos de tempo.

O padre Andrade participou o caso ao Bispo, per­
guntando si teria logar promover a canonisação ; mas 
S. Ex'.1 Bevdim.1 não deu seguimento ao negocio.

Quem ler isto, de certo me pergunta mental mente o 
que penso do que estou coutando.

Que a velhinha era virtuosíssima, isso não soffre 
duvida.

Que o padre era sincero, também parece, pois nada 
podia esperar de umas velhuscas solteiras e pobrissimas, 
filhas da Santa. Seria visionário?

Direi como Tácito a respeito dos espantosos prodígios 
que dizia a tradição terem sempre precedido os grandes 
acontecimentos de Boma : — Barro o que consta dos 
Authores, e deixo que cada leitor acredite ou não acre-
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dite, como lhe aconselharem suas opiniões e tempera­
mento.

A 5 de Janeiro de 1828, addidos a uma caravana de 
negociantes, partimos para o Eio de Janeiro eu e o meu 
inseparável Jorge. Não tinha uso algum do mundo; 
vivera até então aninhado em casa; cada familia assim 
se concentrava, visitando-se, ainda as de amisade, rarís­
simas vezes. Talvez por causa deste isolamento, o estudo 
do latim pouco desenvolvera a minha intelligencia, e a 
minha educação era defeituosa, a saber :

Jnstrucção religiosa.—Nada de solido; noções vagas, 
orações decoradas, nada de reílectido ou convencido; 
habito e imitação, mais nada. Assim erão todos ou quasi 
todos.

Cultura litter aria. — Lia m al; escrevia peior ; não sabia 
escrever um numero inteiro, dictado; tiaduzia mal o 
francez, sem saber a grammatica propria ; entendia um 
pouco o latim : cego em tudo o mais. Gil Braz e o Diabo 
Coxo, em que aprendi os meus dous dedos de francez, e 
os clássicos latinos que fui obrigado a traduzir, são os 
únicos livros em que me lembro de ter posto as mãos até 
então. Para seguir uma carreira scientifica não se póde 
ser mais ignorante aos 17 annos.

Educação moral. -  A do exemplo: tive a fortuna de 
nascer e crescer em uma atmosphera de honestidade, de 
trabalho, de cumprimento de deveres; e os principaes 
preceitos do direito natural me ficaram gravados no espi­
rito, que antes os sentia, do que poderia expol-os.

A probidade de meu pae ; o que elle as vezes contava 
de sua vida, narrativas que sempre respiravão dignidade e 
estima de s i : a rectidão de alma e a bondade de minha 
mãe: a simplicidade dos costumes da familia, que não 
tinha luxo, mas nunca se vio privada do necessário : a ho-
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nestidade das mulheres que merodeavão : tudo isto gravou- 
me no coração o sentimento da lionra, a consciência do 
dever.

Devo a estas circumstancias a felicidade de aqui escre­
ver sem immodestia, que não pratiquei acto algum de que 
me deva envergonhar, e nunca tive de envergonhar-me de 
actos praticados por meus irmãos. Graças a Deos.

Tal era eu quando sahi do ninho paterno.



IV

Vida de estudante: 1828—1837

C u r s o  d e  M a r i n h a : o s  p r o f e s s o r e s . — E d u c a ç ã o  

p o l í t i c a  : o  E p ip h a n io  e  s e u s  l iv r o s . — 0  7 DE 
A b r i l  e  o 14 d e  J u l h o . —  S o c ie d a d e  F e d e r a l . 

—  D e s il l u s ã o . — Um p e q u e n o  r o m a n c e .

Theophilo e Honorio tinhão vindo para a Corte em 
1826 em companhia do Ouvidor Plácido Martins Pereira, 
eleito deputado: moravão com meu tio José Eloy Ottoni, 
que tinha offerecido a sua casa; e a ella viemos ter a 25 
de Janeiro de 1828 eu e o meu Jorge.

Passava o velho uma vida excêntrica e de misan- 
thropo: entregou-nos a casa, pondo á nossa disposição o 
seu cozinheiro, e installou-se em um sotão, onde se fecha­
va invariavelmente á chave O  ; não comia em casa. Bom 
dia e boa noite, quando entrava ou sahia atravessando a 
nossa sala de jantar e corredor; nunca tivemos outras 
relações. De sorte que achei-me installado em uma verda­
deira republica de quatro estudantes; mas o presidente 
(Theophilo) exercia authoridade incontestada e obedecida.

São matriculados os dous mais velhos, já aspirantes, 
no 2o anno da Academia de Marinha, e os dous recem- 
chegados no Io. Os preparatórios erão traducção de fran- 
cez e rudimentos de arithmetica: para este 2o exame pre- (*)

(*) Servia então o cargo de Official da Secretaria de Marinha.
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parou-nos Theophilo nas quatro semanas qne medearão 
entre a nossa chegada e a, matricula. Eis-me pois ence­
tando um curso de estudos superiores, com a importante 
bagagem de instrucção que descrevi a pag. 25.

Não era vocação o que nos levava para a carreiia 
da Marinha: seguimol a, por xer a main barata, aliás esco­
lhida por meu pae sem audiência nossa.

D. Pedro 1? empenhado em crear officialidade de 
mar, que não tinha, mandava abonar rs. 12$000 mensaes 
a quem se matriculava, dependente o pagamento do attes- 
tado de frequência e aproveitamento. O posto de Aspi­
rante (cadete) até alli reservado aos fidalgos, foi garan­
tido a todo o estudante que obtivesse uma approvação 
plena, e o Aspirante approvado em qualquer anno era 
promovido a Guarda Marinha. Da pensão ainda gozavão 
os dois mais velhos, e nós os mais moços das outras van­
tagens.

Achando-nos no fim de dons annos Guardas Mari­
nha, cada um com 22$ mensaes de soldo, e podendo abrir 
em casa explicação das matérias já cursadas, íinhamos 
meios de subsistência, dispensando o nosso velho das me­
sadas, que erão onerosas (,’).

Dos quatro, somente Jorge adquirio gosto pela pro­
fissão : esse tornou-se verdadeiro marinheiro e dedicou se 
á vida em corpo e alm a: falleceu aos 29 annos de edade, 
já  Capitão Tenente, com excellente reputação no Corpo 
da Armada.

Theophilo e Honorio, concluído o curso, pedirão baixa 
e íorão negociar: eu conservei a farda, porque como Leníe 
achei-me dispensado de embarcar. A vida do mar me 
repugnava, quanto é possivel.

Os annos de 28, 29, 3b íorão por mim empregados

( 'j  A vida não custava a quarta parte do que'custa hoje.
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no curso de marinha: não me fiz, certamente um sabio, 
nem um navegador perito ; mas fiquei sabendo soffnvel 
mente as matérias que alli ensinavão. O curso era o se
guinte : . .

Ia anno, (matérias regularmente desenvolvidas) An-
tlnnetica, Algebra até equações do 2? gráo, Geometria,
T rig o n o m etr ia  rec tilin ea .

2o anno (em transumpto cada materia) Algebra supe­
rior, Geometria analytica, Calculo differencial e integral,
Mechanica,

O" ann0. Trigonometria esplierica, Astronomia Nautica,

Navegação.
Tudo segundo Bezout.
Aulas secundarias. Apparelho, Desenho, Artilheria. 
Deste curso de estudos salitram muitos officiaes de 

préstimo: continha, parece-me, o que bastava para for­
mar o militar do mar : se não erão mais instruídos, era 
a culpa menos da Academia, do que da defeituosa e manca 
instrucção primaria e secundaria : matriculavão-se moços 
ignorantíssimos, como era eu, e outros ainda mais ma
o

preparados. .
Os professores de sciencias que lá encontrei erao

quatro, cujos nomes escrevo com respeito, José de Souza
Correa, José Gonçalves Victoria, Francisco Miguel^Pires
e Maximiauo Antonio da Silva Leite, todos Capitaes e
Mar e Guerra.

Erão sum mamente conscienciosos, dedicados a seus
deveres incansáveis. O legar de substituto naquelle tempo 
era quasi uma sinecnra: passava se anuo inteiro sem que
um dos Lentes faltasse a uma lição.

Eusinav&o efflcazmente, bom que só o ultimo em 
rioor. se pudesse chamar *»  thmMco. .lose de Souza 
sabia o seu 1» auno, Victoria o 2» Pires o 39; Ma—  
que regia a cadeira de Artilheria, mas tm ia o .1 n
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Lente de Mathematicas, conhecia a fundo o espirito da 
sciencia.

Era um homem excêntrico, misauthropo, celibatário ; 
vivia em grande isolamento entre os seus livros, um sex­
tante com que fazia frequentes observações, e a sua flauta 
que tocava bem.

A casa era immunda, coberta de pó ; na sala, sobre 
as cadeiras e uma graude mesa de estudo, via-se pêle- 
mêle, livros, botas, roupas, a caixa do sextante, velas de 
sebo, etc.

Tinha muita predilecção pela Astronomia ; si fora 
posto á frente de um observatorio, podia colher resulta­
dos, porque era apto para as mais pacientes e prolonga­
das series de observações. Vegetou porem desconhecido.

Foi, creio, o I o homem que preparou para a latitude 
e longitude do Rio de Janeiro cálculos de eclipses, que 
os publicadores de folhinhas lhe compravão.

Quando mais tarde eu me preparava para o con­
curso, em que tirei uma cadeira de Substituto, mais de 
uma vez o fui consultar sobre duvidas, e sempre o achei 
senhor da materia, qualquer que fosse.

Em uma dessas vizitas tive curiosa recepção.
Era á tardinha; cadeiras desembaraçadas e arruma­

das, sala sacudida do pó, mesa desobstruida e limpa, 
no centro delia perfilados seis castiçaes de latão com 
grandes velas de cera preparadas para a noite. Era dia 
de festa ; mas para não perder de todo a casa a sua feição 
caracteristica, os castiçaes de verdes que estavão parecião 
não ter sido nunca areiados.

Chega o velho e diz-me: «Hoje, só uma ou outra 
pergunta mais importante : não me faça fallar muito ; 
espero aqui alguns amigos que tocão diversos instrumen­
tos : temos um pequeno concerto, em que hei de tocar 
flauta 3 ou 4 horas successive.» E o casmurro não me
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convidou para- o concerto : parece que a ninguém convi­
dava : os amadores se regalavão a si proprios com as har­
monias musicaes.

Meu respeito a estes e outros meus mestres nunca 
se desmentio.

No começo de 1829, além dos estudos de Marinha, 
comecei a abrir a minha intelligencia a outras noções, e 
a interessar-me pelas cousas publicas, não porque Theo- 
philo me attrahisse para seus ensaios politicos. Fôra elle 
em fins de 1828 escrutador na Mesa Parochial do Sacra­
mento, em que os liberaes venceram as eleições: fez-se 
collaborador da «Astréa», procurou relações com Evaristo 
Yeiga e tomava parte activa na lucta dos partidos, mas 
sempre só ; não envolvia na agitação nem um dos irmãos ; 
deixava-me entregue a meus estudos technicos, em que
fui applicado.

Mas Epiphanio José Pedroso, seu companheiro nas 
eleições, travou logo relações comnosco, começou a fre­
quentar a nossa casa e a emprestar-nos livros : tal foi a 
origem das minhas primeiras leituras de Historia, Direito 
Publico, Litter atura, Philosophia.

Era Epiphanio um republicano convicto e intransi­
gente, mas cuja acção, ao menos directa e pessoal, nunca 
passou dos clubs: sua pequena livraria compunha-se quasi 
exclusivamente de escriptores do século 18: tinha boa
intelligencia e cultivava-a.

Traduzio em portuguez o Contracto Social de Rous­
seau, que considerava a ultima palavra em direito pu­
blico, e pretendia publicar a traducção: Jorge por ter 
boa calligraphia, soffreu a massada de copiar o manus- 
cripto para a impressão, e creio que a impedirão diffi-
culdades financeiras.

Este homem, a quem depois liguei-me em intima 
amizade, foi quem fez, elle e os seus livros, a minha
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educação política. Publicistas e Philosoplios da epocha de 
Voltaire, historia da revolução frauceza, choix de rapports 
opinions e discours do parlamento installado em 1789 ; e 
para recreio alguns poetas : Boileau, Parny, Camões, 
Diniz, Garção, Bocage etc., tal era o emprego das horas 
vagas que me deixava a Academia.

Fiquei profundamente democrata, e taes são até hoje 
os meus sentimentos. Transigi depois com a monarchia, 
mas nunca pude vencer certas repugnâncias: por exem­
plo, os logares do Paço, Guarda Roupa, Veador Cama­
rista, que tantos ambicionão, sempre me parecerão lacaios 
mais ou menos agaloados. Vejo que servem taes empre­
gos algumas pessoas de excelleute caracter e amigos que 
prezo: mas não posso resistir á idéa de que se rebaixão.

Minhas leituras de systemas philosopliicos e metaphi- 
sicos sómente me conduzirão á duvida e á descrença : 
desgostei-me deste genero de estudos.

Minha matricula de revolucionário teve logar no fim 
de 1830, logo depois da partida de Theophilo para Minas: 
tomei o seu logar na Sociedade dos Amigos Unidos, club 
politico com forma maçónica, que muito concorreu para 
o movimento de 7 de Abril de 1831. Para este carreguei 
a minha pedrinha, já como Secretario do club, já  decla­
mando nas rodas para animar os tibios, e até fabricando 
cartuchos que erão destribuidos ao povo liberal. Esta lide 
e as minhas leituras erão as minhas únicas distracções.

Raras vezes ia ao theatro; visitava poucas famílias, 
nenhuma com assiduidade ; não tinha encontrado moça 
alguma que me fizesse nascer a idéa do casamento. Paguei, 
é certo, tributo á mocidade em relações que nada tem de 
notável, nem de curioso, nem de agradavel, para serem 
aqui recordadas ; mas graças á Deus não cultivei vicios 
contra a natureza.

Era com as mulheres de uma timidez, que por vezes
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me expoz an ridículo: a. essa, timidez, mais do que a sen­
timentos virtuosos devo am facto de quo me gabo. e que 
para alguns talvez me idea objecto de compaixão. Xmica 
até esta data seduzi donzella, nem live relações illicitas 
com mulher casada. Certo, não as terei daqui em diante: 
está correndo o 60° anuo de minha idade.

Concluído (1880) o meu curso de Marinha e tendo 
de dar-me á vida do mar, senti para ella vivíssima re­
pugnância, e decidida vocação para a Jurisprudência: 
desejei ir para S. Paulo e formar-me em direito. A. d if i­
culdade era a, mezada que não me animava a. pedir a meu 
pae, sabendo que lhe seria onerosa : mas um momento 
cri resolvida a questão.

Vagou a cadeira de Geometria anuexa ao Curso Ju rí­
dico e por ter de ordenado apenas rs. 6008 ninguém a 
desejava. Requeri-a provando que fora classificado o 1° 
estudante da minha turma, e certo de que nenhuma in­
formação podia desabonar-me. Lancei <> requerimento na 
caixa da Secretaria,: se então alguém me dissesse que era 
necessário um empenho para obter o despacho, a lem­
brança me causaria o mais comico dos espantos e indig­
nações.

Entretanto, foi indeferida a petição, e mais tarde o 
Marquez de Valença, amigo de meu pae, explicou-lhe os 
motivos, narrando o seguinte incidente de que fora teste­
munha.

Disse o Ministro do Império Conselheiro Silva Maia 
a D. Pedro I o: «Está vaga, a cadeira de Geometria de 
S. Paulo, e só apparece um pretendente, cujo requeri­
mento aqui está.

— Que tal 6 ellef collieo informações?
— Tem o curso de Marinha, onde foi bom estudante : 

dizem-me que é muito moço, mas bem comportado.
— Como se chama ?
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— Christiano Benedieto Ottoni.
Neste ponto interveio o Marquez de Paranaguá, di­

zendo ao Imperador: « Se V. M. I. me permitte dar-Ilie 
um conselho não pedido, direi que nunca assigne despa­
cho para homem desse appellido : em lhe soando aos ou­
vidos o nome Ottoni — pode V. M. estar certo que se 
trata de um seu inimigo.

Inimigo pessoal não era eu: da instituição monar- 
chica sim ; mas não tinha apparecido em acto publico 
algum, e nada de mim podia saber o ferrenho Marquez: 
condemnava a familia, o nome Ottoni.

Tinha-se elle irritado, porque Theophilo, sendo Guarda 
Marinha, se envolvera em eleições e se ligara ao Eva- 
risto de Aurora.

Talvez soubesse também que meu pae teve muito 
enthusiasmo pela Independencia e Constituição.

Tinha ainha uma magoa contra um Ottoni. Nos mo­
vimentos de 1821, um dia no theatro, meu tio José Eloy 
declamou um bello soneto que electrisou as massas popu­
lares, então em ebulição. O fecho — Escravos hontem, sois 
Romanos hoje — recebeu applausos tão frenéticos que Dom 
João 6? ergueo-se e disse : « Escravos, não ; Vassallos» 
Vale a pena registrar o soneto que vive em minha me­
mória.

Portuguezes ! A nuvem tenebrosa 
que offuscava a razão, desapparece. 
Desfez-se o cahos, que a discórdia tece : 
já  se encara sem medo a luz formosa.

Dos erros a progenie maculosa 
baqueando em soluços, estremece.
A justiça do céo ao throno desce, 
marcando os fastos á nação briosa.
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Lisia, berço de heroes ! Oh ! Lisia alerta ! 
Cumpre que os ferros o Brasil arroje, 
seguindo o impulso, que a razão desperta.

A impressão do terror desmaia e foge.
Graças á invicta mão que nos liberta,
Escravos hontem, sois Romanos hoje.

Paranaguá, aliás homem de bem, era um absolutista 
convicto, intransigente, dedicado á Monarchia e ao Mo 
narcha ; o que fez, no seu modo de ver as cousas, era 
talvez logico e louvável.

E eis ahi o que me privou de ir estudar Direito : 
um soneto de meu tio, o liberalismo de meu pae ; as tra­
vessuras de meu irmão mais velho. Foi uma vocação 
muito verdadeira contrariada pelo enfezado absolutista : 
ainda hoje creio que poderia como Advogado fundar 
boa reputação, quer fosse consciencioso como os poucos 
que não acceitão causa de cuja justiça não estejão conven­
cidos, quer seguisse a turba, fazendo do torto direito e 
do quadrado redondo.

Conservei-me no meu posto de Guarda Marinha, e 
cheguei a embarcar para a Fragata Campista, Comman- 
dante Pedro Ferreira de Oliveira; mas logo depois o 7 
de Abril, derrubando da pasta da Marinha a meu anthi- 
pathico Marquez, permittio-me obter uma licença para 
seguir estudos de Engenharia na Academia Militar. Estu­
dei em 1831 o 3? anuo (sendo os dous primeiros communs 
com os da Academia de Marinha), curso completo de Me- 
chanica, regido por J. J. Rodrigues Torres, depois Yisconde 
de Itaborahy. Ensinava elle com muita proficiência, mas 
sem sahir dos dominios da theoria: não dava noção algu­
ma de applicações. Tratou-me com summa distincçâo, de 
que me lembro com prazer.
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Este anno de 1831 foi de grande agitação política no 
Brazil, e especialmente rio Rio de Janeiro, quer antes, 
quer depois da abdicação de D. Pedro 1? em 7 de Abril. 
Nesses movimentos, sem prejudicar o men estudo acadé­
mico, tomei a parte que podia caber a um moço de 20 
nnnos, que apenas começava a abrir a sua intelligencia 
<ís grandes questões de que depende o governo de uma 
nação, mas que. maduras ou não. tinlia opiniões decidi­
damente democráticas. A minha intervenção em palestras 
e declamações não pode ter pesado na balança : era um 
rapazola enthusiasta, sincero, mas ignorante e inexpe­
riente. Mais tarde, fui por alguns an nos collaborador ofifi- 
cioso de diversas folhas políticas; mas parece-me que em 
1 SBL não tinha ainda encetado esta tarefa.

Na tarde de G de Abril, sabendo que o batalhão de 
Artilheria aquartelado no Largo do Moura, e cuja ofíi- 
cialidade era filiada aos clubs revolucionários, não tinha 
marchado para o Campo por falta de soldados e alliciava 
voluntários, apresentamo-nos eu, o meu Jorge (\) e mais 
dons moços mineiros, e marchamos, fazendo parte da guar­
nição de uma peça: lá assistimos ao desfecho incruento, 
abdicando o Imperador de madrugada.

Não para justificar-me, o que seria tolice, mas na 
qualidade de testemunha dos acontecimentos, cpte vou refe­
rindo, lançarei aqui, em episodio que será subsidio á His­
toria, o meu juizo sobre aquella epocha, baseado na tra­
dição e recordação de antigas impressões: são passados 
quarenta annos.

I). Pedro 1? não era, nem pouco nem muito, author 
na nossa independência: ficou no Brazil para garantir a 
união com Portugal, e para d’aqui ajudar o pae na reac- 
Çã° contra o Congresso que deliberava em Lisboa. Quando

comr
(') Throphilo es-tuva fim Minns, Honorio andava ainda ombarendr 
> >mania .Marinha.
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vio que a independencia se faria necessariamente, soíifeu 
a doce violência de se deixar coroar Imperador. Esta é a 
verdade que está bem patente: não a descobri eu.

Era homem de boa indole e instinetos generosos; 
mas imbuido nos prejuízos do Direito Divino, que então 
disfarçava transigindo astutamente com a epoeha ; muito 
ignorante e malcreado.

A ignorância bem se manifesta nas cartas que escre- 
veo ao pae e estão publicadas: da falta de educação falia 
elle proprio.

O Dr. J. M. de Macedo, que foi mestre das actuaes 
princezas, referio me de ouvir a uma (fellas esta tradição 
de fam ilia: o Avô quando chamava mestres para seus 
filhos (') dizia: « Pretendo que eu e o mano Miguel seja­
mos os últimos malcreados da familia de Bragança. » 
Forão.

Encetou o governo com o grande crime da dissolução 
da Assembléa Constituinte, quando apenas formulára um 
projecto de Constituição. E o apparato de força que des- 
envolveo, mostra que receou resistência ao seu desatino.

Logo depois, rodeando-se de preferencia de absolu­
tistas e de portuguezes, authorisou a crença de que era 
seu proposito, quando morresse D. João VI de quem era 
herdeiro, reunir os dons paizes sob o mesmo sceptro : 
sou dos que acreditarão e ainda acreditão que este 
plano existio, mas foi abandonado diante da resistência 
armada de algumas provindas e do desenvolvimento que 
foi tendo o espirito publico e os ciúmes da autonomia 
nacional.

Exercia por si proprio o governo, intervindo na 
administração sem nenhuma hypocrisia de constitucio- 
nalidade.

p ) D. Pedro 2? — Condessa d ’Aquila — Prineeza de Joinville.
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Impunha a sua vontade sem rebuço.
A escolha do Senador Vergueiro foi um dos inci­

dentes curiosos deste governo fraucameute pessoal.
Vergueiro, em 1828, era o chefe da opposição liberal 

ua Camara dos Deputados, quando foi contemplado em 
lista tríplice eleita por Minas, ficando 4? votado o Pre­
sidente da província que fora candidato.

Então porém, adoece gravemente e estava a expirar : 
uma conferencia de grande numero de summidades me­
dicas o tinha desenganado.

Apresentada a lista tríplice, diz o Imperador: « Antes 
de escolher quero ouvir o Ministério sobre esta questão: 
— morto um dos tres, podemos considerar eleito o 4? em 
votos, para ser escolhido!» — Não, senhor, segundo os 
precedentes, a morte de um dos eleitos, antes da escolha, 
annulla a eleição.

— Bem : eu tinha promettido este logar a João José 
Lopes (o Presidente) e sei que Vergueiro está a expirar: 
si morto elle, pudéssemos completar a lista, diria que 
esperássemos. Mas, si em todo o caso tem de haver se­
gunda eleição, escolho o Vergueiro e será J. J. Lopes o 
seu successor.

Vergueiro, de cuja boca ouvi esta historieta, a elle 
narrada pelo Marquez de Caravellas, sarou e foi Senador 
32 annos : mas a principal moralidade do caso é, que 
J. J. Lopes devia ser Senador, só por ser primo da 
Marqueza de Santos: era completamente inepto (j)

Se assim procedia o Rei, o homem ainda mais se 
mostrava desregrado e captivo -de suas paixões. Conta­
vam-se delle mil anedoctas de encontros em logares sus­
peitos : muitos dos boatos erão talvez falsos; mas é

t1) Yide nota A.
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certo que mais de uma vez desceu da posição em que 
devia conservar-se. José Alves Pinheiro, chefe da oppo- 
sição liberal que na freguezia da Gloria vencia sempre 
as eleições, referio-me que certo dia o Imperador pas­
sando á cavallo disse para elle : — hei de mefcter-te este 
chicote (mostrando o instrumento). O ameaçado teve a 
cautela de evitar segundo encontro com o valentão.

A dissolução da Constituinte, os caprichos do go­
verno pessoal, o enforcamento de rebeldes, os desatinos 
do homem o perderam no espirito da população.

B o que mais concorreu para o seu descrédito foi o 
escandalo da mancebia com uma mulher casada que se­
parou do marido e fez depois Yiscondessa, Condessa e 
Marqueza, e Dama da Imperatriz. Impoz á sua mulher 
legitima a humilhação da presença na corte da amazia : 
e esta era teúda e manteúda com inteira notoriedade, em 
um palacete comprado para ella a poucos passos do 
portão da Quinta Imperial.

Dm de seus despropositos, que também mostra a 
subserviência de seus ministros, foi o modo como reco­
nheceu a filha bastarda que fez Duqueza.

Ao livro respectivo de assentos baptismaes, na fre­
guezia do Engenho Yelho, está grudada na ultima folha 
uma declaração original, nestes termos (salva a redacçâo, 
porque cito de memória):

«Aós abaixo assiguados, F. Ministro de... F. Mi­
nistro de... etc. (todo o Ministério) declaramos se fôr 
necessário juraremos que a innocente Maria, cujo as­
sento de baptismo a foi. a declara filha de paes incogni­
tos, é filha de S. M. o Imperador; o que sabemos por 
declaração que nos fez o mesmo Augusto Senhor, accres- 
centando que na occasião tivera motivos para deixar 
fazer o assento daquella forma. (Data e assignaturas)».

Eu vi e li este triste documento.
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K’ elaro que perante as nossas leis a Duqueza <le... 
continuou a ser bastarda, o que tom pouca impor­
tância : mas, como a vida dos que governão interessa á 
Historia, por isso registrei a tola, declaração dos Minis­
tros daquelle tempo : muito favor faço á sua memória, 
não declinando os seus nomes.

Ac vista de tantos desconeliavos, a opposição liberal 
crescia todos os dias, e era opposição ao Imperador.

Não se pleiteava a subida de um partido ao poder: 
queria-se a queda de D. Pedro I e reforma da Consti­
tuição, tornando-a mais democrática.

Os liberaes mais ill listrados, Vergueiro, Costa Car­
valho, Vascoucellos. Honorio Iíermeto, Evaristo, etc., 
erão monarchistas : desejavão organisar o governo consti­
tucional a Benjamin Constant; mas o grosso do partido 
era republicano.

Na madrugada de 7 de Abril, apenas constou a 
abdicação do Imperador, tres dos principaes agitadores, 
Ezequiel Correa dos Santos, Antonio Borges da Fonseca 
e outro que não me occorre (') forâo á casa de Ver­
gueiro, e dando-lhe a noticia perguntaram : -  « A’ quem 
agora devemos dar vivas?»

O sisudo Vergueiro passeou pela salla alguns minu­
tos, silencioso ; depois, parando em frente dos emissários, 
disse em tom solemne : « Viva o Sr. D. Pedro II, impe­
rador Constitucional em menoridade. »

— Os senhores hão de arrepender-se, disseram os 
tres e não voltaram ao Campo. Garanto a authenticidade 
da occurrencia; mas não posso dizer si aquelles tres 
homens procederão espontaneamente ou si tinlião missão 
dos chefes da revolução. M certo, porém, q„e tendo ella 
sido promovida pelos mais exaltados democratas, os mo-

tC ilalbino J. da Fmnya tíibeiiv: íocordui-iiic dupoií.
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derados monarchistas se apoderarão da situação e logo 
cuidarão nos meios de consolidar a monarchia.

Iso resto do anuo houve diversos levantamentos de 
tropa, verdadeiros motins, anarchia resultante da insu­
bordinação da soldadesca que ajudara os revolucionários.

Em um unico desses movimentos me achei envolvido 
por algumas horas, e disso quero justificar-me. Éramos 
eu^e o meu Epiphanio (ou antes elle e mais eu que me 
inspirava em suas idéas) éramos dos exaltados descon­
tentes com a direcção dada á revolução; quizeramos a 
convocação immediata de uma constituinte para reformar 
a Constituição e decretar a monarchia federativa com 
autonomia das províncias; mas não éramos anarchistas.

Os motins militares, que se suceederam de 12 a 15 
de Julho, só no dia 14 á tarde pareceram assumir um 
caracter politico. Sem tel-o notado, nessa noite de 14, 
ainda alheio a tudo, e até pouco informado do que se 
passava, recolhi-me tranquillamente aos meus pobres len- 
çóes e dormia um somuo, como se dorme aos 20 aunos, 
quando á 1 hora da madrugada me veio acordar o Epi­
phanio, arrastando um enorme sabre.

Disse-me que reunidos no Rocio alguns corpos para 
ir desarmar o da Policia, que se amotinara, havião fra- 
ternisado todos e marchado com o povo para o Campo, 
pedindo abolição da chibata, convocação da Constituinte 
e deportação dos contra revolucionários.

Estivemos no meio delles o resto da madrugada e 
para não travar lucta com alguns exaltados chegamos a 
assignar a representação pedindo deportação, que era 
um desproposito: mas logo de manhã, descontentes com 
o que observamos, nos retiramos calados.

Parece que alguns dos mais exaltados, tendo alli- 
ciado a tropa, foram convidar o Epiphanio para pôr-se
á frente do movimento, mas este não era serio, e por

c
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falta de direcçao foi desfeito facilmente pelo Governo da 
Kegencia.

Quanto a mim, pouco a pouco me fui emballando 
com as promessas dos moderados, <pie a menoridade seria 
um ensaio de governo do paiz por si mesmo e nos con­
duziria sem abalo á democracia, e fiquei quieto, sem 
abandono de aspirações.

Reproduzindo-se na cidade desordens parciaes, orga- 
nisou-se a Guarda Municipal provisória, composta de 
voluntários que rondavam ao mando dos ínspeetores de 
quarteirão: alistei-me e fiz algumas rondas como soldado. 
Deste serviço a única recordação que me ficou é que 
achava enormemente pesada a espingarda reúna que 
me distribuíram, e tinha ás vezes terríveis accessos de 
so nino.

Voltando á vida privada, fecho o anno de 1831, nar­
rando uma aventura trivial, unica de seu genero em 
minha vida, mas que teve consequências de certo valor 
moral.

Occupava eu um 3? andar á rua do Fogo (dos An- 
dradas, depois) e no 1? vivia uma moça de cerca de 
30 annos com um iilhinho de 3 a 4 : ninguém a visitava. 
FTão era belleza, não me inspirou amor ; mas moça, vi­
zinha, mui polida, encontrando-nos ás vezes, quando eu 
subia... suudações de vizinho, um aperto de mão, uma 
visita, desejo de mais intimas relações, nada mais na­
tural.

Esta pobre mulher era infeliz, e as causas de sua 
perda, aliás frequentes, constituem lição moral.

Contou-me longamente sua vida com muitos com­
mentaries, ás vezes adubados de lagrimas; mas a his­
toria se reduzia a poucos factos, deploráveis e não raros. 
Era filha natural do Conselheiro.... de cuja casa sahira 
seduzida por um tal L., que tinha fundado boa fortuna
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com traficancias de Administrador improbo, em uma repar­
tição da Côrte. Teve da amasia nm casal de filhos e 
abandonou-a ; a menina morrera.

A pobre mulher quiz voltar a seu pae que não a 
recebeo, mas dava-lhe uma mesada para viver. Tal o seu 
estado quando a conheci. lião se tinha prostituído; e 
encontrando-me no seu caminho, formou um plano que 
só mais tarde percebi; pretendeo interessar-me a ponto de 
casar com ella e rehabilital-a, legitimando os filhos que 
tivéssemos. Si eu tivesse compreliendido isto em tempo, 
retirar-me-ia lealmente : não podendo aeceital-a por minha 
mulher, não lhe deixaria um momento essa esperança. 
Persisti em tental-a: e de leviandade em leviandade, 
partindo para Minas em Novembro (com licença) deixei-a 
gravida de tres mezes de uma menina, de que hei de 
fallar depois. Não sabia, ao partir, da gravidez.

Era mulher de boa educação, mas de extremos : tinha 
tanto de meiga e delicada quando estava tranquilla, 
quanto de louca quando tinha ciúmes, o que era fre­
quente.

Passei em Minas o anno de 1832: ia com licença 
visitar a minha gente no Serro ; mas encontrando meu 
pae em Ouro Preto, metteo-me elle em cabeça tirar em 
concurso uma cadeira de geometria, recentemente alli 
creada. A intenção do meu velho, que só mais tarde 
percebi, era arredar-me do Eio de Janeiro, onde como 
revolucionário poderia comprometter-me : a mim sorriu a 
idéa de ter uma posição, e lisongeava-me o pensamento 
de mostrar que sabia mais Geometria do que os meus 
examinadores dous padres do Caraça.

Regi a cadeira por tres ou quatro mezes ; e ao mesmo 
tempo declamava nas palestras (só palestras) como exal­
tado, o que desagradou aos moderados que governavão a 
província. Por minha parte, comecei a vêr que lá não tinha
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fmui’O, e pois, com satisfação, de ambas as partes, em 
vez de deinittir-me de Guarda Mari alia deixei a eadeiia, 
e fui passar no Serro o resto do uieu anno de licença. 
Iso iim do anno recolhi-me á Corte, e prosegui em 1833 
com os estudos da Academia Militar (') que terminei 
em 1837.

Em 1833 e 1834 voltei a uma certa actividade política, 
não de clubs secretos como antes de 7 de Abril, mas de 
agitação publica. Os moderados que se mostravão tibios 
quanto á reformas da Constituição, vendo erguer-se um 
partido que abertamente pleiteava a restauração de 
D. Pedro 1? assustados se fizerão um pouco mais demo­
cratas, affagavão os exaltados e os chamavão em auxilio 
da situação. Ao lado da Sociedade Defensora do Evaristo, 
funccionava a Federal, de que era o Epiphanio presidente 
e eu 1? secretario : agitavamos o espirito publico em 
sessões muito concorridas, ás vezes bem tempestuosas.

Desta situação resultarão as reformas constitucionaes 
de 1834 com algumas concessões ao espirito democrático 
e á autonomia das províncias.

Pouco depois, a 24 de Setembro falleceo D. Pedro 1? 
(4? de Portugal) deixando sem objecto o partido restau­
rador. E os successos posteriores provarão que si aquella 
morte se houvesse antecipado alguns mezes, não teríamos 
o Acto Additional, depois tão sophismado. Uuiudo-se os 
restauradores aos moderados começaram logo a desenhar-se 
as feições da reacção que tres an nos depois produziu o 
forte partido conservador.

Eao acompanhando esta reacção e desilludido a res­
peito de vários homens públicos, que eu tinha por puros 
patriotas, e se ião manifestando ambiciosos vulgares, des­
animei.

( l ) Hoje Escola Polytcchniea.
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Ainda em 1835 e 1836, já com alguma tibieza, pro­
testei e lnctei, na Assemblóa Provincial do Rio de Ja­
neiro (fui eleito para a I a legislatura) contra a authorisação 
para admittir noviços nos conventos, contra a suppressão 
da electividade dos postos da G. N., contra outros passos 
de reacção. Mas o meu desgosto era profundo: em 1837 
recusei comparecer e não pretendi a reeleição.

Desde 1836 até 1848 não fui homem politico, sinâo 
passageiramente de 1842 a 1844, isto é, desde a Rebel lião 
de Minas, até a amnistia, porque todos os meus amigos 
e parentes esta vão compromettidos. Com esta exeepção, 
vivi vida de estudante, sem ambições, e em quanto tui 
solteiro inteiramente descuidoso do futuro. A minha lição, 
a convivência com os condiscípulos, entre os quaes era 
geralmente bemquisto, um passeio a tarde com o insepa­
rável Epiphanio (chamavão-nos a corda e a caçamba), 
ás vezes visita a alguma das poucas familias, com quem 
tinha relações, leituras de recreio, eis o que me enchia 
o tempo : nunca jogo, nunca prazeres ruidosos, nunca
rapaziadas e orgias.

Tirei em concurso em 1834, a cadeira de substituto
da A. de Marinha.

Os meios pecuniários erão escassos, mas nunca pas­
sei verdadeiras necessidades. Mais de uma vez con­
tinuei com os sapatos rotos até chegar o dinheiro 
fresco do tini do mez, ou prolonguei a duração da sobre­
casaca até que uma nova coubesse no meu orçamentinho : 
mas nunca deixei de pagar o mez da casa, nunca me 
faltou o meu feijão e consegui não pedir 5$ emprestados 
a quem quer que fosse. Vivia satisfeito, apezar de algu­
mas contrariedades: a saude era boa.

No periodo que estou acabando de percorrer des­
enlaçou-se de um modo triste o meu pequeno e vulgar 
romance cora D. J. Chegando á Corte em Novembro de
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1832, legitimei no assento de baptismo (') a menina que 
ella dera á luz em Maio e eu tinha consciência de ser 
minha filha: não declarei o nome da mãe. A’ esta fiz 
saber, dourando a pillula o melhor que pude, que não 
reataria relações sexuaes : mas offerecia-lhe a minha
amisade, que sendo acceita me facilitaria o cumprimento 
do meu dever para com a nossa filhinha; já  de Ouro 
Preto tinha escripto neste sentido.

A pequena falleceu dons annos depois, em Novembro 
de 1831 ; e estes dous annos forão para mim um periodo 
de grandes amofinações: a pobre mulher não se resignou 
á situação: fazia-me todos os dias scenas de exprobações, 
de queixas, de altivez: «eu a tinha ido inquietar, ella 
cedera por amor, repellia a minha amisade, queria tudo 
ou nada». E sendo muito pobre, recusava qualquer au­
xilio da minha parte : somente recorria a mim, quando 
absolutamente não tinha o que comer, o que mais de 
uma vez aconteceo. Pela minha parte não cedi.

Morta a pequena, persisti em offerecer a minha ami­
sade e os auxilios que pudesse prestar, e continuando a 
repulsa e as scenas, foram escasseiando as visitas e reti- 
rei-me. Morreo a infeliz alguns annos depois, dizendo se 
sempre minha victima. Não tinha razão: eu commetti 
com ella o erro de começarmos a fundar uma familia 
sem legitimidade j mas o peccado foi commum e reci­
proco : não a illudi nem lhe fiz promessa que não cum­
prisse. O seu plano de dar-me uma porção de filhos e 
por elles chegar á rehabilitação casando commigo, tinha 
certo fundo de honestidade, mas evidentemente eu hão 
devia prestar-me.

O muito que tinhão de mortificante as minhas rela­
ções com a mãe, concentrava mais e mais na filha a

(’) Na freguezia da Candelaria.
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minha ternura paterna. Senti desde então e sinto que a 
paternidade é o que dá calor á rainha vida : si eu não 
tivesse filhos, já  teria morrido de misanthropia, ou talvez 
enlouquecido. A perda da minha Ermelinda deixou me o 
coração terrivelmente vazio: chorei muito, lamentei-me 
com os amigos e desabafei a magna em versos, cuja com­
posição me occupava e consolava.

Estas ultimas palavras, que quasi involuntariamente 
me foram sahindo da peuna, motivão um reparo, que 
talvez terá seu tanto de ridiculo. Tendo eu feito versos 
em toda a minha mocidade, que terminou no prosaismo 
do casamento aos 26 annos, como é que estou terminando 
uma revista daquelle periodo poético, sem ter dado noti­
cia alguma das minhas poesias? E’ que sou o primeiro a 
não fazer caso delias, tanto que não as guardei em col- 
lecção e nenhuma imprimi. Talvez que nem me seja 
applicavel o preceito de Horacio.

meãiocribus esse poetis 
Non homines, non did, non concessere columnce;

porque as minhas versalhadas hajão ficado abaixo da 
mediocridade. Entretanto, si guardasse todas as cousas 
que rimei e metrifiquei, poderia classificai-as em tres 
series.

1. a serie : avulsas. Composições com que brilhei entre 
muitas moças, em reuniões familiares : charadas, glosas, 
lettras variantes para modinhas, saudações e baptisados, 
anniversarios e casamentos. Destas brilhaturas não ha 
vestigio escripto, nem na minha memória.

2. a serie: Os muitos versos, em que chorei com mais 
sinceridade do que estro poético, a perda de minha filhi- 
nha. Desta serie conservo uma Epistola que me está 
causando umas tentações de trauscripção, motivo porque 
estou escrevendo este periodo.
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3." serie: As adorações ái minha noiva, nos donsannos 
e mais que se interpuseram entre o primeiro encontro e 
o recebo a vós.

Esta serie não se perdeo : copiei tudo n’um cader- 
ninlio, com a melhor calligraphia que pude e fiz pre- 
sente a minha bella, que ainda o conserva, ha quasi 
34 annos. Destes versos só direi que minha mulher os 
acha muito bonitos.

Agora, a tentação de que fallei : transcrevo ou não 
transcrevo a minha Epistola em oitavas! á Camões!...

linha chegado ha 7 ou 8 dias a este logar da minha 
Autobiographia e fiquei até hoje perplexo: transcrevo
ou não ?

Por um lado, bem sei que não sou poeta. Por outro 
lado, escrevi aqui 11o sob a pressão de uma dor tão funda, 
tao verdadeira que o fácil indigmtio versum deve ter tido
alguma influencia na composição.

Theophilo me disse: «de todos os teus versos é o 
melhorsinho». Ora vá lá: vejão a pagina seguinte.

Mas si ler isto alguém que seja juiz competente, 
faça-me um favor: pare no fim da PI oitava, e si abrir 
um sorriso de desdem ou mofa, não continue : salte as 
paginas poéticas, que deixo excluídas da numeração (').

O sentimento, bem ou mal expressado na ultima 
oitava, era muito verdadeiro: resignei-me, mas perdurou 
a saudade.

Perdi depois outros filhos, uma da mesma idade
mais interessante, outra já  com cinco annos : senti muito7
talvez mais. mas a saudade da minha Ermelinda não 
ficou extincta.

Pareraa-me ter o coração comprimido: preoccupa-

(l ) Em 1893. 
imprima a E p i s t o l a .

Si fôr publicado este livro, em 
Decididamente não sou poeta. nenhum caso se



DE C. B. OTTONT 55

va-me uma necessidade vaga, mas imperiosa de amar e 
ser amado.

Tal era o estado do meu espirito quando em Abril 
de 1835 fui pela primeira vez visitar em sua fazenda a 
meu tio Joaquim Maia e conhecer sua familia. Fazia então 
13 annos a filha mais velha, que logo amei e que me amou : 
dous annos e meio depois, foi minha mulher, e é hoje a mãe 
de meus quinze filhos, dos quaes sómente seis estão vivos.

Si dissesse que foi este o meu primeiro amor, não 
sei si diria a verdade. Em Ouro Preto, em 1832, sostei7 7 O '
muito de uma moça de boa familia, mas estimei reti­
rar-me : si lá ficasse a teria pedido em casamento. Aqui 
no Rio, em 1834, tive a outra vivíssimas sympathias e 
della me ausentei estudadamente.

M o que eu fosse adverso ao casamento : mas muito 
pobre condemnava-me ao celibato por um dilemma a 
cujo rigor logico me escravisava. Si caso com moça 
pobre trago para casa a miséria ; si rica, hão de pensar 
que a procuro por causa do dinheiro. As duas noivas, de 
quem fugi, tinhão alguma fortuna, e também outras duas, 
nesta Côrte, cujos paes parecerão desejar-me para genro.

E com prazer registro que todas quatro encontrarão 
soffriveis partidos : não lhes fiz falta.

Gostei muito de minha prima e ella de mim, mas o 
terrível dilemma ainda algum tempo me acanhou, porque 
o pae tinha no município de Yalença uma boa fazenda 
com cafesaes e cannaviaes. Mas, depois de algumas perple­
xidades, rendi-me e em Maio de 1837 lá fui pedir a moça.

Entre o ajuste e a realisação do casamento me- 
deiarão seis mezes do céo aberto que costumão ser estes 
prelúdios : fiz muitos versos, que foram os últimos.

Hesitações, enleios, mania poética, vida de estudante 
e de solteiro, tudo isso terminou no dia 30 de Rovembro 
de 1837.

7
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Disse-me um dia o Visconde de Uruguay que o ho­
mem, emquanto não se casa, por muito merito que 
tivesse, não lhe parecia homem completo. Sou da mesma 
opinião: penso que o celibatário não desempenha a sua 
missão; que o casamento e a prolificação são deveres 
para com a sociedade. O sabio, o verdadeiro Sacerdote, 
o Estadista, certos entes previlegiados, podem no celibato 
prestar grandes serviços a humanidade ; mas são excepções.

E tenho notado, o homem que não se completa, que 
não tem que preoccupar-se com familia, com o futuro 
dos filhos, quasi sempre se torna sem préstimo, egoista, 
maxime na velhice : agora mesmo enumero mentalmente 
entre as minhas relações notáveis exemplos.

Assim pensando, logo que venci ou arredei a ob- 
jecção da escassez dos meios pecuniários, ou antes, quando 
um amor verdadeiro matou aquelles escrúpulos, tornou- 
se-me o casamento uma necessidade ; e quaesquer que 
fossem depois os transtornos da vida ou as sombras do 
quadro, nunca tive um instante de arrependimento.
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Verdade é que não me julgo infeliz : as contrarie­
dades têm sido passageiras ; e o typo geral da minha 
vida, no interior, tem sido — paz domestica — uma mu­
lher dedicada sem tolos ciúmes e cujo procedimento me 
honra as barbas—filhos que me respeitão e amão.

Não tenho razão de queixa.
Pequenas divergências, como as ha em todos os 

casaes, tivemol-as nos primeiros annos ; mas erão apenas 
da parte da minha Dona algumas impaciências, ou mau 
humor causado por perturbações de saude; de minha 
parte a falta da prudência e tino necessários a um 
chefe de familia. Tudo isso desappareceo e já temos 
bastantes annos de harmonia perfeita, graças a Deos.

O ponto fraco, o senão, a sombra do quadro em mi­
nha tranquillidade domestica, era os escravos, a difficul- 
dade de bem organizar o serviço. Eu não tinha captivos 
e no meu orçamentinho não cabia a verba — aluguel de 
criados — Ninguém mesmo, nesse tempo, pensava em 
criados livres. Dos escravos que minha mulher recebeo 
em dote trouxemos tres ; mas erão inhabeis, chucros ; e 
nós não tivemos habilidade para educal-os ; d’ahi mau 
serviço.

Reconheci depois que a minha Dona era em demazia 
exigente, o que dependia da sua educação de filha de 
fazendeiro. A. theoria do roceiro é esta : pertence-me o 
trabalho do escravo, desde o raiar da aurora até o toque 
de recolher : neste tempo, toda a inércia, toda a ociosi­
dade é um furto.

A Dona tinha a melhor vontade de bem organisar o 
serviço da casa : mas era uma criança de 15 annos — e 
eu com os meus 26 nada entendia do negocio, e achei-me 
completamente inhabil para o mister.

Demais, queria muito bem a minha mulher e irrita­
va-me contra os escravos, sempre que ella se queixava
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delles, o que era frequente : parecia-me que ella tinha 
sempre razão, e nem sempre a tinha.

Daqui resulta vão tão repetidos castigos, que a lem­
brança desse estado de cousas, ainda hoje, tantos annos 
passados, me desgosta.

Pouco a pouco fomos reconhecendo o erro, e por 
uma reacção natural cahimos, principalmente eu, no ex­
tremo opposto: soffro da mazela mau serviço, desordens 
e muitas vezes finjo não as ter percebido, só para não 
fazer uma observação desagradavel ao Sr. Oalixto, ao 
Sr. Daniel, a qualquer dos carapinhas que ahi temos.

E, facto notável, somos menos mal servidos com 
esta relaxação, do que uo tempo da severidade.

Este assumpto — rigores com os pobres negros — me 
traz á lembrança um facto occorrido na fazenda de meu 
sogro alguns annos depois do meu casamento, que me 
foi util lição. Como se vê, o caso não faz parte da mi­
nha autobiographia, mas ó um episodio tão commovente 
e curioso, que não resisto ao desejo de coutal-o com seus 
pormenores. A impressão que me causou foi profunda.

Recolhendo-nos, toda a familia, de uma excursão de 
alguns dias, faltou na ceva um capado e procedeu-se a 
interrogatórios, averiguações e varejos: não havia feitor, 
nem tinha ficado em casa pessoa livre. A busca des- 
cobrio um pouco de toucinho fresco, e não sei si também 
carne, na senzala de um negro, que ficou condemnado e 
teve de confessar o crime e denunciar os cúmplices, 
debaixo de vergalho. O pobre começou por negar; mas 
ardendo-lhe as costas, confessou e denunciou com taes 
pormenores, que removeo todas as duvidas.

Começou então uma tremenda trovoada de relho: 
mais de 20 escravos foram castigados, e todos afinal 
confessarão o crime. Deo-se pancada toda a tarde : era 
horrível.
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Ineommodando-me esta scena, sahi a pé, metti-me 
por um caminho de matto-virgem, fui seguindo até o 
ponto em que nada ouvisse do que se passára em casa e 
lá fiquei até á noitinha, achando á minha volta feliz- 
mente restabelecido o silencio e a paz.

Não tinha eu tomado parte na averiguação : nunca 
me intromettia no governo da casa de meu sogro; pelo 
que ouvi, pensei que o furto do capado estava bem ave­
riguado : mas parecendo-me excessivo o castigo, eu soffria 
cruelmente com o espectaculo e fugi.

Mas a grande impressão, a impressão estupenda, 
que no fim de quasi 30 ânuos ainda me causa arrepios, 
foi ver, ao cabo de tres dias, vir entrando pelo terreiro, 
por seu pé, o capado que tinha faltado na ceva !...

Vinha magro, carnes flaccidas, como as de um obeso 
que promove emmagrecimento artificial, coberto de fe­
ridas, algumas cheias de bichos depositados pela mosca 
varejeira. O pobre animal, escapaudo-se do cercado, 
tinha sido perseguido pelos cães, e já, com algumas 
dentadas, se eutranhára espavorido pelo matto, do qual 
sahio dias depois em deplorável estado. Era um phan­
tasma que vinha confundir a perspicácia com que fôra 
averiguado o furto.

Não inflinjo censura ao meu sogro, que não era 
cruel com os escravos ; mas naquella occasião era já um 
velho adoentado, desgostoso da vida por transtornos que 
soffrera, muito inerte, quasi idiota. Seu filho Joaquim, 
moço de 18 ou 19 an nos, era o homem da casa : foi quem 
averiguou, sentenciou e executou. Tinha braço robusto.

Tive alguma culpa da injustiça fe ita : tinha um 
certo ascendente sobre o meu cunhado ; e si o fosse 
ajudar na averiguação, talvez reconhecesse a inanidade 
das provas que o convencerão e poderia evitar a 
sevicia.
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Em vez disso, só cuidei de poupar a minha sensibi­
lidade egoistica, fugindo para o matto.

Aliás, isto de extorquir confissões á dôr physica é 
velho. Quantas não arrancou a tortura da Inquisição ?

Roma mettia em tormentos os escravos para revelar 
o que soubessem dos crimes processados ; mas exce- 
ptuarão, no tempo da Republica, as deposições contra os 
senhores, que não erão admittidas.

Leio em Tácito, que a Roma dos Cesares sophismou 
curiosamente esta le i : para que os escravos pudessem, 
em tormentos, depôr contra seus senhores, um official 
publico os comprava!

Na historia moderna não faltão absurdos semelhan­
tes : em Minas a Administração dos diamantes, mo- 
nopolio da Corôa, quando apprehendia um garimpeiro, 
açoutava-o até denunciar os seus cúmplices. Fosse facul­
dade dada pelo regulamento, que era draconiano, ou 
simplesmente uso, é certo que meu pae assistio a uma 
dessas execuções e atrocissiina : o garimpeiro morreo dos 
açoutes, sem denunciar pessoa alguma. Era um forte caracter.

Com os escravos quasi todos procedião do mesmo 
modo, e alguns com os filhos. Eu vi um pae chamar o 
filho, rapaz de 14 ou 15 annos, e ir-lhe dando com um 
chicote e clamando —«ha de dizer porque apanha » : 
o pobre menino assombrado, louco, foi revelando as suas 
travessuras, nem uma das quaes merecia castigo tão se­
vero. A’ cada revelação dizia o carrancudo pae: « não é 
isso; ha de confessar... » e mais chicote. Desatinado, 
lembra-se afinal o coitado, que ao saliir da missa de ma­
drugada, se ausentára um pouco de junto do pae, que 
no adro da Igreja esperava a familia, e por elle fora 
visto regressando. «Ah! já confessa!... » mais relhadas. 
Suppoz o precipitado velho, que o menino em vez de 
ouvir missa fôra a algum passeio illicito, e enganava-se!
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A scena do capado foi a ultima neste genero, de 
que tive noticia. Foi-me lição, que talvez não aproveitou 
tanto quanto devia ; mas em minha casa, nunca se disse, 
castigando um escravo : «ha de confessar, ha de denun­
ciar !...» Ficarão outros corollaries do facto da escra­
vidão : malditos sejão os que entre nós a introduzirão !

Volto aos meus apontamentos do primeiro decennio 
da vida de homem completo, isto é, casado.

Meus meios disponíveis, nos primeiros annos forão 
muito escassos, bem que minha mulher me trouxesse 
um dote que é a principal base da pequena fortuna que 
possuímos: era uma fazendinha de café, com 225.000 
braças quadradas de boas terras (V10 de sesmaria), 14.000 
pés de café e seis escravos. (')

Dos escravos vierão tres para o nosso serviço. O ca­
fezal, de tres ou quatro annos, pouco produzia; só no 
3? anno (1840) deu-me 1.204 arrobas.

A fazendinha não tinha edificações nem machinas e 
precisava de braços; emquanto não pude comprar es­
cravos, alugava aos domingos parte da escravatura de 
meu sogro, ao qual ficou subordinado o meu feitor. 
Assim desenvolvi lentamente o pequeno estabelecimento, 
sem emprego de crédito : tive sempre medo de ter cre­
dores. E si não os procurava para fins agricolas, menos 
para antecipar e consumir rendimentos futuros.

Resultou destas disposições que nos primeiros annos 
de casado vivi mui pobremente, gastando o meu soldo de 
1? Tenente da Armada, ordenado de Substituto da Aca­
demia e producto de explicações em casa.

Com a morte de meu sogro, a fazendinha tomou 
nova face: meu cunhado Joaquim associou-se a mim,
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unindo o que lhe tocou em terras (75.000 braças qua­
dradas) e alguns escravos, e foi administrar.

Dahi em diante o progresso foi notável. A estes 
elementos de minha parca íortuna hei de voltar no ca­
pitulo seguinte, urgido por acontecimentos desse pe 
íiodo, e para um fim moral que tenho muito em vista : 
depois o exporei.

Faziamos e recebiamos poucas visitas : qmtr » íoiuw . UdiU
iamos a divertimentos. Até 1839 Jorge, quando desem­
barcava, fazia-nos companhia : nesse anno retirou-se do­
ente para Minas e lá falleceu em 1841. Até o fim de 
1841 Ernesto, estudante de Medicina, Theophilo. Depu­
tado por Minas (nos rnezes de sessão) erão eommeusaes.

ISTo fim do anno casou-se Theophilo, formou-se o 
Ernesto e forão-se, ficando eu e a minha Dona cada vez 
mais isolados, e, infelizmente, sem filhos.

Tivéramos em 1838 uma menina (Rosalia) que poucos 
rnezes viveu ; a segunda (Elisa) nascida em 1843 morreo 
em 1845; um menino nascido por esse tempo (Jorge) 
morreo de hemorragia umbilical. Tres vezes no periodo 
que me occupa, ficamos sem filhos depois de os ter lido : 
o terceiro caso deu-se no fim do periodo, 1848.

Pertence ao anuo de 1839 um facto a que dei talvez 
mais importância do que elle merecia, e que por vezes 
epois me trouxe contrariedades: encontrei-me pela 

primeira vez com o Imperador e beijei-lhe a mão como 
geralmente se usava, com raras excepções, uma das quaes 
era o Deputado Theophilo Ottoui. Mas, cousa curiosa 
provindo as contrariedades da different entre o meu 
procedimento e o de meu irmão, entretanto, f o i ™  
conselho delle, que eu beijei a m ão ao Imperador.

Nunca me tinha encontrado com S. M. I e annnn  

mando-se certo dia que no seguinte iria elle’ assistir ás 
içoes, ao jantar, presentes Theophilo, Jorge e Ernesto
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puz em discussão si eu devia sujeitar-me ao estylo. O pri­
meiro opinou que sim, os outros, que não ; e eu segui o 
conselho da minoria. Era obscuro, não tinha nem desejava 
posição política; official subalterno da Marinha ia achar-me 
entre velhos generaes, meus mestres, meus superiores, 
alguns devéras respeitáveis e que todos seguião o estylo 
do beija-mão ; singularisar-me, em tal situação, seria in- 
ílingir censura áquelles velhos, reputando indigno de 
mim o que elles praticavam : segui a turba. Não me 
arrependi : mas depois, quando me achei envolvido no 

y movimento politico, toda a allusão á differença de pro­
cedimento dos irmãos Ottoni, humilhava-me terrivel­
mente ; quasi me reputava uo papel de cortezão e 
adulador, cousas que eu nem saberia ser, si o qui- 
zesse.

Acabarei com o episodio do beija-mão, antecipando 
sobre os seguintes períodos de minha vida.

Em 1860 tive contra Theophilo uma queixa que não 
externei si não na intimidade, mas que era muito fundada. 
Oecupava-me na direcção da estrada de ferro D. Pedro 2? 
e tinha sahido da Côrte por alguns dias, quando um en­
fezado inimigo pessoal, crendo ou fingindo crer que eu 
me sujeitava ao beija-mão só depois que exercia o em­
prego, atirou-me pela Imprensa este grosseiro insulto. 
Estando eu ausente, Theophilo a cuja posição politica 
muito convinha então um manifesto sobre o beija mão, 
tomou para si a censura (censura quanto á abstenção), 
dizendo que o artiguista se equivocára : e firmou a sua 
bandeira, terminando com a declaração de que S. M. I. 
não podia levar a mal ver diante de si um homem em pé.

Phrase que fez magnifico effeito e é em verdade 
bella em seu energico laconismo.

Mas isto tudo importava em provocar a confron­
tação entre o seu e o meu procedimento: si elle só
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estava em pé, considerava os outros de joelhos. Mas 
para que vir dizel-o quando a questão era commigo, a 
minha ausência era curta, e não havia a menor neces­
sidade de responder por mim f Talvez no açodamento 
em que armou a popularidade, não vio que me descon­
siderava. Queixei-me a elle proprio e procurei esquecer.

Escrevendo a biographia delle, depois de morto
(17 de Outubro de 1869),- muito hesitei si devia tocar
no incidente do beija-mão ; tinha em si pouco valor e
avivava em meu animo a queixinha exposta; por isso o 
supprimi.

Publicada a biographia, fui interpellado acerca 
da omissão no Jornal do Commereio de 22 de Janeiro 
deste anno, por uma penna sisuda, cuja intenção me 
pareceo suspeita (nisto enganava-me) e depois de al­
guma hesitação, resolvi supprir a lacuna e a fiz nos 
seguintes termos (Y. Jornal do Com. de 26 de Janeiro) •

«O beija-mão

“ Pretendla nao responder a um artigo anonymo, que 
* dzzenão-se escripto em Itajubá interpellou-me ante-hontem 
« acerca do objecto da epigraphe supra.

« Mas ouço que a interpellação tem encontrado em 
palestras certo éco e commentarios mais ou menos cari-
°S0S• E nã0 desejando ser julgado peior, nem melhor do 

que sou, resolvi explicar-me.

• Omitti o ponto em questão na biographia do Se­
nador Ottom ; e o correspondente que se diz Mineiro, con- 
testa-me o direito da omissão.

« Foi ella sem duvida voluntária: acreditei que não 
prejudtcava a memória de meu irmão, mas visto q„e „ 
1™d0S° corresPoudente teme que o iãcto se preste a inter-
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pretações desairosas a meu caraeter (Deos lhe pague) 
pretendo convencel-o de que na biographia não tratei do 
beija-mão, unicamente porque não quiz.

« Minha opinião a respeito desta formalidade ana- 
chronica coincide com a de T. Ottoni neste ponto que é 
o essencial:

(f O estylo ê reprehensivel e deve ser abolido.
« A regencia e o regente Feijó o extinguirão depois 

da revolução de 183 L ; mas o segundo regente o restabe­
leceu, praticando um acto que eu não conheço palavras 
capazes de qualificar devidamente. Encontrando o Impe­
rador em logar de grande concurrencia e publicidade, 
prostrou em terra ambos os joelhos e beijou-lhe a mão !

« O regente do Império !
« Mas em seguida todos os homens que tinham po­

sições officiaes, ou para não condemnar o acto do chefe 
do poder executivo, ou temendo que a differença de pro­
cedimento parecesse descortezia para com o monarcha, 
ou por outros motivos, adoptaram o estylo, que pouco a 
pouco generalisou-se.

« Nenhum homem de sentimentos nobres, comtudo, 
deixou de condemnar o acto do regente ; e esta opinião 
é tão geral que em verdade causa espanto não tenha 
ainda um ministério aconselhado a S. M. I. que se recuse 
ao beija-mão.

« Fazes o que censuras, dir-se-me-á talvez ; e é ver­
dade : entretanto, formulando a censura, não fico na po­
sição daquelles que sómente em particular e em escriptos 
anonymos condemnão o que em publico approvão e pra- 
ticão.

« Voltarei a esta face pessoal da questão : mas antes, 
visto que tomei nota da critica, supprirei a lacuna da 
biographia.
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« O Senador Ottoni explicou-se sobre o beija-mão 
nestes termos :

" Para ava]iar 00111 critério um lacto qualquer diz a 
« boa hermeneutica que se devem considerar atten ta mente: 

0 teiul,() tí circuiustancias sob os quaes occorreu.
<( JudhUs offickm est, ut res, ita têmpora rerum quarere 

« quoesito tempore, tutus eris.
‘ 0  restabelecimento do beija-mão em 1S37 desenhava 

« as feições de urna política nova no pais, e que nunca 
<f foi minha.

« Sobre este objecto disse o Dr. Justiniano Koclia a 
« Pa*. 32 de um interessante pamphleto publicado em

56 com o titulo — Acçâo, reaccão, transacyão, verbis

" Appellamos para a recordação dos que então viviam e 
« se achavam na capital do Império. EUes que digam que 
<( Senŝ ao mmenSa produzia na cidade, de exaltação em uns
(< ãe l: idÍ9mçã0 m  ^  «orpreza em todos, quando se 
« soube que na festividade da Cruz, á porta da Igreja, dwUe

" COnCUrm’ haVÍa se 0 re^ e  inclinado e* betJado a mão do Imperador.»

renderei ** “ “ d« 183S’ as
de i  “ b '0g * d° mÍ',ÍSteri0 de »  «• Setembro
Z  ’ P° r eXempl0’ 0 restabelecimento do beija-

:  ~ eraem  d—  * •»  -
parece n ^  » U* A*' <"“ » “ 'da hoje „,e
paiz livre.1' “ ° ° " “ W lmpíop™ *» «*U«Uto de um

<f As poucas palavras que en fp CQC.

e * * *

" "  galeria8' Eepeni —
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« festação, e, offendiclo em meus brios e dignidade, julguei 
« que devia dar prova da sinceridade das minhas opiniões 
« não me sujeitando jamais ao uso que uma vez e tão 
« solemnemente condemnára. » (‘)

« Voltarei a mim, qne prezo a solidariedade de opi­
niões e aeoeito a de responsabilidade com o illustre 
morto.

« Achei-me em presença de S. M. Imperial, pela pri­
meira vez em 1839, a bordo da náo Académica, onde, 
militar e professor, occupado exclusivamente com a minha 
profissão e sem me ter pronunciado sobre o beija-mão, 
o vi praticado por todos os meus collegas e camaradas, 
por mens mestres, por mens superiores ; acompanhei-os, 
crendo que em tal situação um procedimento singular 
infligiria censura a mais de uma cabeça branca, que eu 
estava no habito de respeitar e (pie o mereeião.

« Julguem e confrontem sem esquecer o

......  ut res, ita têmpora rerwni
Queer ere.

« Repito que não quero ser julgado peior, nem melhor 
do que sou.

« Vá ainda semi subscripto. Meu procedimento até 
hoje tem provado, e o de hoje em diante continuará a 
provar, que não é a mim que cabe a pecha de, segundo 
disse o velho Mercantil, preparar nas festividades da idola­
tria asylo para o ocio da. velhice.

C. B . O t t o n i .

Rio, 25 de Janeiro de 1870. »

p) A trauscripçâo é da circular pamphleto de 1860, ou do artigo 
a que me reíeri a pag. 64: hesito.
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Resultou do incidente maior repugnância, e penso 
no meio de libertar-me de tal pratica, sem fazer o papel 
de arrependido ou despeitado. Não descobrindo a in­
cognita do problema, limito-me a evitar o Imperador: 
ha ja oito mezes que me vi obrigado a explicar-me sobre 
o beija-mão e não mais me encontrei com S. M. I. Es­
timarei conservar-me longe de tão poderoso Senhor. (‘)

Em 1842, por causa das rebelliões de Minas e S. Paulo, 
estive preso a maior parte do anno. C) Governo conhe­
cendo minhas opiniões e rainha intimidade com Theophilo 
julgou-me compromettido nos movimentos politicos de 
Minas. Enganava-se : eu persistia em concentrar-me na 
vida privada; mas desdenhei justificar-me.

Em 1843, tendo cahido os rebeldes, e estando perse­
guidos meu pae, meus irmãos, meus amigos, agitei-me, 
auxiliei quanto pude a reacção em favor dos vencidos, 
quer escrevendo para a imprensa, quer prestando infor­
mações a alguns Deputados e Senadores que querião 
protestar contra os abusos da victoria, que em verdade 
forão clamorosos. Trabalhei até á amnistia de 1844, e. de 
novo me recolhi á minha obscuridade.

A minha prisão, para a qual procurarão pretexto 
em um excesso de licença de poucos dias, aliás justificado 
devidamente, causou-me grande irritação contra o Mi­
nistro da Marinha, Marquez de Paranaguá, o mesmo 
casmurro que em 1830 me privara de ir estudar direito 
em S. Paulo. Por isso houve quem attribuisse a senti­
mento de vingança um Juizo critico que sobre a Geometria 
deUe Publiquei em 1845 e que, modéstia a parte, matou 
o livro. Não duvido que fosse a vingança um dos meus 
motivos: mas não foi o unico nem o principal. Escrevi 
conscienciosamente o que pensava do tal compendio que

(l ) Só deixei de evital-o depois de abolido o beija mâo, em 1872
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em verdade tinha pouco mérito e fora imposto á Aca­
demia, onde em 1844 fui empossado na cadeira do pri­
meiro anno. Este Juízo Critico foi a minha primeira 
publicação scientifica: existe um exemplar em uma das 
minhas gavetas, com outras publicações.

Dei ao prélo em 1846 segunda memória scientifica— 
Theoria das maquinas de vapor — escripta por encommenda 
do Ministro Hollanda Cavalcanti, depois Visconde de 
Albuquerque, e adoptada para o ensino. Eu nada sabia 
do assumpto, nem tinha visto uma maquina de vapor 

Vi. em acção: mas, aceitando a encommenda, estudei, cin­
gindo-me, principalmente, á obra de Tredgold.

Este opusculo hoje não tem valor algum : para não 
vexar-me de o ter composto, preciso recordar a epocha— 
1846 - quasi a infancia das maquinas modernas.

No mesmo anno. 1846, fui chamado por Hollanda 
Cavalcanti, Ministro da Marinha é da Fazenda, para 
auxilial-o no gabinete, e conservei a posição em 1847 e 
primeiros mezes de 1848 com o Ministro da Fazenda 
Alves Branco, Visconde de Caravellas, e o seu successor.

Vão tinha eu ingerência alguma na politica ; minha 
missão era de estudo administrativo: examinava os ne­
gócios que o Ministro tinha de resolver, relatava o pro 
e o contra, emittia o meu parecer e submettia tudo á 
decisão, ou verbalmente, ou deixando na pasta relatorio 
escripto.

Estes dous annos de gabinete ministerial derão-me 
boa reputação, e a alguns respeitos tenho consciência de 
que a merecia. Fui muito assiduo no trabalho; muito 
liso e honesto no procedimento ; e os Ministros que au­
xiliei, bem como outros depois, fizeram menção honrosa 
de meus estudos administrativos.

Ora, ahi está um grande louvor em bocca propria, 
que não quadra a um homem que se tem na conta de
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modesto; mas lendo-o e relendo-o, nada supprimo: es­
crevi sinceramente o qne penso.

O apreço em qne Hollauda tinha a minha coadju- 
vação, o bem qne de mim dizia nas rodas políticas, cou- 
correo, jmxmie Theophilo, parir a inclusão do meu nome 
na lista dos deputados liberaes de Minas em 1848, o 
que inaugura nova phase em minha vida, objecto do se­
guinte capitulo.

Terminarei este dizendo sine ira ant studio o que 
penso do então deputado eleito, e lançando um olhar no 
horizonte da minha vida privada, então escuro e triste.

De minha imperfeita instrucção faz idéa clara quem 
me tiver lido até esta pagina.

Soffro de hesitações, de falta de iniciativa, de nimia 
desconfiança.

Tremi sempre de assumir responsabilidade por outros: 
a minha, sempre a desejei bem definida e limitada, e 
essa, a desempenhei bem ou mal, mas muito conscien­
ciosamente.

Tenho no caracter alguma altivez ; nunca me curvei 
sinão diante do mérito bem reconhecido ; nunca dei um 
passo nem uma palavra como deputado, com vistas em 
interesse pessoal.

Infatigável no trabalho, aborreço a ociosidade.
Reconheço que me faltam absolutamente qualidades 

essenciaes ao commando : por isso tive sempre horror á 
idéa de ser Ministro. Q)

Tenho em alto gráo, disso me gabo, a consciência do 
dever.

A vida domestica neste periodo só teve de notável 
a dolorosa perda de meus filhinhos. Tinhamos melhorado 
muito de recursos pecuniários; estavamos abrigados da

i 1) Vide nota C.



DE 0. B. OTTONI 71

necessidade, mas vivíamos com economia para acautelar 
o futuro ; a harmonia entre marido e mulher era com­
pleta ; a infelicidade, mas essa muito pungente, era a 
morte dos filhos.

Tinham sido cinco, sem contar dous maus successos; 
e em 1847 só existia um pequeno tão cachetico que não 
dava esperanças de ser criado ; falleceu em 1848.

Rosalia, a I a Elisa e o 2? Jorge, cada um dos tres 
era só, quando o perdemos; e não creio possa haver dor 
maior, que a de ver morrer o filho unico ; fica-se anni- 
quilado, embrutecido, sem animação para cousa alguma. 
Na terceira vez que tal me aconteceo até me parece hoje 
que eu começára a ficar máo homem, grosseiro com minha 
mulher, quasi estúpido.

Sem filhos em 1848, onze annos depois do meu ca­
samento, sem esperança de tel-os, sentindo que me erão 
uma necessidade do coração na vida retirada que vivia, 
desgostoso e misantropo ; as lutas políticas em que me 
lançou a eleição para deputado, íoi-me utilíssima dis- 
tracção. You, a esse periodo de minha vida.



VI

1848-1855

S it u a ç ã o  p o l ít ic a  e m  1848: r e t r o s p e o t o . —O G o v e r n o  

P e s s o a l — M e u  p a p e l  n a  Ca m a r a  : c o n v it e s  p a r a  
M in is t r o . —  M e u s  l iv r o s  e  e s t u d o s . — V id a  p r i ­
v a d a .

Desejando registrar e criticar o papel que representei 
na Camara dos Deputados em 1848, começarei por dar 
uma idea do estado da questão politica nessa epocha : 
farei um ligeiro retrospeoto, referindo-me somente á minha 
memória.

Como já notei, os vencedores de 1831 se tinham di­
vidido em moderados ou monarchistas, e exaltados ou 
democratas; os primeiros conseguirão apoderar-se do 
governo e dominar a sociedade do tempo.

Em 1834, como observei á pag. 50 os moderados fi­
zeram-se um pouco mais liberaes do que erão por con­
vicção, para attrahir a alliança dos exaltados contra a 
então projectada restauração de D. Pedro I.

Contra essa conspiração ligarão-se todos : uns vião 
com olhos de patriotismo sincero, que a volta do homem 
seria uma calamidade publica; outros temião simples- 
mente ser apeados do governo, talvez alguns er&o 
de futuro castigo.

Morto D. Pedro I tudo aqui começou a barulhar-se 
e a reacçâo contra as conquistas l ib e ra e s  recrutou logó
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bons contingentes : l.° toda a gente da restauraçao qne 
perdera o objecto ; 2.° todos os corcundas que se tinhão 
unido aos moderados e não subirão postos ; 3.° todos os
descontentes por qualquer motivo.

Esta reacção foi ganhando terreno e produzio forte 
partido conservador, que subio ao poder em 1837 com 
o 2o Regente P. de Araujo Lima, e que com algumas 
modificações tem vivido até hoje e actualmente governa.

Cumpre observar que os governos da menoridade até 
a queda de Feijó erão, em geral, governos honestos e 

4. patriotas. Monarchistas, os ministros d’então não se des­
cuida vão de consolidar a instituição monarchica- mas, 
constitucionaes sinceros, governavão por si, pinhão o 
menino imperador procul a negotiis ; cercavão-no de 
prestigio mas não de adulação e baixezas ; e tratavão se- 
riamente de o fazer instruir e educar, continuando n’isto 
o programma do pae-sejam os, eu e o mano Miguel os 
últimos malcreaãos da família de Bragança. Disse-se depois, 
não o affirmo eu, que Frei Pedro, Bispo de Chrysopolis, 
seu professor de mathematicas, lhe inspirou um codigo 
de maximas politicas á Machiavel. Si foi isso verdade, 
não estava na intenção de quem o nomeou mestre do 
Imperador : o frade só era conhecido por duas qualida­
des—rezar muito e saber muito calculo differencial e
integral.

Com a elevação de Pedro de Araujo Lima, depois 
f i Marquez de Olinda, inaugurou-se nova política, delle

2.° Regente, a quem aliás não faltarião adhesões. O sim- 
bolo visivel do novo espirito foi o acto aviltante do 
Regente, pondo em terra os dous joelhos, á porta da 
Igreja da Cruz dos Militares, perante grande e solemne 
concurso de pessoas de todas as classes, para restabelecer
o beijamão, abolido desde 1831.

O programma occulto do ambicioso era endeosar o
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Imperador, curvar-se a todos os seus caprichos, para 
conservar indefiuidameute as lantejoulas do poder. Toda 
a vida posterior do Marquez foi pautada por esta
aspirarão.

Hão sou injusto com este funesto homem, o mais 
funesto de todos á política do Brazil : em prova narrarei 
um episodio de sua incipiente vida politica em 1824.

Causou sempre sorpreza um Decreto que nesse anno 
promulgou D. Pedro I demittindo-o de Ministro do Im ­
pério e motivando assim o acto : « Attendendo ao que 
me representou, allegando falta de aptidão intellectual 
para o cargo.» Hão sei que alguém tenha dado na Im ­
prensa explicação deste exquisito Decreto : mas eu a 
conheço por tradicçâo dos antigos Conselheiros d7 Estado, 
entre elles o Marquez de Baependy, cujo filho, Conde 
do mesmo titulo, e pessoa mui sisuda, mais de uma vez
a tem exposto em conversação.

Beunido o Conselho d'Estado, disse o Imperador que
o Araujo Lima queria por força deixar o ministério, mas
que só allegava razões fúteis, e recusadas ellas, insistia;
que não o podia entender. — Exija V. M. I sug^erio
™. dos Conselheiros, que eU« declare por escripto os
motivos. Foi aceeito o conselho, e o homem não tendo
motivos reaes allegou incapacidade; era, pelo contrario 
muito intelligente. ’

Agora, o porque embirrava em sahir, a epocha e o 
seu caracter explicão perfeitamente. Campeava então a 
Confederação do Equador, dominando algumas províncias 

Norte, e conspirava-se no mesmo sentido nesta Côrte, na 
Bahia em diversos pontos. Ganhassem os revolucionários 
uma batalha, e estava em terra a monarchia : o exito era 
muito duvidoso. Ora, o meu Araujo Lima queria achar“  
com os vencedores, realeza ou republica : não p o d t l T  
prometter-se na crise. P°m om'
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O partido conservador era numeroso em 1837, quando 
subio com o 2.° Eegente; mas não poude organisar-se e 
affirmar na legislação as suas tendências, senão depois 
que eliminou de sua direcção aquelle typo de duplici­
dade e feio egoismo, e inspirou-se nas idéas dos Uruguay, 
Euzebio, Paraná, Itaborahy, etc., e mais tarde Cotegipe, 
Eio Branco, João Alfredo e outros. A fortissima orga- 
nisação deste partido data de 1841.

Em 1840, os liberaes em minoria no parlamento, 
conquistarão o poder conspirando com o Imperador 
menino para a antecipação inconstitucional da Maioridade: 
forão assim os fundadores do governo pessoal e da om­
nipotência do Monarclia. Em verdade, um menino de 14 
annos, recebendo em segredo os emissários de komens da 
estatura política de Limpo de Abreo, Andradas, Hol- 
landa, Jequitinhonha, Tlieopliilo Ottoni etc., chamado 
por elles como um salvador para derribar o governo 
legal, por força considerou-se um genio : e não íaltarão 
ministros que o confirmassem na presumpção.

O partido conservador contribuiu para o mesmo 
fim, quer alguns individualmente curvando-se aos capri­
chos imperiaes, quer o partido collectivameute dando ao 
poder uma força incontestável que avassalou o parla­
mento. Com as leis que promulgarão todo e qualquer 
ministério podia dissolver a Camara e tinha a certeza 
de fazer eleger outra que unanimemente o apoiasse. E 
como o Imperador nomêa os ministros, foi para elle a 
omnipotência orgauisada, não para o partido que a or- 
ganisou.

O imperial e imperioso moço, em 1841 despedio 
caprichosamente os ministros da maioridade e chamou 
os conservadores, os quaes com igual capricho abateo em 
1844, chamando ministros que alliciassem os liberaes 
então proscríptos. Acreditou talvez que os conservadores,



AUTOBIOGRAPHIA

tendo vencido as rebelliões de Minas e S. Paulo (1842), 
estavão por demais poderosos; e S. M. I. que nao e 
cruel, para não ter de abater cabeças de papoulas, gosta 
de impedir que ellas cresção. A ninguém permitte S. M. 
que se erga em influencia acima de certo uivei.

O programma de Alves Branco, em 1844, exprime 
bem aquella idéa : era, disse o presidente do Conselho, 
pa.reere subjectis et deòellare mperbos. Com effeito nessa 
occasião o Deos de S. Christovão depomit potentes de sede, 
et exaltavit Immites.

Durou de 1844 até 1848 uma situação que se disse li­
beral, mas em que o Imperador reinou, governou e admini­
strou., como recentemente disse no Senado o Visconde de 
Itaborahy. Os partidos luctavão, olhos fitos em S. Chris­
tovão, a espera de um aceno que lhe entregasse as pastas.

Em principio de 1848, estando eleita uma Camara, 
em grande maioria liberal, o Imperador parece que a 
temeu e começou a fazer negaças á situação com mi­
nistérios hybridos que proclamavão — moderação, justiça 
e tolerância etc., tendencia que oscillou um pouco com 
a proclamação da Republica em França e no fim do anuo 
firmou-se chamando ao poder os conservadores.

Tal era, si bem a apreciei, a direcção da nossa po­
lítica, quando pela 1*1 vez tomei assento na Camara, 
Maio de 1848.

Para uma das mistificações houve idea de all i ciar- 
me, ou logo depois ou ainda antes de 3 de Maio, não 
me lembro bem.

Limpo de Abreu chamado para o ministério, e indo 
apresentar-se ao Imperador em Petropolis, ao embarcar 
disse a Theophilo : «previna seu irmão, que eu não aceito 
pasta sem tel-o por collega. » Mas voltando Ministro não 
fallou mais em tal e pouco depois offerecerão-me o logar 
de Inspector Geral do Thesouro. Parece que o Impe-
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rador não me julgou apto para Ministro, no que tinha 
razão ; mas o que foi tolice foi julgarem-me despeitado 
e quererem engambellar-me com o emprego do Thesouro, 
que recusei.

Sinceramente eu não me julgava preparado para 
altos cargos politicos ou administrativos. Com excepção 
da minha especialidade, mathematicas elementares, eu 
era e me reconhecia muito ignorante: por defeito de 
educação, e depois por incúria e falta de iniciativa, deixei 
de adquirir instrucção solida.

A tribuna me intimidava tanto, que estava resol­
vido a ser deputado mudo, proposito de que a custo me 
demoveo o Theophilo. E nunca esquecerei a principal 
razão que me allegou : dizendo eu que me sentia pe­
quenino perante as intelligencias superiores, com quem 
ia concorrer, accudio : « A hi está o teu engano ! que estás
dizendo f as intelligencias superiores somos nós mesmo......»
Assim informado que eu era uma delias resolvi estreiar 
na tribuna.

Os conservadores esta vão representados, mas os li- 
beraes tinham grande maioria. Eu tinha sido eleito por 
Minas, em chapa do partido e escrutínio de lista ; e pois 
me julgava no dever de acompanhar a deputação mi­
neira. Luctava partido contra partido, e nem um dos 
dous repellia a omnipotência imperial : à opposição sus- 

>i pirava sempre por um capricho do rei, que mudasse a
situação. O thema principal dos debates era as franquezas 
provinciaes e a compressão organisada pela lei de 3 de 
Dezembro de 1841.

Neste terreno luctei, luctei muito, tornei-me tagarella 
e fundei certa reputação de argumentador ; mais depois, 
reflectindo sobre aquelles debates, eu mesmo os julguei 
estereis e mesquinha a minha declamação. Discorredor 
logico, eu o fui certamente : domina-me o espirito geo-
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métrico, mas faltava-me a base de conhecimentos so- 
lidos sobre os assumptos debatidos. Si eu formasse outro 
conceito do meu tirocinio parlamentar, iria procurar os 
annaes de 1848 para copiar aqui algum trecho de dis­
curso ou expôr alguma das questões que tratei, mas a 
impressão que couservo daquella epocha diz-me que não 
vai a pena tal busca. Eecebi cumprimentos que então 
muito me linsongearão ; mas fiquei, como a maior parte 
dos audazes, abaixo da reputação.

Entretanto, parece que a gente do governo avaliou- 
me como parlamentar em mais do que eu me estimo, 
porque pouco depois o Visconde de Macahé offereceu-me 
a pasta da Marinha.

Grande foi o meu embaraço ; tinha um medo hor- 
rivel da responsabilidade e .julgava-me sem a illustração 
necessária; mas os liberaes de Minas exigião que eu 
aceeitasse.

Encontrei o meio termo na idéa de pôr condições á 
acceitação. Não podia servir com Manoel Felizardo, nome 
muito antipathico aos meus amigos.

O Conselho d’Estado era embaraço a toda a política 
liberal ; pedi a nomeação de Vergueiro, Limpo de Abreu 
e algum outro do partido, dispensando do exercício outros 
tantos conservadores.

A escolha de Paulino, depois Visconde de Uruguay, 
para Senador (estava em 2 listas tríplices) deveria ser 
considerada como expressão de falta de confiança da Coroa 
no Ministério. Motivei estas condições e talvez outras em 
uma carta ao Visconde de Macahé, cuja minuta não possuo : 
estava com muitos outros manuscriptos em uma pasta 
que em 1866 me foi furtada da bagagem, na mudança que 
fiz do Rodeio para a Corte.

As minhas condições arredarão-me do ministério o 
que muito estimei. 5
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Continuando na lucta, em Junho fui de novo convi­
dado pelo velho Paula e Souza, que deixando as mistifi­
cações do principio do anno, organisou um ministério li­
beral genuino.

A? Paula e Souza, velho respeitável, grande illustra- 
ção, verdadeiro liberal, eu não me atrevia a pôr condições; 
na conferencia que tivemos em seu gabinete, acabava de 
pôr-me á sua disposição, quando interveio Theophilo com 
ponderações que tudo desfizerão, sendo convidado para 
a pasta o Antão, que acabava de deixai-a.

O caso é que, emquanto eu acudia ao chamado de 
Paula e Souza, os collegas de Minas em palestra na ante- 
sala da Camara murmuravão, fazendo côro com o conego 
Marinho, que julgava Minas melhor representada no Ga­
binete por seu compadre Antão, do que por mim. Ou­
vindo-os, Theophilo parti o a correr, em um tilbury, para 
evitar que eu acceitasse a intrigada pasta. Fiquei tão 
satisfeito, que nem um dos deputados soube estivesse eu 
informado da occorrencia.

O ministério Paula e Souza, como se sabe, pouco 
durou, e teve de entregar o poder aos conservadores. 
No interim, a lucta na Camara continou no mesmo tom : 
ninguém atacava directamente o governo pessoal e eu 
fazia como os outros. Mas não cortejava o Imperador, 
nem o procurava, sinão em desempenho de dever official. 
Um incidente parlamentar occorrido por esse tempo de­
monstra o meu espirito de isenção. Referiram-se na Ca­
mara actos de descortezia praticados em S. Christovão 
pelo Dr. Jobim, Medico do Paço, contra os Ministros : 
illogicamente se queixarão de Jobim, não do Amo. Tomei 
a defeza do Doutor. «Não acreditava procedesse elle como 
« se dizia : si pudesse crel-o, não o censuraria, mas pediria 
«aos meus amigos Ministros conta da dignidade do Poder
« Executivo.» Os ministros presentes, silenciosos, fitarão

10
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as vistas nos bicos das botinas. O incidente deve consta
dos Annaes da Camara.

Com a quéda de Paula e Souza, ascenção dos con­
servadores, dissolução da Camara, revolta de Pernambuco, 
repressões exaggeradas, a minha fama politica passou a 
ser de Imprensa e achei-me collaborador do Correio Mn - 
cantil dirigido por Paranhos que por algum tempo depois da 
mudança de situação continuou a ser liberal.

Na Imprensa, tenho consciência de que nao repie- 
sentava mal o meu papel : escolhia os assumptos, e pois 
possuia-me delles; demais sempre demonstro melhor es­
crevendo do que fallando. O Mercantil prestou muito 
bons serviços e eu não entibiei, sinão depois da amnistia 
de Pernambuco, quando a repressão moderou-se e come­
çaram os primeiros symptomas da celebre conciliação.

A conciliação foi o meio de ir abatendo o partido 
conservador, como a justiça e tolerância tinha sido em 
1848 agua na fervura dos liberaes ; mas cessando as vio­
lências e esfriando a lucta, foi-se apagando o meu enthu- 
siasmo, e de todo me retirei da politica, para a qual em 
verdade tenho pouco geito.

Na vida privada, avultava ainda no principio de 
1851 o máo estar de que fallei ao terminar o cap. an­
terior (Pag. 71). Sem filhos, o mundo nada valia a meus 
olhos. Nas maiores agitações da vida, posterior mente, 
cada dia de lucta ou de desgosto se me apagava do pen­
samento, ou achava grande lenitivo, recolhendo-me ao 
seio da familia, e cercando-me dos meus pequenos. Mal 
de mim, sem este lenitivo.

No decurso do anno (1851) começou nova é ra : a 
observação que fui fazendo, que o meu Christiano, nascido 
em Maio, era robusto e se desenvolvia bem, foi-me ver­
dadeira aurora de dia feliz. Nada poupei de meios hygie- 
nicos para fortifical-o, e é hoje um rapagão de quasi 20
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annos, estudando na Bélgica. Tive por este tempo outro 
elemento de felicidade a que dei importância, talvez 
exaggerada : fu i morar em casa propria por mim construída.

Era aspiração que eu affagava desde menino, e que 
muito antes seria satisfeita, si eu quizesse empregar cré­
dito : preferi esperar que a fazendinha produzisse ; e em­
pregados os rendimentos dos primeiros annos em montal-a 
e comprar escravos, afinal cuidei de formar pecúlio para 
satisfacção d’aquelle intenso desejo ; e a 31 de Agosto 
de 1852 dormi a l ‘l noite na casa da rua da Bella Vista 
n? 49 f1), construída em terreno por mim comprado, e 
cuja chacara foi, em grande parte, plantada pelas minhas 
mãos.

Comecei então uma existência completamente feliz, e 
a minha tranquillidade não era pertubada pela minima 
saudade da posição politica, que occupava passageira­
mente..

Meu filho, com mais de um anno de idade, andava e 
faliava com desembaraço, era sadio e vivo.

Tinhamos recursos, e seguro o pão da velhice e a 
educação dos filhos, cujo numero foi logo augmentando. 
Minha mulher me parecia mais moça e mais bella: creio 
que nos amavamos como na lua de mel.

A 31 de Agosto de 1852, installaudo-a em nossa as- 
seiada casinha, o meu coração expandiu-se, pouco mais 
ou meuos, como o de Jupiter em face de Venus, na si­
tuação de que dizia o velho Camões :

» De modo que d’alli, si só se achara, 
outro novo Cupido se gerára. »

Em verdade fiquei convencido que dessa alegria 
proveio a minha Virginia, que hoje com quasi 18 annos,
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e agora mesmo ao escrever estas linhas, estou ouvindo
executar ao piano uma musica de Norma.

A paz domestica, o bem estar privado bastavão-me 
ao coração : mas cuidava também seriamente de meus de­
veres officiaes. Eegendo a minha cadeira do 1? anuo da 
Academia de Marinha, ambicionei fundar alguma repu­
tação scientifica.

Ensinava-se pelos livros do velho Bezout, notáveis no 
seu tempo, mas ora imprestáveis, em vista dos progressos 
da sciencia.

De tudo o que eu conhecia da bibliographia mathe- 
matica, o que mais me satisfazia era a Arithmetica e Al­
gebra de Bourdon, e a Geometria de Vincent: erão as 
tres matérias que eu ensinava.

Compilando-os e modificando a exposição e os me- 
thodos no sentido de minhas observações no tirocinio do 
magistério, emprehendi escrever novos compêndios para 
o meu 1? anno, e n’elles trabalhei desde 1849 até 1853 
ou 1854.

Prestei, sem duvida alguma, bom serviço ao ensino 
das mathematicas elementares ; mas não me ficou orgulho 
de Autor : já disse que compilei Bourdon e Vincent. 
Entretanto, não exaggeremos a modéstia : quem confrontar 
a compilação com os escriptores compilados ha de encon­
trar algumas differenças de exposição e methodo, que me 
parecem melhoramentos. Exemplo, a theoria dos triângu­
los, §§ 54 a 34 da Geom., 21 a 36 da Trigonometria ( 3il 
edição). Eu era enthusiasta dos autores a que me acostei ; 
e de Vincent era e sou profundo admirador. Aquella 
abundancia na deducção de cada theoria, aquella lucidez 
lógica me causarão estremecimentos de prazer.

Formulando os novos compêndios, estava eu longe 
da idéa de colher d’elles vantagens pecuniárias : assignalo 
este ponto por um sentimento que as almas nobres hão
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de comprehender. Não cria mesmo que a extracção che­
gasse a dar-me lucros, como deo : por isso, nada quiz 
despender com a publicação dos primeiros mil exemplares 
( só da Arithmetica) e acceitei para isso a proposta da 
Casa Laemmert, que se appropriou da maior parte dos lu­
cros da edição: pagou-se da impressão pela venda, e do 
resto deo-rne metade do producto liquido. As edições seguin­
tes derão-me excellente remuneração.

Conservo ainda a propriedade (lj da Algebra em 2? 
edição e da Geometria em 3‘1, e o motivo porque em 1862 

< vendi a propriedade da Arithmetica, tendo esgotado a
2ll edição de 5.000 exemplares, constitue um episodio que 
não é sem interesse.

O Imperador tem muita ambição de glorias litterarias, 
e bastante propensão para pedagogo : dizem alguns que 
também tem eiume de toda a pessoa que sobresahe em 
qualquer especialidade. Ora, meus compêndios forão 
bem aceeitos e adoptados em quasi todos os estabelecimentos 
de instrucção secundaria e superior ; da Arithmetica es­
gotou-se em 1861 a venda de 6.000 exemplares de duas 
edições e era tempo de dar 3:1. Mas na mesma occasião 
soube que a alguns moços, em audiência de S. Chri- 
stovão, S. M. I. notava defeitos nos meus livros. E con­
siderando o pezo official desta critica, ponderando a sub­
serviência, com que entre nós se pende dos lábios im- 
periaes, receei a abolição do uso dos meus compêndios, 
e pelo de Arithmetica acceitei Rs. 4:0001000 que me of- 
ferecia Laemmert.

Enganei-me na previsão; ou o Imperial critico mudou 
de parecer, ou delle não fizerão caso ; pelo que está o 
comprador extrahindo a 5? ou 6? edição e tem arrecadado (*)

(*) Alienei-a mais tarde, depois de vender 9.000 exemplares de 
cada uma.
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boas patacas, que lhes fação bom proveito. Fui punido de 
minha desconfiança, mas era lógica. Couta-se que um 
Director da Faculdade de Medicina, vindo de conferen­
ciar com o Imperador sobre uma reforma de estatutos, 
dissera embasbacado : — E eda! O imperador sabe maú
medicina, do que eu !

Pelo mesmo tempo, encetei outra ordem de estudos, 
que depois me forão uteis. Peflecti que se approximava 
o anno da minha jubilação, 1854, deixando-me no vigor 
da idade, 43 annos ; e que nunca tinha utilisado as no­
ções de engenharia adquiridas no curso de pontes e cal­
çadas, aliás muito incompleto, da antiga Academia Mi­
litar.

E como já então tomava corpo a idéa da construcção 
de uma estrada de ferro do Pio de Janeiro para o inte­
rior, volvi para ella o meu pensamento e desde 1850 
mandei vir da Europa livros sobre caminhos de ferro, 
dos quaes fiz minha principal leitura nas horas vagas 
dos deveres domésticos e officiaes. Do resultado destes 
estudos darei noticia no capitulo seguinte, destinados aos 
dez annos que empreguei na direcção da estrada de ferro 
D. Pedro II.

Do actual período não tenho mais facto notável a 
expôr : mas quero, por me ser a recordação muito agra- 
davel, descrever a existência feliz e tranquilla, de que 
comecei a dar idéa a pag. 81.

Durou ella os últimos quatro annos dos de que se 
occupa este capitulo e ainda dous ou tres do seguinte: 
forão 6 a 7 annos de puro e completo bem estar. Infancia, 
vida de estudante, primeiros annos de casado, agitações 
revolucionarias de 1831 a 1834, parlamentares de 1848, o 
decennio da estrada de ferro, as luctas posteriores, os 
prazeres do amor proprio, — nada iguala a paz d’alma, a 
intima satisfação em que vivi aquella meia duzia de
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annos de tranquilla obscuridade. Nada tambera iguala o 
prazer que me causa esta recordação, na attenta revista 
que estou passando á minha vida. Para não retirar já  
os olhos de tal quadro, quero ainda compendial-o, accres- 
eeutando alguns toques ao que fica exposto.

Familia. Minha mulher, adoentada nos primeiros an­
nos de casada, tinha robustecido e remoçado. Meus filhos 
iào-se creando vigorosos: são deste periodo Christiano, 
Virginia, Elisa que depois perdi, Ermelinda e Julio. 
Goza,vamos de completa paz domestica.

Meios e recursos. Não é consideração para desprezar-se: 
não éramos ricos, mas vi vi amos na fartura e sem preoc- 
cupação alguma sobre a educação dos filhos, ou o pão 
da velhice.

Parentes proximos. Contigua á minha casa, no Enge­
nho Velho, morava minha mãe já viuva, quasi octoge­
nária, com suas filhas Eduwiges, Rosalia e Felizarda, tres 
velhuscas solteiras, feitas segundo o coração da boa velhi­
nha, muito religiosas, muito inoífensivas, dadas ao tra­
balho, amando a quantos a cercão : tinhão-me (e teem, 
as duas que ainda vivem) sincera amisade, que era e é 
correspondida.

Não longe de nós, na rua do Bispo, vivia Theophilo, 
um coração de ouro, uma intelligencia lúcida, cujo con­
selho me era necessidade em todas as circumstaneias de 
certa gravidade. Sua mulher nunca quiz intimidadV Cem
os parentes do marido......  Mas, Theophilo 1...... boa alma !
grande coração !

Os outros irmãos estavão ausentes, em Minas.
Relações. Tínhamos amisade a não muitas famílias, 

mas dignas de estima. E eu não tinha inimigos. Ter quem 
me amasse, não ter quem me odiasse, erão os principaes 
elementos do meu bem estar.

Era elle completo : o dia se me deslisava suavíssimo,
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principalmente antes de começarem as lidas da estrada
de ferro (1855 ).

Dar a minha lição na Academia ; conversar um pouco
com os mens geometras favoritos Bourdon e Vincent ; 
para variar ler uma pagina de Perdonnet ou de outro 
escriptor de caminhos de ferro ; por desfastio, uru folhe­
tim, um romance ou uma poesia; eis, pouco mais ou 
menos a 3a parte do meu tempo.

Ver a minha chacarinha, cuidar das minhas plantas; 
dar um passeio á tarde com os meus pequenos para ro- 
bustecel-os; de volta ir beijar a mão á minha mãe ; ir 
ver a miúdo o meu Theophilo; visitar alguma familia 
de amisade etc. etc., eis a segunda 3a parte, destinada a 
alimentos do coração como a 1? aos da intelligencia.

Recolher-me, repousar em familia, tranquillo e sa­
tisfeito eom o meu dia ; assim o terminava (').

O decennio seguinte foi muito agitado, fundou-me 
alguma reputação, obrigou-me a extensas relações, fiz 
muita bulha ; mas esta lembrança não me aífaga a alma 
deliciosamente, como a daquelles felicíssimos 6 a 7 annos. 
Com o de 1858 começarão as grandes luctas, invejas, 
cruzamentos de interesses, que muito me atordoarão, 
para o que talvez concorreo o meu temperamento exa- 
ggerando a reacção. Lá chegarei.

Fecharei o capitulo com um post scriptum para definir 
e desenvolver o pensamento a que alludi nas primeiras 
linhas da pag. 61. Sinto necessidade de determinar com 
exactidão o estado de minha pequena fortuna em 1855, 
quando fui collocado na direeçâo da estrada de ferro 
D. Pedro I I : tenho para isso os mais sérios motivos.

Desenvolvendo aquella empreza, tive de imjnobilisar, 
ém dez annos, cerca de 24 mil contos de capital, tendo

(l ) Vide nota D.
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estado sempre individual mente á frente da construcção 
com poderes delegados pela Directoria : para as emprei­
tadas, encommendas de machinas, de trem rodante, de 
trilhos, meu voto foi sempre preponderante, e tive nesta 
administração todo o arbítrio de que precisava.

Pelo que si eu fosse corrompido ou mesmo pouco 
escrupuloso em receber ohsequios dos empreiteiros e com- 
missões dos fornecedores (quanta gente de gravata lavada 
as recebe !) teria fundado uma grande fortuna. Mas quero 
que meus filhos fiquem bem certos que o pouco que lhes 
deixarei é dinheiro bem limpo, resultado unicamente de 
meus recursos honestíssimos e de meus hábitos de economia.

Poderião chamar a isto um arroto de probidade, que 
tem sempre alguma cousa de ridiculo, si ninguém tivesse 
pretendido macular o meu procedimento. Mas, além de 
insinuações anonymas, de miseráveis que bem conheço 
mas a quem, visto que se esconderão, não dou a honra 
de nomear, um homem de boa posição, o Conselheiro e 
depois Senador Sayão Lobato, fez sua a aleivosia de um 
meu inimigo pessoal que affirmava estar-me eu locuple­
tando na estrada de ferro.

Era em 1862 ; o desgraçado por motivos abjectos, 
calumniava-me com escriptos anonymos que publicava 
com o consentimento de Sayão Lobato C) no Constitu­
cional, folha fundada e dirigida por S. Ex. E sabendo 
este que eu estigmatisara o seu infame procedimento, 
acceso em ira, gritou em rodas de Deputados, na Secre­
taria da Camara, que podia fazer o inventario da minha 
fortuna illicitamente adquirida: 300 contos accrescentava o 
calumniador.

Passou-se isto no dia 7 de Agosto de 1862 : soube-o 
eu no dia 9, e reclamei pela imprensa no dia 10 e seguin-

(') Visconde de Nicteroy.
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tes, com algum azedume é certo, producto natural de 
uma indignação mais que legitima; mas declarei expres­
samente que si acaso S. Ex. assumisse a responsabilidade 
da imputação, eu publicaria inventario documentado do que 
tinha quando entrei para a estrada de ferro, e do que então 
possuia.

A resposta foi que não erão seus os artigos do Con­
stitucional (eu bem sabia que erão de um seu preposto) 
mas que não me dava satisfação. Resposta que oftereci a 
consideração dos homens de brio de todos os partidos : 
veja-se o Correio Mercantil, de 15 de Agosto de 1862.

Dizem que este Sayão Lobato é homem honesto: eu 
não sei si no sentido o mais genuino da palavra merece 
elle o elogio (Ç ; mas sei que tem lingua de vibora : nas 
suas palestras, não ha homem honrado senão elle ; mulher 
honesta senão a sua. Cabe-lhe perfeitamente a apreciação 
de Saldanha Marinho, no Diário do Rio: «morde a tudo 
e a todos, exceptuando só a propria lingua, por medo de 
envenenar-se».

Mas, tem sido Ministro, é Senador, Conselheiro d’Es­
tado, homem de algum talento, bem que pouco aprovei­
tado, e membro saliente de um partido politico : eis o 
que talvez dê uma certa authoridade á sua perversa 
palavra.

Nas polemicas causadas pela mofina política do do 
minio progressista outros miserareis lançarão-me insinua­
ções do mesmo genero, mas disfarçando-as com cobardia, 
credora de desprezo.

E bem percebi que em alguns espíritos, ao menos- 
até certo tempo, ficarão duvidas ; mas não desci a jus­
tificar-me.

(k) Annos depois 
o testamento, para 
Catão era burlesco.

, a indecência com que extorquio de um moribundo 
empolgar-lhe a herança, deixou bem claro que o
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Tinha eu em vista o meu caso, quando na biogra- 
phia de T. Ottoni, referindo-me â sua probidade es­
crevi :

<c...... tenho certas opiniões sobre a materia pro-
« fundamente arraigadas. O cidadão que administra 
<( com algum arbitrio fortuna publica, ou capitaes 
« alheios, deve sempre dar contas de s i ; e não é fóra 
(( de razão que, si o exige quem tenha tal direito, 
<( torne patente o que possuia antes e o que possue 
« depois da sua gestão. Mas estas pungentes justifica- 
« ções, homem de brio não as deduz em quanto vivo, 
<c nem em resposta ao detractor anonymo, nem pe- 
« rante os que fogem á responsabilidade das aleivosias 
« que propalão ou insinuão.»

Bis porque nunca me defendi em publico da infame 
e torpe calumnia.

Neste livro, porém deixarei registrado o inventario 
documentado que tinha offerecido ao Catão burlesco. (* *) 

No 5? capitulo desta autobiographia dei uma idéa 
da fazendinha que em 1837 foi o dote de minha mulher (2) 
e á qual em 1847, por morte de meu sogro, reunio meu 
cunhado Joaquim o que lhe tocou em terras e escravos, 
celebrando commigo uma sociedade. Do protocollo do 
Advogado Bebouças ha de constar a consulta que lhe 
fiz para celebração do contracto ; e o parecer delle assim 
como a escriptura talvez existão entre meus papeis ve­
lhos. Joaquim ficou com a gerencia do estabelecimento, 
sendo dono de um terço e pertencendo-me os dous terços.

(M Junho, 14 de 1884. Morreo hoje. Quem me ler reflicta que 
escrevi as minhas queixas contra este homem, ha 13 1 /2 annos, quando 
não era provável que eu lhe sobrevivesse : estava vigoroso e era mais 
moço do que eu 4 annos. A sua morte impõe-me silencio; mas não 
me obriga a modificar o que escrevi: não o calumniei.

(*) Vide nota B.
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Â propriedade prosperou; em 1852 tínhamos uma 
fazenda com 300.000 braças quadradas de boas terras ; 
cerca de 90.000 pés de café, metade produzindo; 47 es­
cravos ; casa, engenho de pilões e as mais dependencias 
necessárias. A producç&o nesse anno foi de 2.6.)3 airohas

de café.
Nada devíamos.
A empreza do Mncnry foi cansa de vendermos esta 

fazenda, com grande prejuizo de lucros cessantes. Quiz 
meu socio ir trabalhar na estrada da Companhia; e nao 
querendo en ir administrar o nosso estabelecimento rural, 
força foi alienal-o. Vendemos ao Visconde do Rio Preto os 
immoveis, a diversos o gado, animaes, carros etc., apu­
rando pprea de 25 contos e retirando a escravatura. Com
o producto da venda e um adiantamento feito pela com­
panhia do Mucury, compramos a escravatura de Firmino 
Dias Moreira, de Nicteroy, e vendendo os velhos e as 
crianças com as mães, apuramos 100 escravos de flor, 
com os quaes foi o meu socio para Mucury, agora socios 
em partes iguaes. Tinha eu pois 50 escravos em principio 
de 1855, além de seis do serviço domestico.

Já consignei o facto de ter edificado em 1852 a cha- 
cara e casas que occupava no Engenho Velho (emprego 
de cerca de 26 contos de réis).

Tinha mais a minha propriedade litteraria, valiosa 
além de minha espectativa. Tenho vendido até o momento 
em que escrevo :

Arithmetica 6.000 exemplares em 2 edições a 2$000 cada 
um ; e o direito de reemprimir por 4:000$000 á Laemmert.

Algebra 5.600 exemplares em 2 edições a 2$000 re­
stando da 2ll 400 (*).

(l ) Mais tarde concluída a venda da 2  ̂ edição e de mais 3,000 
exemplares da 3“ vendi a Nicoláo Alves o direito de reimprimir por 
2:500f000.
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Geometria 7.000 exemplares em 3 edições a 3$600 re­
stando 2.000 da 3? O-

Nos preços já estão abatidos os 20 °/0 commissão de 
venda dos livreiros (2).

Não menciono entre as minhas posses 100 acções da 
companhia do Mucury, porque parece-me que não estavão 
feitas todas as entradas, e parte das realizadas era talvez 
do dinheiro adiantado pela companhia: omittindo essas 
acções, evito o risco de commetter uma duplicata.

Mas posso considerar muito liquida a posse destes 
< tres artigos : chacara do Engenho Velho, 56 escravos,

propriedade litteraria: avalio tudo em 90 a 100 contos 
de réis: ninguém me julgará exaggerado.

Mas prometti inventario documentado, e quero indicar 
onde pode qualquer S. Thomé ver as provas do que 
affirmo.

Da chacara e escravos do serviço domestico, podem 
verificar na Recebedoria, que paguei os impostos respe- 
ctivos.

Da propriedade litteraria reza a escripturação dos 
livreiros da Côrte, especialmente Laemmert e Nicoláo 
Alves.

Dos 50 escravos, naquelle tempo em Mucury, citarei 
documento official e insuspeito.

O Commissario por parte do Governo para a liqui­
dação da companhia do Mucury apresentou um relatorio 
que suava por todos os poros hostilidade á familia Ottoni : 
obedecia a seu amo Manoel Felizardo. Nesse relatorio, 
citado pelo da Agricultura em 1862, e impresso avulso, 
lê-se á pag. 91:

(J) Annos depois, concluída a extracçâo da edição, vendi a 
Nicoláo Alves o direito de reimprimir por 10:000$000.

(2) Vide nota E.
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« Em 1852 fez a companhia um adiantamento de 40 
contos ao conselheiro C. B. Ottoni e cidadão J. J. Araujo 
Maia pelo serviço de cem escravos por dous annos.

« O reembolso parece que se fez em serviço dos es­
cravos e empreitadas : vi pelo Diário que em Fevereiro 
de 1855 tinha sido Maia debitado pela quantia de 
11:4261970, que ficava a dever dos 40:000$000 adiantados.»

Em o u tra s  p h ra s e s , o C o m m issa rio  p a re c e o  in s in u a r  

d u v id a  so b re  a  id a  e ffe c tiv a  d o s cem  e sc ra v o s  p a r a  Mu- 
c u ry  : m as  n ã o  é  d iff ic il v e r if ic a r  o s e g u in te , n o s  r e g i s ­

tro s  p ú b lic o s  do  tem p o .
A 13 de Fevereiro de 1852 partio d’aqui J. Maia no 

vapor Mucury com 35 escravos, despachados pela Po­
licia.

Fio m esm o  v a p o r  e m b a rc a rã o  o u tro s  no  p o r to  d e  

I ta p e m ir im  o n d e  t in h a m o s  com eçado  a  fu n d a r  u m  e s ta ­

b e le c im e n to  r u r a l ,  d i r ig id o  p o r  o u tro  c u n h a d o  m eu .
A 10 de Dezembro do mesmo auno embarcou neste 

porto a escravatura que fôra de Firmino Dias Moreira, 
com passaporte da Policia de Xicteroy e visto da da 
Corte.

Estas parcellas devem sommar mais de cem, porque 
ião também escravos de minha sogra.

Xa liquidação do negocio com a companhia figura 
só J. Maia, porque nessa occasião separamos a sociedade, 
vendendo-lhe eu a minha parte na escravatura.

Provada a posse da minha pequena fortuna em 1855, 
nem precisaria ter explicado a origem delia, porque até 
então nunca tinha gerido propriedade alheia : mas, tendo 
depois assumido grandes responsabilidades, quero tudo 
muito claro e limpido ; por isso desci ás explicações ex­
postas.

Assumindo a direcção da estrada de ferro, meus ren­
dimentos forão d’ahi em diante, termo medio :
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Gratificação da companhia..........................  9:600$000
Minhas aposentadorias..................................  2:200$000
Eenda da propriedade litteraria, mais ou

menos.......................................................  1:5001000
Dita de outros bens, cerca de..................... 3:0001000

Rs. 16:3001000

Ora, as minhas despezas, de que tenho assentos, sendo 
anteriormente de 5 a 6 contos annuaes, com o augmento 
de recursos naturalmente crescerão, tendo em um anno 
excedido a 12 contos. O termo medio no decennio foi de 
Es. 8:700$000 : existem na minha gaveta os cadernos.

Toda a cidade ó testemunha da modéstia do meu 
tratamento : ninguém pode crer que eu despendesse mais.

Poupava pois quasi metade de minha renda; e passo 
a inventariar a minha fortuna, no momento em que es­
crevo, Janeiro de 1871 :

Apólices geraes, valor nominal. 26:400$000
Ditas do emp. nacional de 1868, idem. 15:000$000
130 acções do Banco do Brazil. 26:0001000
Casa da r. Conde d7Eu 101, seu custo.. 31:000$000
Dita da r. Bella Vista 49, seu custo.... 26:000$000
Dita da r. S. Pedro, Cidade Vova 42,

seu custo.............................  11:000$000
Propriedade litteraria (estimação)......  10:0001000
Terras no Mucury, seu custo.. 4:600$000
Tres escravos, valem................ 4:5001000

Es. 154:500$000 O

(l ) Si ler isto algum malévolo S. Thomé e duvidar, pode recorrer 
aos registros da epocha, Janeiro de 1871, públicos e de companhias : 
não encontrará em meu nome mais uma apólice, acçao, escravos, alem 
dos mencionados: capitaes em giro, nunca os tive, sabe-o esta praça.
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Não tenho credores nem devedores. E’ justo sommar 
ao algarismo supra os prejuízos que tenho soffndo.

Perdi na venda do sitio do Rodeio...........
)> na quebra do Banqueiro Gomes......
» com uma fiança de M. C. da Rocha. 
» tres escravas moças que morrerão...

Rs.

13:0001000
11:0001000
5:500$000
4:5001000

34:0001000

E7 pois certo que nos meus dez annos de estrada de 
ferro, quasi dupliquei a pequena fortuna que antes tinha: 
mas confrontando os resultados com os recursos, o que 
me admira é que não tenha capitalisado maior soiuma. 
Evidentemente, não tive tino para fazer fructificar as 
minhas sobras de renda. O que possuo hoje é provavel­
mente o que meus filhos hão de herdar : é pouco, mas é 
dinheiro muito aceiado ; perdoo aos miseráveis que me 
calumniarão.



VII

1855-1865

E s t r a d a  d e  f e r r o  D. P e d r o  I I : d e c r e t a ç ã o  : c o n -

STRUOÇÃO : CUSTEIO: EPISODIOS. —  MORALIDADE DA 

GESTÃO.— A. PROTECÇÃO IMPERIAL. PROCEDIMENTO 

POLITICO NO DECENNIO.

No que tenho até agora escripto, consultei unica­
mente a minha memória, sem examinar documentos nem 
papeis velhos, com excepção do protesto que fecha o ca­
pitulo precedente; pelo que posso ter commettido algum
erro de datas.

Para o actual capitulo estou melhor preparado; por­
que quando me vi envolvido em grandes luctas, de 1858 
em diante, comecei a registrar as minhas intimas im­
pressões sobre a direcção da estrada de ferro, sobre os 
actos do governo a ella relativos, sobre os homens com 
quem me relacionava officialmente. Esse canhenho e o
que agora me serve de guia.

Deixei a empreza ha cinco annos já  completos, e não
pretendo voltar a ella, ainda que me chamem. Estou alheio
á politica. Os homens, de quem tive maiores queixas,
são quasi todos mortos, sendo o principal o Marquez
de Olinda. Escrevo pois, em perfeita calma, sem odio,
sem ambição, sem amor e sem calculo. Tendo registrado
os factos, não corro o perigo de commetter inexactidões
ou anachronismos. Si este capitulo for algum dia publi-

12
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cado, os homens que se occupão com os negocios públicos 
talvez encontrem nelle algumas lições uteis. E ’ a historia 
administrativa dos primeiros dez annos da Estrada de 
Ferro D. Pedro II, da qual posso dizer sem im modéstia,
magna pars fui.

§ 1?— Decretação da Estrada de Ferro.

A discussão nas Gamaras occupou em grande parte 
as sessões de 1851 e 1852 e terminou pela sancção da 
lei de 26 de Junho de 1852, que auctorisou a garantia 
do juro de 5 °/0 aos capitaes para uma estrada de ferro 
partindo da Corte, bifurcando-se além da Serra, diri­
gindo um braço para Minas, outro para S. Paulo. E 
além desta, outras vias férreas ligando o interior a pontos 
do littoral.

Antes desta lei nao houve projecto serio : ninguém 
tal considerou um privilegio dado annos antes ao Dr. 
Cochrane, e que só não foi letra morta para se lhe pagar 
mais tarde uma valiosa indemnisação.

A idéa dos principaes chefes conservadores era desde
1850 a concessão do previlegio aos Teixeira Leite de
Vassouras, os quaes promoverião a organisação da com­
panhia.

Este pensamento envolvia interesse politico: aquella 
família garantira ao partido conservador, nos seus annos 
chamados de vaccas magras, de 1844 a 1848 a unanimi­
dade do collegio eleitoral de Vassouras ; cumpria remu- 
neral-os. Mas devemos reconhecer que a preferencia era 
bem cabida. Foram os Teixeira Leite quem deu mais 
impulso á opinião para reclamar a lei de 26 de Junho. 
Erão uma familia rica, influente, considerada e seus cré­
ditos concorrerão para facilitar a associação de capitaes. 
f'iao parecião animados do simples desejo de ganhar di­
nheiro ; mas possuídos da ambição da gloria de prestar



DE C. B. OTTONI 97

ao paiz um bom serviço. Contando com a concessão fizerao 
despezas, relacionarão-se com capitalistas inglezes, fi­
zeram vir dous engenheiros, os irmãos Waring, que, á 
custa delles, futuros concessionários, instituirão um 
reconhecimento de córte até a margem do Parahyba.

Entretanto, o Ministro Gonçalves Martins, depois 
Visconde de S. Lourenço, os arredou e abriu hasta 
publica para a adjudicação.

Nunca soube eu em que se baseou esta deliberação. 
Mauá e Pimenta Bueno obtiverão sem concurrencia a 
concessão de S. Paulo, Muniz Barreto a da Bahia, outros 
a, de Pernambuco ; e todos venderão seus previlegios ás 
respectivas companhias: so não puderao conseguir o 
mesmo paira o Pio de Janeiro os Teixeira Leite, que 
entretanto, tinhão mais titulos do que qualquer dos 
outros !

Na hasta publica fizerão propostas :
Dr. Cochrane, que pretendia preferencia por causa 

do previlegio que annos antes obtivera ;
O Visconde de Barbacena, fundando-se em um rá­

pido exame de terreno, pelo engenheiro Austin ;
Theophilo Ottoni associado a J. B. Fonseca. Não 

tinham estudos : mas propunhão construir a parte facil, 
65 kilometros até a raiz da serra, e ir estudar os pro­
longamentos para o interior.

Não me lembro si houve mais propostas ; e das tres 
que menciono digo o que me diz a memória, não me 
recordando si forão publicadas, ou si tive delias conhe­
cimento por palestras ou artigos de jornaes. Mas creio
não ter-me enganado.

O governo desprezou todas as propostas e affectou 
o negocio á nossa Legação em Londres, que em 1853 
contractou com uma mesa de banqueiros o lançamento 
da companhia no mercado inglez. Esta directoria pro-
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visoria mais tarde pedio e obteve a rescisão do contracto, 
allegando a alta de juros, resultado da guerra do 
Oriente ( 1855 ) e desconfio que também assustados com 
as grandes difficuldades da Serra do Mar, que mandarão 
examinar pelo engenheiro Chappmann. Nasceu-me esta 
idéa de ter ouvido ao Dr. Joaquim, chefe da familia Tei­
xeira Leite, que os seus engenheiros (os irmãos Waring), 
regressando do reconhecimento technico que instituíram, 
haviam dito : « si não for possível na cordilheira um desen­
volvimento aecessivel as locomotivas, construiremos uma es­
trada de ferro athmospherica. »

Este dito prova que fizerão um ligeiro reconheci­
mento e não estudos definitivos, mas que acharão 
difficuldades temerosas.

Rescindido o contracto com os banqueiros, adju­
dicou a nossa Legação em Londres ao emprezario Ed. 
Price a construcção da primeira secção do Rio a Belém, 
por conta do Estado, reservando ao governo a faculdade 
de organisar uma companhia e transferir-lhe os onus e 
os direitos do contracto derivados.

Este contracto continha clausulas verdadeiramente 
ruinosas, que habilitavão o emprezario a fazer o que 
bem lhe parecesse e desarmavão de todo a fiscalisaç&o por 
parte do governo e portanto da companhia subrogada 
em seus direitos. Sergio de Macedo, nosso Ministro, era 
um homem houesto e intelligente, mas não tinha aó seu 
lado auxiliar technico; e disse depois que procedeu em 
virtude de declaração que lhe fez o Ministro do Império 
nestes termos: „ o Imperador quer que a questão sé 
resolva, seja como fôr. » Price especulou com este em- 
penho de prompta solução.

a  este tempo a base da lei de 26 de Junho de 18 
(garantia de 5"|„) estava alterada Decretada a Estra 
de Ferro da Bahia ao Joazeiro, e tendo sido impossh
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organisar a companhia, porque constou que tal linha 
não tinha faturo, votou a Assembléa Provincial a ga­
rantia addicional de 2 °/0; e desde então nenhuma outra 
companhia dispensou os 7 °/0. Garantia exaggerada que 
tem feito grande mal ao desenvolvimento dos nossos 
caminhos de ferro.

Com tal favor a prosperidade das emprezas torna-se 
quasi indifferente aos accionistas, bastando-lhes que a 
renda pague o custeio, para auferirem de seus capitaes 
um juro impossivel na Europa. Mas os da Bahia nem 
isto obti verão : aberto o trafego ha bastantes annos, 
offerece sempre deficit, preenchido a custa dos 7 °/0 
que oneravão o Thesouro (*).

Com a garantia de 7 0/„ forão organisadas as em­
prezas do Recife, da Bahia, de S. Paulo e afinal a de 
D. Pedro 2? de que passo a occupar-me.

§2? — Organisação da Companhia Nacional.

Chegando a noticia do contracto Price, o Governo 
Imperial resolveu organisar aqui uma companhia, e a 10 
de Maio de 1855 publicou os actos orgânicos da empreza, 
estatutos, contracto com o governo, etc., e por editaes 
convocou subscriptores de acções, declarando que pelo 
facto da subscripção serião considerados acceitos pelos 
accionistas os actos publicados, ficando a companhia de­
finitivamente organisada.

O capital decretado foi de Rs. 38.000:000$000, sendo 
logo emittidos Rs. L2.000:000$000, em subscripção rapi­
damente realisada.

O espirito publico favoneava muito a nascente com-

(k) Annos depois de escriptas estas linhas decretou-se um pro­
longamento ainda mais esteril : por longo tempo, talvez iudefinida- 
mente, a Bahia pesará sobre o Thesouro: cara província 1
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panhia, que entretanto erguia-se sob máos auspícios. 
Recebia logo na origem os onus do contracto Price, 
defeituoso, onerosissimo, que devia dar e deu logar a 
grande perda de capital e a muitas luctas e desordens. 
E as regras de direcção impostas á empreza erão mal 
combinadas, pagando tributo á nossa inexperiencia.

Muitos dos defeitos do contracto para a primeira 
secção forão por mim reconhecidos e assignalados pela 
imprensa, antes de organisada a companhia : os defeitos 
orgânicos desta, só mais tarde a experiencia nos foi re­
velando.

m o  se pode desconhecer que para a facilidade da 
subscripção das acções concorreu grandemente uma idéa 
de agiotagem : os accionistas subscriptores, nada sabendo 
da empreza em que embarcavão os seus capitaes, tinhão 
de eleger cinco directores, e ninguém havia entre nós 
bem habilitado para tal direcção.

A melhor cabeça do ministério, a grande intelli­
g e n t  do Marquez de Paraná estava paralysada pela 
descrença delle, que julgava a estrada de ferro uma 
utopia e com reluctancia cedia á pressão, primeiro dos 
Teixeira Leite, depois da opinião publica.

Esta descrença era geral entre os nossos Estadistas. 
Vasconcellos que ainda vivia em 1849, quando já se 
fallava no projecto, dizia zombando : « construam • os 
trens carregarão no 1? do mez tudo o que ha no interior 
para transportar e ficarão ociosos por 29 dias. » O Vis­
conde de Itaborahy era também incrédulo.

Os accos da concessão forão discutidos no gabinete 
do Ministro do Império, Conselheiro Pedreira, entre 
este, o Presidente do Conselho e a commissão que no­
mearão para distribuir as acções e considerarão Di- 
rectona Provisória. Commissão composta de negociantes 
dentre os quaes só o Dr. Caetano Furquim de AlmeidI
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entendia da questão : esse era um espirito cultivado, 
muito aetivo, e estudando sempre de preferencia questões 
industriaes.

Ao Dr. Furquim ouvi dous incidentes do debate, 
que são caracteristicos da descrença do Marquez de 
Paraná.

O primeiro referia-se á fixação do capital. Não havia 
estudos technicos nem orçamentos: mas Furquim que ti­
nha alguma erudição na especialidade, e conhecia pratica- 
mente o terreno e as distancias, procurava avaliar, tanto 
por legua na planicie aquem da Serra, tanto na Cordi­
lheira, tanto além, etc., e todos os cálculos excedião a 
40.000:000$000. Paraná arbitrariamente e sem base, pro­
punha garantir só 80.000:0001000.

A’s observações até certo ponto autorisadas do Dr. 
Furquim nada oppunha : passeiou pela casa pensativo ; e 
calado chegou á mesa, escreveo em uma tira de papel 
Rs. 38.000:000$000 e lançando-a entre os discutidores 
disse : «ahi está, meus senhores : não dou mais. »

Foi, pois, a determinação do capital um puro arbi- 
tr io : mas, ou acaso ou adivinhação do grande talento 
do Marquez, seria elle sufficientissimo, sem os excessos 
do contracto de Londres, para a primeira secção. Estudos 
posteriores o demonstrarão.

O segundo incidente, mais importante, é relativo á 
reversão ao Estado no fim do privilegio. Para isto, crea- 
va-se no projecto um fundo de amortisação, dotado com 
uma annuidade derivada da renda e equivalente a 8|10 °/0 
do capital: calculou alguém que esta annuidade com juros 
compostos de 6 °/„ reproduziria o capital no prazo de 90 
annos da concessão ; e assim o declaravão os estatutos, 
o que bem caracterisa o fundo de amortisação; bem que 
lhe derão o nome de fundo de reserva.

No debate entre o governo e a commissão nomeada,
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disse um negociante, membro delia: « Como! pois ha­
vemos de fazer a estrada com o nosso dinheiro, e depois 
dal-a ao Estado ? é iniquidade !»

— Está bem, acudio o Marquez de Paraná: deixo- 
lhes a propriedade plena e perpetua ; mas reduzo a ga­
rantia a 33 annos: era por 90 no projecto.

— Antes isso, replicou o interpellate.
E assim se fez.
O Marquez, como descrente que era, só cuidava de 

escassear os favores : por isso commetteu o erro de pres­
cindir do principio da amortisação, que tão util seria 
para o futuro, si a Companhia perdurasse. A annuencia 
da commissão foi filha da inexperiencia.

Mais adiante narrarei uma occorrencia curiosa nas­
cida desta suppressão da amortisação. Por ora, só accres- 
centarei que o calculo, a que se referião os Estatutos, 
era deploravelmente errado : a annuidade de 3/10 °/o repro­
duziria o capital, não no prazo de 90 annos da conces­
são, mas em pouco mais de metade. (*) (Juro 6 °/0).

A companhia organisou-se ; e reunidos os accionistas, 
elegerão a seguinte Directoria :

Christiano Benedicto Ottoni 
Dr. Boberto Jorge Haddock Lobo 
Dr. Jeronymo José Teixeira Junior 
Dezembargador Alexandre Joaquim de Siqueira 
Commendador João Baptista da Fonseca.

Devia accrescer um presidente de livre nomeação do 
governo ; escolherão o Visconde do Kio Bonito (João 
Faro) que rejeitou o cargo : ficou este vago $ e tive eu 
de assumir a presidência, por ter sido designado para 
Vice-Presidente : era também attribuição do governo.

(l) Correetamente, em 52 £ annos.
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Nenhum de nós cinco tinha habilitações sufíicientes 
para dirigir uma empreza de caminho de ferro ; mas não 
ha vaidade em dizer que só o meu nome tinha uma 
certa significação : era eu o torto em terra de cêgos ; reinei.

Alheio a todos os debates anteriores e ás decretações 
de 1855, concentrado no feliz asylo domestico de que 
dei idea nas pags. 56 e 61 a 62; mas lendo, estu­
dando e tendo adquirido algumas luzes theoricas, logo 
que o projecto começou a ser realidade, quiz apresentar- 
me, e para isso publiquei no Jornal do Commercio uma 
série de artigos, sob as iniciaes C. O., analysando o 
contracto de Londres, em verdade defeituosissimo : este 
trabalho produzio a minha eleição, não solicitada.

Resisti mesmo algum tempo á apresentação que fa­
ziam do meu nome : sendo militar activo, como tal in­
elegível, assim o declarei pelo Jornal do Commercio. Mas, 
afinal a pressão dos amigos e o meu amor proprio lison- 
geado fizerão-me requerer reforma e acceitar a candida­
tura. Os meus collegas desde o principio cabalavão, 
principalmente o Haddock Lobo. Fui o mais votado.

Rememorando a minha esquivança e a espontanei­
dade da minha eleição, não é meo fim ostentar modéstia 
e desinteresse. Eu desejava trabalhar na estrada de ferro 
(já estava jubilado como Lente da Escola de Marinha) e 
obter remuneração do meu trabalho : mas a posição a que 
aspirava era a de engeuheiro. Tinha os conhecimentos 
theoricos mais necessários, mas nenhum tirocínio : queria 
ir praticar nos estudos da segunda secção, fazer-me es­
pecialidade e mais tarde assumiria posição na direcção 
technica da empreza. Elegendo-me os accionistas, desi- 
gnando-me o governo para Yice-Presidente, e não pro­
vendo o cargo de Presidente, contrariarão a minha 
vocação, dando-me o primeiro logar, para o qual estava 
mal preparado.

13
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Mas cultivando a consciência do dever, fiz tudo o 
que pude para bem desempenhar as obrigações da minha 
nova posição, occupada a principio interinamente, mais 
tarde sendo nomeado presidente effectivo. Servi até a 
encampação da empreza em Julho de 1865 e mais seis 
mezes por delegação exclusiva do governo imperial.

Um facto .occorrido na eleição dos directores é cara- 
cteristico da cegueira dos accionistas. No primeiro escru­
tínio ficarão sem maioria absoluta Caetano Furquim de 
Almeida e João Baptista da Fonseca, entre os quaes 
correu o segundo escrutínio. Era o primeiro muito intel- 
ligente, instruído, representante da familia Teixeira Leite 
que com elle promoverão mais do que ninguém a decre­
tação da estrada de ferro ; o segundo era um negociante 
probo mas sem instrucção. Foi eleito João Baptista da 
Fonseca ! ! ! (x)

Das circumstancias expostas resultou que, installada
a Directoria, todas as esperanças se concentrarão em
mim, que assim assumi grande responsabilidade. Era
completamente inexperiente; minhas leituras e noções
principalmente technicas: a organisação, a direcção, a
administração erão lições por aprender. Si commetti
erros, si prejudicarão elles o capital da companhia devo
ser desculpado: puzerão-me, segundo um dicto vulgar,
ua posição do barbeiro novo que aprende na barba do 
tolo.

§3? — O espirito da direcção.

Já disse no § 2? que a experiencia me foi mostrando 
os d e fe rs  com que foi organisada a companhia. O maior 
delles foi confundir-se a deliberação com a acçâo: creou- 
se uma directoria de seis membros, um nomeado pelo

O  AI' “ ’ ca™11,eir» ™“ ito digno d . estima dos homens de bem.
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governo e cinco eleitos pelos accionistas; e a este corpo 
collectivo forão distribuídos todos os poderes de direcção 
e de administração. A deliberação e a execução, as 
grandes e as pequenas questões, uma emissão de acções, 
a nomeação do engenheiro chefe ou a escolha de um 
continuo ou a compra de uma vassoura, tudo ficou de­
pendente da maioria de votos da directoria. Seria diffi- 
cil, si não impossível a unidade de vistas enDe os seis: 
e quando exigisse cada um quiuhão igual na administra­
ção, como era seu direito, seria infallivel a desordem, 
maximè estando todos cegos quanto ao mechanismo que 
ião pôr em acção. Deu-se o facto em 1858 e produzio 
quasi um anno de administração ridícula e anarchica: 
mas isto pertence ao paragrapho do custeio.

Nestes últimos aunos tenho formulado a pedido tres 
projectos de Estatutos para emprezas de caminhos de 
ferro, uma das quaes (o ramal de Valença) está em acti- 
vidade. Estabeleci systema muito diverso : deixo aos di- 
rectores a deliberação, a disposição dos fundos, a suprema 
fiscalisação, as grandes questões : a execução, a livre no­
meação e demissão do pessoal, o impulso aos trabalhos, 
o custeio pertencem a um gerente, com amplos poderes, 
continuando indefinidamente emquanto bem serve, e 
de nomeação e demissão da assembléa dos accionistas.

Os Directores eleitos não tinhão habilitações espe- 
ciaes ; mas, com excepção de Haddock Lobo, parecerão 
animados do mais sincero desejo de acertar. Por is*o, 
na primeira phase da nossa administração, emquanto só 
presidiamos ou antes assistíamos á construcção da pri­
meira secção, contractada anomalamente em Londres, 
achavamo-uos os cinco quasi sempre em boa harmonia: 
e sendo eu, como já notei, o torto em terra de cegos, os 
collegas quasi sempre louvarão-se em mim, que assim 
me achei no centro da administração e carregando com a
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principal responsabilidade. Nesta posição procurei exe­
cutar lealinente os Estatutos, nunca prescindindo do pa­
recer dos collegas.

O exceptuado, quanto á boa intenção, Haddock Lobo, 
era ura ambicioso sera mérito e sem lealdade, mas de 
audacia infatigável : espreitava sem descanço toda a occa- 
sião de prejudicar-me na opinião dos collegas e do pu­
blico ; queria a todo o transe deslocar-me e substituir-me 
na presidência, o que deu lugar a scenas que ainda hoje 
me desgostão. Nossas brigas cessarão ha oito annos e 
Haddock Lobo morreu ha alguns mezes : pelo que não 
se deve duvidar da imparcialidade com que o aprecio : 
matando-lhe a pretenção, prestei serviço real a meu paiz.

A boa harmonia em que eu vivia com os outros du­
rou com algumas sombras até as vesperas da installação 
do trafego na 1? secção, em principio de 1858 : ver-se-á 
em um dos §§ seguintes como se rompeu tal har­
monia.

Por emquanto, nossa missão e ra : 1? Fiscalisar a exe­
cução do contracto Price; 2? Fazer estudar, orçar e 
construir os prolongamentos através e além da Cordi­
lheira ; 3? Mais tarde, custear a linha e o trafego.

Quanto á 1? secção, estavamos unidos e firmes no 
proposito de fiscalisar a construcção e obter obras soli­
das, ̂  pelas quaes paga vamos o triplo do que valião : 
luctámos muito e nada conseguimos ; o contracto nos 
desarmava.

_ 1>ara a continuação dos trabalhos além de Belém 
forão acceitas as seguintes bases por mim propostas:

1? Contractar de preferencia engenheiros americanos, 
conhecedores das grandes linhas de fortes declives, nos 
Alleghanys.

2? M o empreitar obras, sem estudos definitivos e 
orçamentos prévios, concluídos sob a nossa direcçSo.
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3? Proscrever o contracto em globo e adjudicar as 
construcções por séries de preços específicos.

4? Abrir concorrência em hasta publica.
Os contractos em globo, sem estudos definitivos, com 

faculdade de alterar as condições technicas, como os têm 
feito os inglezes para obras no Brasil, de ordinário du- 
plicão o custo : os da nossa T.1 secção o triplicarão. A 
hasta publica, além das suas sabidas utilidades, devia 
livrar-nos de imposições de Price. Tinha este, pelo seu 
contracto, preferencia para ser encarregado dos estudos 
de traço em toda a lin h a : foi-me preciso grande esforço 
e alguma astúcia para anuullar aquella estipulação, que 
seria sem duvida alguma ruinosa.

No futuro custeio da linha, em verdade nem pensá­
vamos nos primeiros dous an nos e meio, de Agosto de 
1855 até Fevereiro de 1858, quando se inaugurou a pri­
meira secção.

A possibilidade da subida da Serra em limites ra­
zoáveis de certo estava nas sombras da duvida : eu mesmo 
era quasi incrédulo, o que não pouco concorreu para re­
jeitar por anno e meio a presidência eíiéctiva : sómente a 
acceitei e ainda com condições, depois de traçada e or­
çada a segunda secção, e approvados os planos pelo go­
verno imperial. Era Ministro, quando acceitei, o Marquez 
de Olinda.

Nossa gestão nos primeiros annos foi muitas vezes 
embaraçada pela tibieza e falta de apoio do governo, 
cujas tergiversações só mais tarde consegui comprehender 
e explicar. Era Ministro do Império (não estava creada 
a pasta da Agricultura) o Conselheiro Pedreira, e tinha 
a seo lado o engenheiro inglez Lane, em quem depositava 
grande confiança. Ora, este Lane, depois tornou-se claro, 
estava feito com o patricio Price, para bigodear-nos. Pa­
rece que era plano delles, assenhorearem-se os dois da
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estrada de ferro, ran como engenheiro, outro como empre- 
zario geral, eliminando a Directoria. Parecia dizer um 
ao outro como o Boticário ao Medico no epigramma de 
Bocage : « Unamo-nos, meu Doutor, e demos cabo do mundo. »

Pedreira, todo fó no seu Lane, não podia confiar em 
mim, que em verdade tacteava, embaraçado pela minha 
inexperiencia. Lane chamava-me, não sem fundamento, 
engenheiro amador.

Entretanto, causando-me por vezes difficuldades, con­
sequência das inspirações do seu homem, o Ministro não 
era franco, simulava confiança, e fallava em nomear-me 
presidente effectivo, nomeação que repeli i até a sahida de 
Pedreira do Ministério. Daqui nascião tergiversações que 
mais de uma vez me desesperarão.

O negocio do fundo de reserva, que comecei a expôr
nas pags. 101 e 102 offereceu um verdadeiro typo de le­
viandade.

Resolvendo Paraná, como expuz, prescindir da re­
versão ao Estado, mandára supprimir no projecto de Es­
tatutos as disposições correlativas ; mas, por equivoco da 
Secretaria, que escapou a Pedreira, deixarão subsistir o 
aitigo que creava um fundo de reserva, dotado com a an-
nmdade de £ °/0 do capita,!, para reproduzil-o no prazo da 
concessão.

Com esta estipulação forão publicados os Estatutos 
com o edital chamando subsoriptores de acçôes e decla­
rando que ficavão elles (Estatutos) approvados pelo facto 
da subscnpçào. Entretanto, na copia authentioa mandada 
a Directoria apenas installada, omittirão caladamente o 
artigo do fundo de reserva.

Eu ignorava então as circumstancias anteriores : mas 
era claro, a vista do Edital, que os accionistas havi&o
" " "  ° .dlrf °  de t e i var ^  renda a dotação an­

do fundo de reserva, igual a ±  •/„ do capital.
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Reclamei; trocarão-se explicações ; arredada a idéa 
da amortisação sustentou a Directoria que subsistia o di­
reito a um fundo de reserva, que por transacção com o 
governo consentíamos em reduzir á terça parte ^  °/0.

Durou mezes a reclamação ; Pedreira não atava nem 
desatava ; mas quando nos resolvemos a tratar directa- 
mente com o Marquez de Paraná, Presidente do Conselho, 
obtivemos o nosso fundo de reserva.

Annunciando ao Ministro do Império a promessa que 
acabava de fazer-nos o seu collega, vim a saber que a 
reluctancia nascia de um erro de algarismos.

— Ora, meu amigo, disse elle, os Srs. queriam uma 
contribuição para fundo de reserva que depois de emit- 
tido todo o capital, subiria a quasi oitocentos contos por 
anno !

— Como oitocentos contos*? ^  °/0 de 38.000:0001000 
são 114:0001000 ; tal seria o maximum.

— O h ! como póde ser isso ? eu calculei por vezes 
com o Imperador e achámos sempre Rs. 798:000$000. Ve­
nha cá, meu amigo, mostre-me como se faz a conta !

Em vez de £ °|0 do capital, calculavão ~ do rendi­
mento, orçado em 7 °/# do mesmo capital.

Misérias ! O Ministro do Império nem soube calcular 
a annuidade para amortisação, nem sabia o que quer 
dizer 70 de uma quantia determinada.

Mas não adm ira: o governo entre nós, todas as po­
sições políticas estão nas mãos dos legistas, que em geral 
não são fortes em Arithmetica. IJm antigo Ministro, hoje 
fallecido, tratando venda de terras a um emprezario de 
colonisação, promettia cedel-as pelo preço minimo da lei.

— Que é meio real por braça quadrada, observou o 
pretendente.

— Creio que não, objectou o Ministro, creio que a lei 
não falia em meio real.
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— Falla, pois não ! Si Y. Ex. tem aqui a lei, pode­
mos verifical-o.

— Não a tenho; mas li-a esta manhã em casa: o 
artigo não diz meio, diz zero virgula, cinco ! (Tableau).

Mas, si a duvida era que julgavão o fundo de re­
serva exaggerado, porque não me fazia Pedreira esta 
objecção 1 Calava-se, ladeava, não dizia sim nem não, 
até que nos resolvemos appellar para o Presidente do 
Conselho. Esta falta de franqueza nascia de não ter con­
fiança em mim: não podia tel-a, jurando nas palavras do 
seu Lane.

Mas então, porque teimava em conservar-me na Vice- 
Presidencia ? Porque queria a fina força nomear-me Pre­
sidente effectivo? quando eu todos os dias lhe pedia :
« nomeie o seu presidente e deixe-me no logar de simples 
membro da Directoria !... »

O Conselheiro Pedreira é um homem talentoso, il- 
lustrado, honesto ; mas de caracter summamente leviano, 
e, segundo a expressão do Visconde de Inhomerim, de 
dedicação sem limites ao Imperador. A explicação das 
suas tergiversações é simplesmente esta : S. M. o Impe­
rador lhe aconselhava que me conservasse ! S. M. I., disse 
no Senado o Visconde de Itaborahy, Presidente do Con­
selho, reina, governa e administra.

Mas, porque me sustentava o Sr. D. Pedro 2? ? 
Creio poder assignalar as causas depois de diuturna ob­
servação e reflexão: I o Por falta de melhor: ninguém 
tinhamos bem apto para o cargo ; e os meus artigos, 
bem como os meus primeiros passos na direcção inspi­
rarão confiança j a opinião publica mc proclamava o 
homem para a estrada de ferro. 2? porque não gostando 
o Imperador das minhas opiniões democráticas, apra­
zia lhe que eu continuasse alheio á política; a empreza 
absorvia-me todo. 3? Mais tarde, era eu também affa-
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gado para servir de figa a meu irmão Theophilo Ottoni, 
a quem 8. M. I. se mostrava desaffecto.

Sem prestar-me para figa, osteutando sempre solida­
riedade politica com meu irmão, mas dedicando-me á 
minha occupação official, cresceu-me verdadeira ambição 
de atravessar a Serra e acabar o tunnel grande, princi­
palmente quando se propagou a crença da sua imprati­
cabilidade. Por isso permaneci no posto, a despeito de 
todas as contrariedades.

Passo ao desenvolvimento pratico da nossa gestão.

§ 4? — Constíucção da primeira secção: 
contracto Price.

Na minha critica do contracto de Londres, publi­
cada no Jornal do Commercio e a que já me referi, no- 
tára-lhe os seguintes defeitos e inconvenientes :

1? Não existião estudos technicos sérios nem orça­
mento : referirão-se a uma planta que com tal ou qual 
exaetidão apenas assignalava os pontos extremos. O perfil 
longitudinal dos planos de Londres era imaginário porque 
Austin, o engenheiro que lá se associou a Price, ou 
antes o alliciou para embaçarem o Conselheiro Sergio 
de Macedo, apenas tinha feito um reconhecimento a ca- 
vallo, com bússola portátil e barometro de algibeira. 
Era, aliás, um habil engenheiro. Estipularão no art. 10 
do contracto a apresentação de planos definitivos; mas 
o emprezario não executou esta clausula.

2? O custo kilometrico excedia ao triplo do termo 
médio de grande numero de linhas semelhantes.

3? O declive de 1:45, tolerado no contracto, era ab­
surdo em terreno tão fracamente accidentado. Não se 
empregou tal declive.

4? Faculdades excessivas de mudar o alinhamento,
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escolher materiaes, planejar estações, etc., sem submetter 
plano algum.

5? Fiscalisação nulla : só erão permittidas objecções 
no progresso dã construcção : e dada divergência, so po­
deria ser arbitro um ex-presidente do Instituto de En­
genharia civil de Londres !...

Ha execução que durou quasi tres annos, Price e 
seus Agentes usarão e abusarão daquellas faculdades 
anómalas ; e para augmentar seus lucros, que ainda em 
uma construcção regular serião avultados, derão-nos 
uma linha defeituosissima, que quasi toda foi necessário 
reconstruir : nivel sujeito a inundações ; esgotos insuffi- 
cientes ; construcções de péssimo tijolo, que na humidade 
se desfazia, e secco, pulverisava-se os fragmentos entre 
os dedos, o que eu proprio verifiquei ; emprego de ma­
deiras brancas, sem escolha; para estações miseráveis 
pardieiros, etc.

Objectei, resisti, luctei, mas fui bigodeado em tudo 
e por tudo. Hão somente o contracto desarmava a fisca­
lisação ; mas ainda mais me exautorava a funesta con­
fiança do Conselheiro Pedreira no seu engenheiro, e as 
tergiversações com que me entretinha.

Ho primeiro anno de construcção, não tendo enge­
nheiros nossos, nos louvávamos na supposta fiscalisação 
do tal Lane, então ainda não apreciado devidamente. 
Exigiu a Directoria apenas installada, a apresentação 
dos planos do que rezava o art. 10 do contracto : Lane 
os dispensou em nome do governo imperial. Objecta- 
vamos a cada obra mal feita; e a resposta invariável 
era «Mr. Lane appro vou».

Hão tinha taes poderes o engenheiro do governo, 
pois que este transferira á Companhia os direitos e de­
veres derivados do contracto de Londres: mas, em falta 
de engenheiros nossos, e crendo o governo igualmente
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interessado na bôa construcção, iamos fechando os olhos 
á intervenção indébita, sem aliás medir bem o alcance 
e a natureza das relações officiaes entre Price e Lane.

Tirou-se este ponto a limpo, á chegada dos nossos 
engenheiros em meado de 1856. Declarando a Price, em 
officio, que por conta do Coronel Garnett, nosso Enge­
nheiro chefe, correria dalli em diante a fiscalisação, tive 
em resposta, também official, que só reconhecia a fisca­
lisação do Sr. Lane, nomeado por Decreto de 10 de Ou­
tubro de 1855 Superintendente da estrada de ferro e enge­
nheiro chefe por parte do governo.

Tal Decreto não fôra publicado, nem communicado á 
Companhia ; nem havia direito de promulgal-o. Pedi copia 
á Secretaria do Império, que me respondeu — M o existe 
Decreto com tal data, relativo a negocios da estrada de ferro.

Entendi, pois, sinceramente, que Price forjava um 
embuste, e não foi sem ironia que lhe pedi a apre­
sentação da copia do acto alludido, do qual ninguém no
paiz tinha conhecimento.

A replica foi que não tinha copia, mas vira o De­
creto original em mão do Sr. Lane que o apresentou 
para autorisar-se como fiscal unico da construcção.

Existia com effeito o famoso Decreto, lavrado no 
gabinete do Ministro, entregue a Lane depois de assi- 
gnado pelo Imperador, não mandada copia para o re­
gistro da Secretaria, nem communicado a pessoa alguma.o ' ^
Segredo entre Pedreira, Price e Lane. ( )

Ficou então explicada a posição de Lane, o pouco 
caso que de mim fazia Price e mil anomalias que me 
atordoavão. E o famoso Superintendente, depois não me

(M Nota, em 1884. — Leio hoje com pezar o que escrevi sobre o 
Conselheiro Pedreira, depois Visconde do Bom R etiro ; porque tra~ 
tando in ais de perto, depois que sou seu eollega no benado, observo- 
lhe um espirito de justiça e uma bondade que attrahem sympatnias . 
mas disse a verdade.
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restou duvida, estava feito com o patrício para bigo- 
dear-uos. Em certa occasião de grave divergência rela­
tiva a avaliação de obras feitas para pagamentos, propuz, 
por intermédio do Barão de Maná, que Price apresen­
tasse documento firmado por Lane; e ouvi do Barão, 
estas palavras : «Price disse-me que as approvações de Lane- 
lhe são onerosas. »

Estava eu assim exautorado : devia demittir-me"? 
Talvez ; mas si o fizesse se consolidaria a liga dos dois, 
que tomarião conta da segunda secção e seguintes ; e além 
de dois ou tres mil contos, que demais nos custou a pri­
meira secção (sem fallar nas reconstrucções) até Belém 
ensacarião nos prolongamentos mais oito ou dez mil 
contos de lucro liquido. Demais, tendo conseguindo ins- 
tallar a fiscalisação dos meus engenheiros, esperava que 
as cousas melhorariao. Continuei, pedindo sempre de­
balde que nomeassem o seu Presidente, repellindo a 
nomeação que me era offerecida e fazendo estudar a 
minha segunda secção.

O chefe, Coronel Garnett era um homem intelligente 
e culto, sabendo da profissão, mas fazendo do cargo 
sinecura e quasi limitando-se a escrever relatórios. A ? 
frente dos estudos technicos na Serra, ficou o 1? A ju­
dante Major Ellison, muito habil, activissimo, verdadeiro 
autor de todo o projecto da estrada de ferro de Belém
em diante. Era auxiliado por alguns outros, mais ou 
menos hábeis.

Quanto á fiscalisação da primeira secção a cargo do 
Coronel Garnett, em nada melhoramos, porque elle era 
de uma fraqueza deplorável e depois vim a saber que se 
embriagava. Inter pocula, obtiverão os Agentes de Price 
duas ou tres concessões que me exasperarão: uma delias 
foi o pagamento de Es. 100:000$000 pelo excesso de lar­
gura da ponte do mangue, construída para via dupla.
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Mas não podia en attribnir o facto a improbidade, e 
demais muito temia a desorganisação do nosso corpo de 
engenheiros, sem os quaes Price nos daria a lei, mono- 
polisando a construcção de toda a linha, para o que tra­
balhou por alguns annos.

Não tinhamos então no paiz engenheiro nacional capaz 
de bem resolver o problema da passagem da Cordi­
lheira : e deixal-o entregue a Price e Lane, seria sacri­
ficar enormes cabedaes. Verifiquei depois que só na 
subida da Serra, 28 kilometros, dos quaes 25 em rampa 
de 1,8 °/0, a perda seria de 4 a 5 mil contos, cerca de 
meio milhão esterlino ; tal a differença entre os orça­
mentos inglezes e os nossos.

Satisfeito, pois, com o modo como via proseguir-se 
no estudo da segunda secção resignei-me quanto á Pl, 
aliás procurando sempre estimular e activar o meu 
Garnett.

Quasi nada consegui : a construcção até Belém ficou 
uma miséria : mas não me arrependo: defendia inter­
esses de maior importância e alcance.

Omitto mil incidentes de desordens, luctas, polemicas, 
a que derão logar este Price e os seus agentes, e que 
ainda hoje me desgosfão. Pelo exposto, póde-se fazer 
idéa de tudo : passemos para o melhor clima da segunda 
secção e seguintes.

§ 5? — Linha da Serra e prolongamento além delia.

Em Janeiro de 1857 consegui apresentar ao governo 
os planos (planta, perfil longitudinal e transversaes, or­
çamento) dos 28 km. que transpõe a Serra, de Belem 
até a sahida do grande tunnel. Eu não teria aptidão 
para fazer por mim este trabalho technico ; mas possuia 
as luzes precisas para aprecial-o; e tendo presidido ao
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trabalho, acompanhado os engenheiros, passando muitas 
vezes o dia com elles nas picadas de exploração, podia 
attestar que aquelles desenhos não erão papel pintado, 
mas representavão fielmente os accidentes do terreno, 
como na execução foi verificado.

Com este resultado cahirão as minhas apprehensões 
quanto á subida da Serra : adquiri fé. Mas nas minhas 
relações com o governo só via diffieuldades ; e muitas 
me suscitou o amigo Lane.

Entretanto, pouco depois, estando eu ausente, em 
visita de inspecção dos estudos além da Serra, o Ministro 
Pedreira, sem consultar-me, atirou na imprensa o De­
creto que me nomeava presidente effectivo da companhia.

Grande embaraço para mim: por um lado servia eu 
desde a installação, tinha assumido grandes responsabili­
dades e feito planejar a parte principal da segunda 
secção, chave da estrada de ferro, sendo assim natural 
que presidisse á execução ; por outro lado, nada obteria 
sem forte apoio e confiança inteira do governo; e com 
esta não podia contar, continuando Pedreira a jurar nas 
palavras e ver pelos olhos do seu Lane.

Estava muito hesitante e perplexo j quando uma 
pergunta do meu Theophilo rompe a tréva das minhas 
duvidas.

— Tem a companhia capital emittido sufficiente para 
a segunda secção?

m o  tinha. Dos Es. 12.000:000$000 da primeira emissão, 
o contracto Price tinha absorvido grande parte e era 
destinado a absorver mais da metade. Os 28 km. da 
Serra deviam custar oito a dez mil contos ; e tendo as 
acções baixa na praça era difficillima uma nova emissão.

Requeri, pois, que a terça parte do capital decre­
tado, isto é, Es. 12.666:666$666 fosse levantada por em­
préstimo em Londres, em nome do governo que desti-
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naria a juro e amortisação os 7 “/0 que offerecera em 
fórma de garantia, não havendo assim augmento dos
onus do Estado.

As bases da operação devião pois ser estas (e fo­
ram) :

Valor real arrecadado: Rs. 12.666:666$ (o equiva­
lente em lib. sterlinas) ;

Juro e taxa de emissão : o que se ajustasse;
Amortisação : a differença entre 7 °j0 e o juro con­

vencionado ;
Valor nominal e prazo da extineção da divida : o que

resultasse dos dados precedentes.
Continuei a assignar me Vice-Presidente, e disse ao 

Ministro: «Irei agradecer ao Imperador a assignatura 
do Decreto; mas pedir-lhe-ei licença para deixar o titulo 
na secretaria até que se resolva o empréstimo pedido. >» 

Deu-me S. Ex. esta resposta typica : «Vá, vá ; mas 
como amigo lhe previno que o Imperador não gosta que
lhe ponhão condições. »

O Ministério de então nada resolveu : mas os seus 
successores, Marquez de Olinda e Souza Franco, em 
Maio do mesmo anno, 1857, assumirão para commigo o 
compromisso, e só então acceitei a presidência effectiva.

Parece evidente que sem este empréstimo a estrada 
de ferro não transporia a Cordilheira: pelo que seja-me 
licito accentuar este, um dos maiores serviços que pre­
stei no decennio da minha gestão.

A lei passou nas Camaras e só teve execução no 
anno seguinte: podia mesmo soffrer maior demora; o 
capital da primeira emissão não estava esgottado.

Souza Franco, Ministro da Fazenda, louvou-se em 
mim para minutar as instrucções á Legação em Londres; 
o que fiz com inteira lealdade: tenho por timbre não 
abusar da confiança em mim depositada.
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Por isso, e por ser Souza Franco um homem ins­
truído, muito espanto me causou uma pergunta delle 
nessa occasião. Acabavamos de assignar o contracto entre 
a companhia e o governo, e elle as instrucções para a 
operação financeira, e disse-me : «Ora bem ; agora que 
tudo está feito, diga-me com franqueza si o thesouro 
não foi sacrificado em alguma clausula “?»

E esta!....
Entre a approvação dos planos pelo governo e a 

adjudicação das obras, em Março de 1858, medeiarão 14 
mezes, que forão agitadíssimos por incidentes curiosos, 
intrigas e luctas.

As obras erão pesadissimas : dos 25 kilometros em 
rampa, quasi 5 k. erão em 13 tunneis, tendo o maior 
2.236 metros e havendo no resto aterros e cortes colos- 
saes. Disse destas obras o engenheiro Law : « Só o sys- 
tema de derivações de aguas pluviaes e nativas é bas­
tante para estabelecer a reputação de um engenheiro. »

Emprezarios não tínhamos com a pericia pratica ne­
cessária.

A empreitada por serie de preços era novidade : 
de seus resultados não podião fazer idéa, por inexpe­
riência, alguns homens energicos e activos, que poderião 
aventurar-se.

Nestas circumstancias remettemos cópias de nossos 
planos para New-York, Lisboa, Pariz e Londres, convo­
cando de toda a parte concurrentes para a nossa hasta 
publica que teve logar em Agosto e mallogrou-se: não 
tivemos proposta acceitavel.

Price conhecia os planos, quer daqui, quer em Lon­
dres, para onde se retirou: mas não fazia proposta 
porque a sua idéa fixa era matar a pretenção da adju­
dicação no Rio de Janeiro e avocar o negocio para 
Londres onde estava certo de eontractar em globo, á
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moda da primeira secção, sem concorrentes. Contra esta 
aspiração assestei todas as minhas batei ias, declarando 
sempre que si a trica vingasse eu abandonaria a em- 
preza.

Annunciada segunda hasta publica para Fevereiro 
de 1858, fizerão os meus engenheiros diligencias para 
attrahir, como attrahirão, a firma Roberts, Harvey & C., 
de que eram socios Harvey, empreiteiro antigo e perito, 
Roberts (l), engenheiro habil, e J. Humbird, preciosa 
especialidade em construcção de tunneis. Mas eu, re- 
ceiando imposições, mantive para a hasta publica a 
minha liberdade, só promettendo imparcialidade e jus­
tiça ; animei outros proponentes e pedi ao Barão de 
Penedo diligenciasse para que nos viessem propostas
inglezas.

Sciente Price desses passos e julgando ver nelles o 
mail ogro da minha idea de adjudicação cá, escreveu ao 
nosso Ministro uma carta, que elle me remetteu em ori­
ginal, e cujo transumpío era este : « A. obra que o 
Sr. Ottoni quer executar deve custar dois milhões ester­
linos : pelo Morro Azul se póde transpor a Serra com 
despeza de milhão e meio : estou prompt» a emprehender 
este trabalho si despedirem os engenheiros americanos, 
com os quaes não posso entender-me. » (Deixei-a no
archivo da Companhia.)

O traço por Morro Azul (feitos pelos meus enge-
nheiros, dizia Price) não existia; era um méro embuste : 
o contracto por milhão e meio ou dois milhões, em globo, 
era o sen sonho : a despedida dos americanos era a 
minha expulsão, e deixaria a estrada nas mãos do Medrco 
e Boticário a que alludi na pag. 108.

(l ) O mesmo que muitos annos 
governo íilguns dos nossos portos e o

depois estudou a oxpensas do 
rio de S. Francisco.

15
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Ee colhidas as propostas em Fevereiro de 1858 e 
constando que os director»* estavam propensos a tratar 
com os americanos, todos os interesses qne se agrnpavao 
ao redor daquelle milhão e meio ou dois milhões de 
Price, erguerão-se yoz em grita, fizerão gemer os prelos 
moverão mil intrigas e fizerâo agitar por todos os cantos 
da cidade a questão da segunda secção da estrada de ferro. 
Forão os principaes auxiliares :

Lane, qne em relatorio official aconselhára ao governo 
não approvasse os nossos planos, porqne o projectado 
tunnel grande não se faria em 20 annos (concluiu-se 
em 7) nem pelo dobro do orçamento.

Haddock Lobo, que nada sabendo da questão, gri­
tava — Morro Azul — por toda a cidade como meio de 
eliminar-iue.

A redacção do Jornal do Commercio que em artigos 
editoriaes representou um papel inconveniente.

A obra foi adjudicada, concluida, e custou cerca de 
dez mil contos em logar dos dois milhões esterlinos do 
heróe Price; era sómente os 28 kilometros de Belem a 
sahida do tunnel grande, sem desappropriações nem es­
tações, nem telegrapho. Quem quizer póde verificar o 
custo na escripturação da estrada de ferro.

A empreitada por serie de preços, por mim inaugu­
rada em 1858, foi depois applicada ao resto da segunda 
secção, 18 */2 km. da sahida do grande tunnel até á Barra 
do Pirahy e mais tarde aos 89 1ji km. da Barra até 
Entre-Rios, que também adjudiquei. O mesmo systema 
continúa até hoje, com razão, a ser preferido.

Proseguiu o trabalho agitadissimo por mil incidentes 
ora de desgostos, ora de luctas ou de prazeres do amor 
proprio. Narrar todos esses incidentes seria longo e hoje 
sem interesse.
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No fim de dez annos, em 1865, tinha eu construído 
o seguinte :

Linha provisória sobre o grande
tunnel.......................................

Primeira secção..............................
Linha da Serra............. .................
Resto da segunda secção.............
Terceira até Desengano...............
Ramal de Macacos.......................
Terceira secção, do Desengano a

^ Entre-Rios................................ ^  km. leito construído
faltando a superstructure das pontes e assentamento de 
trilhos.

Tal o estado em que deixei a estrada de ferro 
quando em Dezembro de 1865 fui obrigado a deixar o 
cargo que me parecia exautorado por um acto do Go­
verno.

Hoje, depois que se julga com calma, crê-se em geral 
que estas obras ficarão baratas, tal é a magnitude das 
difficuldades vencidas: fui mesmo censurado mais de 
uma vez por sacrificar a solidez á economia ; mas tal 
não ha. Os preços da terceira secção, da Barra a Entre- 
Rios, me satisfazem; é a linha de bitola larga mais 
barata que existe no Brasil, e não creio que possa alguém 
fazer por menos trabalho igual. Os preços da segunda 

4, secção forão manifestamente onerosos: pagamos tributo
á ignorância em que jaziamos, á falta de pessoal perito 
e á minha inexperiencia. E querião os Tnglezes mais 
meio milhão esterlino!... por isto póde-se fazer idéa do 
custo das obras que elles executão em nossas províncias 
com seus contractos em globo, celebrados em Londres.

Antes de proseguir, seja-me licito consignar que o 
meio milhão poupado na Serra foi o segundo dos meus

5 
61 
28 
18 '/
22
5

kil.
140 V2 km. 
concluidos 

e em 
trafego.
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grandes serviços (desculpe-se a iwmodestia) prestados a 
estrada de ferro de D. Pedro 2?, tendo sido o primeiro 
o empréstimo de Londres. Houve terceiro, igualmente 
ponderoso, de que depois me gabarei.

s no __ Custeio e administração : episodios.O

Com a conclusão da primeira secção, e abertura do 
trafego, a harmonia entre nós, membros da Directoria, 
que já andava abalada, soffreu grande quebra e loi pouco 
a pouco desapparecendo. Os directores julgavão-se hu­
milhados porque ató alli todos os negocios tinhão corrido 
pelas minhas mãos, e quiz cada um delles mostrar que a
casa cheirava a homem.

Já em principio de 1856, propoudo-se na assembléa
de accionistas um augmento de gratificação para os 
membros da Directoria, foi combatida a proposta (e cahiu) 
allegando-se que somente seria justificável o augmento 
para o presidente que era só quem trabalhava. Primeiro
germen de ciume.

Installado o custeio, para cuja gestão todos se jul- 
gavão aptos, quiz cada um a sua quota de exercicio 
administrativo, o que aliás era seu direito á vista dos 
Estatutos.

Demais, ia ser nomeado um batalhão de empregados, 
e cada director tiuha a sua lista de afilhados. A este 
respeito a impossibilidade de nos entendermos foi tão 
completa que afinal adoptámos o seguinte expediente: 
formada a lista do pessoal a nomear para sete estações e 
para a conservação da linha, escolheu cada um de nós 
um, por ordem, do 11 até o 6?, revesando outra vez do 
7? em diante e assim até esgotar a lista.

Sobre o processo da gerencia do trafego, achamo-nos 
em divergência radical: eu entendia deviamos installar
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um gerente, responsável á directoria, com amplos po 
deres, nomeando e demittindo livremente o pessoal, 
continuando emquanto bem servisse, e assim fundando 
tradições administrativas. Os meus cinco collegas um- 
rão-se em um pensamento diverso: cada mez um de 
nós regeria a empreza, aliás submettendo á approvação 
da Directoria todas as resoluções de certo alcance. Sys- 
tema absurdo : o director de mez, em 30 dias apenas 
começava a tomar pé nos negocios, e logo tinha de 
retirar-se para vir outro tactear outros trinta d ias: nem 
tinhão poder bastante; não podião nomear um continuo 
ou escrevente sem o voto da maioria dos collegas.

Achando-me isolado e reconhecendo que pela lettra
dos Estatutos esta vão elles no seu direito, sujeitei-me, 
mas protestei nunca servir o meu mez: repartia-se o 
tempo por cinco, não por seis; e fiquei eu especialmente 
occupado com a construcção de Belém em diante.

Durou este processo administrativo onze mezes que 
exhibirão o mais triste espectaculo de an areh ia , de pa­
tronatos, de contradicções e de estulticies.

Mil incidentes, no decurso destes onze mezes, concoi- 
rerão para mais e mais desunir-nos e destruir a confiança 
mutua : não os narro, bem que tenho minuciosos aponta­
mentos ; mas cumpro um dever de consciência confessando 
que por vezes reconheci, depois dos conflictos, que me 
havia faltado a prudência necessária para evitai-os.

De divergência em divergência, em Janeiro de 18o9 
estavão quatro dos cinco directores pronunciados contra 
mim (■), e excogitando deliberações que me suscitassem 
embaraços. Nestas vistas, demittirão o Coronel Garnett, 
o que me causou grave receio de ver desorganisada a di- 
recção technica da construcção ; mas pelo que tocava ao

( l ) T ies: Teixeira Junior uniu-se a elles no ultimo momento.
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indivíduo, não podia affligh-me, apreciando-o eu, como 
eXpuz a pag. 114 deste livro. Conseguindo então segurar 
os dous irmãos Ellison e mais alguns ajudantes, deixei 
ir o tal Coronel, que em verdade não nos tez íalta.

Facto inais grave foi assignarem vencido o relatorio 
de Janeiro os meus quatro adversários, simulando duvi­
das sobre a coustrncção da segunda secção, sob a minha
especial superintendência.

Era impossivel continuar tal estado de cousas ; maioria 
hostil ao presidente que não tinha poder algum siuão o 
que lhe delegasse o corpo collectivo. Expondo confiden­
cialmente o meu embaraço ao governo, a quem era eu 
responsável, lembrou o Conselheiro Xabuco. Ministio da 
Justiça, que um accionista propuzesse a eleição de uma 
eommissão especial para exame da administração ; e pe­
rante ella se chamasse a terreiro a questão do Director
do mez. E assim o fiz, prestando-se a propôr a moção, a 
meu pedido, o accionista Dr. L. de Castro Carreira. Xo 
desenvolvimento deste incidente e antes mesmo de instal- 
lada a eommissão, acharão-se os quatro Directores exau- 
torados pela Assembléa Geral e demittirão se, sendo elei­
tos os successores, a meu contento.

A eommissão especial eleita, tendo examinado todos 
os trabalhos e a administração, emittiu um parecer que 
esclareceu muitas questões e deu muitos conselhos uteis, 
entre elles a abolição do tal Director de mez : mas a minha 
idéa sobre a gerencia, qual a expuz no principio deste 
paragrapho, não foi acceita. Propoz a eommissão e os 
accionistas approvarão, que em cada semestre a Directo- 
ria designasse por eleição um dos seus membros, que 
como seu Delegado dirigisse o serviço, dobrando-se-lhe a 
gratificação. Xão era difficil tornar-se esta medida em 
pomo de discórdia: elegerem seis homens, por escrntinio 
um dentre si, a quem os vencimentos de duplica. Tivesse
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eu a ambição de ser Delegado, e abi teríamos a desor­
dem em casa.

Sujeitei-me ao vencido, fazendo logo proposito de dei­
xar aos collegas a delegação para o trafego: mas a pedido 
dos novos Directores, com os quaes estava em boa har­
monia, servi o primeiro semestre, no qual muito me des­
velei por estabelecer praticas uteis e mel boiar o sei viço . 
o que pude conseguir consta do relatório respectivo.

Nos annos seguintes, de 1859 até 1865, em que foi 
dissolvida a companhia, caprichei em conservar a har­
monia com o Delegado e auxilial-o : por isso, apezar das 
grandes brigas de Marques de Leão com Campos Porto, 
de Campos Porto com Drummond, de Drummond com o 
Dr. Galvão e mais tarde commigo, a administração mar­
chou e não fez máo papel.

Devo accrescentar que de muito auxilio nos foi o 
engenheiro belga Capitão Ylemieux, nomeado Inspector 
do Trafego, o qual servio com muito zelo, actividade e 
intelligencia nos seis annos a que me vou referindo.

Nos quasi oito annos que decorrerão desde a inaugu­
ração da primeira secção, em Março de 1858, até a minha 
retirada em Dezembro de 1865, o trafego, a construcçao 
dos prolongamentos, as empreitadas, as relações wm o 
governo e as questões de depositos de fundos derao logar 
a curiosos episodios: registrarei alguns, o que me a 
occasião para apreciar diversos dos nossos homens, com
quem tive relações officiaes.

A) Marque, de OUuM. -  Foi Ministro, de cujas maos
recebi em Maio de 1857 o titulo de presidente da com­
panhia, como expuz no g 5» Estive nas suas boas graças 
cerca de anuo e meio ; cahi delias em Novembro de 1858 
porque foi condemnado o meu procedimento em um con-
flicto com Bayliss, representante do » F “ »r ,t  "  ' “
çao. Estando em serviço a Unha ate Queimados, e con-
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cluido o trecho dalli até Belem, recusava Bayliss entre- 
gal-o, sob pretextos frivolos e para tins de extorsão: e 
insistindo eu em abrir o transito, trancou a liuha com 
uma cancell a, acima da qual içou a bandeira ingleza, e 
collocou-se pessoalmente abaixo della, entre os trilhos. 

ath rpp,ftio de conflicto, norque o homem tinha grande
pessoal de trabalhadores inglezes, pedira eu o apoio da 
força publica e foi comnosco (toda a Directorial, no trem, 
o Chefe de Policia da Província com vinte policiaes. En­
tretanto, temendo reclamação diplomática, o Marquez deu 
ordens reservadissimas (depois o soube) ao Chefe de Poli­
cia, nestes termos : « M o empregue força em caso algum ».

Eu porém, não me resignei a soffrer a desfeita do
Goderni; e tal pressão exerci sobre a autoridade que a 
bandeira foi arreada, a cancella arrombada, e Bayliss 
arredado da linha para dar-nos passagem.

Parece que Olinda propoz a minha demissão e que 
o Amo delle não annuiu: o que é certo é que dalli em 
diante jurou-me odio, e não perdeu occasião de tentar 
prejudicar-me, até que em 1865, outra vez Ministro, tanto 
me intrigou com Paula e Souza, Ministro da Agricultura, 
que surgio um conílicto e tive de retirar-me. Nessa occa­
sião dizia Manoel Felizardo, seu intimo, a José Antonio 
Ayrosa, que nfo referio : «O Christiauo tinha uma conta 
velha com o Marquez; saldou-a».

Já por vezes me tenho referido á protecção imperial,
que alguns annos me sustentou : terei ainda de voltar aella.

B) Sergio de Macedo. Succedendo este ao Marquez de 
Olinda no Ministério, eu não melhorei, porque Sergio 
se resentira da analyse e criticas que fiz pela imprensa ao 
contracto de Londres por elle celebrado. A idéa de que 
o Ministro me era hostil muito animou a dissidência dos 
quatro directores de que já fallei, e creou-me mil emba­
raços.
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Foi este Ministério que tentou fazer-me a desfeita^de 
glosar a despeza feita com a inauguração da 1- secção: 
ouvio o Conselho de Estado e resolveu o Conselho no 
sentido da glosa. Eu porém resisti, refutei a consulta, que 
foi reconsiderada, revogando a resolução o ministério se-

S O que melhor caracterisou a má vontade de Sérgio 
contra mim foi encartar na estrada de ferro, dando- e 
commissões, e depois querer nomear Engenheiro Fisca , 
um tal Francisco Primo, meu inimigo, que, havia annos, 
me injuriava com escriptos anonymos. Chegou mesmo a 
assignar a nomeação interina: eu porém declarei que nem 
por uma hora tal homem fiscalisaria meus actos, prete­
rindo demittir-me ; e posta assim a questão-ou  elle ou 
eu -  o mesmo Sergio o desnomeou e escolheu quem eu
indicara. Sempre porque mandou quem podia,

C) Paranhos. Era Ministro de Extrangeiros, com Ser­
gio : e deu-se entre nós um pequeno incidente, cuja suo- 
cinta narração talvez amenise um pouco esta historia de 
luctas. Amigo de F. Primo e em boas relações commigo 
disse-me um dia S. Ex. quando se agitava a 
escolha do Engenheiro Pisoai: „B> verdade que F. P » 
está dominado por impressões desfavoráveis » ™  
mas eu posso modifical-o». Eu respondi : « Então, que. 
apadrinhar-me 1 Ora, Conselheiro, deixe*  disso ,

Antes, e logo que vagãra o cargo, tinha eu pedido 
em carta ao Visconde de Abaeté, Presidente do Conse­
lho a nomeação do Capitto Viriato de Medeiros, e nessa 
caria allegdr eu: « O Capitão Medeiros, por cujo conse  ̂
lho „ governo approvou os planos da »  secção, tem o 
seu amor proprio interessado em tirar del es om r 
tado, e deve por isso ser o melhor Fiscal»- ^

Desuedido F. Primo e nomeado o Cap.
Medeiros, diz-me o meu Paranhos, requintando de amabi-
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lidade: « O Imperador fez em Conselho uma observação 
muito cheia de verdade.

— Qual ?
— Disse que o Cap. Medeiros— (a phrase textual da 

minha carta ao Visconde de Abaethé): não é muito bem 
dito?

— Sem duvida, respondi, e abundei na homenagem 
ao bom senso do Imperador.

D) Sayão Lobato. (’) Em 1.861, e já desde o fim de 
1860, constava-me de boa fonte que os emprezarios ame­
ricanos da Serra estavão arruinados e prestes a fallir : 
fizerão-nfo saber elles mesmos, e tive de considerar si 
os deixaria quebrar, abandonar o serviço, e adjudical-o a 
outros, ou si devia vir-lhes em auxilio. O primeiro expe­
diente trazia, além da perda de tempo (com a primeira 
adjudicação despendemos mais de um anuo) enormes pre- 
juizos de dinheiro. Aterros collossaes, não acabados nem 
preservados das enxurradas, irião pelas grotas abaixo. 
Tunneis principiados desabarião. Tudo se estragaria, e o 
simples facto da quebra dos empreiteiros aconselharia a 
seus successores pedissem mais altos preços. E7 evidente.

Estudava eu pois o minimo sacrifício a fazer para 
não parar o serviço, quando subio o Ministério a 2 de 
Março. Logo depois fui intimado verbalmente pelo En­
genheiro Fiscal, da parte do Ministro da Agricultura, 
Manoel Felizardo, que S. Ex. não julgava a companhia 
autorisada a celebrar a novação do contracto, sem prévia 
licença do governo imperial : sendo claríssimos os poderes 
que tínhamos pelos Estatutos, desprezei a intimação e 
prosegui no estudo. Não estava elle terminado, quando 
encontrei casualmente Sayão Lobato, Ministro da Justiça, 
que, depois de informar-se das circumstancias, disse-me

O  Visconde de Nictheroy.
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com a sua ordinaria carranca, e dogmaticamente : « E '
melhor deixal-os quebrar e procurar outros em preitnro^  
D e s o r g a u is a v ã o  o s e r v iç o  da estrada de f e r r o  so p
p r e iu d i c a r - m e  n a  o p in iã o  p u b l i c a !

Calei-me, precipitei o exame da cpiestão, reformei 
contracto, concedendo para o que restava fazer do tunne 
grande nm augment» de preço especifico: passou de
22*620 a 25*000 por jarda cubica.

O meu acto foi approvado pelo governo sem reparo 
algum : mas Say&o Lobato desde ent&o declarou-se meu

ml"o°im perador, apenas informado, mandou cbamar-me 
(■> e interrogou-me por uma bôa hora sobre o negocio, 
evidentemenle prepamndo-se para a sabbatina _ein que 
fez calar as objecçôes dos dois. M .a  r : ; " - —
: P: : — o; mas p a r e .  que não me U - P —  

d e sa fo r o  de r e c u sa r  ser  s e u  c o lle g a  no i 
tsd  ( V ca p . 6*). O facto que muito bem ca r a c te r iso u  

duulicidade foi o  da adjudicação da 3í sec çã o , a 
B aTa do “  até Entre E io s . E s ta v ã o  o s  p ia n o s

subniettidos d approvação ^ “ ^ ^ i n o s a  ds 
Traiu linha, previa-se, tana coimui

. aAas união e Industria e Mauá, e daria prejuízo a 
estradas U ., +-res emprezas ao
d e  C a n ta g a l lo ; pelo ^  «ZTTa p r im e ir a  p o r

Z l Z í o m m  —  a snppressão da 3. see 
; r  a E de F dc D. Pedro 2* não devia dar um passo

a 'é \ l " e t p “ o s  q u a tro  p o te n ta d o s  -  S o u to ,  

d. P6m, P« oecasiâc da .n.ogoração d» E.
e Industria.
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Ferreira Page, Barão de Mauá e Visconde de Barbacena, 
recommeudavão a medida certos temores financeiros: 
julgavão alguns, e entre elles o illnstrado Visconde de 
Itaborahy, que a empreza era grandiosa de mais para os 
nossos recursos.

Ou porque entrasse sinceramente nestas vistas acanha­
das, ou porque também quisesse pregar-me peça, Manoel 
Felizardo, Ministro da Agricultura, annuio aos desejos 
dos quatro, resolveu a mutilação pedida, e chegou a 
annunciar-me verbalmente a deliberação : não devia eu 
lançar um trilho mais além da Barra do Pirahy.

Resisti, declarei que me retiraria; S. Ex. escolhesse 
o meu successor para executar a medida que eu julgava 
funesta.

Estava a questão por decidir, e os planos sem appro- 
vação, quando occorreu um incidente muito notável. O 
Imperador, encontrando-me em Macacos, chamou-me a 
um gabinete em que se achava com seus Ministros Para- 
nhos e Manoel Felizardo, e entre este e mim estabeleceu 
debate e controvérsia que durou quasi duas horas...

Tres dias depois fui autorisado a encetar a eonstruc- 
ção, dizendo-me então o Ministro : «A opinião que eu 
tinha externado era individual: fiz meu o parecer da 
maioria do ministério, que é da sua opinião.»

Eu engoliria esta pilula, si não tivesse havido a 
sabbatina de Macacos. Mais uma vez, mandou quem 
podia. (')

F ) Os Teixeira Leite. E’ familia numerosa, rica, muito 
influente no município de Vassouras e circumvisinhos : 
a pressão que exercerão sobre o partido conservador e

P )  E ’ este o terceiro grande serviço a que alludi na pag. 140: 
Io Empréstimo de Londres; ‘2 °  eliminação dos contractos inglezes • 
3o resistência á mutilação da estrada de ferro decretada. " ’
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sens chefes foi o que mata contribuiu para ser decretada
a estrada de ferro. . -_• n

Um dos activos propuguadores da decretação foi o
Conselheiro Sayão Lobato, ou convencido pelos Teixeira 
Leite ou a elles subserviente, por causa do grande nu­
mero de votos que lhe davão nas eleições políticas. 
Prestou esta familia ao pais assignalado serviço que 
segunda vez commeiuoro com prazer, lamentando que 
fosse mal considerada pelo governo, como fiz ver no
D a r a g r a p h o  d a  d e c r e ta ç ã o .

Honrarão-me os Teixeira Leite, sustentarao-me em 
todas as minhas luctas; e sou-llres tão reconhecido que 
dando-se depois motivos para esfriamento de relaço 
alguns d’elles, houve-me com prudência para evitar, e
evitei, conflictos ou polemicas.

Com pezar causei-lhes um grande desgosto, a sa í^a 
do tunnel grande para a margem do Parahyba traçarao 
os engenheiros duas linhas: uma, tocando a cidade de 
Vassouras, com subidas e descidas, tres pontos culminante 
e obras mui pesadas; outra, a que se executou, descendo 
sempre pelos valles do ribeir&o de Sant'Anna e no Pi 
rahy, mais curta, mais barato, de custeio mais eoonomico. 

Defendendo a sua cidade, os Teixeira Leite sustem
tav& o d e v ia  p r e fe r ir - s e  o p r im e ir o  tr a ço , T J 1
o n e r o so  : m a s  e u  o p in e i  p e lo  s e g u n d o  e  o  tu  a d o p t a i ,  

c r e n d o  q u e  o  e x c e s s o  d e  c u s to  e  a  m a io r  d e s p e z a  d e  

c u s te io  s e r ia m  u m  o n u s  p e r p e tu o  so b r e  o  p a iz ,  e m  a 

s ó m e n te  d e  V a s s o u r a s . C o n tr a r ie i-o s  c o m  p eza r , m a s  cu m -

uri o meu dever.
A p r o p o s t o  c o n s ig n a r e i a q u i u m  d ito  d o  C om m en -

d a d o r  F. J. T e ix e ir a  Leite O, q n e  m e  fa z  h o n r a  e  a

elle ainda mais. Observar&o em um palestra : « O Ottom •

• (') Depois Barão de Vassouras.
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pronuncia-se tanto pela linha do Pirahy, que adoptada a 
de Vassouras, terá de retirar-se.

— Nesse caso, accudio o Coinmendador, dispensamos 
a estrada de ferro em Vassouras. »

Nem todos os membros da familia tinham igual lon­
ganimidade : ficarão alguns ressentimentos, mais tarde
aggravados por outras causas; mas não fizerão explosão; 
e, tudo ponderado, a recordação destas relações tem para 
mim muito mais de agradavel do que de penosa.

G) Barão de Mauá. Tomou parte 11a campanha con­
tra a 3? secção, de que fallei no episodio E  e trocamos 
na imprensa alguns artigos de polemica, que nada teve 
de odiosa nem de virulenta. Minhas relações pessoaes 
com 0  Barão limitarão-se sempre a uma cortezia bené­
vola, e nem um obséquio lhe devi em tempo algum. A 
Theophilo fez grandes finezas e erão ligados em intima 
amizade.

Belações officiaes também não as tive, salvas as que 
tinham por objecto o deposito dos fundos da companhia 
em C/C no banco Mauá, Mac Gregor & C. Para a prefe­
rencia deste deposito figurarão os empenhos, como figu­
rão mais ou menos em tudo entre nós ; e eu mesmo não 
fiquei isento da critica, sendo 0  Theophilo o meu empe­
nho. Aliás, o banco parecia muito solido, e em verdade 
não nos deu prejuizo.

De 1855 a 1858 as chamadas feitas sobre as acções 
emittidas erão recolhidas ao banco contra 0  qual saccavão 
para os pagamentos.

Em 1858, passando o Brasil os fundos do empréstimo 
de Londres, não foi sem apprehensões que deixamos ir 
t&o grandes sommas para o Barão de Mauá, que come­
çava a mostrar-se muito aventuroso em especulações. F i­
carão no Thesouro Es. 2.000:000$; forão Es. 3.000:000$
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para o Banco do Brasil ; e ainda restarão 7.600:000$ re ­
colhidos á nossa C/C no Mauá. Não estavão dissipadas 
as apprehensões, quando em Dezembro do mesmo anuo 
(1858) deu se um facto mui digno de ser narrado.

Souza Franco, Ministro da Fazenda, escreveu-me que 
o Thesouro não devia garantir 7 % de fundos que vencião 
menos em certos depositos, havendo outros que abona- 
vão os mesmos 7 °/o- O Banco do Brasil pagava 6 -7 , ° 
Maná 7 °/0 e estes juros erâo creditados ao Governo á
encontro da garantia.

A vista deste aviso a Directoria resolveu passar os 
3.000:000$ do Banco do Brasil para o de Mauá; mas os 
Direcfores fizerão em sessão mil protestos, que a segu­
rança não era igual, mas que lavavão as mãos porque erão 
compelliãos pelo Governo. Si não me falha a memória forão 
esses protestos consignados na acta da sessão.

Entretanto, a verdade era que cedião a empenhos.
Tomada certa noite esta resolução, annuuciarão de 

manhã os jornaes a queda do Ministério ; pelo que, tomado 
de zelo pela liberdade de espirito dos coados, com toda 
a ingenuidade suspendi a execução do resolvido, e con­
voquei sessão extraordinária da Directoria para de novo 
deliberar visto que cessava a coacção. Ninguém compareceu:
« já está assentado, diziam, que impertinência !»

Cerca de um anno depois, no fim de 1859 ou prin­
cipio de 1860, soubemos de grandes perdas soffridas pelo 
banco Mauá em algumas fallencias da praça, e nos sobre- 
saltamos : constou mesmo que o Conselho Fiscal desappro-
vava algumas operações do Banco.

A questão foi agitada na minha Directoria, já a se­
gunda, não me lembro por iniciativa de quem, e o debate 
foi notabilíssimo. Todos tinhão vivissimas apprehensões, 
mas ninguém concordava em tomar medida alguma : di- 
zião que qualquer pressão sobre o Banco, prejudicando a
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o sen credito, podia comprometter, em vez de salvar, os
nossos capitaes.

Daqui surgio uma lembrança que tudo conciliava: 
pedirmos ao governo imperial, reservadamente, que para 
as urgências do Thesouro fosse reclamando dinheiro da 
estrada de ferro, para diminuir o deposito. Mas, confes­
sando todos que estavam assustados, todos recusarão esta 
como outra qualquer medida. Nem um dos ratos ia collocar 
no pescoço áo gato o guizo que julgavâo necessário.

Nesta situação, salvei a minha responsabilidade, pro­
pondo a medida só em meu nome, em officio reservado; 
e em parte annnio o Governo. Mauá soube-o e ficou re- 
sentido, bem que não fizesse explosão ; mas eu cumpri o 
meu dever, indubitavelmente.

H ) J. Teixeira Junior. E? actualmente Ministro da 
Agricultura, e no jogo da politica nos proximos annos 
tomará de certo posição notável: é o que mais me esti­
mula a consignar aqui o papel que representou na estrada 
de ferro : foi membro da primeira Directoria, seu Secre­
tario e depois Vice-Presidente. Nos tres annos e meio de­
corridos da installação até a crise deseripta á pag. 118 
a 120 esteve sempre em harmonia commigo nas votações: 
provão-o as nossas actas, registradas em um livro, pri­
meiro por elle mesmo como Secretario, depois por seu 
successor João Baptista da Fonseca. Ainda na sessão 
ultima, quando assignarão vencido o relatorio, esteve a 
meu lado.

E’ certo que nas grandes questões, que podião deter­
minar crise, ninguém conseguia saber a opinião delle, 
antes que os outros se pronunciassem: antes de votar 
queria saber quem tinha maioria. Teixeira Junior unido 
aos outros dois faziao commigo maioria de quatro, e 
assim vivemos. Mas logo que viu tres votos pronunciados 
contra mim, ajuntou-lhes o seu como coup de grace, certo
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que me derrotava. Perdeu no jogo e teve de demittir-se
como os outros.

O Yisconde de Inhomerim, informado desta attitude 
do meu homem, comparava-o com o urso dos gelos da 
Russia, que segue indefinidamente o viajante, emquanto 
póde galopar ; si cahe, devora-o.

Ao re tira r -se , T e ix e ir a  J u n io r  p r a tic o u  p a ra  c o m m ig o  

u m  a cto  d e  su p r e m a  d e s le a ld a d e . O h o m em  q u e  p o r  tr e s  

a n n o s  e  m e io  m e  d era  o a p o io  do seu  v o to  (q u e m  d u v i ­

d a r  p ó d e  ir  v e r  a s a c ta s  d a  D ir e c to r ia )  n o  a c to  d e  d e ­

m it t ir -s e  a s s ig n o u  u m  m a n ifes to  re ch ea d o  d e  im p r o p é r io s  

em  q u e  d iz iã o  q u e  desde a installação da Companhia eu
atraiçoava os collegas.

Passados tres annos, em 1862, unindo-se a Drummond 
que dizia ter queixas de mim, e a todos os adversários que 
me suscitavão jogo de interesses contrariados, pretendeu 
Teixeira Junior ser de novo eleito Director da companhia, 
dizendo ter por fim averiguar de abusos que lhe constava
terem-se introduzido na administraçao.

Consegui derrotar a pretenção : mas, não querendo 
embaraçar o exame dos abusos, pedi aos accionistas, publi- 
camente, em sessão, que nomeassem a elle, Teixeira Ju ­
nior e os seus dois melhores auxiliares na cabala para a
commissão de contas :

Forão eleitos e recusarão!
Sem meu conhecimeuto, porque o livro das transfe­

rencias estava no Banco Mauá, tinhão conseguido simu­
lar compra de mais de 4.000 acções improvisando accio­
nistas que na Assembléa Geral lhes darião ganho de 
causa. Mas, dizendo os Estatutos -  Só tem voto quem 
era accionista trinta dias antes da convocação -  anteci- 
pei-a, de modo que o prazo fatal abrangesse as trans- 
acções imaginarias, que assim inutilisei. Gritarão muito, 
derão muito dinheiro a ganhar ao Jornal do Commercio,

17
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fizerão-rae dar outro tanto ao Correio Mercantil: mas o 
meu acto passou em julgado, e era estrictamente legal. 

Levantou-se, em seguida, na Camara dos Deputados,
a que ambos pertencíamos, um debate sobre as questões 
expostas; mas alli o Dr. Teixeira Junior desmoralisou a 
sua propria acção, confessando que a minha firmeza por 
occasião da empreitada para a segunda secção salvara 
quatro a cinco mil contos : pelo que muito o censurarão
os alliados da cabala derrotada.

Desde então cessou entre nós toda a hostilidade ;
salvamos a cortezia ; mas não nós reune estima reciproca. 
Do meu caracter faz elle talvez juizo desfavorável, sabe 
Deus si com razão em algum ponto : eu o reputo o typo 
do egoismo e da ambição, essencialmente desleal. Deus 
me perdoe, si estou em erro.

I )  Domingos Theodoro de Azevedo Paiva. — Typo op- 
posto ao precedente. Tive muitos eollegas na Direetoria 
da estrada de ferro : com alguns briguei: com outros vivi 
em boa harmonia; de certo numero delles fui amigo : 
mas entre todos sobresahe Domingos Theodoro de Azevedo 
Paiva, um velho liberal de Minas, que havia já alguns 
annos residia naCôrte. Eleito Director em uma vaga, foi 
dos que servirão até a encampação : sustentava-me nas 
maiores luctas ; dava-me optimos conselhos de moderação 
e prudência; auxiliava-me em tudo e por tudo. Sabia em 
todas as circumstaucias demonstrar firmeza, sem que jámais 
attrahisse odios : tal era a sua bondade, seu humor sem­
pre igual, sua cortezia e affabilidade para com todos, sua 
probidade, seu caracter inoffensivo, seu desinteresse.

Yerdadeiro typo do homem honrado e sincero ; do 
amigo leal, do cidadão desinteressado e patriota; ter 
conquistado a confiança de tal varão é uma das minhas 
glorias.

J )  Carneiro Leão e Humbird. A estes, associados, foi
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adjudicada em hasta publica a construcção dos 18 /.2 km. 
do grande tunnel até á Barra do Pirahy.

Nicoláo Neto Carneiro Leão, irmão do Marquez de 
Paraná, era um fazendeiro importante, cujas terras a linha 
adjudicada atravessava na extensão de alguns kilometros : 
do seu caracter tinha e tenho a melhor idéa.

Jacob Humbird era o imprezario do tunnel grande, 
industrial de uma perícia, de uma energia, de um tino, 
que o constituião, a meu ver, um empreteiro-typo.

Quando abrimos concurrencia para os 18 */2 klu-> a 
obra do tuunel estava em meio, si é que tanto : e sendo 
esta a chave de toda a empreza, considerava eu de muita 
importância fixar no paiz o Humbird, interessando-o em 
outra empreitada. Sorriu me também vel-o associado a 
Carneiro Leão, por ser um brazileiro notável por sua m- 
telligencia, posição, fortuna e caracter.

As apprehensões sobre o famoso tunnel não estavão 
de todo dissipadas : tinha elle 2.200 e trinta e tantos 
metros e exigio quatro poços de 37,101,73 e 107 metros, 
tudo em granito, ora massiço, ora decomposto ou estra­
tificado ; ora secco, ora com terríveis infiltrações. A 
associação entre os dois foi muito bafejada pelo Major 
Ellison, nosso engenheiro chefe, amigo de ambos, e agra­
dou-me pela razão exposta. Mas logo que tive certeza de 
que entrarião em licitação comecei a receiar que a ami­
zade entre os dois e o engenheiro os fizesse considerar-se 
homens necessários e exaggerar os preços específicos da
sua proposta.

Contra este perigo acautelei-me com alguma astúcia : 
tendo ouvido que alguns membros da familia Teixeira 
Leite tinhão idéa de licitar, mas hesitavão, escrevi re­
servadamente ao Dr. Joaquim Teixeira Leite, chefe da 
familia, pedindo a sua intervenção para que não deixasse 
de vir a proposta dos seus parentes. Não lhe fiz mysteno
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dos meus motivos: «desejava preferir Carneiro Leao e 
Humbird ; mas temia que em falta de concorrência me 
impuzessem elles preços altos.» Isto feito, insinuei por 
meias palavras soltas em palestras dcante dos interessados, 
que os Teixeira Leite tinlião direito á preferencia, tanto 
por tanto ; attribuo a esta cautela terem sido os preços 
específicos deste contracto, que foi o segundo, menores 
que os da Serra. Os da 3Í secção forão ainda menores : 
effeito da concorrência e da lealdade com que nos havíamos
na adjudicação.

Preferida a série de preços da firma Carneiro Leao 
e Humbird, nas negociações das clausulas do contracto 
occorreu um incidente de importância para uma apre­
ciação ulterior : por isso o exponho.

Circumstancias topographicas, dizião-me os engenhei­
ros, permittião modificações do alinhamento que devião 
reduzir o orçamento, em algumas centenas de contos. Bem 
o sabia o habilissimo emprezario Humbird, que por isso 
pedia um contracto em globo, calculadas a cubações do 
orçamento pelos preços da sua proposta.

O Major Ellison não repellia a idéa e observava que 
o contracto em globo dá menos trabalho aos engenheiros 
e diminue a despeza da direcção technica; o que é 
exacto.

Carneiro Leão dizia-se indifferente á forma do con­
tracto, em globo ou por preços: entrava no negocio, af- 
firmava, sem vistas de lucro, só men te para ter acção 
sobre os trabalhadores nos limites de suas lavouras.

Ouvindo os tres, certo que o contracto em globo nos 
seria mais oneroso, mas observando que Ellison parecia 
tergiversar, interpellei-o solemnemente, dizendo : «quero a 
sua opinião na qualidade de engenheiro em chefe da com­
panhia. » Respondeu:

«Ah? si me interroga como engenheiro, não hesito
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em dizer que o interesse da companhia aconselha de 
preferencia o contracto por serie de preços na forma da 
proposta».

Assim se fez : as coutas fiuaes demonstrarão urna 
economia de quasi 600 contos, que, dado o contracto em 
globo, irião para as algibeiras dos emprezarios.

Muito hesitou Carneiro Leão para assiguar o con­
tracto, e declarou se inimigo capital do Major Ellison, 
que dizia tel os trahido .• «animara os para o contracto em 
globo e na ultima hora opinou contra.» 

t  Presumia Carneiro Leão (presumia, não affirmava)
que Ellison queria ter parte nos lucros, e recuou, porque 
isso não lhe foi offerecido. Ficou bem averiguado que 
entre empreiteiros e engenheiros não houve pacto immoral: 
mas si eu celebrasse o contracto em globo, o engenheiro 
iria estudar no interesse dos empreiteiros as reducções de 
custo e naturalmente receberia paga pelo seu tiabalho, 
eu o creio. Mas, uma vez que me informou com lealdade, 
ajudando-me a poupar a differença em questão, não posso 
dar valor á presumpção de que olhasse para as mãos dos
contractadores.

A lucta entre os dois durou todo o tempo da con-
strucção e produzio vários incidentes que me incommo- 
darão. Colloquei-me entre elles, fazendo justiça em cada 
caso a quem a tinha e não fiz esforço para concilial-os : 
ao Ministro da Agricultura que me interrogava sobre 

r  estas brigas, respondi: « .......  por fim de contas uma ini­
mizade entre engenheiro e empreiteiro não é nenhuma des­

graça. »
Antes de passar ao § seguinte, gabar-me-ei um pou- 

quito Acabo de faltar de 500 ou 000 contos poupados, 
que o meu paiz me deveu a mim e a mim só ; sommo 
este algarismo ao meio milhão esterliuo economisado na 
Serra e a 120 contos de multas que impuz a Roberts
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Harvey & C. por demoras de construcção ; alguns outros 
contractos pequenos e varias desappropriações que dirigi 
salvarão também algumas dezenas de contos. Tudo jun­
to, cobre algumas dúzias de vezes as gratificações que 
recebi nos dez annos de minha gestão.

Talvez seja immodestia : mas confesso que coinme- 
moro estas circumstancias com grandissima satisfacção.

§ 7? — Moralidade da gestão.

No fim do cap. precedente expuz uma imputação in- 
famante a mim dirigida por um miserável, que não se 
atreveu a assumir na imprensa a responsabilidade da sua 
aleivosia ; e disse eu quanto basta para reduzir a torpe 
calumnia ao seu justo valor.

Nem uma outra accusação semelhante me foi dirigida 
em tempo algum : mas a que levantou Viriato de Medei­
ros em 1864 contra o engenheiro em chefe da companhia 
Major A. Ellison Junior, virtualmente me compromettia. 
Era eu responsável pelos abusos que não cohibisse, po­
dendo ; e até certo ponto me fiz solidário com o enge­
nheiro autorisando por despacho meu o pagamento das 
contas de construcção organisada sob sua direcção technica 
e por elle rubricadas.

Concluio-se em 1863 a empreitada de Eoberts, Har­
vey & C? da construcção da linha desde Belem até (ex­
clusive) o grande aterro que precedeu o tunnel grande (*). 
Durára o trabalho mais de cinco annos, tendo se todos 
os mezes avaliado approximadamente o serviço feito para 
os pagamentos mensaes na forma do contracto: fez-se afi­
nal a medição geral e conta total para liquidar e pagar 
o saldo.

(‘) Este fôra em 1861 separado da empreitada e adjudicado a J . 
Humbird, individualmente.
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Subia a importância total, si bem me lembro, a cer­
ca de oito mil contos estando por pagar um saldo de 
tresentos e tantos. Em toda a duração deste trabalho, 
com excepção do primeiro anno, foi engenheiro fiscal do 
governo o Capitão Yiriato de Medeiros, que nunca fez o 
menor reparo sobre o modo como erão organizadas as 
contas de construcção, seu processo, fiscalisação e paga­
mentos.

Entretanto, concluidas em 1864 as medições e contas 
fiscaes, que dependião da approvação do governo, porque 
o Estado garantia os juros do capital empregado, op- 
poz-se Medeiros a esta approvação, e affirmou que se tinhão 
pago de mais e abusivamente cerca de trezentos contos 
de excavações imaginarias. Fundava-se na falta que accu- 
sou de perfis trausversaes que representassem aquellas 
cubações, estando exactos os cálculos, dizia, das que con- 
stavão dos perfis apresentados.

Formulou a accusação contra o engenheiro, erguendo 
ao sétimo cóo a minha probidade e pondo-me no papel 
de illudido em bôa fé pelo supposto malversor: pretendia 
que eu me fizesse neutro entre o accusador e o accusado. 
Sobre os caracteres de ambos direi o que penso, antes de 
desenvolver a questão suscitada.

Yiriato de Medeiros era um moço de bôa educação, 
talento mediocre, alguma pericia como engenheiro, orgu­
lhoso, irascivel e de caracter profundamente sceptico : ou- 
vi-lhe por vezes com desgosto esta declaração : « não creio 
em nada, trabalho só para ganhar dinheiro. » Todavia 
não o tinha eu, nem o tenho, por improbo.

O Major Ellison era malcreado ; mas immensamente 
superior a Yiriato em talento e experiencia, tino pro­
fissional e conhecimentos technicos : igualmente orgulhoso 
e irascivel, mas sabendo dominar-se quando convinha
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emquanto o outro, sempre que se irritava era estou­
vadíssimo.

Entre os dois se estabeleceu pouco a pouco uma ini­
mizade que chegou á ultima exarcebação, chegou até a 
ameaças de desforço material. Começara por ciúmes de 
profissão e se aggravára por mil incidentes, cujos piin- 
cipaes expuz em um folheto com a epigraphe — Um B>a- 
sileiro em Londres — de que tenho um exemplar na mi­
nha gaveta: não foi contestado.

O odio figadal entre os dois e ponto perfeitamente 
averiguado ; e a explosão, dados os caracteres descriptos, 
devia ser violenta. Seria Ellison venal e corrupto, como 
lhe imputou o seu inimigo? Era aqui homem novo; viéra 
ao Brasil só para ganhar dinheiro ; e nunca me descui­
dei de observar e fiscalisar seo procedimento; direi sobre 
elle todas as minhas impressões.

Antes da accusação,no decurso do serviço que o Fis­
cal do Governo julgava sempre justo e perfeito, por tres 
vezes tive de estudar factos delle Ellison que precisavão 
de exame e syndicação.

O primeiro facto é o que se referiu ao contracto em 
globo com Carneiro Leão Y. Humbird, como expuz no § 
antecedente, episodio J. Leia-se o que escrevi ( Pag. 138 
e 139) e se verá que a queixa do empreiteiro não en­
volvia imputação séria.

O segundo facto occorreu por esse mesmo tempo 1861. 
Tratando-se da novação do contracto com Roberts, Har­
vey & C? que estavão em más circumstancias, exigio a 
Directoria a apresentação do balanço dos emprezarios, e 
nelle encontrou o Major Ellison credor de 30 contos que 
dizia ter emprestado aos patrícios em hora de apuro. 
Foi por isso muito censurado e eu mesmo recommendei 
em officio que o facto não se repetisse. Mas, si fosse um 
acto de improbidade, é claro que Ellison não compro-



DE 0. B. OTTONI 143

metteria o seu nome : e de mais Carneiro Leão, já  então 
seu inimigo dizia saber da transacção que tinha sido
leal e honesta. , .

O terceiro facto, que um momento me agitou, 0 1

uma certa hesitação por elle mostrada quando tratei de
impôr á firma Koberts, Harvey &C? uma multa de 120:000$
por demora das obras. A questão pendia de um laudo de
Ellison, que algum tempo pareceu tergiversar: mas,
instado por mim deu o parecer que salvou os 120:000$.

Nunca tive noticia de outro algum facto, que o ex- 
puzesse á censura de quem quer que fosse.

Si o meu engenheiro fosse venal ... não hesito em 
modificar a phrase, si o meu engenheiro era venal, o 
unico meio que teve de prevaricar, nnico mas segurís­
simo, era abonar-lhe o empreiteiro H u m b ird , de quem 
era amigo, uma porcentagem dos seus lucros. Si o fizesse,
como verifical-o ?

A falsificação das coutas e cubações, denunciada poi
V de Medeiros era claramente impossível. A linha em­
preitada estava dividida, e cada divisão de cerca de k i­
lometre e meio tinha o seu engenheiro residente, morando 
no logar, acompanhando diariamente o trabalho, fazen o 
as medições, organisando as contas que er&o obrigados.a 
escrever de seu punho. Beinettidas ao escriptorio a i- 
recçâo technica, er&o examinadas e conferidas pe o 
Ajudante do Engenheiro Chefe, por elle as.gnadas e ru- 
bricadas pelo chefe. Entregues aos empresários, recebiao 
estes o dinheiro: directamente da companhia, nunca pelo 
intermédio dos engenheiros. Das cubações se dava copia 
( na Secretaria da Companhia ) aos sub empreiteiros para 
seus ajustes de contas com os empreiteiros pnucipaes. 
Logo o viciamento das contas e cubações exigia cumpli­
cidade de todo esse povo, algumas dezenas de pessoas. 
Destes, alguns sub empreiteiros quebrarão e sahirao bn-
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gados com engenheiros e empreiteiros ; alguns engenheiros 
residentes se retirarão também mal com Ellison que 
era muito arrogante com os subordinados ; e de uns ou de 
outros nada transpirou; a inverosimilhança não póde ser 
mais completa. (')

Demais, sendo a base da accusação a falta de alguns 
perils transversaes, releva notar que Yiriato de Medeiros 
não tinha exigido que os guardassem ; e reunidos na ul­
tima hora ( muitas centenas) a collecção acaso se achou 
truncada. Quasi todos os que falta vão apparecerão de­
pois : representavão excavações que estavão á vista, 
não contempladas nos primeiros perfis : mas porque vinlmo 
tarde, Medeiros embirrou em recusal-os. Em suas respos­
tas, o engenheiro da companhia explicou satisfactoria- 
mente todas as differenças pelo que me ficou robusta 
convicção de que o Gap. Yiriato de Medeiros calumniou 
o Major A. Ellison Junior. Assumi pois lealmente a de­
fesa do accusado.

Kao appareceu entre os Directores e accionistas uma 
só voz que echoasse a do Cap. Medeiros: a Assembléa 
Geral da Companhia approvou sem debate as contas da 
construcção. Mas o Governo Imperial precisou de um anno 
para pronunciar-se; e antes de fazei-o tentou, ao meuos 
tentarão dois ministros, illudir a questão. Eu, porém, 
consegui compellil-os a ser explicitos. Repare-se o que 
têm de curioso e anomalo os seguintes incidentes.

D. Leite Ribeiro (Q, Ministro da Agricultura, em 
1864, disse-me um dia na Camara dos Deputados : «Exa­
minei a papelada da estrada de ferro : Yiriato não provou

(M Poucos annos depois Y. de Medeiros, engenheiro chefe da es­
trada de ferro paulista, foi accusado de malversações pela Directoria, 
nos mesmos termos em que eile accusara o Major A. Ellison Junior : 
e a sua defeza pela imprensa, de que guardo um exemplar, consistiu 
nas allegações supra: copiou o nosso methodo de direcção technica. Si 
a defeza vale para um valia para o outro.
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nada ; mas o Ellison não me satisfez com as snas expli­
cações. »

— E V. Ex., perguntei, pretende exigir do accusado 
que prove a innocencia %

_ Oh ! não... a prova incumbe ao accusador ; mas...
Ficamos na reticência: pouco depois o Ministro adoe­

ceu e retirou-se para Juiz de Fóra, havendo então jornal 
que diagnosticou a moléstia uma Ellison-Ottonite.

Succedeu-lhe na pasta Jesnino Marcondes, que depois 
de longa procrastinação, mandou chamar-me um dia á sua
casa e disse-me :

- O  Ministro quer decidir a questão de modo que 
importe a demissão do accusador e do accusado, mas signi­
fique plena confiança no presidente da companhia: redija
o aviso.

— Obrigado, Sr. Conselheiro ; mas não posso acceitar 
a commissão, porque não sei redigir o sim e o não.

— Como o sim e o não 1
_  Pois de que se trata» denunciou Viriato uma grande 

ladroeira. Provou-a» porque ha de ser sacrificado» M o 
provou-a» Com que direito se ha de punir o accusado! O 
lavor que peço a V. Ex. é eliminar-me de toda a commu- 
nicaç&o confidencial sobre este negocio: espero as ordens 
do governo imperial. Ficou bera claro que eu me deunt- 
tiria, si não dessem por justificado o meu engenheiro.

Dias depois cahi das nuvens, encontrando-me com 
Furtado. Presidente do Conselho e Dias Vieira, Ministro 
da Justiça. Narrando-lhes, porque me interrogarão, a 
minha conversa com Marcondes, responderão que nada 
estava resolvido; que aquella idea exquisite era so do

(q) Depois Visconde de Araxá.
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Ministro da Agricultara; e por se opporeiu a ella os colle- 
gas, ficára a questão por decidir.

Instei então por um despacho, que algumas semanas 
depois foi dado, uestes termos em transumpto : « Não 
tendo o accusador provado a accusação são approvadas 
as contas apresentadas».

Julgo conhecer a explicação dos mysteriosos dislates 
que proferiram Leite Ribeiro e Marcondes, aliás um bom 
talento o primeiro, e o segundo um homem sensato, e de 
intelligencia regular. Tinha eu, em conversação com o 
Imperador exposto francameute as impressões que resumi 
á pag. 143 e 144: creio que S. M. I. presumindo que eu 
tivesse sómente meia franqueza e crendo tirar domingos 
dos dias santos, ficou com má idéa do Ellison ; e como 
por outra parte a accusação era estulta, aconselhou a de­
missão de ambos. Orgão da idéa imperial, talvez Mar­
condes attribuio a opposição de Furtado á ainisade que 
me tinha; e quiz, apresentando a minuta do aviso por 
minha lettra, dizer-lhe : «Veja que o nosso amigo con­
corda ».

O que em tudo isso me espanta é que Leite Ribeiro, 
Marcondes, o Imperador, qualquer dos tres, acreditasse 
um momento que eu me havia de sujeitar áquella sublime 
idêa de fulminar o accusador e o accusado.

A decisão foi justissima ; e quem mais pugnou por 
ella no Gabinete foi o Presidente Conselheiro Furtado, 
homem honesto, illustrado, um dos caracteres mais puros 
que têm figurado em nossa política: amigos e adversários 
o reconhecem.

Tendo assim cahido a unica impu.ação de improbi­
dade que foi levantada contra um alto funcciouario da 
estrada de ferro, posso gabar-me que nos dez ânuos de 
minha vida que ora passo em revista, presidi a uma admi­
nistração moralisada. Observação que muito me lisongea.
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§ go — a  protecção imperial

Eu não costumo visitar o imperador ; esquivo-me do 
Paço o mais que posso. Antes de assumir a direcção da 
estrada de ferro nunca lá tinha ido, sinão em desempe­
nho de algum dever official, como as deputações da Ca­
mara. Ao contrario, no deceunio da estrada de ferro ò 
tive de procurar repetidas vezes, não só quando circums- 
tancias do serviço ou de cortezia a isso me obrigavão, 
mas algumas vezes espontaneamente ; devia fazel-o, por­
que era notorio quanto o Imperador tavorecia e fazia 
auxiliar o desenvolvimento da empreza.

Nesses numerosos encontros, S. M. I. tratou-me sem­
pre com tantas distiucções, que talvez hoje a minha esqui­
vança será considerada lá no Paço — uma ingratidão. — 
O Imperador foi quem fez nomearem-me Presidente da 
companhia ; sustentou me nas minhas crises que não forão 
poucas ; em minhas divergências com seus ministros, obri­
gou-os mais de uma vez a ceder. Veja-se o § 6? deste 
capitulo, episodios A, B, D e E. Era Elle quem fazia tudo : 
reina, governa e administra, declarou ha pouco no Senado
o Visconde de Itaborahy.

Estas circumstancias honrão-me, até porque ua poli- 
tica as minhas opiniões democráticas, nunca renegadas,
não podem agradar-lhe.

Mas tinha elle a peito a construcção da estrada de 
ferro para a qual não tinhamos então pessoal preparado, 
nem para dirigir, nem para planejar, nem para executar: 
e a minha especial applicação a este estudo, a analyse 
que fiz do contracto de Londres para a primeira secção, 
a minha eleição quasi em triumpho pelos accionistas, a 
dedicação com que encetei o trabalho, tudo isto me cons- 
tituio, como já disse, o torto em terra de cegos; e não é 
immodestia affirmar que S. M. I. me considerava o homem
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necessário. A protecção, pois. que reconheço ter recebido, 
não era dictada por sympathia á minha pessoa, inas por 
motivo mais alto e mais digno do Imperador, e de mim.

Em 1859. tendo as luctas dos especuladores inglezes 
e seus alliados produzido geral incredulidade, quanto á 
subida da Serra, um cortezão, querendo mostrar-me quanto 
S. M. I. confiava em mim, referiu me o seguinte incidente. 
Em palestras com os Semanários, observou um destes que 
era pena deixarem-me enterrar tão grandes capitaes, para 
depois confessar a inexequibilidade da construcção. «Dei- 
xem-río, respondeu o Imperador, si não fizer a estrada é 
homem perdido». Dilemma que define a situação. (*).

Entretanto, uma occurencia politica foi causa de muito 
se refinarem nas demonstrações de apreço com que eu 
era honrado : retiro-me á lucta que se travou por esse 
tempo e durou até 1864 entre a província de Minas e o 
Imperador ; ella, apresentando em todas as eleições para 
o Senado Theophilo Ottoni, primeiro da lista, com suffra- 
gios de ambos os partidos; elle, caprichando em não o 
escolher. Contava-se então muita anedocta, fazendo paral- 
lelo entre os dois irmãos: o Imperador, dizião os corte- 
zãos, honrava sempre o meu nome; a cada eleição de 
Senador, si fallavão em candidatura minha, dizia: «é 
muito digno». Era claro que si eu viesse em lista triplice 
com Theophilo, seria escolhido, para servir-lhe de figa : 
por isso, emquanto meu irmão não tomou assento no 
Senado, nunca fui candidato.

JCisto e em tudo, evitei sempre o papel de Yalido 
Imperial. Eegra geral: quando me achava em divergência 
com o Ministro, não punha os pés em S. Christovão.

( l ) Nota em Março de 1885. — Acabo de ouvir ao ex-ministro 
Thomaz Coelho estas palavras : «O Imperador apreciando o desenvolvi­
mento da estiada de ferro, disse-me um dia : «Satisfaz-me, até porque 
eu era dos incrédulos: pensava que a estrada esbarraria na Serra.»
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A 2 de Fevereiro de 1862 o Jornal ão Commercio, 
alludindo na « Chronica da Semana » a um pequeno debate 
entre mim e o Barão de Mauá, escreveu : « quando se pode 
iinpôr ao governo uma vontade ha razão para rir-se dos 
arrancos dos pequeninos». Reclamei, exigindo da lealdade 
da redacção declarasse quaes os meios de que julgava 
que eu dispunha para impôr ao governo a minha vontade.

 ̂ A minha reclamação não teve resposta pela imprensa:
em carta, o gerente da folha Adet declinou da solida­
riedade com o folhetim — Chronica da Semana, — e esta 

A não voltou aos prélos. Tanto se temia qualquer allusão
ao governo pessoal do Imperador! Está junta a corres­
pondência com o Adet.

No mesmo anno, 1862, sendo o Theophilo contemplado 
em uma lista triplice por Matto-Grosso, resolvido o Im­
perador a escolher Paranhos, mas parecendo começar a 
ceder do capricho para o candidato de Minas, resolveu 
conceder-lhe uma Carta do Conselho, que elle recusou. 
Por esta occasião tive com o Visconde de Albuquerque, 
Ministro da Fazenda, uma conferencia que, não escreve­
ria si elle fosse vivo, porque foi confidencial: é muito
significativa.

Mandou-me chamar-me e disse : «Você (havia entre 
nós alguma intimidade), ha de me ajudar a convencer o 
Theophilo que é uma asneira esta recusa da Carta do

\ |.
k >  Conselho.

— Não Sr. Visconde, dispense-me de intervir neste

* negocio.
— Porque então?
— Porque eu não darei a meu irmão o conselho que 

V. Ex. deseja.
j — Essa não e«tá má! E o Sr. não é Conselheiro?

_gou ; mas assevero que posto na posição de meu
irmã» recusaria como elle ; portanto nâo devo accuse-
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lhar-lhe a acceitação. A. minha posição, quando me fize- 
rão Conselheiro, era muito diífereute.

— Sem duvida, quer vra. me dizer como o Theophilo 
que o Imperador é inimigo delle: é uma injustiça. Olhe: 
eu quizera que vocês ouvissem uma conversa que tive 
com elle hontem. Dizia-me: «Queixa-se o Ottoni que eu 
sou seu inimigo!... eu não sou inimigo de ninguém: o 
irmão, que não anda com essas cousas, ainda ha de prestar
ao seu paiz grandes serviços».

— Sr. Visconde, attenda-me : si alguém, seja quem 
fôr, pensar em erguer-me para servir de figa a Theophilo 
Ottoni, vejão hem o que fazem: na hora da figa, se
acharão enganados commigo.

Foi demorada a conversação que extra cto : mas a 
ultima declaração foi textual e pareceu espantar o Vis­
conde que terminou dizendo-me : « hem, hem ; mande-me
cá o Theophilo».

Mas tinha o velho mu espirito tão recto que no dia 
seguinte dizia a Theophilo estas palavras: «Voce não 
tem amigo como seu irmão».

Procedendo com esta sobranceria, era-me claro, e a 
posteriori ficou demonstrado, que a minha posição na 
estrada de ferro havia de ser inexpugnável, emquanto 
durasse o dilemma — ou faz a obra. ou á homem perdido: 
resolvido o problema S. M. I. seria um rei constitucio­
nal, deixando toda a acção aos ministros responsáveis. 
Posição, esta ultima, cuja orthodoxia é incontestável.

Em principio de 1865, Maio, subio de novo ao mi­
nistério o Marquez de Olinda, que não me tinha perdoado 
a desobediencia de que fallei na pag. 126. Começou logo 
a prevenir contra mim o espirito do Ministro da Agri­
cultura Paula e Souza e tanto intrigou que em Dezembro, 
já  encampada a empreza, e administrando-a eu em nome 
do governo, praticou o Ministro um acto que de todo
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me exautorou ; nomear para meu primeiro auxiliar e 
substituto legal um homem que eu informara não possuir 
as habilitações necessárias ao cargo. Dei a minha de­
missão.

O negocio foi object» de correspondência que durou 
mais de um mez : sem duvida alguma 8. M. I. via bem 
o alcance da nomeação em que aliás não lhe fui fallar. 
Mas o tunnel grande estava concluido, e o Imperador 
Constitucional reina, não governa. Não ha que dizer a isto.

Minha demissão foi dada a 8 on 9 de Dezembro, e a 
17 teve logar a inauguração do tunnel grande e das esta­
ções de Ypiranga, Vassouras e Desengano, â qual ainda 
assisti por não ter tomado posse o meu successor. Para 
a festa, pretendi convidar o Major Ellison Junior, verda­
deiro autor da obra, e foi-me isso vedado pelo Ministro. 
Ellison tinha-se demittido, depois de triumphal* do Vi- 
riato, e fôra substituido pelo irmão William Ellison.

C on sistind o a in au gu ração  em  organizar-se um  trem  

im p er ia l á d isp osição  do Im perador, que era quem  d e s i­

gn ava  os con v id ad os, a p p e lle i para  8. M. I. ; nao lh e  
ten do  n u n ca  p ed id o  favor a lgu m , p ed i este  (v e r b a lm e n te ) : 

um  loo-ar no trem  im p er ia l para o auctor da n o tá v e l  
obra que se ia  in au gu rar. R esp on d eu -m e : « V h  ! isso  é

do M in is tr o !».
lu a n g u ro u -se  o tu n n e l a  17 i a  1* V *»  »

jorn al e  sah iu  a 19, un ia  corresp on d ên cia  em  q u e  e x p u z  
com  referen cia  ao m in istér io  esta  p eq u en in a  q u estão  cie 

c o n v ite  do e n g e n h e ir o ; e term in ei por estas p a la v r a s .

. Obedeci, mas desejo se saiba que na recusa nao teve
parte o ex-Director; istoê (l » 

As palavras sublinhadas levavão sobrescripto, mas
o p u b lic o  nao en trou  na confidencia .

A desfeita que me obrigou a retirar-me, o indeferi­
mento á ultima hora de nm pedido t&o simples, e alguns

ia
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outros signaes do tempo que observei na mesma oecasiao 
tudo prova só estas duas cousas, a saber : que o tunnel 
grande estava acabado e que o rei ó constitucional.

Contraste curioso ! O mesmo Ministro que me exau- 
torou e quasi enxotou-me, assignou um aviso louvando 
meus grandes serviços; e o mesmo ministério presidido 
pelo grande actor Marquez de Olinda, fez-me por Decreto, 
Dignitário da Ordem do Cruzeiro ! ! !

§ 9? — Procedimento politico no decennio

A bemaventurança de paz domestica e sentimento 
de bem estar, que descrevi com alguma complacência no 
cap. 69 deste livro, pags. 81 a 86. erão completos em 
1855, quando me chamarão á direcção da estrada de 
ferro: estava então de todo separado do bulicio politico, 
e assim continuei até 1861, accrescendo agora mais um 
motivo ; é que a empreza a que me dediquei absorvia 
toda a minha actividade. Comtudo, fóra do parlamento, 
não tendo tomado posição na imprensa, não tendo soli­
dariedade nem responsabilidade politica, conservava sem­
pre minhas opiniões democráticas e as principaes rela­
ções que cultivava na Côrte e em Minas erão liberaes.

Bastava não ter-me modificado, para me hostilisarem 
alguns conservadores intransigentes ferrenhos, minoria 
de partido, como Sayão Lobato, Manoel Felizardo e 
alguns outros. Dahi me provierão bastantes embaraços.

Voltei á Camara dos Deputados em 1861, eleito pelo 
39 Districto de Minas, que eompreheude a zona mais 
directamente favorecida pela estrada de ferro que eu 
construia : mas não foi este elemento o que mais con­
correu para a minha eleição ; o partido liberal acceitou 
e sustentou a chapa composta do meu nome, do Dr. Lima 
Duarte e Conde de Prados. Pelo que me julguei obri-
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gado, como em 1848, a auxiliar os liberaes da Camara 
em tudo o que não contrariasse fundamentalmente as
minhas opiniões.

Governava o Gabinete de 2 de Março Caxias, Ma­
noel Felizardo, Sayão Lobato, etc.

A minha posição foi de oppositionists decidido, mas 
de linguagem cortez e moderada e pouca frequência na 
tribuna : não continuei a tagarellice e as virulências de 
1848. Nunca me retirei das votações : dei o voto para a 
quéda do ministério Caxias a 24 de Maio de 1862, e em 
sustentação de Zacarias que cahio a 29 do mesmo mez.

Annos depois um tal Silveira Lobo (principios de 
1868), guerreando-me por medo de que eu entrasse com 
elle em uma lista triplice e fosse escolhido Senador, 
recordou as circumstaneias que acabo de expôr e muito me 
injuriou a proposito de minha moderação em 1861. Mas 
esta critica, si não fosse de má fé, seria estulta: na po­
sição em que me achava, com o empenho de honra da 
segunda secção da estrada de ferro, sustentado (era no- 
torio, quaesquer que fossem os motivos) pelo Imperador, 
insultar os Ministros seria collocar-me imprudentemente 
no papel de valido imperial; atiladamente, si eu o fosse. 
Não fiz concessão de principio, não faltou aos liberaes o 
meu voto em questão alguma, nem a minha palavra 
quando necessária: tendo assim procedido, censurar a 
minha cortezia e moderação de linguagem, só um tolo 
como Silveira Lobo ! Ainda hoje creio que procedi como
devia.

A crise de Maio de 1862 deu em resultado o Minis­
tério dos velhos (30 de Maio) Olinda, Maranguape, 
Abrantes, Albuquerque, presidido pelo primeiro. Os li­
beraes apoiarão este gabinete, unidos á dissidência dos 
chamados conservadores moderados: Zacarias, Saraiva, 
Sá Albuquerque, Dantas, etc.
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Esta liga, formando quasi metade da Camara, tornava 
difficil qualquer situação; mas o Marquez de Olinda 
illudio a difficuldade. Mystificou os conservadores por todo 
o tempo de sessão com palavras bauaes e promessas 
vagas ; aproveitou o intervallo para desmontar e remontar 
a maquina policial que fazia as eleições, habilitando-se 
assim para dissolver a Camara e iustallar no poder a 
famosa liga, que afiual com a ascenção de Zacarias em 
Janeiro de 1864 ficou definitivamente orgauisada.

Pallava-se em liga ou partido progressista desde as 
eleições de 1860 ; e nós liberaes que não a repelliamos, 
naturalmente acceitámos o ministério encarregado de 
mystificar os contrários: os verdadeiros liberaes forão 
ainda mais mystificados.

Nabuco, principal fundador do mesmo partido, formu­
lara o seu programma que foi discutido em grandes 
reuniões em casa do Senador D. Manoel Mascarenhas ; mas 
não foi publicado, talvez porque não foi acceito por 
todos, sem restricções. Lembro-me de que Theophilo Ottoni 
queria a formula de Thiers — o rei reina, não governa ; 
Felix da Cunha pedia a electividade dos postos subalternos 
da Guarda Nacional ; eu combati esta anachronica de­
claração—o partido progressista não quer reformar a 
constituição. Houve outras reservas.

Comtudo, adherimos a proposta liga, e eu acompanhei 
os liberaes no apoio que derão aos ministérios de 30 de 
Maio de 1S62 (Olinda), de 15 de Janeiro de 1864 (Za­
carias) e de 31 de Agosto do mesmo anno (Furtado). 
Continuei porém cada vez menos tagarella: ministerial, 
tinha mais uni motivo para frequentar pouco a tribuna ; 
dizia a mim propio : «Fas trap de zele!».

Devo comtudo accrescentar que de todos os organi- 
sadores de ministérios por aquelle tempo, o único que 
possuia a minha confiança completa e in+eira era Fur-
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excusar-se ; mas de lá voltou com carta branca para 
organisar e logo publicar—um ministério de moderados. 
Organisou-o, é o 12 de Maio : Nabuco e Saraiva accei- 
taiao pastas, e mais tarde Silveira Lobo, um dos homens 
menos moderados que tenho conhecido.

Antes de proseguir, narrarei um incidente, que a 
meu ver explica todos os mistérios e complicações da 
crise; foi referido no Ei o da Prata pelo Duque de 
Caxias a F. Octaviano, por este a T. Ottoni, a quem o 
ouvi eu.

Indo o Duque a S. Christovão no tendem,ain da fa­
mosa creação, perguntou-lhe o Imperador :

— O que me diz do novo Ministério ?
— Y. M. permitte-me dizer livremente o meujuizo?
— Pois não ! diga ...
— Senhor! custou-me a crer que fosse aquelle o 

ministério, li duas vezes ; parecia-me fabula.
— Mas porque?
— Depois do que eu teuho ouvido a V. M. I. a 

respeito do Ferraz, custava-me a crer que elle fosse 
Ministro.

— Pois a sua sorpreza não foi maior que a minha, 
quando vi a lista nos jornaes.

— Oh! não comprehendo !,.. V. M. é quem nomeia
os ministros !...

— Sim, mas hontem dei carta branca ao Marquez. 
Yeio dizer-me que todos julgavão necessário o Ottoni; 
que este recusava e só queria ser Presidente do Conselho. 
Então disse-lhe e u : «Yá Sr. Marquez, organise como 
puder um ministério de moderados e publique-o logo : 
livre-me do Ottoni. »

A repugnância de S. M. a este nome explica tudo.
Ninguém ha de suspeitar, que eu ou Theophilo in­

ventasse o que fica exposto ; nem posso crer que Caxias
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ou Octaviano alterassem a verdade : entretanto pareceo 
aquelle-Uore-me do Ottoni- tã o  extraordinário, tão odioso, 
tão impolitico, que resolvi fazer uma verificação.

O Visconde de Sapucahy ó um homem illustrado, 
sisudo, de caracter fraco mas cheio de bondade, dedica­
díssimo ao Imperador, de quem tem recebido notáveis 
signaes de apreço. Dizendo-me um dia em conversa, que 
se achava no Paço na tarde de 12 de Maio de 1865 
( não sei si de visita, ou como Camarista de semana) 
narrei-lhe minuciosamente o incidente, para ouvil-o ; e 
eis a resposta que obtive: «Não, Sr. Ottoni, seu mano 
não era homem impossivel no reinado: quando o Marquez 
trouxe a carta branca para formar o ministério, o Im­
perador passeava pensativo, e dizia -  Si o Marquez não 
oro-anisa, não tenho remedio se não chamar o Tau- 
maturgo.»

Contestação que equivale a uma confirmação.
Como, a vista de tudo isto, seriamos ministeriaes?
O gabinete não representava pensamento politico ; 

elles o confessavão, exhibindo o seguinte programma, a 
que aliás não forão fieis: « Conservarião o statu quo; 
cuidarião de debellar a guerra; depois ajustaríamos as 
noss3 S contas. » Governarão ou desgovernarão até o fim 
de Julho de 1866.

O futuro historiador do nosso chamado systema re­
presentativo, estudando nos Annaes do Parlamento as 
circuinstancias da subida e da descida dos Gabinetes, ha de 
ler com assombro os incidentes da crise ministerial sol­
vida no dia 3 de Agosto.

Dos demissionários, um disse que sahia por doente, 
outro porque um collega teimou em sahir.

O da Fazenda, Conselheiro Carrão: «Srs., eu na­
vegava em um golpho inçado de torpedos de todas as 
procedências. #
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E o <la Agricultura Paula e Souza : "... uão sei o 
que mais deva admirar, si o milagre da duração até 
agora do ministério, si a longanimidade da Camara que 
o sustentava. »

Anarchia de idéas, consequência lógica do capricho 
imperial que inspirara a organisação.

A de 3 de Agosto foi presidida por Zacarias, que 
não é um cortezão como o Olinda, mas não era chefe 
de partido nem dispunha na occasião de elementos pre­
cisos para bem servir. Suas declarações que constão dos 
Annaes se resumem no seguinte: «Por tres vezes pediu 
escusa, fazendo ver a S. M. I. que não estava em posição 
de organisar um ministério duradouro ; mas o Imperador 
insistiu e convenceu-o que devia acceitar.»

Este discurso foi criticado, porque descobria a coroa, 
e eu mesmo colloquei a censura nesse terreno ; hoje estou 
persuadido que Zacarias quiz de proposito deixar sobre 
a cabeça do Imperador a responsabilidade moral pela es­
terilidade que previa de seu gabinete.

Este, em relação á guerra, prestou melhores serviços 
que o anterior ; na politica interna a anarchia de ideas 
continuou, e juntarão-se muitos actos de vingança e 
perseguição a uns, de nepotismo e abusos em favor de 
outros. Houve verdadeiro escaudalo com a compra de es­
cravos para assentar praça : foi por vezes meio de pre­
miar capangas eleitoraes, principalmente nas compras
para a marinha.

A quéda deste ministério, que em Julho de 1868 en­
tregou o poder aos conservadores, teve motivos que as 
chronicas não registrarão: registro-os eu, testemunha e 
um tanto actor na scena. Silveira Lobo que ate então 
tinha hostilisado todos os ministérios, excepto unicamente 
o de que foi membro, começou por sustentar Zacarias, mas 
em 1868 estava em conspiração. Contava derribai-o e
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herdar a presideacia do Conselho ; chegou a mandar con­
sultar pelo Dr. Macedo, ao Martinho, ao Tavares Bastos 
e a mim, si appoiariamos um ministério novo, composto 
exclusivamente de liberaes puros. A conspirarão prospe­
rou e parece que tinha cúmplices na praça; o que sa­
bendo Zacarias aproveitou o pretexto da escolha de Salles 
Torres Homem para o Senado, dissolveu o ministério e 
recusando aconselhar o Imperador sobre successor, tez que 
fosse chamado o Visconde de Itaborahy, que dissolveo a 
Camara.

Silveira Lobo, o chefe desta conspiração, é um per­
sonagem curioso de observar-se. Catão inculcando sem­
pre as próprias virtudes, vendo a roda de si somente 
corrupções; censor eterno atrabiliario e virulento, não 
sabendo criticar sem injurias e dasaforos; entretanto, em 
10 ou 12 annos que foi Deputado, até á escolha de Se­
nador, nunca lhe escapou uma palavra que podesse soar 
mal aos ouvidos iinperiaes ; os Annaes da Camara o pro- 
vão. Em 1868, seguro da cadeira no Senado, e sendo-lhe 
frustrada a nova ambição da presidência do Conselho, 
escreveo contra o Governo Pessoal a mais violenta phi- 
lipica e assignou com todas as lettras — Francisco de 
Paula Silveira Lobo (*). — Veja-se o Jornal do Commercio 
de 17 de Agosto de 1868.

Vaqueile tempo, em que o governo fazia sempre as 
eleições, o ministério achou meio de punir a minha oppo- 
sição.

Morto o Marquez de Itanhaem, como já Theophilo 
era Senador, fui pela primeira vez candidato, guerreado 
por Silveira Lobo, manifestamente por medo que eu o 
preterisse na escolha. Entregarão-lhe a provinda; o 
Catão designou Presidente ad hoc, que empregou contra

P) Nota em 1883. Declarou-se republicano, no Senado; o que 
foi objecto de risota.
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mim todos os recursos, sem a minima escolha : ainda 
assim tive 1.015 votos de cerca de 2 400 eleitores.

Esta eleição deu causa a muitas misérias que não 
merecem aqui menção : eu declarei previamente que aecei- 
taria a sommação das votações como si fosse sentença 
das urnas ; satisfeito de não haver prostituído o meu ca­
rácter para captar a protecção dos poderosos do dia. Ex­
cluído, não me queixei, mas continuei em opposição : não 
havia porque mudasse.

Os assumptos politicos, de que por vezes occupei-me 
agora, como á respeito das minhas tagarelices de 1848, 
acho que não vale a pena expol-os : mas o que melhor 
podia discutir era a questão das vias de communicação ; 
e nesse terreno assestei as minhas principaes baterias.

Respondião-me que eu fallava por despeito. Exporei 
uma das questões que me preoccupava e preoccupa e 
que a meu ver está recebendo uma solução viciada. Ca­
lei-me desde que deixei o parlamento, cançado de ouvir 
articular a minha mspeiçâo.

A estrada de ferro de D. Pedro 2? tendo gasto mais 
de vinte mil contos com os 108 kilometros até o barranco 
do Parahyba, e tendo decretados cerca de 300 kilometros 
margeando este rio (cerca de metade construídos até o 
presente anno, 1871) estava e está pedindo, para realizar 
seus destinos, prolongar-se e ramificar-se pelos valles do 
interior, do Rio Grande e mais aguas do Oeste, tributa­
rias do Rio da Prata, do S. Francisco que corre ao Norte 
banhando extensos territories de cinco províncias. Entre 
estas vastas regiões e os 300 kilometros marginaes do 
Parahyba se interpõe em toda a extensão a serra da 
Mantiqueira e suas dependencias.

Resulta destas disposições topographicas, que o pro­
blema das communicações projectadas era indeterminado ; 
tendo o ponto de partida de ser escolhido nos 300 kilo-
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metros, de Cachoeira a Porto Novo do Cunha. O obstá­
culo a transpor desenvolve-se por toda essa extensão ; 
os valles demandados igualmente : qual seria a direcção 
preferível, e qual o ponto de partida? eis o problema.

Considerações de distancias, de orçamentos, de sei- 
viço dos centros existentes, de augmento de producção, 
de navegações interiores, de communicações internas com 
o Norte do Império, taes os dados complexos da questão.

Nos estudos necessários para resolvel-a devia espe- 
rar-se grande choque de interesses territoriaes, parciaes, 
de localidades, de partidos, de influencias pessoaes. Fôra 
pois uecessario collocar na direcção destes estudos uma 
intelligencia e caracter capaz de erguer-se acima de 
todas as parcialidades para consultar o máximo interesse 
geral.

Pedia eu, pois, e cheguei a apresentar ao ministério 
um memorial neste sentido, que se nomeasse uma com- 
missão de estudos, visto que não temos um corpo de 
pontes e calçadas ao nivel das grandes necessidades da 
nossa viação. Não me derão attenção ; pensaram talvez 
que eu ageitava posição para mim ; e tenho motivos para 
suspeitar que o Imperador foi desse parecer.

E’ certo que eu me considerava ao nivel da tarefa, 
e estimaria prestar ao meu paiz tão grande serviço ; mas 
nada pedi e não era o unico apto. Podião adoptar a 
idéa e nomear quem melhor a fosse executar.

Sem estudos especiaes, e julgando somente pelas car­
tas e pelas distancias entre alguns ceutros, a linha pre­
ferível parece ser a que ligasse a Barra do Pirahy á po­
voação do Bom Jardim em Minas, e dahi demandasse, 
quer as vertentes do Eio Grande, quer o valle do Rio 
das Velhas, confluente navegavel do S. Francisco.

Mas a direcção em que, seguudo parece, vão construir 
a linha do centro, de Entre Rios por Juiz de Fóra e
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Barbacena, imporá ao transito geral um augmento de mais 
de eem kilometros e atravessará até muito além de Ouro 
Preto terras esterilíssimas.

A solução está viciada, porque a submetterão ao 
Commeudador M. P. Ferreira Lage : a estrada União e 
Industria, a fazenda Normal alli perto, as dos seus accio- 
nistas e parentes, o collegio de Barbacena que sempre 
lhe dá votos, taes os seus pontos objectivos. Os enge­
nheiros hão de subordinar tudo ás suas vistas.

Peza-me tudo isto ; mas calo-me ; para que fallar si 
sou suspeito? Julgão que tenho saudades da direcção 
da estrada de ferro, á qual entretanto, como já disse, 
não pretendo voltar, ainda que me chamem.

Paliando deste meu thema de opposição em 1865 a 
1868 estendi-me até a actualidade. O desproposito da no­
meação de Ferreira Lage é dos conservadores: os coita­
dos de 12 de Maio nada fizerão senão mandar um enge­
nheiro, e esse mal escolhido, começar alguns reconheci­
mentos technicos.

Sem sahir do assumpto — estradas de ferro — men­
cionarei um pequeno serviço extra parlamentar que pres­
tei por esse tempo á estrada de ferro de D. Pedro 2o e 
ao paiz, em 1866.

Estavão concluindo as construcções que eu deixára 
adjudicadas, adiantadas, e com o leito prompto, cerca 
de 202 kilometros até Entre-Rios, e manifestamente não 
tinhão intenção de dar um passo além. Fallavão das 
linhas decretadas, 61 \'2 kilometros de Entre-Rios a Porto 
Novo do Cunha, e 150 kil. da Barra do Pirahy á Ca­
choeira; linhas estudadas, traçadas, orçadas pelos enge­
nheiros da companhia a que eu presidira.

A inércia do Governo era da maior notoriedade, e o 
meu successor na direcção da empreza escrevia em seus
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relatórios que o Brazil ainda não Unha creado necessidades 
me exigissem tão dispendiosas vias de conmnmcaçao.

Nestes termos convidei pela imprensa os interessados 
para levantarem os capitaes precisos e orgauisar duas 
companhias que se encarregassem das co n s tru c ts , me­
diante contracto com o Governo. Uma que denominei -  
Companhia Mineira — se incumbiria dos 61 \  kilometros 
de Eutre-Rios a Porto Novo ; a outra — Companhia de 
Campo Bello — dos primeiros 90 kilometros da Barra do 
Pi rail v para cima a terminar em Campo Bello, estiada
para o Sul de Minas Geraes.

Frustrou-se a 2? tentativa; mas a l l! deu um bell o 
resultado e muito honroso a mim : os negociantes, fazen­
deiros, capitalistas, commissarios de café, todos os inte­
ressados na projectada via de eomnmnicação, ligarão-se ; 
e o capital emittio se com facilidade, sendo a condição 
de todos os subscriptores — que fosse eu gerir a em-
preza.

O Governo Imperial, depois de alguns mezes das 
costumadas procrastinações authorisou a encorporação, 
mas com clausulas impertinentes, e tendo o Director da 
estrada de ferro Dr. Sobragy, de quem muito depende­
ríamos, manifestado a mais estulta ma vontade. Entre­
tanto, as discussões da imprensa e da Camara e o facil 
levantamento do capital tornarão tão clara a necessi­
dade do prolongamento, que o Ministro (Dantas) por vezes 
affirmou na tribuna fal-o-hia á custa do Estado, si a 
companhia não se encorporasse. Em vista do que, e dos 
embaraços que me suscitavão mesquinhas animosidades, 
dissolvi a companhia, e com effeito pouco depois ence- 
tarão-se os trabalhos por conta do Thesouro.

Foi, sem duvida alguma, resultado das minhas dili­
gencias, e do debate que iniciei na Camara dos Depu­
tados.
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Mais tarde encetou-se também a construcção da qnarta 
secção, da Barra do Pirahy, por Campo Bello, para Ca­
choeira.

Basta correr a vista pelas discussões da epocha para 
ver que não sou visionário quanto aos effeitos da minha 
— Companhia Mineira, — Os accionistas nada despenderão, 
sahindo do meu bolso as despezas com impressões, pu­
blicações, circulares, etc. Tinha também declarado que 
quaesquer concessões do Governo serião feitas directa- 
mente á companhia, não a mim para ceder-lh’as, como
costumão os encorporadores.

Com a dissolução da Camara em 1868 terminou ̂ a 
minha vida parlamentar, que segundo me parece, não 
recomeçará. (')

(>) Nota em 1880. Enganei-me : acabo de tomar assento no Se­
nado.
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1868-1871

PROGRAMMAS BE OPPOSIÇÃO : MINHA DISSIDÊNCIA. —

V i a g e m  Á E u r o p a  e  E g y p t o . — R a d ic a l is m o  :

MANIFESTO REPUBLICANO. — ABSTENÇÃO POLÍTICA.—

G u e r r a  d o  P a r a g u a y .— Y id a  p r i y a d a .

Ao terminar este capitulo se achará em dia esta 
minha historia, porque escrevo já em 1871: este trabalho 
tem occupado muito agradavelmente os meus ocios nos 
últimos 10 a 11 mezes ; e continuado até o momento 
actual, desde já prevejo que hei de sentir a falta desta 
occupação, até porque a minha vida d’ora em diante 
vai ser provavelmente bem monotona; aproveitemos uns 
restinhos da minha franca intervenção em acontecimentos 
politicos.

Apeado Zacarias, annuaciando-se o gabinete Itabo- 
rahy, reunirão-se na tarde de 17 de Julho os progres­
sistas no escriptorio de Silveira Lobo, os históricos em 
casa de Tavares Bastos, resolvendo sobre a attitude a 
assumir na Camara. A’ esta ultima reunião apresentou-se 
uma deputação da P?, orador Saldanha Marinho, pedindo 
que nos uníssemos todos em manifestação parlamentar 
contra o inimigo coinmum: assim foi accordado, desi­
gnando-se logo alli os oradores contra o ministério, entre 
os quaes me inscreverão.

Prestei-me a tudo: no discurso (18 de Julhoj, acceitando
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crnno motivo real da crise o pretexto da escolha Torres 
Homem, censurei a politica imperial e sustentei cpre o 
ministério descera com dignidade: poderia á este respeito 
concentrar o meu pensamento na citação do verso de 
Bocage :

Soube morrer o que viver não soube.

Um dos membros do ministério cabido, ao sahir da 
Camara, disse ao Dr. Lima Duarte : « não gosto do
Christiano, mas depois deste discurso, mil votos que eu 
tivesse, lhe daria ». Desde então, nestes tres annos, 
tenho estado no meu canto ; mas acabo de ser infor­
mado que por duas vezes insultos anonymos, que me 
são lançados no Jornal do Gommercio sahem da penna 
d’elle ('), que tem tanto de talentoso quanto de desleal 
e perverso.

Poucos dias depois, a 25, si bem me lembro, cele- 
brou-se em casa de Nabueo uma reunião magna, para a 
qual convidarão liberaes de todos os matizes : querião 
combinar os meios de opposição.

Um incidente curioso desta noite foi a bella arro- 
gancia com que o Zacarias alludio ás conspirações que 
o fizerão precipitar a queda do seu gabinete. Queixou-se 
alguém timidamente, que elle não acouselhasse ao Impe­
rador a chamada de um liberal, ao que respondeu: «E’ 
verdade que, consultado pelo Imperador, recusei apon­
tar-lhe nomes : eu não podia indicar os conservadores; 
mas, si era possível um ministério liberal, ahi estava o 
meu ! »

Fallou-se muito em reformas, em imprensa, em lei 
de eleições, em caballas: querião organizar uma opposição 
governamental.

(Ç Esta perfídia continuou por alguns annos; depois reagi for­
temente.
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Pela minha parte, tomando a palavra, procurei 
mostrar a inefficacia de todos os program mas apresen­
tados : e sustentei que a única bandeira capaz de con­
centrar os esforços de todos os matizes liberaes seria a 
guerra ao Poder Moderador, cujas exorbitâncias erão a 
meu ver a principal causa da an arch ia das ideas e dis­
solução dos partidos : eu pediria abolição daquelle poder, 
ou pelo menos grandes restricções de suas attribuições. E 
accreseentei que, desprezada esta idéa, me consideraria 
desligado de todo o compromisso partidário e livre para 
seguir no futuro o caminho que me parecesse direito.

Combaterão-me Sinimbu e Macedo ; ea minha voz não 
encontrou echo: de^o confessar que o proprio Theophilo 
não me approvou completamente; disse-me: «si antes 
tivéssemos conversado, você não iria tão longe.»

E’ que Theophilo estava resignado a contemporisar 
com Zacarias, Xabueo e Saraiva, aos quaes com effeito 
se unio no Senado, em 1869. Eu, porém, não estava 
resolvido a acompauhal-o : pela F.1 vez deixei de seguir­
as suas inspirações. Nesta sessão de 1869 transigio com 
o ministério conservador a opposição liberal para deixar 
passar o orçamento que ia sendo votado quasi sem 
debate.

Por esta transacção felicitei sarcasticamente o Theo­
philo, que me respondeu, abanando tristemente a cabeça: 
« parece que com effeito se entenderão: e quer você 
sabei- qual foi a concessão feita pelos ministros? foi se­
parar do orçamento o artigo relativo aos bens dos Frades !» 
Theophilo não adherio á transacção.

Voltando a 1868. Emquanto os liberaes organisavão 
a sua opposição governamental, fui dar um gyro pela Eu­
ropa e Egypto, visitar as grandes obras então em cons- 
trueção, canal de Suez e tunnel do Monte Cenis, e achei-me 
aqui de volta a 31 de Janeiro de 1869.
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Nessa excursão muito reflecti sobre a miuha posição 
e procedimento futuro: longe da sceua e dos actores, 
alheio a tudo, vendo raras vezes jornaes de cá, não re­
cebendo uma carta que tratasse das cousas publicas deste 
paiz, tive tempo de pensar maduramente, e não deixava 
de fazei-o: passeiando só, isolado em um quarto de 
hotel, ou em um trem entre desconhecidos, perguntava 
a mim prop rio : o que devo fazer!

Dos partidos monarchicos estava e estou desilludido, 
separado, livre de compromissos. Partido republicano 
não havia e menos um chefe prestigioso capaz de di- 
rigil-o para evitar desatinos. Seria eu esse chefe! devia 
hastear a bandeira! Evidentemente não possuo as apti­
dões, o geito, o tino que a posição exige.

Mas, caso me julgasse eu, ou julgasse a outrem na 
altura de crear e dirigir o novo partido, convinha pre­
cipitar a propaganda! Creio que não, por tres razões: 
l'ã a população tem tendências aristocráticas e monar- 
chistas : no partido em opposição por alguns annos, 
começão a 4formigar as declarações de republicanismo ; 
mas logo que sobe e chovem titulos, fitas, empregos e 
postos da Guarda Nacional desappareceui os democratas ; 
2 ? a mudança brusca da forma de governo traria a di­
visão do Império, pela qual não desejo ser responsável; 
3  ̂ não comprehendo republica com escravidão domestica, 
é preciso começar por libertar os negros.

A consequência destas reflexões devia ser recolher- 
me á vida privada e só tratar de educar meus filhos: 
tal era a miuha disposição ; mas não me concentrei no 
meu lar tanto quanto devia. O desejo de não ostentar 
divergência com Theophilo Ottoni, e o meu scribendi 
cacoethes por vezes me arrastarão a ligeiras manifestações 
e a collaborar para a Reforma, orgão do Centro Liberal.

Era esta a minha attitude, quando alguns moços sin-
22
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ceros uns, outros especuladores, distinguindo-se entre os 
primeiros H. Limpo de Abreu, filho do Visconde de 
Abaethé, promoverão em fins de 1870 a fundação de uni 
club radical e andarão com uma lista promovendo assi­
n a tu ra s : dei a minha. O radicalismo parecia-me a 
formula conveniente para propagar idéas democráticas, 
sem nada precipitar.

Aa Ia reunião propoz alguém que o Club se decla­
rasse republicano ; que publicasse um manifesto ; que 
creasse um jornal com o titulo — A Republica. Procurei 
embaraçar esta deliberação; mas achando-me em fraquís­
sima minoria, retirei-me resolvido a lá não voltar.

Ausente, fui uomeado membro da commissão reda- 
ctora do Manifesto Republicano : recusando, por carta
dirigida ao relator Saldanha Marinho, redigirão o do­
cumento e vierão á minha casa ler-nvo, teimarao im­
pertinentemente em sollicitar a minha assignatura, que 
recusei com firmeza.

Pedirão então com forte empenho e grandes palavras 
de consideração e de amizade que eu fosse assistir no 
Club á leitura do Manifesto; e eu commetti o erro de 
annuir a este pedido.

Acabada a leitura, verificou-se que não estava assi- 
gnado o Manifesto; propuzerão que assignassem todos 
os presentes, não só os membros da Commissão.

Ou estes tinhão medo da responsabilidade e pedião 
capotes; ou armavão um guet-apens para extorquir a 
minha assignatura, ou tinhão ambos os intuitos.

Eesolvido que assignassem todos, acudio-me logo a 
idéa que a recusa e solemne retirada produziria um 
certo escandalo, que havia de parecer uma eortezia a 
S. Christovão; apenas me occorreu este escrupulo, peguei 
na penna e assignei.
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O planosinho foi combinado entre Saldanha Marinho, 
Qnintino Bocayuva e Aristides Lobo: fique-lhes a gloria.

Não voltei ao Club, cessei de pagar as mensalidades, 
não sou collaborador da Republica, não compareço a re­
união alguma de republicanos, não sou da politica mi­
litante.

E a assignatura do manifesto não deixa de concorrer 
para moralisar a minha abstenção: pelo menos, ninguém 
poderá suppor que eu estou calado, á espera de um aceno 
imperial.

No correr do triennio, que estou recordando, con­
clui o-se com a morte do Dictador Lopes a guerra do 
Paraguay ; pelo que a occasião é opportuna para registrar 
o meu juizo sobre esse grave incidente de nossa vida 
nacional.

A Historia patria só poderá apreciar devidamente 
o acontecimento, depois da morte dos principaes actores 
da scena; terá para j ulgar esclarecimentos sufficientes 
nos actos do Governo, nas ordens do dia do exercito, 
nas publicações da epocha. Si, pois estou em erro no 
parecer individual que passo a expor, este erro a nin­
guém i Iludirá.

Não acompanho os enthusiasmos pelas nossas glorias, 
julgo ao contrario provado pelos factos, que não somos 
nma potência militar, exceptuada a província do Rio 
Grande do Sul.

O 1 ? elemento do nosso triumpho foi o pezo bruto 
do numero ; alem do auxilio dos alliados, recrutávamos 
em uma população de 9 a 10 milhões de almas, emquanto 
o inimigo representava cerca de meio milhão. Exhaurio 
a população viril e no fim da campanha só armava 
meninos: por força havião de succumbir.

Um 29 elemento foi a inhabilidade de Lopes, grande 
scelerado, que mostrou na resistência suprema energia,
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mas não era cal» de guerra, ao uivei da vasta empieza 
one teuton. Tinha largos recursos militares, accmuulados 
de longa mão, mas eufraqneceu.se dividindo-o» e man 
dando invadir, de um lado o R io  Grande do Sul, de 
outro Matto Grosso, sem possibilidade de appoio recipioco
entre estas alas e o centro.

Generaes, tínhamos bem sufficientes para fazer frente
aos de Lopes : entre clles, o honesto, o patriota, o valo­
rosíssimo Osorio, que a monarchia chrismou Marquez do 
Nerval, Os soldados o adoravão ; mas a ofticialidade, 
entristece-me dizel-o, não o auxiliou com a mesma dedi­
cação, como depois ao Duque de Caxias. Este era Aju­
dante de Campo do Imperador, muito seu querido, um 
dos chefes do partido conservador!...

A campanha recebeu grande impulso da instituição 
dos voluntários da patria: houve por algum tempo ver­
dadeiro enthusiasmo. Cortou-o o ministério de 18(35 e não 
soube reerguei-o o de 18(3(3, de sorte que no tini de 2 ou 
2  1 / 2  an nos de lucta a aspiração pela paz se foi tornando 
geral, havia quasi desanimo. O Visconde de Jtaboraliy, 
voltando da Europa em 18(37, não fazia mistério de suas 
tendências pacificas: e estou certo que, subindo ao poder 
em 1868, tentaria pôr termo á lucta por algum arranjo 
diplomático, si não a cortasse bruscamente a moite do
Dictador Lopes.

Passou por certo, no tempo, que o nosso inimigo, 
uma ou duas vezes, em seguida a sérios revezes, esteve 
disposto a negociar a paz : disse-se mesmo que então não 
seria difficil obter as condições—arrazamento de Humaytá 
— livre navegação dos rios — solução das questões de 
limites — pagamento das despezas da guerra. E que a 
grande difíiculdade era a pretenção de depol-o a elle 
Lopes, estipulada pelos alliados e á que não se resignava 
o Dictador.
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Esta guerra pessoal pareceo a priucipio, apezar de 
pouco regular, necessaria. Mas era contra o direito das 
gentes, logo que se vio a nação paraguaya identificada 
com o seu tirano, e logo que os revezes o enfraquecerão, 
tornou-se, creio, aspiração impolitica.

Ninguém conta sériamente no Brazil com a amizade 
da Confederação Argentina, e fôra elemento de segurança 
para nós deixar-lhe na rectaguarda o Lopes.

A idéa de proseguir até exterminal-o, afinal era só do 
Imperador : disse elle ao Dr. Macedo e depois ao B. de 
Penedo (ouvi a ambos) que mais quizera abdicar, do que 
ratificar ajuste com Lopes, qunesquer que fossem as condições. 
Por servilismo, os partidos monarchicos cautavão em 
prosa e verso a gloriosa tenacidade do patriotismo im­
perial.

Ao ouvido, porém, muitos dizião que S. M. I. era 
levado por um motivo pessoal dynastico ; Lopes ousára 
pedir em casamento a princeza Leopoldina. Não posso 
dar por averiguado este facto, mas foi affirmado por 
varias pessoas que paredão ter razão de saber.

Eis em resumo o meu juizo sobre a guerra : Em factos 
pareiaes, de parte de soldados e officiaes, tivemos nume­
rosos rasgos de valor, de dedicação, de patriotismo; 
mas a campanha nos foi enorme calamidade, não com­
pensada por gloria militar equivalente, nem por augment» 
de segurança em nossa fronteira.

Ao terminar este capitulo que põe em dia estas mi­
nhas memórias auto biographicas, observo que desde o 
fim do 6 9  (1855) nada mais disse da minha vida privada 
e de minha família. Percorri dezeseis annos de actos 
officiaes e de factos públicos em que tive mais ou menos 
parte, e nada da minha gente, dos que me cercão, dos 
que me amão !

Este reparo me faz uma impressão penosa, analoga
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á saudade da ausência. Mas o facto é natural. Nos 16 
ânuos, a minha vida publica foi testemunha de variados 
e importantes acontecimentos, que darião materia, si os 
desenvolvesse, para muito mais longos escriptos ; a vida 
privada foi trauquilla, quasi uniforme, com raros acci- 
dentes graves ; e semelhante existência não dá assumpto 
para longos arrazoados. Comtudo, supprirei a lacuna.

Si este livro fôr algum dia publicado, os leitores 
não acharão na minha vida domestica (ao menos até hoje) 
dramas ou romances, mas talvez terá alguma utilidade 
o exemplo de uma familia, que procurou sempre cumprir 
seus deveres, de uma esposa por largos annos dedicada 
aos seus, de um pae, que morrerá felicíssimo si deixar 
bem collocados na sociedade seus filhos e filhas, hon­
rando-lhe a memória pelo seu procedimento.

Está bem mudado o pessoal de parentes, que me
cercava em 1855.

Perdemos em 1859 minha mãe, a iuuoceute velhinha 
que retratei com tanta complacência nas paginas 16 e 17.

Em 1862 falleceo minha irmã Rosalia, a bella e meiga
moça de que fallei na minha pag. 15.

Em Outubro de 1869 perdi o meu Theophilo : ua 
sua biographia que publiquei poucos mezes depois, assim 
me exprimi : «... Fulminado no primeiro momento, acor­
dando no deserto do desanimo, sem norte e sem bussoia, 
sinto-me agora, graças a Deos, entrar no periodo da sau­
dade resignada...»

Da irmandade existem: na Corte, Dr. Ernesto, Edu- 
viges, Felizarda e Maria Isidora; em S. Paulo, Dr. Eloy 
com dous filhos; em Minas, Augusto com cinco. Vivemos 
em bôa harmonia.

De portas a dentro, accrescem-me dous filhos em pe­
quena idade, minha sogra D. Theodosia Maia, que me 
estima como seu filho, e minha cunhada viuva D. Theo-
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dora com dous filhos, identificados comnosco como se 
fossem minha descendencia. Tenho assim hoje doze pes­
soas de familia: são outros tantos a querer-me bem.

A paz domestica continua: casados, ha 34 annos, 
ambos de cabellos brancos, eu e a minha Dona realiza­
mos a aspiração do terno Tibullo

.........  Aos, Delia, amoris
Exemplam cana, st-emus nterque coma. (')

Perdemos neste periodo dous filhos, Elisa, meiga 
menina de 5 annos, e Adolpho que viveo 3, em estado 
de profunda cachexia. Existem seis, cujo futuro muito 
me preoccupa, são:

1 ? — Christiana, 20 annos completos: estuda enge­
nharia civil na universidade de Gand ; tudo me annuncia 
nelle um moço sisudo e um homem de bem.

2 9  — Virginia, 18 annos também completos. E’ muito 
applicada, tern as prendas próprias do seu sexo, e um 
dom especial para fazer-se amar de quantos a cercão. 
Preoccupa-me muito o seu estabelecimeuto.

39 — Ermelinda, quasi 16 annos. Deixando o collegio, 
continua a dar lições em casa : tem alem das prendas da 
irmã, uma soffrivel voz que muitas vezes me deleita.

4 9  _  Julio, 14 annos. Concluio o 49 anno do Externato 
Pedro 29 e prepara-se para estudar direito. E’ mais vadio 
e menos obediente que o irmão, mas não lhe vejo defeito 
que a idade não corrija. •

• ( 1) Tradueçâo em 1882, no 60? anniversario de minha Dona :

Só nós podemos, querida, 
realizar, sejamos francos 
o exemplo, o sonho, a chimera 
do amor de cabellos brancos.

/
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5 0  _  nrgitio, 7 annos; 6 ? Theodosia, 6 ; duas crianças 
que oconp&o grande logar em meu coração, e s&o pre-
sentemente a alma e vida desta casa.

Bis os meus seis filhos, cujo numero ja nao pode 
crescer e Deos permitia que me sobrevivão todos.

Vivemos sem luxo, mas com decencia. Meus regalos 
sào • ouvir Virginia tocar, ou Ermelinda cantar alguma 
peça de musica, ensinar a Julio a sua lição de Geometria, 
e concorrer com os outros velhos de casa para fazer de 
cada um dos dons pequenos um enfant gate.

Estou em dia. I)e hoje em diante, escreverei de 
longe em longe, quando tiver o que dizer.

Novembro 1 0  de 1871.



X

Julho 8 de 1872

T y p o  g e r a l  d o  n o s s o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o .  E m a n ­

c i p a ç ã o  DOS ESCRAVOS : L E I  DE 28 DE SETEMBRO

D E  1871.

Therm. cent. 17'.' fiver. be s. iitonsritiiiew hoj*- 
ama atmosphere de contacto tão desagradavei, que não 
deixa vontade de pôr o nariz fóra das vidraças : bom dia 
para dedicar algumas horas a estas paginas despreten- 
ciosas, em que vou registrando a minha vida.

Xo cap. antecedente deixei uma lacuna sensivel : 
tinha intervindo activamente, no decurso do anno de 
1871, nos debates da Imprensa relativos á lei de 28 de 
Setembro que iniciou a emancipação dos escravos: era 
natural expor então as principaes peripécias desta refor­
ma. Mas o assumpto, por sua importância, merecia capi­
tulo separado, que nem sei porque demorei até hoje. Passo 
a supprir esta lacuna ; mas para bem comprehender-se o 
espirito que presidio á reforma, e necessário que preceda 
uma vista dJ olhos geral sobre a direcção da nossa política 
depois de 16 de julho de 1868.

Erguendo nessa data os conservadores e dissolvendo 
a Camara, o Imperador não podia negar aos ministros que 
erguia, os meios para fazer approvar o seu acto pelas 
urnas eleitoraes, na comedia de governo representativo 
que se vãe exhibindo no paiz : entregou-lhe pois o baraço 
e cutellc dos cargos policiaes, da Guarda Nacional, das

23
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fitas e títulos; meios que, empregados sem a menor cere- 
monia, trouxerão uma Camara unanime. Os liberaes, 
protestaudo contra as violências das authoridades, bem 
parecidas com as que elles proprios tinhão empregado,
absti verão-se de luctar.

Não foi sem reflexão que eu disse: « O Imperador 
entregou ao ministério o baraço e cutello.» Quando á 
S. M. I. parece necessário que haja moderação, alguma 
liberdade de voto, representação de vários interesses e 
opiniões, fiscalisa muito todas as nomeações, maxime as 
dos presidentes das províncias, pelos quaes influe em toda 
a hierarchia administrativa. Recusa os chefes de partido 
muito pronunciados, prefere nomes novos, para os quaes 
uma palavra dos lábios imperiaes na audiência de despe­
dida será um oráculo : e lá vão elles, proclamando a 
magnanima protecção, com que os vencidos nunca devem 
deixar de contar.

Ha, porém, outras phases, em que o Imperialismo se 
ostenta escrupulosamente constitucional, deixando funccio- 
nar livremente a maquina governamental, que os conser­
vadores montarão para. eternisar-se no poder, mas só tem 
servido para consolidar a omnipotência do depositário 
do Poder Moderador.

Uma destas phases de constitucionalismo se accentuou 
nos primeiros tempos do novo dominio conservador: a 
Camara unanime dava ao ministério grande força, porque 
perante ella não se podia pensar em mudança de gabi­
nete, nem era cousa admissível uma nova e immediata 
dissolução.

Nas ultimas Fallas do Throno do dominio dito libe­
ral, muito se preconisava a necessidade de reformas na 
legislação ; mas era notorio que o Imperador tinha a peito 
especialmente duas idéas : o extermínio de Lopes no Para­
guay, e a libertação dos escravos no Brazil.
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Tendo registrado o meu juizo sobre a primeira, tra­
tarei agora da segunda com mais alguma extensão, por­
que tem sido o problema culminante nestes últimos tem­
pos, porque terá immensa influencia sobre o futuro deste 
paiz, e porque pretendo justificar a minha intervenção 
nos debates.

Para apreciar a iniciativa da emancipação, e o me- 
thodo preferido, é necessário fixar idéas sobre a massa 
da população escrava, sua relação com a dos livres, a 
condição dos captivos, a disposição do espirito dos Senho­
res, as consequências prováveis, não só políticas, e philo- 
sophicas, mas também económicas, da abolição.

Concordão as melhores opiniões em dar ao Brazil 
pouco mais de 8 milhões de habitantes livres; parece-me 
o algarismo exaggerado, mas, não tendo estudos proprios 
a oppor-lhe, acceital-o-hei. E feita a distribuição em pro­
porção das deputações, devem tocar ao mais 3.600.000 
livres ás províncias da Bahia, Bio de Janeiro, Minas e 
S. Paulo, que são as quatro de maior população escrava.

O numero total dos captivos é avaliado muito varia- 
mente, em falta de arrolamento especial. A commissão 
da Camara em 1871 estimava-os em 1.500.000, calculo a 
que adheri porque quasi coincide com o termo medio de 
seis avaliações diversas, por mim citadas em uma memó­
ria que publiquei, durante a discussão da lei de 28 de 
Setembro, a saber.

1 Senador Souza Franco.................  1.800.000
2 Dr. José Norberto..................  1.609.999
3 Senador Pompeo............................. 1.750.000
4 Sebastião Soares............................. 1.400.000
5 Dr. Cândido Mendes...................... 1.150.000
6 Secretaria do Império...................  1.191.000
Termo medio das 6 avaliações...... 1.483.000
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A estatística citada em 6 ? logar distribue a escrava­
tura pelas províncias de modo que tocão á

Rio de Janeiro...............................  30 “/«
Bahia................................................ 15 «
Minas Geraes.................    14 «
S. Paulo...........................................  7 «
Rio Grande do Sul.......................... 7 «
Pernambuco.....................................  6  «
Alagoas............................................  4 «
As outras 13 províncias................   17 «

i;

A, noin nma dos treze chega a tocar 3 */,, do total.
A. quora artriboida a Pernambuco basea-s* cm infer- 

.inações de i83&, a» uo Rio Grande do Sul são de 1864 . 
ambas têm diminuído sensivelmente a sua população es­
crava. S. Paulo pelo contrario a tem augmentado, e tam­
bém Alinas e Rio de Janeiro. E’ de notoriedade a corrente 
de remessas de escravos do Norte para a Côrte, e todos 
aqui ficão entre as tres províncias productoras do café.

As quatro maiores quotas sommão 6 6  °/0, algarismo 
que pelas causas mencionadas deve hoje erguer-se a 75 °/0.

Temos pois em quatro províncias com menos de me­
tade da população livre, tres quartos da escravatura, 
1.125.000: em dezeseis ditas com o resto, ou mais de 
metade dos livres, apenas um quarto dos escravos, 3 7 5 .0 0 0 , 
havendo só tres delias, Pernambuco, Alagoas e Rio Grande 
do Sul, cujo numero exceda a 40.000.

A primeira conclusão obvia destes dados estatísticos 
é que em 16 províncias com mais de metade da popula­
ção livre o problema da libertação dos escravos é relati- 
vamente facil e pode esperar-se a emancipação sem grande 
abalo da fortuna publica e sem notáveis perigos para a 
segurança dos livres.

Não assim no Rio, S. Paulo, Minas e Bahia, onde
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a relação entre escravos e livres pouco excede a 1/3, 
accrescentando que aquelle numero 1.125.000 está pela 
maior parte concentrado nos districtos productores do 

. café e assucar, em muitos dos quaes o numero dos capti- 
vos ó superior ao dos livres.

Uma 31 consequência ó que a provincia do Kio de 
Janeiro, tendo por si só mais de 30 ° / 0 da escravatura, 
bem que possua menos de 1 0  ° / 0 da população livre, devia 
ser, como foi, a que mais profundamente se sentisse aba­
lada, ao ver encetar-se a grande reforma.

Uma tal agglomeração de negros não tem exemplo 
nas antigas colonias hespanholas, inglezas, francezas, liol- 
laudezas, nenhuma das quaes de per si era tão sobrecar­
regada. Somente se assemelhava ao nosso caso o do Sul 
dos Estados Unidos, onde, porém, a abolição foi um resul­
tado, tão violento, quanto necessário, do cataclisma da 
guerra de secessão.

E’ também de importância para o assumpto o estudo 
da condição em que jazião os escravos no Brasil.

Não tem aqui a instituição o caracter odioso que tinha 
na antiga Boma, onde os Senhores tinhão sobre os míse­
ros jm  vitw et neck.

Nossa legislação os protege : declara puníveis as seví­
cias que sotfrem : dá-lhes em certos casos o direito de 
pleitear judicialmente a sua libertação : não admitte a 
obediência cega, pois pune os crimes que commettem por 
mandado dos senhores : sujeitando-os á penalidade, con­
sidera-os homens, não cousa.

Com taes preceitos não estão os nossos costumes em 
desharmonia, fallando em geral e não escurecendo as 
excepções. A este respeito a confrontação com os Estados 
Unidos é toda em nosso favor.

Catholicos, o geral dos Brasileiros crê na unidade da 
especie humana, considera os negros descendentes de
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Adão e Eva, nossos irmãos em Christo, embora escravos 
nesta vida : dá-se-lhes certa educação religiosa : é-lhes

,! permittido o casamento. Ninguém entre nós, como entre os
|  Americanos, despendeo saber e erudição para mostrar que
j a raça negra é distincta, inferior, destinada fatalmente ao
} captiveiro.
í Um destes livros, com grandes deducções philosophi-

cas e etnographica3  me foi offerecido por um dos meus 
engenheiros: nunca esquecerei o desgosto que me causou 
a leitura.

A ogerisa aos mestiços é outro ponto, em que esta­
mos longe da selvageria americana. Alguma repugnância 
aos mulatos nasce principalmente da possibilidade de des­
cenderem de escravos. Mas concorrem e convivem todos 
nas assembléas, nos festins, e ninguém estranha seja o 
homem de côr, quando tem mérito, elevado ás mais altas 
posições sociaes. Nos E. TJ. nem sentar-se a mesa, nem 
irem juntos em um vehiculo publico, nem trocarem signaes
de cortezia....

Ouvi a Sergio de Macedo, algum tempo Ministro do 
Brasil em Washington, o seguinte incidente, que é carac- 
teristico. Convidado por um amigo para passar um dia 
na casa de um rico plantador de algodão, ao chegarem, 
disse-lhe o companheiro :

— Devo prevenil-o de uma circumstancia : a dona 
da casa é uma bella moça, de educação fina, e parece da 
mais pura raça branca : mas nós, que lhe conhecemos a 
ascendência, sabemos que tem mistura de sangue africano : 
comtudo, o marido que muito a ama, costuma admittil-a á 
mesa com os amigos, que o toleramos. Não o leve a mal.

Pareceo-me incrivel tal desproposito : mas dias depois 
interroguei o Major A. Ellison Junior, americano do norte, 
muito intelligente e orgulhoso de seu paiz :

— Major, referio me Sergio esta anecdota: devo crel-a?
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— Dadas as cireumstancias, as cousas devião pas- 
sar-se como elle referio: são os costumes da terra.

Nada semelhante é possível no Brasil.
O senhor tem o direito de castigar corporalmente o 

seu escravo: mas a lei só tolera castigos moderados; e 
na pratica as sevícias são excepções,- comquanto infeliz - 
mente não raras. Accessos de ira, medo de insurreições, 
avareza ou má indole, qualquer destas causas tem feito 
bastantes vezes exaggerar os castigos, abusando de uma 
faculdade, em si perigosa. E a proposito direi que sem­
pre condemnei o direito que se arrogarão os nossos Fazen­
deiros de fundar cada um na sua herdade um cemiterio 
e sepultar os escravos que morrem, sem fiscalisação alguma 
de authoridade civil ou ecclesiastica.

Entretanto, repito, as cruezas são excepções : a regra 
é a brandura, e mesmo o demonstrão alguns estilos, geral­
mente admittidos. Assim, o escravo que fugio, voltando 
apadrinhado, não se castiga ; seria um insulto ao padri­
nho. O que commette um crime, só quando este é muito 
grave, deixa de aproveitar-se do mesmo recurso. Come­
çado o castigo, para que cesse ó sufficiente dizer alguém, 
de casa ou estranho — « Basta por esta vez; perdoe» E? 
melindre de civilidade não recusar o perdão.

Esta ultima reflexão faz-me occorrer mais uma con­
frontação entre os nossos costumes e os americanos. Em 
viagem com o engenheiro Garnett, passavamos por um 
terreiro, onde o Fazendeiro, de braços cruzados assistia 
a uma dessas execuções de justiça domestica.

Intervim em favor da victima 5 e 0  senhor apenas 
ouvio a minha voz, com um gesto fez cessar a pancada­
ria, e voltando-se do chapeo na mão, nos disse com 
summa polidez : « Queirão perdoar, meus senhores ; si eu 
os tivesse visto, teria interrompido o castigo, antes mesmo 
de o pedirem; o rapaz não apanhará mais; fiquem certos.»
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Trocados cumprimentos, picamos as bestas e diz-me 
o meu coronel americano, aliás homem illustrado : «Si 
fosse nos E. U. a resposta infallivel seria não é da 
sua conta, o negro é meu escravo»!

Esboçando assim o caracter da escravidão uo Brazil 
não me inspiro em um patriotismo mal entendido para 
desculpar o que era coudenmavel; e menos me faço 
apologista da instituição : nunca o fui.

Sobre o meio menos prejudicial de extiuguil-a, tenho 
hoje opinião feita, que externei pela impreusa, emquanto 
se discutia nas Camaras a lei de 28 de Setembro.

Talvez erro, mas convicção sincera, cujos elementos 
pretendo consignar neste capitulo, para justificar-me de 
ter tentado embaraçar a passagem da lei.

No 2 ? cap. desta autobiographia ( pag. 2 2  ) escripto 
em meiado de 1870 deixei consignada a perplexidade do 
meu espirito sobre esse gravissimo problema. Até então, 
e ainda um anuo depois era elle sómente estudado no 
Conselho de Estado, em rigoroso segredo.

As Fallas do Throno em 1867 e 1868 tiuhão aven­
tado a idéa sem desenvolvimento, e nada se fazia para 
esclarecer a nação. O ministério Itaborahy eliminou o 
assumpto dos discursos da Coroa.

A verdade é que a emancipação não era unta aspira­
ção nacional, como pretenderão, por falso patriotismo 
uns, outros por adulação ao Imperador, que tomou a 
iniciativa com a responsabilidade de seus ministros; disse 
assim no Senado o Conselheiro Zacarias.

Em these, ninguém uo Brazil sustentava a institui­
ção: somente a reputa vão um mal de difficillima extir­
pação.

Tavares Bastos, advogando pela imprensa a emanci­
pação, Silveira da Motta, iniciando uo Senado projectos 
que a prepara vão, não attrahião sobre si animosidade
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publica, mas é certo que taes propagandas erão geral­
mente consideradas generosas utopias.

Xão se pode escurecer que sérias difficuldades asso- 
berbavão os espiritos. Por um lado todo o trabalho, toda 
a producção estava dependente do braço escravo ; por 
outro lado nem uma tentativa de colonisação tinha pro­
duzido resultados sérios. E é também de presumir que 
o escravo libertado em geral se recusará a trabalhar, ao 
menos por algum tempo : a liberdade para elles é o 
direito de ficar em ociosidade.

Por causa destas difficuldades, não no pensamento 
de perpetuar a instituição servil, é certo que em 1866 a 
emancipação não era uma aspiração nacional.

Xão era também aspiração imperial: o que provo com 
os seguintes factos. Pimenta Bueuo, depois Visconde de 
S. Vicente, era um Senador instruído, publicista de 
alguma notoriedade, sem ter escripto sobre a escravidão, 
não tendo acompanhado a iniciativa do seu collega Sil­
veira da Motta, no silencio de seu gabinete formulou 
uns projectos que vi erão a ser a base de todo o estudo
e da lei promulgada.

Mas, guardando absoluto segredo, foi levar os seus 
apontamentos a S. M. I. em 23 de Janeiro de 1866.

« A  materia é tão grave, dizia o memorial, que eu 
« não teria animo de tomar a iniciativa como Senador, 
« sem subordinai-a préviamente a sabedoria de V. 
« M. I. »

Guardados, memorial e projectos, no gabinete impe­
rial, não houve delles a menor noticia ; não forão sub- 
mettidos ao Conselho d’Estado ; e os Ministros d’então, 
que servirão até 3 de Agosto disserão depois que não 
tinhão tido conhecimento de tal iniciativa.

A aspiração gerou-se no animo do Imperadoí em



192 AUTOBIOGRAPHIA

Agosto de 1866, ao receber uma mensagem da Junta 
Franceza de Emancipação, na qual figuravão nomes como 
Guizot, Broglie, Mont’Alembert, Laboulaye etc. O mesmo 
paquete que trouxe a carta, levou a resposta imperial (’), 
subscripta pelo Ministro da Justiça, sem estudo, sem 
audiência do Conselbo d’Estado, que só foi convocado 
em Fevereiro de 1867, sem deliberação do Ministério, e 
parece que até sem sciencia dos outros ministros.

V  Mat, c’esl moi. O Imperador respondeo que apenas 
melhoradas as penosas circumstancias de então (guerra com 
o Paraguay), o governo imperial consideraria corno objecto 
de primeira importância a emancipação dos escravos que não 
passa de questão de forma e de opportunidade.

Imprimindo assim á iniciativa o cunho de sua indi­
vidualidade, o Sr. D. Pedro II tinha manifestamente 
dous fins : 1 ? mandar á Historia o seu nome, como liber­
tador dos negros no Brazil; 2? firmar o seu poder pessoal 
e a crença de que só delle póde vir o bem. Duas ambi­
ções, uma nobilissima, outra muito egoistica, que ambas 
concorrerão para viciar o estudo da gravíssima questão, 
que se levantava.

Seis mezes depois da carta dos Sábios Francezes foi 
convocado o Conselho d’Estado, e só então sahirão da 
gaveta os projectos S. Yicente, que forão a base das dis­
cussões. Mas começando estas em Fevereiro de 1867 nas 
sessões secretas do Conselho d’ Estado, até 1870 não se 
publicou um parecer, não se instituio exame algum pu­
blico, não foi decretada nem proposta ás Camaras medida 
alguma preparatória, como devia ser o arrolamento da 
população escrava.

Apenas as Falias de abertura do parlamento, em 67 
e 6 8  aventarão a questão em termos vagos, sem allusão

( T) Nota em 1888. O Dr. Nabuco declarou em um artigo de 
jornal, que possue a minuta, pelo punho do Imperador.
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alguma a uma solução preferida. Nas Falias de 1869 e 
1870 este topico foi omittido por imposição do V. de 
Itaborahy e seus collegas sabidamente adversos á eman­
cipação. E não foi outra a causa principal da queda do 
Visconde em 1870, sendo ainda sustentado pelas Camaras.

Nesse anno os conservadores que formavão a camara 
unanime, eleita em 1868, se achavão divididos; e perce­
bendo os dissidentes a divergência ( era muito notoria) 
entre a Corôa e os Ministros na nascente questão da 
emancipação, fizerão acto de adhesao a iniciativa impe­
rial, elegendo uma commissão especial para estudar a 
materia. Esta commissão, dirigindo-se ao governo, poude 
obter, com a condição de guardar segredo, communica- 
ção das actas do Conselho d’Estado e apresentou seu 
parecer acceitando a base alli predominante, liberdade 
dos ventres, com trabalho forçado para os que nascessem, 
sendo conservados até os seus 2 1  annos em poder dos
senhores dos paes.

A commissão parlamentar accrescentou uma idea, que 
depois o Imperador acceitou e fez incluir no projecto 
proposto em 1871: faculdade deixada aos senhores de 
optar entre os serviços até 2 1  annos, e a entrega das 
crianças de 8  annos ao governo mediante indemnisação.

Medida, que ao meu ver, peiorou a solução; mas
não antecipemos.

Apeado Itaborahy, e completo o fiasco do gabinete 
S. Vicente, que dizia ter por programma conciliar os 
partidos em beneficio da emancipação, ergueo o Impera­
dor a combinação jParanhos, que com algumas modifica­
ções ainda governa, hoje 29 de julho de 1872.

Era ministério sabidamente palaciano. Paranhos ( ) 
tinha boa alma, bella intelligencia, cultura d’espirito e (*)

(*) Yisconde do Rio Branco.
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professava dedicação sem limites a S. M. I. corno de si 
disse Salles Torres Homem ('). E para ficar o gabinete 
bem caracterisado, fez parte delle Cândido Borges Mon­
teiro 0  que ostentava, não dedicação, mas obediência 
cega.

Organisado este ministério em Março de 1871, em 
Maio o Imperador retirou-se para a Europa, ao passo que 
os seus ministros propunhão o projecto, hoje lei de 28 
de Setembro. Disse-se então, e geralmente se acreditou, 
que era proposito imperial não voltar ao Brazil si a lei 
não fosse votada pelas Camaras.

Ameaça de orphandade, que de certo coutribuio para 
o resultado.

Tal é o historico da medida, com que foi encetada 
a emancipação dos escravos: é tempo de aprecial-a em 
seu valor intrínseco.

O futuro historiador que houver de julgal-a, precisará 
colligir para seu estudo as seguintes publicações :

1 ? — Elemento servil. Parecer e projecto de lei iniciado 
na camara em 1870. — Um folheto.

2 9  — Trabalho sobre a extincção da escravatura. — 
Idem.

3?--Pareceres do Conselho d? Estado nas sessões se­
cretas de 1868, publicados em 1871. — Idem.

4V-- Debates da Imprensa e da Tribuna, no mesmo 
anno.

Para annexar áquelles dados alguma cousa de objec- 
ções extraparlamentares á Política Imperial, citarei o 
meu parecer, impresso em folheto, durante a discussão 
da lei.

E7 nobre o pensamento da libertação dos ventres: o

(*) Visconde de lnhomerim. 
(*) Visconde de Itauna.
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principio — ninguém mais nasce escravo — inicia real­
mente a libertação; e é efflcaz porque estanca a fonte 
unica que depois da extincção do trafico africano alimen­
tava a escravidão. Deste typo geral da lei não é licito 
m urm urar; mas contem ella dous defeitos capitaes, que 
me fazem augurar mal os seus effeitos. 1? Abandona â 
sua sorte os actuaes escravos; 2 ? deixa as crianças que 
diz libertar, escravos de facto até 2 1  annos, onde quer 
que assim o queirão os senhores dos paes.

O abandono da actual geração de escravos é com­
pleto : a disposição relativa a um fundo de emancipação 
nem parece cousa ser'.a, tanto os recursos consignados 
estão em desproporção com o object» a. que se destinão, 
ET passado quasi um anuo da promulgação da lei, e não 
ha um aeto, uma palavra, cousa nenhuma que indique a 
intenção de encetar sisudamente a libertação da escrava­
tura que existia na data do famoso Acto.

No debate, a todas as objecções dos senhores de es­
cravos que não se resignavão á abolição, respondião na 
imprensa e na tribuna : «Socegae; não tocamos na pro­
priedade existente». Monsenhor Pinto de Campos na 
Camara, Sayão Lobato no Senado, na Imprensa João 
Mendes de Almeida, escriptor do ministério, todos pro­
cura vão aquietar os senhores de escravos proclamando 
que ficava a geração presente entregue á sua sorte.

Este caracter de reforma determina um perigo para 
a sociedade, e mancha as glorias dos emancipadores de 
1871.

Não se pode negar o perigo. Por cinco annos pro- 
metteo a palavra imperial a liberdade aos miseros negros, 
cujo triste desengano á ultima hora não pode deixar de 
exacerbar o seu odio natural aos brancos. Mas elevando 
a questão a uma altura maior do que a da nossa segu­
rança, uma exclusão semelhante revolta a philosophia,
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a religião, a humanidade! B o Sr. D. Pedro II que 
inicia a emancipação, addiando as diffimldades para uma 
epocha em que die não reinará, bem mostra que teve em 
vista a sua gloria pessoal, não o futuro da patna.

Este earacter odioso da solução adoptada não podia 
escapar ao Conselho do Estado, onde ha muita illustração ; 
mas deliberando em segredo, porque não se tratava de 
preparar a opinião do paiz para a reforma, mas de im- 
pol-a para maior gloria do iniciador, a base das cogita­
ções devia ter sido esta — até onde é possivel a imposição 1 
— D’ahi a idéa de garantir aos senhores de escravos a 
sua propriedade actual, deliberando só para os nascituros : 
entretanto salvarão o principio do fundo de emancipação,
para lnglez ver.

Para realisação de tal programma, a lei de 28 de 
Setembro é lógica ; mas vejamos que futuro nos prepara 
ella, suppondo (o que eu não creio) que se execute sem per­
turbações.

Passaremos oito annos até 1879 a matricular ingénuos 
filhos de mães escravas: presumia a commissão parla­
mentar de 1870 que a Is? turma a completar 8  annos será 
de cerca de 27,000 que os senhores terão o direito de en­
tregar ao governo, mediante indemnisação pecuniária. 
Cada um dos annos seguintes completará 8  nova turma 
pouco menor, decrescendo em lenta progressão. Admit- 
ta-se que metade prefere a entrega ao governo.

Não fallemos do immenso onus pecuniário imposto 
ao Thesouro, justamente quando a producção diminue, 
porque os braços escasseão. Mas o que ha de fazer a ad­
ministração publica de 12 ou 14 mil orphãos que receberá 
annual mente 1 Fundará asylos para educai-os ! Mandal-os- 
ha para os arsenaes, onde já hoje são precisos grandes 
empenhos para admittirem um menino pobre f Não, de 
certo.
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Hão de reproduzir a galanteria da distribuição de 
africanos livres (os apprehendidos na importação) cujos 
serviços adjudica vão aos amigos, aos protegidos, aos ca­
pangas eleitoraes, á tratantes que em geral os reduzião á 
escravidão.

Ou talvez organisarão companhias para especular com 
os serviços das miseras crianças, cujos paes permanecem 
na escravidão. E pois que indivíduos ou companhias só 
cuidarão de seus lucros, dos famosos ingénuos remidos 
pelo governo aos 8  annos, os que chegarem á maioridade 
isolados, sem familia, sem educação, sem pecúlio, não 
serão mais do que viveiro em que se recrutem as qua­
drilhas de ladrões. . . .  ou os exercitos imperiaes.

Não nos será muito mais util o destino e condição 
da outra metade dos nascituros conservados em poder dos 
senhores dos paes até a idade de 2 1  annos.

Na infancia serão mais felizes que os pupillos do 
governo : comerão o pão e respirarão a atmosphera da 
escravidão ; mas não terão idéa de uma existência melhor, 
e não lhes faltará o que constitue a primeira necessidade 
dos tenros annos, o regaço da m ãe; mas depois da puber­
dade, quando forem fortes e souberem que são livres, 
ingénuos, a concorrência no trabalho forçado com os irmãos 
e paes captivos, ha de anarchisar os estabelecimentos ru- 
raes, e ser talvez origem de muitos crimes.

Que não o seja : figuremos o caso mais favoravel. 
O que é aos 2 1  annos o ingénuo da lei, declarado repen­
tinamente cidadão, analphabeto, sem officio, sem pecúlio, 
sem familia, inçado dos vicios da senzala em que per­
manecem seus paes, aborrecendo o trabalho até alli for­
çado, e cheios de odio, justamente os de melhor cará­
cter, contra os que conservão no captiveiro os paes e as 
mães?

E dizer que cada anno lançará na sociedade 20.000,
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18.000, 15.000 indivíduos naquellas condições ! que se pode
esperar delles ?

Tudo isto se refere ao caso de executar-se a lei, como
nella se dispõe. Mas, si as suas consequências previstas 
e imprevistas forçarem novas medidas e acceleração do 
processo, por que meio se chegará á abolição? Por ora, 
parece que ninguém pensa em tal futuro, e eu não tenho 
a pretenção de ser propheta: mas creio que, si não tra­
tarem seriamente de libertar os paes, ao passo que eman- 
cipão os filhos, isto é, si continuar sacrificado e proscripto 
o principio dM familia, podem temer-se grandes desordens 
economicas e soeiaes. Permitta Decs que eu. não sei» mais 
tio que um terrorista visionário !

Um pequeno incidente, a que assisti no Senado, ca­
rácter isa bem a condição dos futuros cidadãos, preparados 
pela lei. Interrogado sobre os castigos corporaes o Mar­
quez de S. Yicente, 1? author do projecto, respondeo 
que os filhos áos ventres livres ficarião sujeitos aos mesmos 
castigos que seus paes escravos.

Afilicto com tal declaração, o Presidente do Conselho 
entendeo modificar o seu péssimo effeito, dando-lhe outra 
redacção. Disse: « obrigados a servir até á maioridade aos 
senhores de seus paes, os ingénuos da lei ficarão sujeitos 
a correcções ;mas a este respeito alei confia na humanidade 
dos senhores.»

Só desta, pois, dependerá não serem surrados os moços 
livres.

Não faltou quem estranhasse a minha opposição á lei 
de 28 de Setembro; alguns me considerarão um defensor 
disfarçado da escravidão. Engano e injustiça.

Emquanto não tive opinião feita (e só a tive em 1871) 
em quanto o meu espirito oscillou nas perplexidades, de 
que fallei na pag. 2 2  deste livro, eu nunca combati nem 
applaudi os imperiaes enthusiasmos emancipadores : erão
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mesmo as incertezas, em qne fluctuava, uma das razões 
porque estimei deixar de assumir responsabilidades poli- 
tieas. Mas, a opinião que sustentei em 1871 e convicção 
profunda : se é erro, é de intelligencia.

Parto das minhas impressões sobre eolonisação: nada 
espero dos colonos que são, importados a tanto por cabeça. 
Immigração expontânea, não a temos quasi, nem sei quando 
a teremos.

Conclue que a necessidade é libertar os braços existen­
tes, fixando os no paiz. E é irnpossivel fixal-os e tornal-os 
uteis destruindo o principio da familia, principal defeito 
da lei.

Para não desorganisar o trabalho, cumpre considerar 
a emancipação como questão economica, antes do que 
philosophica. Como problema economico, qual a base 
acceitavel 1 confesso que a este respeito me inspirei em 
um artigo anonymo do Jornal do Commercio: o seguinte 
pensamento parece-me um raio de lu z : A escravatura 
representa um capital rendoso, e todo o capitalproductivo tem 
em si proprio meios de amortisaçâo.

Um imposto sobre os proventos do trabalho escravo, 
ao qual se annexarião os que já  hoje se derivão dessa 
fonte, formaria um fundo robusto de amortisaçâo ou de 
emancipação.

Para facilitar os cálculos, o novo imposto devia ser 
ad valorem, uma porcentagem do valor de cada escravo : 
equivaleria a abandonar o senhor uma quota dos lucros 
que lhe dá a escravatura, para remil-a. Nada mais justo.

Libertar gradualmente os escravos, porfamilias, nunca 
truncando-as ; estabelecendo preferencias próprias para 
moralisal-as; os que tivessem mais filhos, os que empre­
gassem pecúlio em compra de terras, os que celebrassem 
contractos de serviços com seus antigos senhores, etc., etc. ; 
sorteando depois de esgotadas as preferencias.

25
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Exigir dos libertos, que tenhão occupação e rueios de 
vida: collocar os que não os tivessem, eui colonias agri- 
colas, dando-lhes terras gratis.

Estas disposições, e uma boa lei de locação de ser­
viços, e outras medidas accessorias, poderião garautir a 
emancipação completa antes do fim do século, convertendo 
a escravatura em classe de trabalhadores livres. Parece-me 
que 1899 deve ser o limite mais remoto, que devião ter 
em vista os legisladores; não legar ao século seguinte a 
instituição servil.

Veja-se o projecto substitutivo offerecido pelo Depu­
tado Perdigão Malheiros, que é um jurisconsulto de nota; 
e também o meu pamphleto — A emancipação dos escravos : 
parecer de G. B. Ottoni.

Dir-se-ha que um tal plano seria repellido pela 
massa da população, composta em grande parte de senho­
res de escravos; ao que respondo que o plano preferido 
também não foi acceito pela opinião, mas imposto com 
a Cominação — se não votarem, não voltarei ao Brasil. Eu 
disse um dia depois de votada a lei ao Conselheiro Tei­
xeira Junior, um de seus collaboradores: «o trabalho 
forçado, ou escravidão de facto até 2 1  annos tira 
quasi todo o mérito moral á libertação dos ventres.» Be- 
spondeo-me — é verdade; mas sem essa concessão a lei 
não passaria nas Camaras. — Tanto é certo, que foi im­
posta.

Eu não tinha obrigação de envolver-me no debate : 
mas a minha abstenção desde 1868 nunca foi completa, 
todas as vezes que um acto do Governo, uma occurrencia 
importante, um debate notável me attrahia a attenção, 
eu cedia ao scribendi cacoethes; de vez em quando lá levava 
á Reforma o meu artiguinho.

No caso de que agora trato, deixei-me arrastar á 
velleidade de escrever dous ou tres artigos anonymos, aos
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quaes as pennas pagas pelo ministério responderam com 
as palavras : escravagistas, egoístas, adoradores do bezerro 
de ouro, e outros desaforos semelhantes.

Irritado por estas grosserias, resolvi moralisar a 
minha opposição, assignando os escriptos ; e logo rnorali- 
sei também as pennas ministeriaes, que comeyaram a 
argumentar, e abstiveram-se de insultos aos adversários.

Assim arrastado, accompanhei os debates até a vo­
tação da lei no Senado. Faço votos que venha a verificar- 
se, são todas as minhas apreciações e criticas filhas de 
um espirito acanhado, timorato e terrorista. Assim seja.

Nota em Fevereiro de 1889. Nem todas as minhas previsões eram 
de visionário : vejão-se os últimos capítulos deste livro e o Appendice.
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11 de Novembro de 1873

E a d ic a l is m o  e  r e p u b l i c a n i s m o . —  E l e iç ã o  d e  1872.— 
I n c o n f i d ê n c ia  : T i r a d e n t e s , C l a u d i o  M a n o e l  d a  

C o s t a .— U s u f r u c t o  d a  E. d e  F. d e  D . P e d r o  I I .  

— C o n t r a c t o  p a r a  o B to G r a n d e . — V i d a  p r i * 

YADA,

Nos dous annos decorridos depois dos acontecimentos 
até aqui expostos conservei-me na posição de que já dei 
idéa: sem compromisso com partido algum, sem assumir 
responsabilidades de Jornalista, sem affixar a pretenção 
de salvar a patria., mas sempre interessando-me pela 
causa publica e externando pela imprensa o meu parecer, 
quando isso me parece necessário ou conveniente. Não 
tenho podido sujeitar-me á abstenção completa a que 
estava resolvido em 1868.

Neste período assumi algumas responsabilidades polí­
ticas que pretendo registrar, tendo hoje um motivo 
especial para por em dia estas memórias. O motivo é 
que julgo-me em vesperas de assignar com o governo 
imperial um contracto para estudos e construcção de 
uma estrada de ferro no Eio Grande do Sul.

Esta empreza, se se realizar, me imporá grande 
responsabilidade moral e pecuniária: pode eomprometter 
ou consolidar a pequena reputação que tenho de homem 
energico e cumpridor de seus deveres ; e póde diminuir 
ou augmentar a minha modesta fortuna. Em todo o caso
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crear-me-lia uma existência differente da actual, hábitos 
de actividade, necessidade de viagens, novas relações.

feerá matéria para outro ou outros capitulos, se os 
escrever: os tactos de que passo a occupar-me, seudo 
anteriores, em nada se ligão nem dependem do projecto 
em questão; mas comecei por mencional-o, porque de­
sejoso de retractar-me neste livTro, tal qual sou, nem 
melhor nem prior, quero que meus futuros leitores co- 
nheção sob que impressão escrevo.

A minha posição entre os monarchistas e os repu­
blicanos 6 a mesma que descrevi nas pags. 175 a 177. A 
Republica dirigida hoje por Francisco Cunha, do Rio 
Grande, que só conheço de nome, e por Quintino Bo- 
cayuva, mais de uma vez tentou attrahir-me á sua soli­
dariedade, ao que constautemente me esquivei, sem 
todavia collocar-me em hostilidade com ella. Esta attitude, 
eu a desejava definir em publico, e para isso deparou-me 
occasião um republicano dissidente dos seus, que na 
Reforma de 3 de Julho deste auno disse ter-me eu despedido 
do Directorio, porque o partido ia mal. Respondi pela 
mesma folha no dia 1 nos seguintes termos :

« Peço licença á redacção da Reforma para rectificar 
em suas columuas um engano de tacto que nellas hoje 
notei com referencia ao meu nome.

« Diz o artigo a que alludo :
« A principio o Sr. C. Ottoni fez parte do directorio 

republicano. As cousas andarão ruins e o Sr. Ottoni não 
quiz mais ser director. »

« Nunca fiz parte do directorio a que se allude ; e 
julgo não dever auctorisar com o meu silencio a illação 
que deduzem da minha supposta retirada.

« O engano provem talvez de ter eu assignado o 
manifesto ; mas então não havia directorio nem partido 
organizado.
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« Fui membro do Club Radical que depois resolveu 
declarar-se Club Republicano. Ainda o era quando a eom- 
missão encarregada de redigir o manifesto o apresentou 
e a reunião deliberou que assignassem todos os pre­
sentes.

« Não hesitei, porque tendo-me sido mostrado prévia­
mente o manuscripto, reconheci, depois de uma leitura 
muito reflectida, que nos pontos capitaes estava elle em 
harmonia com as minhas opiniões e impressões.

« Do directorio, que depois nomearão, repito, nunca
fui membro. — C. B. Ottoni. »

Respondeu a Republica no dia 5, fazendo-me muitos 
cumprimentos e allegando que eu íôra membro da com- 
missão redactora do Manifesto. Ao que repliquei, como 
se vê do seguinte artigo que sahio no dia 6 na mesma 
Republica:

« O nosso illustre correligionário Sr. Christiano Ottoni 
remetteu-nos, para serem publicadas, as seguintes linhas :

« Agradecendo á redacção da Republica as palavras 
u obsequiosas com que hoje me honra, peço-lhe licença 
« para recti ficar um engano que noto no pequeno artigo 
« a mim relativo. Não fui, como se diz. um dou membros 
« da commissão redactora do Manifesto: tinha sido nomeado,
« é certo ; mas, não estando então presente, declarei logo 
que soube da nomeação que não a acceitava.

« Esta declaração foi feita verbalmente e por escripto 
« ao Sr. Conselheiro Saldanha Marinho, relator da com­
ei missão.— Julho, 5.— C. B. Ottoni.»

« Pedimos desculpa ao nosso illustrado correligionário 
por esse ligeiro eugano, aliás muito justificável, porque, 
nem á assembléa de republicanos que o elegeu membro 
dessa commissão. nem particularmente a nenhum dos 
nossos amigos constou jamais a renuncia do cargo : e tendo 
apparecido o nome do nosso illustre correligionário entre os
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membros da commissão que assignarão o Manifesto em pri­
meiro logar, o nosso engano era mais do que piausivel. (')

« Essa eircumstancia, porém, é de minimo valor. Be- 
dactor ou não do manifesto republicano, o essencial para 
nós e para o paiz é que tendo-o assignado o nosso illustre 
correligionário por achal-o de accordo com as suas opi­
niões e impressões, o seu nome ficou valendo para a idéa 
republicana no Brasil o mesmo que elle vale para nós 
individualmente.

« O paiz tem tanto que esperar da alta capacidade do 
nosso illustre correligionário, o partido republicano tanto 
se honra de ver a sua pessoa nas fileiras dos defensores 
da bôa causa, que a solidariedade política estabelecida 
pela sua assignatura no Manifesto constitue para nós, 
mais um élo de honra, constitue uma fagueira esperança 
para a nossa patria e uma força poderosa para o nosso 
partido que se orgulhará sempre de poder entrar em 
batalha sob o commando de um tão illustre chefe. »

Houve ainda tiroteio entre a Republica e seu corre­
ligionário dissidente, que não sei quem era : mas eu não 
voltei a carga porque pareceu-me que em relação a mim 
a questão estava bem posta. Os cumprimentos da Repu­
blica, compromettem-me quantum satis para que saiba a Mo* 
narchia que não deve contar commigo : as minhas resalvas 
limitam a minha responsabilidade e conservão-me fóra 
da milicia política.

A democracia ganha terreno; mas... chame amanhã 
S. M. I. ao poder os liberaes, fação elles ou não fação 
alguma reforma, abram a cornucopia das commendas, 
baronatos e patentes da G. A... e adeus mesquita repu- 
blicana. Para assistir depois a um espectaculo semelhante, 
não devo afadigar-me.

(*) Vide pag, 176 e 177.
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Em 1872 tive occasião de fazer-me eleger de novo 
Deputado por Minas ; mas pareceu-me que tendo tido 
pouca actividade política desde 1868 seria immodestia 
apresentar-me: recusei a candidatura, que aliás me ap- 
parecia sob os melhores auspícios.

Dissolvida a Camara, o ministério, não só para de­
monstrar imparcialidade, mas principalmente para excluir 
o Dr. Pinto Moreira, que havia atacado com vehemeucia 
o Presidente do Conselho, ordenou que deixassem eleger 
liberaes pelo segundo districto, onde estavão elles em 
notável maioria. Taes forão as instrucções dadas ao 
Presidente uomeado Senador Godoy, o qual mandou á 
minha casa seu irmão uterino Brigadeiro Pinheiro Gui­
marães, aconselhando que me apresentasse. Foram eleitos 
Martinho Campos e Ignacio Martins, e por falta de meu 
nome que concentraria os votos, repartirão-se por dous 
ou tres moços novos que pleitearão : a favor da diver­
gência, surgio eleito um conservador, Dr. Camillo de 
Figueiredo.

Por esse tempo, quebrei mais uma vez a minha 
abstenção da imprensa, publicando na Reforma uma serie 
de artigos, vingando a memória do sympathieo Tiradentes 
deprimida por Joaquim Norberto em um livro que pu­
blicou com investigações históricas da conspiração mineira 
de 1789. Fôra elle, com relação ao illustre enforcado, de 
escandalosa parcialidade, que tenho consciência de haver 
confundido. Este trabalho de critica não soffreu con­
testação.

No escripto publicado limitei-me a tratar de Tira­
dentes, mas impressionou-me outra observação que aqui 
consignarei como episodio de certo interesse.

Claudio Maiioel da Costa, um dos conspiradores, 
talvez o mais illustrado, foi encontrado morto na prisão 
em Ouro Preto, e official mente declarado suicida. Certa
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voz publica ou tradição passou de um século a outro 
denunciando assassinato, e a historia não tinha bem 
esclarecido este ponto. J. Xorberto declara tel-o resolvido 
verificando o suicidio : mas a sua demonstração parece, 
contraproducente, provar o assassinato.

Basêa-se no corpo de delido feito sobre o cadaver, e 
publica textualmente esse documento. Descreve a posição 
do corpo, pendurado de uma estante que não tinha 
altura sufficiente, os pés tocando o chão : diz que para 
realisar o estrangulamento precisára o infeliz esticar a 
corda, empurrando a estante com o braço erguido vertical­
mente, e que nesta attitude foi achado o supposto suicida.

Ora isto é simplesmente impossível: si tal fizesse o 
preso, no momento em que perdesse os sentidos, e certo 
antes da morte, o braço cahiria ao longo do corpo por 
efifeito inevitável da gravidade. Qual a força que con­
servou erguido o braço até a rigidez cadavérica, que occorre 
algumas horas depois da morte? A mentira do corpo de 
delicto é manifesta, e não vejo que pudesse ter outro 
fim senão o de encobrir o crime.

Se Claudio Manoel da Costa foi assassinado, como 
creio em vista do exposto, os auctores do crime foram 
agentes da Justiça d’El-rei: outra auctoria não seria oc- 
cultada ou disfarçada ; mas os fabricantes do corpo de 
delicto foram ineptos.

Era a melhor intelligencia d’eutre os conjurados, 
poeta, economista, jurisconsulto : diziam-n’o encarregado 
de redigir o codigo das leis da projectada republica; 
teriam receio do que elle poderia escrever na prisão ou no 
degredo! Esta morte é pois um dos mysterios tenebrosos 
dos cárceres do despotismo. (')

Antes de se me deparar a opportunidade da em-

2C
p) Vide Nota F.
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preza do Eio Grande, fiz outra tentativa industrial, que 
não produzio effeito : não a omitto porque assumi a res­
ponsabilidade de uma proposta.

Em Janeiro deste anuo, 1873, tres capitalistas, Mes­
quita, Dr. Marques de Sá e F. Figueiredo, convidarão- 
me para associado a elles fazermos uma proposta, em 
concurrencia com outra do B. de Maná, para contractar 
o usofructo da estrada de ferro de D. Pedro II, e con­
clusão dos prolongamentos decretados.

Tomava então corpo o descrédito da gestão da empreza 
por agentes do governo; ia-se generalisando a convicção 
da necessidade alli do interesse e acção individual. Dahi 
a proposta do B. de Mauá, de cujas bases, suspeito eu, 
tiverão noticia os meus tres socios capitalistas por um 
meio pouco curial. Disserão elles conhecer as feições 
geraes, nao os algarismos da proposta, com a qual iamos 
concorrer.

Propuz que associássemos também o eugenheiro Her- 
culano Penna, e depois de alguns estudos, propuzemos 
os cinco as bases seguintes:

Usnfructo da estrada de ferro. Emprego da renda 
liquida nas construcções. Emissão em acções do mais 
capital necessário. Prazo de nove an nos para ligar os trilhos 
a navegação do rio S. Francisco. Continuação do uso­
fructo até amortizar a emissão com o juro de 7  °/0. En­
trega afinal ao governo.

Pedíamos 16 annos: segundo uossos cálculos, espe­
rávamos que a renda liquida do 16? e parte da do 15? 
seria lucro liquida.

Como se vê era uma empreza vastíssima de grandes 
esperanças e não menores perigos. Eu e o meu amigo 

enna contávamos poder melhorar a administração, re­
duzir a despesa de custeio, desenvolver a renda, dar 
grande impulso á construeção, fundar gloria e fortuna
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Mas o quadro tinha reverso : muitas previsões podiam 
falhar e a producção decahir na crise da transformação 
do trabalho. Assumir taes responsabilidades na minha 
idade já  avançada era talvez temeridade ; não estou longe 
de crer que desprezando a proposta, o governo obse­
quiou-me.

Quando a apresentámos, dizia-se que a do Mauá 
estava acceita; mas ou fosse o boato falso, ou as nossas 
condições mais vantajosas embaraçassem a adjudicação, 
o governo guardou silencio.

As medidas do novo Director parecem indicar a 
intenção de conservar na empreza o statu quo.

Até a presente data, a ultima responsabilidade que 
assumi, quer em fórma de proposta ao governo, quer 
por meio de manifestação pela imprensa, refere-se ao 
assumpto a que alludi no principio deste capitulo, es­
tradas de ferro no Rio Grande do Sul.

O poder legislativo votou Rs. 40.000:000$000 para duas 
grandes linhas, communicando com a fronteira argentina 
as duas cidades de Porto Alegre e Rio Grande, com 
ramaes de ligação entre as duas, cerca de 1.500 kilo me­
tros. No debate parlamentar ficou averiguado que os 
recursos commerciaes destas linhas serião por poucos 
annos escassissimos; e por serem os seus principaes fins 
administrativos, politicos, estratégicos, foi preferida a 
construcção a expensas do Estado.

Dahi nasceu-me a idéa de uma proposta de emprei­
tada, associando-me a um engenheiro e a um capitalista; 
cujas bases deviam ser e foram :

Fixação pelo governo dos pontos obrigados. Apre­
sentação de planos e orçamentos, demonstrando o custo 
medio kilometrico. Adjudicação por esse preço, se não 
preferir o governo construir por administração ou abrir 
hasta publica, garantindo-nos no ultimo caso preferencia
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tanto por tanto. Pagamento dos estudos, por preço kilo 
metrieo fixado no contracto.

Eis os motivos de minha deliberação. Estou lia cinco 
annos ocioso, e sinto alguma disposição para o trabalho, 
(pie póde ainda aproveitar á minha familia. Nos meus 
dez annos de estrada de ferro de D. Pedro II pouco me 
occupei com o custeio: estudos, adj udicação, construcção 
e questões connexas, foram a lição que me ficou melhor 
estudada.

Não faço esforço para voltar á milicia politica ; não 
quero ser empregado publico ; não acceito posição depen­
dente de caprichos ministeriaes ou imperiaes ; não tenho 
geito para negociante ou fazendeiro: em que hei de 
empregar uns restos de actividade, a não ser em uma 
empreitada de caminho de ferro í

Demais, tenho fé que poderei fazer alguma cousa 
que seja util ao meu paiz, que augmente alguma cousita 
os meus recursos pecuniários e ao mesmo tempo o valor 
moral do nome que deixo a meus filhos. Não hesitei 
pois.

Meus socios são dous amigos, em cuja lealdade con­
fio : Dr. Caetano Furquim de Almeida e Engenheiro 
Herculano Yelloso Ferreira Penna.

Não approvo, em principio, os estudos por emprei­
tada; penso que, em regra, devem ser feitos por admi­
nistração, a cargo do capital. Mas o governo tem esta­
belecido precedentes de adjudicação, e tive razão de saber 
que pretendia recorrer, no caso presente, ao mesmo 
expediente, como fez para os prolongamentos da Bahia 
e Pernambuco.

Apresentada a nossa proposta, e tendo eu conferen­
ciado com o Ministro da Agricultura e com o Visconde 
do Rio Branco, Presidente do Conselho, verifiquei que 
reinavam nos espíritos grandes duvidas e idéas incorre-
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etas a respeito da bitola preferida. A propaganda ame­
ricana da bitola estreita, repercutindo no Rio de Janeiro 
tem pregado grandes exaggerates: chegou a sustentar 
um engenheiro que a de r n, 0 0  applicada ao mesmo leito 
da de 1“,60 pouparia mais de metade do custo; o que é 
perfeito desproposito. A verdade é que a bitola larga e 
a estreita tem cada urna a sua missão, conforme os acci- 
dentes do terreno, o destino da estrada, e a massa de 
transportes esperada.

Nestas circumstancias entendi que prestaria serviço 
á causa publica e á minha empreza, esclarecendo a 
questão e corrigindo os erros em voga. Se o fizesse em 
conferencias verbaes com os ministros, as minhas pala­
vras poderiam ser disvirtuadas e alvo de intrigas : entendi 
pois moralisar a minha acção por meio da publicidade.

Na gaveta, em que guardo um exemplar de cada 
uma das minhas publicações, está o meu folheto — Bitola 
dos oaminlios de ferro—, que inserto na Reforma e im­
presso em avulso ha dons mezes, não soffreu a minima 
contestação.

O successo deste pamphleto foi notável : attribuo em 
parte a elle o decidido empenho que mostra o governo 
em reduzir a contracto a minha proposta, ainda em 
discussão, hoje 24 de Novembro de 1873.

— Dezembro 29. Vou fechar este capitulo. No dia 
2 0  foi assignado o meu contracto, o qual se 16 no Diário 
Oficial de 24. Tenciono dedicar-me em corpo e alma ao 
desempenho das obrigações contrahidas; mas não é fóra 
de proposito consignar aqui as minhas impressões acerca 
do espirito deste acto do governo, em relação a minha 
pessoa.

Que o Imperador continua a reinar, f/overnar e admi­
nistrar, não ha a menor duvida : portanto S. M. I. Quiz
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que tratassem commigo. Porque t Não por affeição pes­
soal : uão lhe podem agradar as minlias opiniões polí­
ticas, nem o meu pronunciamento sobre a lei dos ventres 
livres, nem a minha ausência do Paço. Ha mais de quatro 
annos não lhe appareço, nem o procurei nas vesperas 
do contracto, como o fazem a maior parte dos propo­
nentes. Por isso, e visto o grande empenho de adiantar 
o projecto, posso concluir sem immodestia que foi pre­
ferida a minha proposta, porque nas altas regiões foi 
julgada a mais garantidora de uma prompta acção. Mo­
tivo honroso para ambas as partes.

Recebendo tal demonstração de apreço, abandono o 
proposito que tinha formado de nunca mais ir a São 
Ohristovão, e irei despedir-me, partindo para o Rio 
Grande. Pretendo embarcar no dia 20 de Janeiro de 1874.

— Não terminarei o que por ora tenho que dizer 
sem algumas palavras a respeito da minha vida privada. 
A unica alteração na familia é que ha 15 mezes casei 
minha filha Virginia com o Barão de Magdalena, e ha 
quatro mezes me fizerão avô.

Está felizmente bem casada tanto quanto me é pos- 
sivel prever o futuro, penso que será a minha Virginia 
uma mãe de familia respeitável, respeitada e feliz. Deus 
a abençoe e aos que delia nascerem. Nati natorum et qui 
nascentur ab Mis.

E eu que os veja.
Igualmente, visto que vou envolver-me, pela primeira 

vez desde 1866, em empreza que dará lucro ou perda, 
quero aqui consignar, que a minha pequena fortuna in­
ventariada a pag. 89 a 94 não teve augmento, e soffreu a 
diminuição sómente de Rs. 18:000$000 por occasião do 
casamento de minha filha. Feitas algumas transformações 
de titulos, ora com lucro, ora com perda, sempre pouco
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importantes, os tres prédios que conservo e os titulos 
que hoje tenho, avaliados prédios pelo custo, titulos pelos 
valores nominaes, sommão cerca de 140:0008000. Kegulo 
a minha despeza pela renda, como tenho feito em toda 
a minha vida.

Termino com o anno de 1873. Direi depois, se puder, 
da vida nova que vou encetar no proximo 1874.
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Junho de 1875

LUCTA ENTER o PODER CIVIL E o  ECCLESIASTTCO : FA­

NATISMO QUE DESENVOLVEM OS ULTRA MONTA NOS :

SUA INFLUENCIA DELETERIA NOS LAÇOS DA FAMÍLIA.

Não está terminada a primeira parte da minha em- 
preza — planos e orçamentos da linha. — Concluira-se, 
ha alguns mezes, os estudos de campo e proseguem acti- 
vamente os de gabinete: depois de resolvida a adjudi­
cação da construcção, á firma Furquim, Ottoni & Penna 
ou á outra, será tempo de registrar a minha vida 
desde a assignatura do contracto de 2 0  de Dezembro 
de 1873.

Entretanto, tendo por estes dias alguma folga, de- 
dico-a a uma questão alheia a interesses materiaes, e 
que muito me preoccupa: quero fallar da lucta que se 
travou entre o poder civil e o ecclesiastico.

Nas paginas 29 a 31 deste livro consignei um defeito 
da educação religiosa que recebi, e que não ponde resistir 
ao racionalismo, quando o moço cultiva a sua intelli- 
gencia.

Esta reflexão era muito sincera, porque a fé me 
parece util e necessária : amplio em relação a ella o que 
Voltaire disse de Deus — Se não houvesse fora preciso 
invental-o.
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Presentemente, observo na educação dada pelo ca th o - 
licismo romano defeito opposto e mais funesta exaggeração 
de ascetismo, e de fanatismo. E como o que hoje mais 
alimenta estas tendências é a lucta dos Bispos ultramon- 
tanos com o poder temporal, direi as minhas impressões 
sobre o grave incidente.

Primeiro, a questão em si, como creio bem compre- 
hendel-a. O actual Papa Pio 9? é um homem habil e 
ambicioso : quando se agitou a questão da Unidade 
Italiana muito a favoneou elle ; e como a propaganda se 
fazia em nome da liberdade, da iudependeucia, do odio 
a dominação austríaca, Pio 9? era o primeiro liberal da 
Europa. Evidentemente aspirava á coroa da Italia Unida, 
com Roma por capital. Mas tomoudhe a dianteira o rei 
do Primonte, caliio depois o poder temporal do papado; 
e essas decepções são a origem do Syllabus, documento 
enfesado e anachronico.

Em falta da influencia e preponderância que lhe daria 
em toda a Europa o throno e os exercitos da Italia ap- 
poiando o seu poder espiritual, já por si considerável, 
projectou ampliar o seu dominio sobre as almas dos 
catholicos, contando arrastar outras nações a intervir em 
seu favor contra o rei usurpador.

Ligou-se aos Jesuitas, cuidou de educar o clero pelos 
seus seminários, as sociedades, por meio das congregações 
docentes, preparando a todos para uma obedieucia cega 
aos Bispos, que fundarião a sua dominação universal.

Da submissão dos padres são garantia as suspensões 
ex informata conscientia, arma tornada mais terrível no 
Brasil depois que aboliram por lei o recurso á Coroa.

Em 1867 agitando-se esta questão na Camara dei um 
voto contra o recurso, do que hoje me arrependo, e faço 
penitencia, confessando o meu erro.

27
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Eu via por esse interior muitos padres e vigários 
estúpidos e immoraes : cria os Bispos sineeramente em­
penhados em moralisar o clero; por isso concordei em 
deixal-os armados com as suspensões sem recurso. Não 
vi que a pretenção se filiava a um vasto plano de avas- 
salamento das consciências.

Seria fraca esta desculpa, se eu não tivesse já re­
conhecido que me faltão qualidades necessárias ao homem 
politico, a decisão, a previsão do futuro, a promptidão 
no encarar as questões por todas as faces : estou muito 
longe do que se chama— Um Estadista—. Hoje porém, 
que os Bispos do Syllabus desmascarão as suas baterias, 
bem vejo que muitos padres lhe resistirião, se tivessem 
recurso do ex informata conscientia. Em 1867 sem duvida 
tive a vista curta.

Peza-me isto, porque com a guerra á maçonaria, 
com o augmento da intolerância religiosa, com a exaltação 
do fanatismo, grandes desordens se preparão : arreda-se 
alguma immigração util e introduz-se a zizania em grande 
numero de familias.

O nosso governo complica a situação, não se atre­
vendo a applicar-lhe o verdadeiro remedio, que seria a 
decretação da completa liberdade das consciências e dos 
cultos ; pallião com processos de desobediencia, que de 
nada hão de servir.

Quando mesmo não seja abolida como convém, a 
religião do Estado, dos debates últimos resalta a meu 
ver esta verdade : que o poder civil estará desarmado, 
emquanto não estabelecer: 1 ? o recurso á Coroa das 
suspensões episcopaes ; 2 ? o registro civil dos nascimentos 
e obitos , 3? o casamento civil ; 4? a secularisação dos 
cemitérios.

Porque tanto teme o nosso governo essas reformas %
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será porque ellas estabelece a liberdade das consciências, e 
todas as liberdades se ligão e se auxilião mutuamente? 
Deploro tudo isto.

Os jesuitas, poderosos com a sua alliança corn a 
Curia Born ana e pela importâ ncia que a dies, Jesuitas, dão 
quasi todos os governos, em quanto lhes servem de instru­
mento, têm conquistado grande preponderância em todos 
os pai/es catholicos; dedicão-se especial mente a preparar 
a mocidade para estender o dominio delles, Jesuitas. as 
gerações seguintes. Com soplrismas metaphysicos, com 
exaltações de ascetismo, com exaggerates relativas 
á existência alem da morte, vicião as intelligencias que 
conseguem dominar : o coitado a quem inspirão confiança 
de ordinário perde a virilidade, a iniciativa, quasi a 
dignidade do homem não procura distinguir-se nem é 
suseeptivel de ambições nobres, porque o que importa é 
salvar a alma : desprende-se dos amores da familia, que 
são relações mundanas, só pensando nos seus interesses im- 
mortaes : obedece cegamente ao padre porque é enviado 
de Deus. E o fanatismo que assim desenvolvem produz 
más consequências, mais extensas do que as de qualquer 
propaganda de atheismo.

Miulia familia é catholica : nunca tentei nem desejo 
destruir as suas crenças ; mas procurei sempre por 
meios directos e indirectos, arredar dos espirites certos 
desvarios de fanatismo que muito me desgostão. Assim, 
nunca lanço uma duvida sobre a existência de Deus, a 
immortalidade da alma, a idea de prémio e castigo além 
da morte, e a pura doutrina christã, que ninguém expoz 
em termos mais edificantes do que Ernesto Benau : á 
divindade do crucificado nunca allude. E si um dos meus 
filhos ataca em presença da mãe ou das irmans algumas 
destas bases fundamentaes da religião, eu o reprehendo. 
Mas não posso deixar passar sem epigramma a agua de
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Lourdes, a impostura das apparições de Nossa 
a tolice da Immaculada Couceiçâo, a petulância 
libilidade papal e outras asneiras semelhantes.

Senhora, 
da inlal-

Mas, destas mesmas criticas me abstenho perante 
alguns parentes meus, fascinados pelos padres ultramon- 
tanos : sabendo que são sinceros em seus preconceitos, 
devo respeital-os.
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X II I

31 d e  Agosto de 1876

E m p r e z a  d o  R io G r a n d e  b a s e s  d o  c o n t r a c t o  : d e s e n -

YOLVIMENTO d o s  t r a b a l h o s  ; DESISTÊNCIA d e  d i -

t r ic o  d o s  e s t u d o s . Q u e s t ã o  r e l i g i o s a .

Comquanto não tenlui ainda o Governo adjudicado a 
construccão da viinlui estrada de lerro no Rio Giande 
está ajustada por accôrdo mutuo a eliminação da firma 
Furquim, Ottoui & Penna; entreguei hontem na Secre­
taria proposta para vender aos engenheiros, que para lá 
vão, os nossos instrumentos e archivos, com o que dare­
mos a ultima mão á liquidação da nossa empieza, limi­
tada aos planos e orçamentos. Jv pois chegada a oppor- 
tunidade que assignalei no começo do ultimo capitulo,

de 1873.
Todo o anuo de 1874 e o de 1875 até Agosto foram 

dedicados principalmente, quasi exclusivamente aos tra­
balhos da empreza do Rio Grande, em execução do con­
tractos de 20 de Dezembro de 1873.

r e it o s  ; a d j u d i c a ç ã o ; b a l a n ç o ; c u st o  k i l o m e -

para continuar a registrar a minha vida desde Dezembro

Pretendendo consignar aqui o resultado de nossos 
estudos, e convicto de que temos dado um exemplo mo- 
ralisador de empreitada conscienciosa, começarei por no-
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Tratando na pag. 106 e 107 do impulso que dei á con- 
strucção da 21l secção da estrada de ferro del). Pedro 2" 
consignei os princípios geraes, que em meu entendei
devem ser respeitados, a saber :

1. ° Estudos completos e orçamento feitos por admi­
nistração á custa do capital, antes de qualquer contracto
para construcção.

2. ° Adjudicação das obras em basta publica.
3. ° Empreitadas, geraes ou pareiaes, por series de

preços.
Os estudos de traço e orçamento não são trabalhos 

que se possa razoavelmente empreitar, porque, l.° é dif- 
íicil orçai o previameute, 2 .° é muito facil resumir o tra­
balho, com prejuizo da linha projectada, 3.° depende de 
confiança, porque a verificação posterior nao se faz sem 
quasi outra tanta despeza. Mas, o Governo íirmára o pre­
cedente, contractando os estudos dos prolongamentos da 
Bahia e Pernambuco e de urna linha para Matto Grosso; 
era evidente que assim procederia para os nossos proje- 
ctos do Rio Grande. Pelo que não devia eu hesitar.

Para a fixação do preço kilometrico dos estudos não 
tornei por base os da estrada de ferro de D. Pedro 2(? 
que ruais custarão por ser o terreno muito accidentado, 
e porque faltando no paiz pessoal perito, tivemos de pa­
gar grandes ordenados. As tres linhas supramencionadas 
custarão (os estudos) Ks. 1 :0 0 0 $ 0 0 0  por kilometro e 
attendendo eu a que o terreno no Rio Grande é mais des­
coberto e a alimentação mais facil, ainda que os salarios 
são mais altos, abati 15 ° / 0 e pedi Rs. 850$000 por kilo­
metro.

Para a adjudicação em hasta publica, por series de 
preços o Governo se reservou faculdade e d’ella está 
usando. Se porem resolvesse adjudicar-nos a obra pelo 
orçamento, seria o contracto pelo preço medio kilome-
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trico, demonstrado no mesmo orçamento. Eu não quizera 
ser empreiteiro por serie de preços porque este sistema 
estabelece a dictadura dos engenheiros, e em gerai não 
tenho fé nas escolhas do Governo. Por isso nos limitamos 
aos estudos.

Cumpre notar que não se tratava somente de traçar 
e orçar uma linha, mas também de resolver questões com 
uexas importantes no ponto de vista estratégico, sobre 
as quaes o Governo hesitava, oscillando entre pareceres 
controversos dos geueraes.

A P! questão era escolher entre duas linhas, da Ca­
choeira até Alegrete, cerca de 350 kilometres, uma pas­
sando por lá. Gabriel, outra mais ao N . por Santa Maria 
da Bocca do Monte. Pela primeira direcção opinava com 
força o Conde de Porto Alegre, pela 2 ;! o Marquez do 
Herval e outros militares.

A melhoria do segundo parecer foi levada á eviden­
cia pelo estudo de confrontação que instituimos e íoi expos­
to longamente em relatorio apresentado sobre a questão 
preliminar.

A linha por Santa Maria e mais barata kilometrica- 
menbe, mais curta, mais defensável em caso de guerra, 
mais expedita em relação ;í fronteira do Uruguay, para 
a remessa de tropas e munições.

A 2ll questão a resolver era, se a construcção devia 
começar de Porto Alegre ou da margem direita do da- 
quary, como indicara o Marquez do Herval. Reconheceu- 
se que é facil estender até o Taquary a navegação da 
Lagoa dos Patos, evitando a construcção de quasi 80 ki- 
lometros de via ferrea e a ponte sobre aquelle lio que 
havia de custar mais de 3.000 contos.

A 3il questão dependente da I a era a determinação 
do ponto em que devia entroncar-se nesta linha a do 
Sul por Pelotas e Bagé. Um estudo economico e estrate
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gico da topographia indicou as immediações do Rio San­
ta Maria, antes de transpol-o.

Sobre estes tres pontos importantíssimos as nossas 
informações firmarão as ideas do Governo, que appro- 
vou nossas indicações.

Estudamos ignalmente a (piestão da bitola, opinando 
pela de l m , 4 4  entre os trilhos; mas, como em virtude, 
do contracto traçamos também linha para a bitola de 
r n,0 0 , pela (piai opina o principal conselheiro technico 
do governo, Dr. Buarque de Macedo, talvez por isso lie- 
sitão e nada está decidido. (')

Resolvidas estas preliminares, dirigimo-nos á provín­
cia, collocaudo-se á frente da direeção technica o habil 
e sisudo engenheiro Herculauo V. F. Penna, com um 
corpo de engenheiros e desenhadores que chegou ao nu­
mero de 23, e praticarão no decurso de 1874 e 1875 
as operações de campo e de gabinete, necessárias para 
podermos apresentar ao Governo, para cada uma das bi­
tolas, plantas, perfis longitudinaes e transversacs, proje- 
ctos de obras d’arte, typos d’estações e orçamentos de 
todas as const.rucções e do material rodante.

Nossos trabalhos forão muito bem acceitos; rece­
berão louvores de todos os auxiliares do governo que os 
examinarão; ainda hontem tive a satisfacção de ouvir 
ao Dr. Firmo José de Mello, nomeado Engenheiro chefe, 
estas palavras : « de todos os trabalhos deste genero, nem 
um me parece tão completo e tão consciencioso. » Buar­
que de Macedo, Conselheiro Locio e Ed. José de Monies 
disserão o mesmo.

Acceitos e approvados os nossos planos, fomos chama­
dos a Secretaria, e em nome do Governo perguntou-nos

t1 j Preterirão aiimil h diluiu de 1 l,l,UU.
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o I)r. B u a r q u e  de Macedo, se, resolvendo o ministério 
adjndicar-nos as construcções, iariamos alguma reducção 
nos preços, que julgavao altos.

Nossa resposta foi, (pie organisado o orçamento por 
conta, do Thesouro e encommenda do governo que cou- 
iiou em nós, não julgáramos licito aecrescentar-llie mar- 
o-em se não a necessária para obter empreiteiros sérios e 
conscienciosos ; pelo que a única verba em que podiamos 
admittir reducção era — beneficio da empreza , a qual 
era de 5 °/0.

Keplicou-nos o Buarque: « Comquanto a sua resposta 
me cause embaraços não quero oceultar que sou da mesma 
opinião. »

Assim, a adjudicação a nós, sem hasta publica por 
preço kilometrieo medio, ficou arredada.

Propuzerão-nos ainda adjudicar-nos a primeira secção 
por uma talwlla de preços que ajustaríamos, ficando livre 
ao Governo alteral-os para a continuação da linha. Nao 
era admissível, pois que não reduzíamos os nossos preços.

Ke,solverão abrir liasta publica ; mas ainda nos ioi 
ponderado que a concurrencia podia ser prejudicada pelo 
etfeito moral da clausula 2 0 ‘! do nosso contracto, que 
nos garantia preferencia na Jorma da proposta que o yovet -
no julyar mats eantajosa.

E fomos convidados a desistir de tal vantagem.
Era um direito perfeito, de cuja desistência podiamos 

fazer questão de indemnisações como íaziao a maior par­
te dos engenheiros. Entretanto, por um lado era fundada 
a objecção de Buarque de Macedo, por outro, não nos 
seria airoso acceitar adjudicação por preços inferiores aos 
que tínhamos orçado, e sempre tivemos em vista, os tres 
socios e cada um dos tres, antes a nossa reputação do 
que quaesquer lucros. Não hesitamos pois. bem vendo 
que arredavamos toda a possibilidade de uma empieitada
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que podia euriquecer-nosdesistimos do nosso direito de 
preferencia.

A desistência foi feita em carta official dirigida ao 
Dr. Bnarqne de Macedo; ó documento que nos honra, 
pelo que passo a transcrevel-o :

« lll.“™ Ex . 11108 Sr. Dr. M. Buarque de Macedo. Manifes­
tou Y. Ex. o desejo de ouvir-nos sobre a interpretação 
e melhor meio de executar a 2 :.1 parte da clausula 2 0 ' . 1 do 
nosso contracto que diz :

« Se julgar ( o governo) conveniente abrir concur- 
« reucia de empreiteiros, os signatários do presente cou- 
« tracto terão em todo o caso preferencia na forma da pro- 
« posta que o governo julgar mais vantajosa em relação ao 
« preço, natureza das obras, garantias e o mais que con­
te venha á prompta, regular e economica construcção da 
« estrada. »

« Em resposta, temos a honra de declarar a Y. Ex.:

« 1 ? — que aberta porventura hasta publica, não con­
correremos a ella, porque entendemos que disso não íicou 
dependente o amplo direito de preferencia definido na 
clausula transcripta.

« 2 ? — que porem, dado o caso de se apresentarem 
propostas.com reducção no custo das obras, quaes foram 
projectadas, estamos e sempre estivemos resolvidos a não 
fazer uso do mencionado direito, como V. Ex. teve ocea- 
sião de verificar na conferencia a que nos chamou, no 
dia 17 deste mez.

« Seja-nos licito exceptuar unicamente o caso em que 
a differença não exceda á verba — beneficio da empreza — 
no orçamento que apresentamos, caso em que desejava- 
mos ser servidos.

« Abaixo deste limite, renunciamos á preferencia.
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« Adjudicarão sob fôrma diversa da do contracto, em 
que V. Ex. uos fallou hypotheticamente, não nos con­
viria.

« Consideramos official esta carta, de que V. Ex. po­
derá fazer o uso que julgar conveniente.

« Kio, 18 de Janeiro de 1870 ( assiguado ) Furqwim, 
01 to ui & Poma. »

O Governo abri o liasta publica e já fez adjudicação 
sobre a qual nenbuma critica farei: seria suspeito.

Limitada assim a nossa empreza aos planos orça­
mentados, procedemos a sua liquidayão, e aqui vou re­
gistrar o resumo do balauyo final, qual consta dos livros 
da firma Furquim, (Jttoni & Penna, devidamente rubri­
cados e autbenticados. Abi se verá o que devem custar 
estudos semelbantes em terreno analogo, e consignarei 
também a vantagem pecuniária que coibi.

Eis o resumo do balauyo :

Pelo reconhecimento preliminar entre Ca­
choeira e Alegrete, recebemos 856.39
kilometros a rs. 2 0 0 $...........................  71:2788000

Despendemos..................................................  46:5061908

Lucro...............................................................  24:7 71$092
Pelos estudos da linha definitiva a razão 

de 850$ por kilometro, comprehendidos 
os documentos relativos a ambas as 
bitolas, l m,44 e l '“, sendo diversas as
extensões, recebemos................................  619:9078915

E despendemos................................................. 288:0S0$629

Lucro................................................................... 331:827$286
D? do reconhecimento supra.......................  24:771$092

Quantia dividida entre os tres socios...........  356:598$378
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tauO t, .»  activo do balanço instrumentos e utensílios
no valor do rs. 5:017$220. ( )

Dividida a quantia total, rs. 619:9071215 por 850$000 
o quociente 729 é a verdadeira extensão média entre as 
duas bitolas que forão pagas por preços diversos.

E dividida por esta distancia a despeza ieal, 
rs. 288:0801629, tocão a cada kilo metro rs. 395$172, em
numeros redondos 1 0 0 $0 0 0 .

Eis o que, quando muito, devem custar ao governo 
estudos semelhantes aos que íDemos, se souber escolher 
pessoal e organisar o trabalho. Eao obsta allegar-se que 
no serviço publico nunca ha o mesmo gráo de activddade 
que o interesse privado desenvolve. Para contrapeso 
desta observação, notarei: IV que estudamos duas bi­
tolas. o que é um disperdicio : a questão da bitola deve 
ser resolvida, em cada caso, previamente, pelas conside­
rações económicas que determinão o projecto ; 2 V que nos 
primeiros seis mezes da empreza, ausente o Dr. Penna, 
não podendo eu dispensar os serviços do engenheiro C. 
A. Mousing, tive de acceitar as suas condições, subem- 
preitando lhe uma parte dos estudos, que lhe derão de 
lucro mais de sessenta contos. Se o Dr. Penna estivesse 
desde o principio á frente da direcção teehnica, a nossa 
despeza talvez não excedesse a 230 ou 210 contos, au- 
gmentando-se o lucro.

E’ pois bem averiguado, a meu ver, que estudos 
sufíicientes para um orçamento e adjudicação das con 
strucções. devem custar menos de rs. 1 0 0 $ por kilometro, 
salvo em terrenos muito accidentados ou em circumstan- 
cias especiaes.

A minha quota dos lucros liquides foi de réis 
118:866$!26, que com o subsidio de rs. 8 :0 0 0 $ por anuo

(,l ) Apurou-se depois rs. 3:2tí7$600 que foram rateados.

:jlif
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qne recebi durante o trabalho, pela conta de gastos ge- 
raes, elevou-se a e.erc.a, de 1 2 2  contos de reis.

Este augmento de posses faz-me voltar o pensamento 
ao cpie escrevi no íim do 6 ? capitulo em Janeiro de 
1871, e ao terminar o 11'.’ em Dezembro de 1873 ; quero 
que as origens do que possuo sejam muito transparentes. 
Da minha pequena fortuna anterior perdi em 187 5 trinta 
contos com a falleneia do Banco Nacional, e tieze em 
uma transacção sobre acções da Companhia de S. Clu is­
to vão : pelo que, sem a empreza do Rio Grande estaria 
hoje reduzido ao que possuía em 1855, 90 a 1 0 0  contos 
de réis.

Tenho actualmente os mesmos ties prédios mencio­
nados na pag. 9 3 , em titulos da divida publica íeis 
152:0008 nominaes, 1  escravos, moveis, etc., tudo no 
valor de cerca de 280 contos, pecúlio que forcejarei por
conservar para meus filhos.

Fortuna pequena, mais lim pa: é minha idea fixa 
qne a minha gente não tenha de corar do meu pioce 
di mento.

— A questão religiosa que ainda agita fortemente 
os ânimos não tem deixado de preoccupar-me. Em 18o>, 
publiquei na Reforma uma serie de artigos sob o pseu­
dónimo d e -V e lh o  Catholico -  nos qnaes acompanhei o 
debate até a amnistia dos Bispos processados.

Pelo mesmo tempo sustentei longa correspondência 
epistolar com o meu parente Dr. J. V. de Andrade, 
Medico muito intelligente e muito catholico, que entre­
tanto condemna as demasias nltramontanas.

Tenho esta correspondência em um volume encader­
nado, com o titulo — Jesuítas e Vttramontanos.

No presente anno, 1876, recrudescendo a lucta que 
mais e mais me impressiona, e regeitando a Reforma os 
meus escriptos por causa de especulações eleitoraes com
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OS padres de Minas, dirigi-me ao Correio Paulistano, e 
insta!lei desde o 1? de Maio nma correspondência sobre 
o assumpto, sob o pseudónimo -  Velho Liberal. Tenho 
também estes artigos colligidos em um volume. O

— Continuo arredado dos partidos politicos; mas 
sempre me interessando pela causa publica e intervindo 
de vez em quando nos debates da Imprensa.

O  Em 1877 a Maçonaria do Rio de Janeiro por mim autori­
zada, reimprimi o os escriptos do Velho Liberal, em um volume com 
o titulo — Liberdade dos Cnltos no Brasil — precedidos de uma 
advertência por mim assignada.



X IV

Abril de 1877

R e f o r m a  e l e i t o r a l : m y s t ie t o a ç Ào d o  t e r ç o . E l e i ­

ç ã o  em  R i x a s  : m e u  p r o t e s t o  : p k o p o s it o  d e  o a n -

DTTATURA, MODIFICANDO O PROGRAMMA DE ABS­

TENÇÃO.

Fará talvez reparo quem ler estas memórias, que eu 
não tenha mencionado acontecimento politico dos occor- 
ridos desde 1872, senão incidentes da questão religiosa. 
E’ que de todos os debates destes últimos annos nem um 
me impressionou tanto como o desproposito dos Bispos 
do Syllabus e o magno problema da emancipação dos es­
cravos, que continua a preoccupar-me.

Entretanto, um incidente politico eleitoral de 1876 
que determinou pronunciamento meu pela imprensa, 
obriga-me a tratar da novissima lei eleitoral, pela qual 
forão eleitos deputados, prestes a reunir-se.

A ultima reforma prescreveo que a lista de cada 
eleitor contivesse dons terços dos nomes a eleger, tornando 
assim provável, ou ao menos possível, disserão os refor­
mistas, a eleição do terço restante pela minoria. O mo­
tivo allegado foi a conveniência de serem representadas 
todas as opiniões : mas a meu ver, o verdadeiro resultado 
do novo processo eleitoral será accelerar a decomposição 
já começada dos partidos politicos. Sabe-se quanta ver­
dade pratica exprime a maxima de José Clemente Pereira
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r da (Imixmlc-  : on,, femlo cmh, l»,'tido usp,n,„tvs „ 

posições , ,  numero superior ,u> dos eligemlos, e seudo 
sabido que 0  G ow m  m m  mm,**, «U»r u opposrçno 
votae em dons terços, certa deque provavelmente elege, eis 
um terço e mmea mais -  é estimular a deslealdade entu. 
os companheiros de chapa, querendo cada nm empuna, 
os outros para o terço excluído. Factos deste gencro sao 
apontados na eleição do anno passado , nao os exponho, 
por não me parecerem bem averiguados; limito-me a
criticar a lei, em princípios.

Para o partido em opposição c cila, creio, um pomo
de discórdia : para o do governo, que a acy&o official 
pode mais disciplinar, não só o incentivo para mais re­
crudescerem na conquista das urnas, mas toma lhes 
a missão de sophismar a concessão do terço á minoiia.

Demonstra-se isto algebricamente. Seja < o mimei o 
de eleitores de uma cireumscripçâo, d o dos deputados a 
eleger : admitta-se que a opposiyão conseguio elegei um 
terço do eleitorado, e que os partidos estão descriminados
e disciplinados.

Será na eleição secundaria

Numero das listas ministeriacs, <
4- r v / I  U A f . n Q  i ----- l x n f n v  V

Repartindo este numero entre os d deputados eligendos,
tocão a cada um 4/ 9 e votos.

Ora, o terço opposicionista, ainda que vote a, carga 
cerrada em uma chapa, so dará a, cada candidato /,, on 
s| e votos, numero sempre interior ao dos candidatos da
maioria.

Na ultima eleição, o conselheiro Paulino do Souza, 
chefe do partido conservador no Rio de Janeiro, applicou 
á sna província com energia e tino a distribuição de votos
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á bico de penna, que deu era resultado a eleição da chapa 
inteira, excluída a opposição. A nova lei restaurara a 
eleição por escrutínio de lista e por província. Nao du­
vido affirmar, que o mesmo processo ha de ser appli- 
cado nas eleições seguintes, se perdurar a actual lei, pelo 
partido que estiver no poder, seja qual for. (')

Sendo assim a supposta concessão do terço uma mis­
tificação e pomo de discórdia, tendo sido regeitado o 
principio da eleição directa, que todos os liberaes e alguns 
conservadores julga vão necessário e essencial, o que mais 
parecia convir a verdadeiros democratas seria a abstenção 
completa. Mas, os liberaes resolveram pleitear (em 1816) 
na esperança de que alguns serião eleitos.

Não entrando em taes vistas, achando-me sem compro­
missos partidários desde 1868, não dei um pas^o nem 
proferi uma palavra que significasse aspiração eleitoral. 
Soube entretanto que as indicações das influencias locaes, 
dirigidas aos chefes para a organisação da chapa mineiia, 
quasi todas adoptavão a meu nome, o que muito desagra­
dou á Affonso Celso, meu rancoroso inimigo.

Affonso, que por moléstia de Silveira Lobo e^cres- 
cente inacção de quem já e Senador assumio a posição de 
chefe liberal em Minas, organison a lista sem o meu 
nome e emitio-a. Era logico : nem eu me julgava com 
direito de queixar-me, nem pretendia fazei-o. Mas comecei 
a saber que muitos liberaes mineiros reclamavâo contra a 
minha exclusão, e que o Affonso e seus principal auxi­
liares a explicavão, pondo-me no papel de egoísta e m-
differente aos negocios públicos.

Não era sincera a allegação. Lafayette conserva\ a-se 
desde 1868 em abstenção muito mais completa do que a 
minha : unicamente saldo delia em 1870, para assignor o

(i) Previsão realisada em Minas pelos liberaes, em 1878
20
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manifcsU, republicauo. A .,o V de Prados era
Hbsolnta, declaro,, pelos jornues..... se retirava
publica. Ambos for&o imdmdos ua <*apa. Pe < 
parte, quem discutio todo o anno de 1871 a em ancipate 
L  escravos, por muitos meses em 1875 e 1870 a rebeldra 
dos Bispos, quem foi tantas veses eollaborador, embo 
eventual, da Reform,, não se pode direr mdrííerente aos
negocios públicos.

Affonso me accusava de indiffereutismo sem franqueza,
porque não se atrevia a discutir os pontos de minha < i-
vergencia com elle e os mais chefes liberaes ; e nao se
atrevia: 19 porque fazia a côrte ao Imperador, 2. poi-
que bem sabia que os liberaes mineiros tendião maispara
as minlias opiniões do que para as delle. A exclusão 0 1

filha de odio pessoal.
Demais, as reclamações de Minas, em cartas e pela

imprensa, muito lisongeavão o meu amor proprio : e tam­
bém por isto (não omitto nem um dos meus motivos) re­
solvi reclamar contra as explicações que davão, em cartas 
e de viva voz.

uvie Q minha Twflamacão iusert

Eleição de Minas
« Desde que se publicou uma chapa liberal para a 

minha provincia, tenho sido constantemente interrogado 
sobre o motivo porque uella não foi contemplada o meu 
modesto nome : a mesma pergunta se me faz, em cartas 
de Minas, onde a lista era, ha mais tempo, conhecida com
a differença de um nome.

«Circulão a este respeito explicações menos correctas 
do facto ; e alguns levão a benevolencia para commigo 
ao ponto de qualificar de injustiça a minha exclusão.

«Seja-me permittido, rectificando os boatos, responder 
pelas folhas diarias desta Corte a todas as interrogações.
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«E’ verdade que tendo eu sido por oito an nos, de 
18(10 até 1808, eleito sueeessivaniente pelo partido liberal 
mineiro e sendo desde essa epoea a presente eleição a 
primeira por elle pleiteada eollectivainente, a minha não 
inclusão na chapa deve ter e tem causa sufíiciente.

« Mas esta causa,, a verdadeira, não está no dominio 
da publicidade: d’ahi os errados juizos que desejo recti 
íicai', no só intuito de assumir as responsabilidades que 
me pertencem e protestar contra illações que possão pre­
judicar-me na opinião do meu paiz.

« Começo por declarar que não me queixo da omissão ; 
pelo contrario a julgo prevista e lógica.

«Mas considero um dever expor a divergência poli- 
tica que me conserva separado dos chefes que organisaram 
a chapa e dirigem a eleição.

« Em Julho de 18(18, quando o partido conservador 
foi cliamado ao poder por uma das aberrações usuaes da 
política imperial, estava eu, assim como outros deputados 
de diversas províncias, separado havia tres annos dos 
que sustentaram os ministérios de 12 de Maio e de 3 de 
Agosto.

« Convidados então por nossos antigos correligionários, 
teve logar a manifestação conjuncta de 17 do mesmo mez 
e anno contra o acto caprichoso do poder moderador.

„ Comtudo, aquelle pronunciamento não era mais do 
que a proclamação da conveniência de se unirem todos 
os liberaes contra o adversário commnm ; restava, para 
poderem exercer no paiz uma acção efficaz, regular as 
condições e programma com qne se reorgauisava o partido, 
que para isso celebrou a sua primeira conferencia magna 
no dia 25, convocados para a casa do Sr. Senador Nabuco 
todos os matizes da opposição.

« Não tenho direito nem necessidade de recordar o 
que outros disseram naquella assembléa constituinte do
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mrtido mas posso o desejo * M r  a, I» * * »  1»* ,IW
colloonrnm minims opiniões. fm.mu.HmW mnmlcstaUs . 
f„i ease o ponto pavtidn, part, o pro.^lunonto t,v,

.......... paroeor, o ...........................  p rose .....« .. .

era defic ien te  e  in e f i c a z : não o acceitc i .
. fo n sn v ti  e d isse  qnc a eansti pi-inmpal * .  » « * *  

do id eas  em  quo nos debatíam os, res ,d m  .ms at r ,bun,a,,  

outhorgadas pe la  constitui,;ão ao p o d er  model a d o i .   ̂
.C o n c lu ía  que a nossa bandeira  e  s ign al de  reu m a o  

d ev ia  ser a r e s t r i c t  das faculdades desse poder, ou  

antes  a su a  abolição que j á  em  18:U fora v o ta d a  pela  

eam ara ten , , ,oraria, ca lundu no Sentido por u m  voto
. Nada obstava se promovesse a reforma do systems 

eleitoral e de outras leis organicas ; mas acreditava eu, 
bem ou mal, que o grito de guerra politico devia ser 
levantado contra o poder que desde a independem,a victa 
a aeção e pratica das in s titu te s  que constituem o governo
rep resen ta tivo .

„ A eerescentei, m uito  e x p l id t a m e n te ,  q ue  se os c a ­

va lhe iros  presen tes  me ju lgavam  em erro, em  p onto  tao  

fundam ental,  dev iam  libertar-me de quaesqu er  com pro

i 1

missos anteriores.
« D evo  erer .pie me illudia . visto o iso lam en to  em

<ine me achei ; mas se estava em erro, era erro de in-
telligeneia ; e tendo procurado refutar-me todos os que
depois de mim tomaram a palavra, entre os quaes os
Srs. conselheiro Sinimhii e l)r. Macedo, tive n desgraça de
não ser por dies convencido.

„ Xão era uma idéa nova, que me occorresse naquella 
oceasião. Em 1865 protestei na tribuna contra as anoma­
lias de 12 de Maio. em 1866 contra a evolução de 3 de 
Agosto; em ambas julf/aoo ver a ueçâo delete ria <h‘ um 
poder,que o Sr. Senador Nabueo chamou absoluto de facto,

A? ''sil.
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a c y ã o  q u e  ã e s o r g a n i m v a  oh p a r t i d o » ,  a n a r c h i s a v a m  i d e a s, e 

1 t e n d i a  a  d e m o l i r  oh c a r a c t e r e ,s, s e g u n d o  e x p r e s s ã o ,  t ã o  i n ­

c i s i v a  q u a n t o  v e r d a d e i r a ,  d o  S r .  D r .  S i l v e i r a  M a r t i n s .

a P a r e c i a - m e  d e p o i s  d e  U i  d e  J u l h o ,  q u e  o g o l p e  d e  

E s t a d o  d e v i a  d e s i l u d i r  os  l i b e r a e s ,  p a r a  q u e  a t a c a s s e m  o

m a l  e m  s u a  p r i n c i p a l  o r i g e m .
« P a r e c i a - m e  q u e  o p r o g r a m m a  a p r e s e n t a d o ,  p o d e n d o  

Wír u p t i m e  e m  u m  j o g o  r e g u l a r  d e  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  

e r a  d e  t o d o  in e ff ic az  e f r o u x o  e m  m e io  d o s  c o n t r a s e n s o s

d e  n o s s a  p o l i t i c o .
„ ] n r ,.r i,  p o r t  iii. d o  ' l o b a to .  ( |"o  p a c a  "a  oliofoa l ib e r a e s ,  

( l l , „erai, ó p o n t o  a s s e n t a d o  a p e r m a n ê n c i a  d a  a c tu a l  oi"
< a n i s a ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  d o s  p o d o ro s  o d i s t r i b u i ç ã o  d a s  

a t t r i b u t e s  r e s p e o t iv a s  ; e n t r e t a n t o .  n ã o  p o sso  c e s . s t i r  a  

c o n v i c o à o  d e  q u e  a s s im  nunca o b t e r e m o s  o g r a o  d e  U b e r ­

d a d e  q u e  a  le i  f u n d a m e n t a l  p a r e c e  t e r  q u e r i d o  g a r a n t l r - u o s .

, S e n d o  t ã o  p r o f u n d a  e e s s e n c ia l  a  d i v e r g ê n c i a ,  v o l t a  

ú s  m i n im s  v e l h a s  c r e n ç a s  democráticas : t e n d o  c e s s a d o  _os 

m o t i v o s  p o r  q u e  t r a n s i g i r a  a l g u m  t e m p o  co m  i n s t i t u i ç õ e s

e m  q u e  n u n c a  t i v e  te.
H p o r  is so  os c h e fe s  d o  l i b e r a l i s m o  m o n a r c h i e s  o rg a -  

n i s a n d o  u m a  l i s t a  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d e  s u a s  i d e a s ,  m u i to  

n a t u r a l  e  l o g i c a m e n t e  n ã o  m e  c o n t e m p l a r a m  n e l l a .

„ D e v o  c r e r  e m  h o n r a ,  d e  t o d o s  nós. q u e  a  r a t ã o  e  

a  „ „ e  e x p u s ,  n o b r e  e d i g n a ,  n ã o  a  a l l e g a ç ã o  q u e  se  pro-
p a la : « u ã o  p e d io ,  não e r a  c a n d id a t o ,  n ao  d e s e j a v a  so l

e le i t o .  .  M e n o s  a i n d a  a e ç ã o  d e  d e s a f fe c ç ò e s  p e s so a e s .

q u e  e x i s t a m ........
.  I r  r e q u e r e r  « . . .  h . g a r  a o s  o r g a n i s a d o r e s  n a o  s e r i a

d i g n o  d e l l e s ,  n e m  d e  m im .
‘ „ A p r e s e n t a r - m e  a o s  e l e i t o r e s ........ só o  p o d i a  l a s e r  e m

n o m e  d a  i d é a  r e p u b l i c a n a  ; m a s  r e c o n h e c e n d o  m e  s e m  

h a b i l i t a ç õ e s  p a r a  c h e fe  e f u n d a d o r  d e  u m  p a r t , d o ,  n a t u -
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ralmente me acanhei e resolvi não solicitar os suífragios, 
como não os tenho solicitado desde 1868.

«Os espontâneos que mais de uma vez me tem hon­
rado, os que porventura ainda me honrarem, não tenho 
o direito de recusar, porque abonão a idea, mais do que 
o individuo.

«Recolhido a vida privada como, sem ter idênticos 
motivos, esteve em todo este periodo o illustrado Sr. Vis­
conde de Prados, que nobremente o confessa em sua cir­
cular; não me apresentando, não sendo ouvido, ou con­
sultado como aliás era de prever que não fosse ; a emissão 
de uma chapa sem o meu nome não significa, c sómente 
o que desejo deixar bem claro, que eu tenha renegado as 
minhas opiniões, ou as tradições históricas do partido 
liberal do Brazil.

«Também não me diz a consciência que a minha 
abstenção possa , com justiça, ser attribuida ao indifferen- 
twm egoísta, que com toda a razão lamenta o digno Sr. 
Visconde de Prados.

«Assim, salva a minha responsabilidade, como a 
comprehendo, faço votos para que nas eleições triumphem 
os que melhor e mais efficazmente puderem defender as 
nossas liberdades, o progresso e civilisação do Brazil, 
neste momento ameaçados por mais de um inimigo.

« Rio, 7 de Outubro de 1877.

(Assiguado) C. B. Ottoxi. »

Este protesto não podia deixar de irritar profunda­
mente Affouso Celso, membro do ministério de 3 de Agosto 
de 1866, que agora na imprensa, como anteriormente na 
camara, eu qualificava de instrumento subserviente da acedo 
deletena do poder que desorganisava os partidos, anarclmava 
as tdeas e tendia a demolir os caracteres. Entretanto, sendo 
o mesmo Affonso Celso o Redactor principal, quasi o dono
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da Reforma, publicou esta folha o meu artigo em secção 
editorial, com menção honrosa, e não appareceu contesta­
ção alguma.

A minha opposição ao ministério de 3 de Agosto e 
1866, assim como ao de 12 de Maio de 1865, de que 
aquelle foi continuador, tinha me attrahido o odio de 
Affonso Celso, membro de um e de Silveira Lobo que fez 
parte do outro gabinete ; e estes dous amigalhões (L) 
fizerão-me por tal motivo violenta guerra na eleição para 
o Senado em 1868. E o Affonso, perverso como não 
é o seu matalote, continuou sempre a aproveitar toda a 
opportunidade que se lhe deparava para intrigar-me e 
injuriar-me em escriptos anonymos. Como pois calou-se 
ante uma condemnação fulminante da sua dignidade de
homem politico'?

A explicação deste silencio é simples : não podia dis­
cutir o Poder Moderador, sem desagradar ou ao Deposi­
tário desse Poder, ou a muitos liberaes de Mmas, que 
pensavão como eu. Tinha segura a victoria material da 
minha exclusão das urnas : não ambicionou trmmpho 
moral. Continuará ou não continuará em silencio ; mas 
com certeza ha de dizer-me mais alguns desaforos em 
artigos anonymos, nas columuas pagas do Jornal ão Com-
mercio.

Os resultados desta eleição de 1876, em relação a mim, 
forão muito notáveis e obrigarâo-me a modificar a minlia 
attitude de abstenção politica. Não sendo candidato, tive 
cerca de 300 votos e recebi notáveis demonstrações de 
apreço de oito das principaes cidades da província, Caídas, 
Baependy, Trez Pontua, Juiz de Fóra, Curvello, Itabira. 
Serro e Diamantina. Em cada um destes oito collegios

(M Nota era 1883—Hoje inimigo? furiosos, querendo mutuamente 
devorar-se.
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eleitoraes tive maioria absoluta dos suífragios ; e quatro 
delles, Curvello, Tres Poutas, Caídas e Serro, autes de se 
dissolverem, resolverão e assiguarão felicitações a mim di­
rigidas, invocando a minha cooperação ; peças publicadas 
nos jornaes do tempo com as minhas respostas de agradeci­
mento.

Os eleitores liberaes de Ayuruoca e Turvo, pelo or- 
gão de um de seus chefes, declararão pela imprensa que 
baterão a chapa para evitar divergências, pezarosos da 
minha exclusão. Em muitos outros collegios fui votado, 
inda que por minoria, e recebi numerosas cartas com 
explicações semelhantes á do Turvo.

Lisongeado e estimulado por estas manifestações, mo- 
difico a minha abstenção, e formo desde hoje o proposito 
firme de apresentar-me ás urnas, na primeira eleição geral 
a que se proceder em minha provincia. Não bei de jurar 
bandeira perante os chefes de quem me separei ; não me 
humilharei ante os meus inimigos pessoaes Affonso Celso 
e Silveira Lobo ; não implorarei a protecção de outros 
chefes, apresentar-me-hei aos eleitores, e a minha circular 
está, posso dizel-o, minutada. Consistirá em uma para 
phrase das allegações que na pag. precedente acabo de 
registrar. Até então, o meu procedimento será o que tem 
sido nestes últimos annos; recolhido á vida privada, 
acompanhando com interesse os acontecimentos, intervindo 
pela imprensa uma ou outra vez.

Não sei quando retomarei a penna.
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Maio de 1880

S i t u a ç ã o  l i b e r a l .  -  M in h a  p o s íç ã o  p o l í t i c a .  —  R e ­

f o r m a  ELEITORAL. — ELEIÇÃO DE M lNAS EM 1878. — 

A s s e n t o  n o  S e n a d o .

O anuo de 1878 me offereceo a opportunidade que 
eu esperava desde 1876 para levantar nova aspiração par­
lamentar. Condemnará esta aspiração (piem tiver lido o 
que escrevi no íiin do capitulo precedente'? Eu não duvido 
que mereça censura em relação á pequena importância, 
talvez inanidade dos serviços que poderei prestar a meu 
paiz: mas, se alguém que já  tenha tido assento no corpo 
legislativo, collocando-se lealmente na minha posição, 
atirar-me a primeira pedra, eu me deixarei apedrejar.

E’ certo que em consequência de movimentos eleito- 
raes em que intervim no decurso dos dous últimos aunos, 
acabo de tomar assento no Senado a 8 deste mez, pelo 
que julga opportuno expor em resumo os principaes acon­
tecimentos politicos deste periodo.

O partido liberal, pregando a eleição directa, tinha 
ganho algum terreno, devido em grande parte ao másculo 
talento e popularidade de Gaspar Silveira Martins, De­
putado pelo Rio Grande do Sul.

Pairava no ar e infiltrava-se por todos os poros do 
corpo social a necessidade da Reforma Eleitoral, que o 
ministério Caxias parecia desconhecer. O prestigio do

3U
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Gabinete baseava-se unicamente no grande nome do Duque 
de Caxias, presidente do Conselho, e nos talentos e illus- 
tração do ministro da Fazenda Barão de Cotegipe. Mas 
o Duque jazia no leito quasi moribundo ; e o outio, pie- 
sidente de facto, estava desmoralisado e gasto, -»mn 18 <0 , 
depois de proclamar com energia a necessidade da eleição 
directa, subio ao ministério para fazer votar a lei do terço, 
que não era mais do que a mistilicaçao daquella necessi­
dade. O Imperador era opposto á eleição directa, e Cote­
gipe entrou nas vistas imperiaes para que o seu partido 
não deixasse 0 poder —para não ser, disse elle, 0  coveiro 
do partido.

Também por esse tempo loi a sua reputação muito 
abalada por uma imputação que aliás, embora baseada 
em factos reaes, não tinha 0 alcance que se lhe deu. Era 
Cotegipe antes de subir ao poder commanditario de uma 
casa commercial que importava fazendas francezas, e 
tomou posição igual um conferente da Alfandega da Corte. 
Em 1877, sendo 0 Barão Ministro da Fazenda, foi apa­
nhada a casa commercial em contrabando com a cumpli­
cidade do socio conferente; e daqui se originou grande 
celeuma contra 0 Ministro também socio do contrabandista.

Nas lutas violentas, em que por vezes andei envol­
vido, posso ter sido injusto por fazer juizos precipitados, 
mas nunca calumniei: fiel a este habito, e mesmo porque 
na verificação dos mens poderes como Senador tive motivo 
de queixa contra o B. de Cotegipe, consigno, expressa­
mente a minha convicção de que na transacção referida 
nada havia de deshonesto. Prova-o 0 proprio descuido de 
não desligar-se da commandita quando subio ao ministé­
rio ; e prova-o também a firmeza com que demittio 0 con­
ferente culpado. Entretanto, 0 seu prestigio ficou abatido, 
o que talvez concorreu para o descrédito do seu minis­
tério, apeado a 5 de Janeiro de 1878.
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Inutilisado Caxias, não acceitaudo Cotegipe para subs- 
tituil-o, o Imperador atordoado coin a grita pela eleição 
directa, chamou a conferenciar o presidente do Senado 
Visconde de Jaguary e o da Camara Conselheiro Paulino 
de Souza, ambos conservadores; e ambos lhe asseve­
rarão que as Camaras votarião a desejada reforma.

A’ esta S. M. se oppunha, havia 20 annos, dizendo 
sempre (tenho razão de o saber) que dependia de altera­
ção da constituição e que não era prudente tocar-lhe. Se 
um dos presidentes ouvidos lhe íallasse em alguma mis­
tificação da idea, como a de 1S75. parece claro que o 
partido conservador continuaria no poder : mas a dupla 
declaração tornava tão claro ser a eleição directa idéa 
vencedora na opinião, que o Imperador comprehended 
que não devia persistir na resistência.

Sobre o modo de decretar a reforma, estavão os libe- 
raes divididos: uns a fazião dependente de revisão da 
constituição, outros a queriâo decretar por lei ordinaria. 
Sendo S. M. I. do primeiro parecer, era eminentemente 
lógica a chamada do Senador Sinimbu, entre os que opi- 
navão pela reforma constitucional, o mais illustrado, o 
mais conceituado, o mais dedicado á monarchia e ao mo- 
narcha: tinha, além disso, nobres qualidades moraes.

Acceitou elle a missão e conseguio reunir em roda de si 
todos os liberaes, incluidos os partidários da decretação Q  
por lei ordinaria, os quaes disserão subscrever á reforma 
constitucional em deferencia aos escrúpulos imperiaes.

Acceito o programma e organisado o ministério, tor­
nou-se necessário dissolver a eamara e fazer eleger outra, 
applicando pela segunda vez a lei de 1S75, dita do terço.

Voltando-me a aspiração, devia eu perguntar a mim 
proprio se iria contrariar ou auxiliar o gabinete Sinimbú. (*)

(*) E ’ nesta eleição que fui candidato pela minha provincia.
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Tiatamlo-se <te umn, refer....  verrMeimme.rte rtanocra-
tica, pois tinlia por alvo a pnrea» d.» eleições, ..me 
meio no systema representativo, de gove.na.-se a Naçao 
a Si propria, e conservando «« a posição política « esenpta 
naspags. 175 á 177, c 208 a 205, está v.sto qne devia se.
ministerial, ao menos */ et in quantum.

Kao me desculpo com o facto de see M.n.stro da 
Justiça. Lafayette, siguatario do manifesto do 1870. Mas 
muitos outros liberaes .pie se d im e republicanos, acorn-
panbavão o 8iuimbú.

A l 1? Eepublica (jornal) tinlia morrido e publicava-
Be outra escripta por alguns moços dirigidos e inspirados
pelo velho Conselheiro José Maria do Amaral. Este,
inquieto corn o vacuo que em roda de si começava a
observar, talvez em parte pelo motivo que assigualei na
pag. 205 in fine, queixou-se-me, o que deu occasião a um
pequeno dialogo que bem define a minha posição : depois
o registrei em uma carta política que dirigi ao mesmo
Conselheiro. Disse-me elle :

_  O ministério, dizem, quer fazer reformas liberaes
a p p r o x i m a u d o - n o s  d a  democracia : mas a nossa missão,

Uns renublicanos, não é concertar e remendar, mas
demolir para edificar.

_  Pois eu sou pelos remendos, respondi sem hesi­

tação.
Mas não fui nem podia ser ministerial quand meme : 

não fui pedir ao governo uma candidatura official : decla­
rei pela imprensa (pie seria candidato ; e chegada a hora 
expedi a minha circular baseada nos factos de 18/6, como
havia projectado.

Esta eleição desenvolveu incidentes que registrarei,
porque devem concorrer para bem definir-se o espirito
politico da situação, e também para ser apreciado o meu
procedimento.
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Prescindindo dos chefes, Lobo, Martinho, Affonso, 
Lima Duarte, Conde de Prados, etc., dirigi-me aos influen­
tes na província, entre dies o Conego J. J. de Sant’Anna, 
presidente do directorio liberal em Ouro Preto, ao qual 
delegiira o centro a tarefa de organisar a chapa. Tive 
resposta muito obsequiosa, que depois publiquei, e na 
qual se lia este trecho: «já me entendi com os colleges do 
directorio e o sen nome ha de entrar impreterivelmente na
chapa que cuidamos de organisar ».

Repliquei sem perda de tempo : « .... contemplado estou
disposto a collahorar lealmente, até onda o permt.hr a fideli­
dade ás minhas crenças, com o part alo que delias maus se
approx ima etc ».

Soube também, que consultadas as influencias looaes,
vieião maia de 00 respostas, todas incluindo o meu nome 
entre os propostos para a chapa. Foi o que determinou 
a inclusão.

Mas Affonso Celso, chamado a Ouro Preto pelo 1 re­
sidente Silveira Lobo, conferenciando com o directorio 
impoz-lhe como questão preliminar a minha exclusão : e 
assim fiquei, qual me tinha apresentado, candidato avulso
v. isolado.

Do debate com o directorio, referio-me um dos mem­
bros, Cesario Gama, um incidente curioso, que registiaiei
para amenisar esta narração.

4 fm m  — Como querem os Srs. eleger o Christmno,
que assignou o manifesto de 1870 ! Nós ainda n&o nos
declaramos republicanos !

Cezario — E o L afayette  "? (e r a  da c h a p a ) .
Afonso — Esse pela acceitação da pasta, retractou-se

da assignatura.
Cezario -  Nesse caso calo-me, porque o Ottom nao

se ha de retratar ! ( Fez-me justiça ).
Organisarão uma lista de 20 nomes, quando segundo

1
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a lei cada eleitor devia votar em 14, e explicarão minu­
ciosamente em circular como em cada collegio se devia 
distribuir os votos a bico de penna, para eleger os 20, 
sophismando a promessa feita á opposição.

Estas instrucções, assignadas por Alfonso Celso e 
Conego Sant’Anua, realizarão a minha previsão de 1S77 
annunciada á pag. 230 deste livro.

O Ministério não interveio na eleição : mas é certo 
que Sinimbu, Silveira Martins e Leoncio de Carvallio, 
então ministros, espontaneamente e sem minha sciencia 
previa, pediram por cartas á Silveira Lobo, verbalmente 
a A. Celso, não se oppuzessem á inclusão do meu nome 
na chapa do partido, como resolvera o directorio de Ouro 
Preto. Não forão attendidos.

Aquella acção espontânea era natural, por ser eu 
amigo dos tres, do 1? desde 1863 quando, Ministro da 
Agricultura elle, eu presidente da companhia de estrada 
de ferro nos achamos sempre em unidade de vistas e 
lealdade reciproca. E’ mesmo provável que vendo-me 
disposto a auxiliar o seu ministério desejasse o Sinimbu 
arregimentar-me de novo no partido de que era chefe.

A lucta foi violenta. Silveira Lobo, presidente da 
provincia, Affonso Celso, chefe de partido, e alguns coi­
tados que o adulavão, me hostilisarão sem escolha de meios. 
Martinho e os mais da chapa o adoptarão e fizerão bater 
quanto puderão. Pelo que, devo considerar grande victo­
ria ter tido 1.214 votos, tendo o ultimo eleito, se bem 
me lembro, 1.500 ou 1.600.

Alliciações, promessas, ameaças, intrigas, erão fructos 
da estação; mas muito me doeu uma calumnia infamissima 
relativa á minha vida privada, da qual fizerão arma elei­
toral : só depois o soube eu, por cartas da terra, e por 
uma allusão muito insolente que sahiu no Jornal em 
artigo anonymo. Propalarão os miseráveis que, credor de
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Theophilo Ottoni, por sua morte vexei a familia, que 
íicou com poucos recursos, cobrando capital e juros ca- 
pitalisados.

Infamia que me opprimio, porque sinto orgulho de 
ter possuído amisade e confiança illimitada de Theophilo 
até a sua morte, sentimentos aliás que não se transmitti- 
ram á sua mulher nem a seu filho. Este, mettido na roda 
dos caballistas da chapa, duvido que ignorasse a indigni­
dade ; mas pelo menos vio a allusão na imprensa : era 
seu dever de honra reclamar, sem esperar o meu protesto, 
ninguém melhor do que elle conhecia a infamia da calum- 
nia. Entretanto nada fez, sem duvida com medo de alguma 
reprehensão do que elle chama em suas cartas, o nosso 
venerando chefe Alfonso Celso.

Extranhando o silencio, dirigi-llie a seguinte carta, 
em que de proposito oinitti a qualidade de tio e amigo :

«Ill.mo Ex.mo Sr. Dr. Theophilo Ottoni. Yendo no 
Jornal do Gommercio uma allusâo torpemente calumniosa ás 
minhas relações com o pae de Y. Exa. e sentindo a neces­
sidade de protestar contra tal infamia, faço appello á 
honra de Y. Exa. e requeiro que me declare, se do espolio 
do pae de Y. Exa. eu recebi ou pretendi receber qualquer 
quantia, grande ou pequena, de que elle me fosse devedor. 
Y. Exa. me permittirá fazer uso da sua declaração.

Sou de Y. Exa. Attento venerador e criado — C. B. 
Ottoni. S. José do Rio Preto, 27 de Setembro de 1878 ..

Eis a resposta, em original:

« Hl 1,10 Ex."10 Sr. Conselheiro Christiano Benedicto 
Ottoni.

«Accuso recebida a carta, que V. Exa. se dignou 
dirigir-me de S. José do Rio Preto em data de 2 1 do 
passado, e que liontem á noite chegou-me ás mãos.
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«Em resposta cumpre-me declarar a Y. Exa. que 
V, Exa. não recebeu, nem pretendeu receber do espolio 
de meu Pae quantia alguma, grande ou pequena, de que
lhe fosse elle devedor.

« Satisfazendo ao appello de Y. Ex., authorise V. Ex. 
a fazer desta o uso que lhe convier.

« Sou De V. Ex.
«Attento Yenerador e Criado

« T h e o p h i l o  O t t o n i .

« S. C. 1 de Outubro de 1878. » (')

Não se aggrave a queixa que pezaroso formulo con­
tra um filho do meu velho Theophilo : estou longe de 
attribuir-lhe a authoria da calumuia, e é talvez possivel 
que ignorasse o uso eleitoral que delia fizerão. Conheço 
a origem da ealumnia: é nome que não deve sahir do 
bico da minha penna. Mas em prova de quanto me doeu 
transcrevo ainda o protesto que lavrei pela imprensa :

« C. Ottoni ao publico.

« Uma ealumnia, bitola da perversidade de quem a 
propala.

« E’ principio que sempre cultivei e pratiquei, que 
as aggressões anonymas da imprensa não determinão, em 
geral, obrigação de responder lhes; mas que ha excep- 
ções, impostas imperiosamente pelo respeito á opinião 
publica e zelo do aggredido pela propria reputação.

« Ausente da Côrte desde o dia 20, lá onde me 
achava, em terra mineira, deparei no Jornal do Gom- 
mereio de 27, com mais uma descompostura das que me

(D Falleceu ejn 188-2.
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assaltão desde que tive o atrevimento de pleitear uma 
eleição em minha provincia.

« E entre as novas insolências li, pezaroso, mas sem 
sorpreza, o seguinte : « ... bate moeda sobre as cinzas de 
um nome illustre, de que c portador infiel. »

« Levanto da lama tal desaforo, porque 6 reproducção 
de uma calumnia, que ha dons ou tres mezes aqui se 
propala de ouvido em ouvido e cuja origem ignoro, mas 
cujos fins são transparentes : credor, dizem, de meu 
irmão o senador Ottoni, morto elle, fui inexorável com 
a familia, a quem ficaram recursos escassos.

« Dons amigos meus, que declinarião seus nomes se 
fosse necessário, foram a este respeito interrogados, um 
em sua casa, outro em um boud.

« Considero tão sagrada a memória das minhas re­
lações com Theophilo Ottoni, o p ae ; elevam-me ellas 
tanto a meus proprios olhos, que avisado pelos dons 
amigos a que me referi, tinha resolvido tragar em silen­
cio a affronta emquanto rastejava nas sombras da male­
dicência dos botequins.

«Hoje que a vi bora da calumnia se atreve a mostrar 
a cabeça em publico, sinto necessidade de esmagal-a.

«Relações de devedor e credor podião existir entre 
Theophilo e Christiano Ottoni, sem a minima perturbação 
da intimidade em que viveram : ambos sabião tratar 
com sobranceria questões de dinheiro.

«Mas a este respeito o que é verdade é o seguinte :
« Tive contas e transacções com a firma commercial 

Ottoni & Cf e com a Companhia do Mucury, firmas 
extinctas dez ou mais annos antes da morte de seu 
fundador e gerente.

« Deste, no periodo não curto, que sobreviveu ás 
suas emprezas, e bem assim de sua familia depois que o 
perdeu, é falso, completamente falso que eu tenha recebido,
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on pretendido receber qualquer quantia, grande ou pequena, 
de que me fosse elle devedor.

« Desculpe o publico esta referencia a umas cinzas 
que venero; não levo a allusão alem da estricta neces­
sidade da defesa.

te Que eu não possua habilitações e qualidades sufil­
ei entes para crer-me ao nivel do nome que elle illustrou, 
sou o primeiro a reconhecel-o ; mas a amizade intima, a 
confiança illimitada, a solidariedade perfeita, a estima 
reciproca que nos ligou até a sua morte, são o meu 
orgulho.

« Penso muitas vezes, quando me injurião certos 
desgraçados : « não. o homem, que Theophilo Ottoni 
tinha em bom conceito moral, e que já  contava 58 annos 
quando o perdeu, não pode merecer os baldões que lhe 
atirão : » e assim aquella memória amada me é escudo 
contra muitas misérias.

« Interroguem qualquer dos amigos de Theophilo 
Ottoni, que os tinha numerosos, prefirão aquelles que 
souberão até o seu pensamento apreciar o grande valor 
moral daquella amizade ; qualquer delles diga em que 
conceito tinha aquelle grande coração o seu companheiro, 
discípulo, ajudante e amigo dedicado.

Não invocarei, darei mesmo de suspeitos os outros 
irmãos, os filhos de Jorge B. Ottoni, que com o seu 
primogénito viverão, como vivem com o actual decano 
da familia, em intimidade fraternal, todos por um e um 
por todos.

« Não a estes, perguntem a Cerqueira Leite, a Mar- 
tinho Campos, a Dias de Carvalho a qualquer dos amigos 
que não o atraiçoarão (*) em que conceito me tinha 
Theophilo Ottoni, o pae.

(k) Como S. Lobo e A . Celso.
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« Quanto á insolente calumnia que tive de repellir, 
somente accrescentarei que me seria facil adduzir provas 
<lo que affirm o (') mas, preferi vir ao publico de cabeça 
alta e offerecer-lhe a minha palavra : confio que será 
acreditada.

« Rio, 1? de Outubro de 1878.

( Assignado ) C, B. O t t o n i . » ( 2)

Não tive resposta alguma.
No fim do auno de 1878 fez explosão a lucta 

surda, em que estavamos, havia alguns anuos eu e A. 
Celso, elle nunca perdendo occasião de enredar-me em 
escriptos anouymos, en retaliando muitas vezes, não 
pretendo escurecel-o. Consistio a explosão em uma pole­
mica de artigos assignados, virulentissimos de parte a 
parte, mas a cujo assumpto principal não farei allusão, 
visto que foi cortado o debate sem chegar a conclusões, 
pela intervenção de amigos communs. Nesta polemica 
incidentemente repizou Alton so a tnuito repetida imputação 
de egoismo e indifferença pela causa publica. Assim me 
qualificava o redactor principal da Reforma, jornal de 
que fui tantas vezes collaborador ! Tenho citado alguns 
de meus escriptos ; e agora mesmo lembro-me que em 
Maio de 1878 ali fiz inserir uma serie de artigos, em 
que estudei seriamente a questão do custeio dos cami­
nhos de ferro pelo Estado.

Se em 1876 me afastei por alguns mezes da Reforma 
foi porque occnpava-me de preferencia com a lucta entre 
os Bispos e o Poder civil; e approximando-se a eleição 
regeitavão os meus artigos, dizendo o gerente da folha

( ')  Allu.sâo á oarta authographica de pag. 246. 
( 1) Nota em 1884. Vide nota B.
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A. N. Gal vão: « Tenha paciência : Affonso, Martinho, 
Lobo, Lima Duarte, todos pedem com insistência que 
nada se publique contra os padres até as eleições!

A polemica assignada foi a ultim a: nem um dos 
dous, atacou mais o outro, mas continuamos a detestar-nos 
reciprocamente com a maior cordialidade.

Pouco depois, vagando a cadeira de Senador pela 
provincia do Espirito Santo, fui eleito e a 6 de Fevereiro 
de 1879 escolhido. Annullado o meu diploma pelo Se­
nado, de novo fui eleito e segunda vez escolhido a 6 de 
Setembro do mesmo anno, e reconhecido a 7 do corrente 
mez C).

Na 1? eleição A. Celso moveo-me a guerra mais 
desabrida: na 2? sendo collega de Sinimbu no ministério, 
absteve-se. Os que no Senado combaterão o meu reco­
nhecimento disserão considerar-me candidato official im­
posto aos eleitores, debate em que devo jurar suspeição.

E’ verdade que Sinimbu recommendou-me em carta 
ao chefe liberal da provincia, como me havia recommen- 
dado para deputado por Minas a Silveira Lobo então 
seu delegado e a Affonso Celso, depois seu collega no 
gabinete. O auxilio dado á minha eleição pelo Espirito 
Santo foi claramente um protesto de Sinimbu contra a, 
desconsideração com que o havião tratado os seus dous 
amigos mineiros.

Os liberaes da provincia adoptarão energicamente a 
minha candidatura : não só não possuião homem mais 
habilitado mas, também protestavão por sua parte contra 
imposição feita ( excluindo-me) aos liberaes de Minas 
pelos caprichos dos dous chefes, meus inimigos pessoaes.

Quem ler com attenção todos os debates que acom 
panharão a minha eleição, escolha e assento no Senado,

( ‘) Maio de 1880.
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ha de extrahir de tudo o que em summa acabo de 
expor.

Quando fui reconhecido, estava já dissolvido o mi­
nistério de 5 de Janeiro ( Sinimbu) e organisado o de 
28 de Março ( Saraiva ). Antes de proseguir darei idéa 
da direcção que ia levando a situação liberal.

A reforma eleitoral com retoque na Constituição 
passou na Gamara, mas o Senado a regeitou in limine. 
O parecer approvado das commissões de Constituição e 
Legislação é um monstro politico.

Sendo a idéa capital do projecto a conveniência e 
necessidade da eleição directa, o Senado estaria no seu 
direito, adoptando qualquer das tres resoluções seguintes :

Negar a necessidade, regeitando o projecto.
Keconhecel-a, approvando-a ou emendando o que a 

Camara votara.
Declarar que cabia a medida nas faculdades ordi­

nárias da legislatura. Não podião as commissões pres­
cindir do exame da idéa capital, e foi o que fizerão.

O parecer, assignado com restricções por cinco dos 
seus membros, não contem uma palavra sobre a conve­
niência ou necessidade da eleição directa. Da questão 
constitucional expõe as divergências entre os membros 
sem chegar á conclusão collectiva. Levanta intempesti­
vamente a pretenção de tomar o Senado parte nas re­
formas da Constituição, contra a Jurisprudência de 
1831. Conclue, votando contra, todos seis, cada um por 
seu motivo, nem um dos quaes se refere á reforma 
proposta, isto é, a eleição directa !

Sabia-se que o Imperador era adversário da reforma, 
a qual sem duvida alguma restringe o seu poder ; que 
consentio por ver a idéa acceita por todos os liberaes 
e muitos conservadores ; que só a admittia por meio de 
reforma constitucional. Cahindo esta, Sinimbu não podia
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propor a lei ordinaria, nem se presumia que em tal 
consentisse o chefe do Estado. Concluirão, que dado 
aquelle golpe, serião chamados elles conservadores : e o 
parecer svbillino não os impedia de fazer decretar a 
eleição directa reformando a Constituição : somente plei- 
tearião a intervenção do Senado na Reforma. Engana- 
rão-se.

Esta evolução, a meu ver, constitue a mais eloquente 
demonstração contra a vitaliciedade do Senado ; o par­
tido que nelle se constituir em maioria, assumirá logo o
caracter olygarchico.

O Imperador não se submettendo a imposição dos 
conservadores resignou-se á decretação por lei ordinaria, 
e para realisal-a chamou o Conselheiro Saraiva, que a
isso se propõe.

Fecho este capitulo com o meu reconhecimento pelo 
Senado e ficando a occupar a minha cadeira entre as de 
dous velhos respeitáveis, Chichorro da Gama e Visconde 
de Abaethé.

Estou longe de fazer programmas que possão ter 
analogia com o bombástico :

Fortunam Priami cantabo et nobile helium.
Conheço a minha pouca aptidão, e imperfeição de 

meus pequenos conhecimentos, e até a obliteração da 
memória e alguma depressão de forças, resultado dos 
meus 70 janeiros. Mas procurarei cumprir os meus deveres 
o melhor que puder, e de tempos a tempos darei copia 
de mim.
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D a n t a s . —  V i d a  p r i v a d a .

Volto a este registro da minlia vida, nos últimos dias 
do anno de 1884. Em cinco sessões legislativas annuaes 
tenho occupado a minha cadeira no Senado ; e desejo 
tomar contas a mim proprio do modo como hei cum­
prido os meus deveres.

Não vae nisto vaidade: sei bem que não tenho tomado 
posição saliente, nem tenho o direito de alardear triuni- 
phos de tribuna; pergunto mesmo, ás vezes, á minha 
consciência, se não fui immodesto, acceitaudo candidatura 
para um cargo tão elevado e espinhoso. Mas uma refle­
xão me tranquilisa a este respeito : ponderando as cir- 
cumstancias da occasião e as probabilidades dos candida­
tos, parece-me certo que, retirado o meu nome, formarião 
a lista triplice outros, nem um dos quaes valeria, moral 
ou intellectualmente, mais do que eu. Nem tanto, ouso 
dizel-o.

Diz-me pois a consciência que pelo menos não estou 
obstruindo logar, que sem mim seria occupado por maior 
capacidade.
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Por pouco que eu faça, sendo testemunha dos acon­
teci mentos, podendo apreciar certos motivos inéditos, que 
alguns chamão os bastidores da política, estas minhas memó­
rias hão de ser subsidio para a historia do nosso governo 
parlamentar.

Dura, ha sete an nos, a situação dita liberal, que tem 
organisado seis ministérios. Neste periodo, quatro grandeso .
problemas, de immense alcance para o futuro do paiz, 
têm oceupado os espíritos: são, o das finanças publicas, 
a viação e immigração, a reforma eleitoral e a libertação 
dos escravos. Os outros progressos, de que resava o pro­
gram ma sustentado por dez annos pelos liberaes, com o 
estribilho — reforma ou revolução — achão-se de todo esque­
cidos.

§ l c? Finanças.
A questão das finanças é temerosa : enorme divida 

publica, meio circulante depreciado, onerosas differenças 
de cambio, orçamento desequilibrado, deficit chronico ; 
situação aggravada pelo receio de queda da producção 
na crise da transformação do trabalho, e pela ameaça de 
uma guerra com os Argentinos, que parecem desejal-a. 
B de plano confesso que para adiantar a solução deste 
complexo problema financeiro não tenho contribuido com 
o minimo contingente : nem um discurso, nem uma lem­
brança, nem um expediente. Quando pergunto a mim 
proprio : será possivel evitar a bancarrota! resgatar o 
papel moeda! equilibrar o orçamento! promover alguns 
melhoramentos! a resposta da consciência é -  nâo sei. 
Sinto-me pequenino ante a magna questão : limito-me a 
ouvir e votar, como em cada caso me parece mais acertado.

Assim impressionado, já se vê que estou disposto a 
desculpar os seis ministérios liberaes, que quasi nada têm 
feito para melhorar as finanças. Os dous primeiros. Si­
nimbu e Saraiva ti verão por programma quasi exclusivo
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a reforma eleitoral, cuja decretação comecei a narrar no 
capitulo precedente e continuarei neste.

Os tres gabinetes seguintes — Martinho Campos, Para­
naguá, Lafayette — inserirão na primeira linha de cada 
programnia a questão financeira ; mas não a resolverão. 
Martinho, fali ando só no deficit, tinha por fim contrariar 
e illudir a evolução que se formulava na opinião publica, 
pedindo acceleração da libertação dos negros, questão em 
que elle Martinho sustenta o statu quo com deplorável 
enfesamento. Paranaguá e Lafayette, parecendo ceder ao 
impulso imperial no sentido da emancipação, mostravão-se 
nesta questão muito tibios e timoratos e contra ella tam­
bém se entricheiravão nos apuros do Thesouro e da La­
voura.

O sexto presidente do conselho Liberal, Dantas, que 
governa desde junho passado, acceitou a palavra de ordem 
do Imperador para accelerar a libertação, e teve por isso 
de deixar a questão financeira no segundo plano.

Em resumo, tem-se contrahido empréstimos, emittido 
papel moeda, decretado pequenos augmentos de impostos, 
e o deficit continua clironico.

§ 2? Estradas de ferro.
A questão das estradas de ferro, ou viação aperfei­

çoada, da qual depende a immigração e augmento da 
população, ó assumpto de que eu julgava poder occupar- 
me com uma certa proficiência, porque é o em que tenho 
meditado mais seguidamente, ha bons trinta annos. Entre­
tanto, sem confessar-me tão ignorante nisto como nas 
finanças, vejo-me obrigado por motivo diverso a consignar 
a minha esterilidade, o nada que fiz em favor da idéa.

Minhas opiniões sobre a melhor direcção dos melho­
ramentos a que alludo, forão consignadas neste livro a 
pags. 106, 107 e 220; e as desenvolvi no Senado em dis-

32
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cnrso <le 12 de Setembro de 1SR2, tratando da organisação 
do serviço technico na Secretaria da Agricultura. Mas o 
Governo Imperial, com excepção da rede do Eio Grande, 
não tem seguido methodo algum nas decretações, pate- 
cendo cada concessão um presente a amigo ou a capanga 
eleitoral, para concertar-lhe as finanças ou arredondar-lhe 
a fortuna. Dahi vem (pie fico quasi sempre reduzido a
criticar e censurar. (')

Accresce que em consequência dessa (alta de methodo, 
e por não crear-se entre nós espirito de associação, quasi 
só vingão as estradas construidas á custa do Thesouro, 
e das quaes o Estado se faz gerente, atrophiando os seus 
benefícios: não posso concorrer para desenvolvimento de 
tal sistema.

Na sessão de 14 de Julho de 1880, discutindo-se cré­
dito para a estrada de ferro de D. Pedro 22 procurei 
mostrar os vi cios e defeitos do custeio pelo Estado, idéa 
condemnada em todo o mundo. Observei : 

o desenvolvimento do funccionalismo. 
a falta de desciplina do pessoal, sendo cada empre­

gado admittido por empenhos dos homens politicos.
a intervenção nas eleições, com preterição do serviço, 
a falta do poder discrecionario, de que necessita um 

director de taes emprezas.
a ausência de efficaz responsabilidade pelas perdas e 

avarias:
o encarecimento do custeio e outros defeitos. 
Considerando a indifferença com que me ouvião e 

prevendo ( o que succedeo) que ninguém me responderia, 
conclui reconhecendo-me isolado e citando modestamente 
ao meu auditorio as palavras de Ovidio entre os Scytas: 

Barbaras hie ego sum, quia non intelligor Mis. (*)

(') Y. nota G.
(*) Nota G.
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Depois, como só o Estado construe ou garante, as 
penúrias do Thesouro interromperam as decretações : no 
dia 21 de Maio deste anno ( 1884) approvou o Senado 
um parecer da com missão de obras publicas, de que fui 
relator, regeitando quatro concessões que a Camara dos 
Deputados tinha approvado. Desde então quasi não se 
fallou mais em caminhos de ferro, nas sessões do Senado.

 ̂3? Reforma Eleitoral.

Passando-se á reforma eleitoral, tenho de voltar a 
1880, quando em seguida ao naufragio do projecto Sinim- 
bú, subio Saraiva propondo-se a fazer decretar a eleição 
directa por lei ordinaria. Esta, sustentada principalmente 
por Dantas e Martinho, passou na Camara, e veio remet- 
tida ao Senado a 2 de Julho : creava um eleitorado res- 
tricto, impondo taes severidades á prova da renda cen­
sitária, que quasi excluia todas as classes sociaes, menos 
o funccionalismo publico, os capitalistas e a propriedade 
immovel. E não lhe tirarão este caracter as emendas 
votadas pelo Senado, aliás pela maior parte bem pensa­
das, e algumas attenuando os rigores votados pela Camara 
dos Deputados.

Bem que se tratasse de lei ordinaria, sustentando 
alguns a necessidade de reforma da constituição, veio por 
vezes ao debate a questão de direito publico — interven­
ção do Senado nas revisões constitucionaes, contra a 
jurisprudência firmada em 1834 — A ’ este respeito sus­
tentei com profunda convicção, que se se tratasse de jure 
condituendo, conviria admittir a pretenção do Senado, e 
que mesmo mais me agrada do que o nosso, o processo 
da Constituição Franceza, revisão pelas duas Camaras 
reunidas, depois de reconhecida a necessidade pela maioria 
de cada uma delias ; mas isto com a condição, sine qua
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non, de abolir-se a vitaliciedade, reduzir-se a trez anuos 
o prazo das legislaturas, e renovar-se o Senado pela terça 
parte em cada legislatura. Vide entre outros, os meus 
discursos de 14 e 18 de Outubro de 1880.

Para a discussão da lei uo Senado, acharão se em en­
tente cordiole, que causou surpreza. Saraiva, Presidente do 
Conselho e Cotegipe, chefe da opposição conservadora, (pie 
muito tinha concorrido para a queda do projecto Sinimbu. 
E’ certo que em epocha anterior Cotegipe tinha opinado 
pela eleição directa ; mas depois d’isso, em 1875, ioi mem­
bro do ministério que mistificou a idéa com a eleição so- 
phistica do terço : porque agora a adoptava íraucamente ?

Era sabido que o Imperador sempre contestou á le­
gislatura ordiuaria faculdade para esta relorina ; e qlian­
do a admittio imposta por Saraiva, toi voz geral que 
S. M. I. se tinha snbmettido : conhecidos cortezãos referirão
que Elle uas palestras com os Semanários dizia — edon 
vencido, não convencido. — Daqui nasceu em muitos espí­
ritos a suspeita de que o Imperador não era sincero com 
Saraiva; que acceitára a sua idéa na esperauça de que o
Senado a regeitasse, ficando batido 2:.1 vez o pensamento 
da eleição directa. Se Cotegipe assim pensou, é claro que 
resolveu ajudar o Saraiva por acinte a S. M. I., que ao 
dissolver o ministério Caxias em 1877 o tratára a elle 
Cotegipe ( é muito sabido ) com notável menos preço. Fui 
dos que tiverão esta suspeita ; e externaudo-a em conver­
sação com um intimo do homem, seu parceiro de volta- 
rete, respondeo-me : «Ora! morreu o Neves; elle até já 
mandou Lhe dizer que ha de roei-a » (a  eleição directa).

E’ este um dos incidentes dos bastidores parlamen­
tares, a que alludi no principio deste capitulo. Mas accei- 
tando o principio liberal da eleição directa, Cotegipe em­
bora com a sua notável illustração fizesse alguns retoques 
que melhorarão a lei, eomtudo, partidista extremo do
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principio de author idade, abundou com o Saraiva na sus­
tentação do ferrenho sistema de provas de censo, que ex- 
clue do voto numerosas classes e restringe o eleitorado.

() censo eleitoral da Constituição era rs. 100$000, e 
foi por causa da depreciação da moeda elevada ao dobro 
suppondo-se que rs. 200$ em papel equivalem aos rs. 100$ 
primitivos. E' censo tão baixo que equivale a decretar-se: 
« pode votar quem tem o que comer sem mendigar, sal­
vos os casos de exclusão especificados. »

Renda, diz o artigo, obtida por bem de raiz, industria 
oommercio ou emprego ; e a palavra industria a meu ver 
eomprehende os salarios dos officios. Admittir o voto do 
empregadinho publico, que tem de ordenado 200$000 e 
negai-o ao ourives, relojoeiro, compositor que ganhão 6$ 
e 10$ por dia é manifesta iniquidade.

Renda suppõe capital, sustentou Cotegipe citando B. 
Constant; evidente absurdo, pois que para o censo pre­
valece como renda, o ordenado do emprego publico, e 
outro art. acceita como prova o aluguel do domicilio.

Entretanto, o sistema das provas foi organizado de 
modo que afóra os guardas livros e primeiros caixeiros e 
alguns chefes de estabelecimentos ruraes ou commerciaes, 
quasi só pode alistar-se quem possue apólices, immoveis 
ou emprego publico. Contra estas disposições reclamei 
com quantas forças pude; mas o principio iniqiio foi 
approvado, bem que combatido também por José Boni­
fácio e Silveira da Motta, boas authoridades em direito 
publico.

Attenuarão um pouco a injustiça, admittindo como 
prova de renda o aluguel do domicilio occupado, mas 
estenderão a concessão, na Corte, apenas a quem pagar 
rs. 400$ de casa : orá, suppor que não tem de rendimento 
rs. 200$ quem não paga só de aluguel de um aposento 
rs. 400$ é perfeito contrasenso.
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Combati também, com outros senadores, a favor da 
maioridade política aos 21 annos, principio triumphant» 
em 1882 ; e contra Cotegipe e Silveira Martins, auxi­
liei o Saraiva que sustentava a elegibilidade dos libertos, 
combatida illiberalmente pelos dous, e que triumphou.

Acompanhando os debates desta lei, voltei sempie a 
um pensamento que reputo capital, e que depois nunca 
cessei de advogar, quando vem a proposito: lallo da 
abolição do censo pecuniário, estabelecendo-se o de in- 
strucção nestes termos : « lv eleitor todo o cidadão bra- 
zileiro que sabe ler e escrever, salvos os casos definidos 
em lei. »

Serviço á instrucção publica, homenagem â intelli- 
gencia!

Promulgada esta reforma com a data de 9 de Janei­
ro de 1881, soffreo logo uo anuo seguinte um retoque, 
que a meu ver não a melhorou. Havendo noticia de al­
gumas simulações de contractos para base de alistamentos 
futuros, dispoz a reforma da reforma, que taes contractos 
só produzirião seus effeitos alguns annos depois da cele­
bração. 2 a 4 annos em diversas hypotheses. Medida que 
pode ter evitado alguns abusos, mas com certeza privou 
de seus direitos á numero muito maior de cidadãos.

0 1? alistamento de eleitores produzio cerca de 145.000, 
numero mesquinho em uma população livre de 9 milhões.

Tiverão uma prova pratica desta mesquinhez em 1883, 
quando quizerão mudar o processo das eleições munici- 
paes. A lei mandava eleger os vereadores por voto uni- 
nominal: mas, descontentes quasi todos d’este principio, 
tentaram abandonal-o e o que pareceo mais curial foi a 
divisão de cada município por parochias ou por districtos, 
elegendo um vereador cada circumscripção.

E este processo foi reconhecido inapplicavei, porque 
muitos districtos municipaes fieariâo com 4 a 10 eleitores !
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Em samma, o alargamento do eleitorado parece hoje 
a nossa primeira necessidade politico ; sendo para deplo­
rar que não parecem sentil-a nem os chefes conservadores, 
nem os que se dizem liberaes, Sustentarei esta idéa sem­
pre que for opportuno,

s: 4? — Emancipação dos escravos.
I)e novo correrei os olhos por este estádio de sete annos 

de situação liberal, servido por seis ministérios, para 
expor a marcha e o progresso da questão, hoje a mais 
incandescente de todas, a libertação dos escravos. O 
notável impulso que este pensamento tem recebido nos 
últimos seis mezes, a meu ver é devido a tres principaes 
causas : 11 a constância com que o Imperador aífaga a 
idea de concluir a libertação no seu reinado; 21 o pro­
gresso que fez a evolução nos espíritos, tendo sido nestes 
últimos annos muito eloquentes as manifestações da opi­
nião publica j ■>! o tacto de erguer-se uma nova geração 
de moços educados em ideas novas e isentos do peccado 
de conservar homens no captiveiro. Deste peccado, raros 
esta vão puros, dos que como eu, em 1871 já tinhão 
transposto a virilidade.

A lei de 28 de Setembro de 1871 garantio- efficaz- 
meute, para a maioridade, a liberdade dos que nascessem 
desde aquella data, embora commettendo a iniquidade 
de os deixar captives de facto até os 21 annos.

Em relação aos escravos então existentes, firmou em 
these o principio da emancipação gradual com indemni- 
sação; mas regulou-o tão mal e dotou-o tão mesqui- 
nliamente, que passados treze annos, estudada a estatística 
dos eífeitos da lei, reconhece-se que a continuarmos 
assim, nem em 40 annos estará extincta a escravidão 
vindo a ser uma immensa maioria dos escravos libertados 
pela morte.
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Assim, a necessidade de novas medidas, que acce- 
lerem a libertação, se tem gravado profundamente nos 
espiritos de todos os liomens que pensam e que o inter­
esse pessoal não cega. O Imperador nunca cessou de se 
occupar com este problema, sabem quantos delle se 
approximão, e a meu ver o tinha também em vista, 
quando apeiou do poder o partido conservador, feire- 
nliamente opposto á libertação.

Sinimbú e Saraiva só se occuparão com a reforma 
eleitoral, que como vimos soffreu grandes difficuldades : 
ás perguntas relativas ao elemento servil respondião por 
esta formula : « o Governo não cogita dessa questão ».

Saraiva, porem, não a abandonava, como prova um 
aparte seu, dado na Camara, a alguém que estranhava 
o não cogita respondeu : « Não cogito, no meu actual mi­
nistério ».

Tornou-se transparente que o Conselheiro Saraiva, 
deixando o poder, em 1882, ficou disposto a representar 
opportunamente na questão do elemento servil o papel 
de salvador que representou na reforma eleitoral. E é 
por isso que em todas as orgauisações seguintes, dernit- 
tido o ministério, a 1!! palavra do Imperador é —Chame o 
Saraiva. Este, porém, ainda não suppoz chegada a op- 
portunidade.

O Barão de Cotegipe sem duvida alludia a estas 
disposições imperiaes, quando em Julho de 1882 dizia a
S. M. I. que o novo ministério encontraria apoio no Se­
nado, se não tentasse aventuras.

A elevação de Martinho Campos (20 de Janeiro de 
1882) tão enfesado defensor da escravidão domestica, 
como os mais casmurros conservadores, nada prova contra
o que affirmo das disposições imperiaes. S. M. depois do 
Saraiva chamara o Visconde de Paranagua, mas este não
pôde orgauisar porque Dantas, Silveira Martins e outros
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libera es convocados pelo 1? declararam que receber ião 
o ministério na ponta das bay o netas. Incidente que 
ficou nos bastidores, mas teve nos grupos bastante noto­
riedade.

Nestas desuniões, Martinlio, leader do ministério em 
1880, Presidente da Camara, eleito Senador, parecia im- 
por-se. E o Imperador aeceitando-o contemporisou, sem 
duvida contando gastal-o e tirar força moral á sua futura 
opposição á idéa affagada por S. M. I.

Depois de Marti nho, e como sempre depois de nova 
recusa de Saraiva, subio o Visconde de Paranaguá (3 
de Julho de 1882) que iucluio no programma o grande 
problema do elemento servil, mas tão timidamente, com 
uns termos médios tão sem côr, que nem vale a peua 
expol-os. Um pouco mais explicito foi Lafayette a 24 de 
Maio de 1883, sustentando o principio da localisação nas 
provindas por lei geral e o lançamento de novo imposto 
sobre o proprio elemento servil. Mas na proposta que 
fez sacrificou a idea, taxando 500 rs. annuaes por cabeça 
o que em relação á magnitude do objecto é altamente 
ridículo.

Lafayette, boa intelligencia e illustração, é um ca­
rácter profundamente sceptico : fingindo entrar nas vistas 
do Imperador, sacrificava-as aos grupos da Camara, de 
quem dependia a sua conservação no poder.

E’ provável que leião esta apreciação muitos que 
ainda o conhecerão : esses dirão se sou injusto.

Chego á organisação do actual ministério Dantas, a 
6 de Junho do corrente anno de 1884, que está a ex­
pirar : enceto este trecho a 31 de Dezembro. Mas, antes 
de occupar-me do programma e vistas do Gabinete, 
abrirei ainda uma vez a meus futuros, leitores os basti­
dores da politica, para contar-lhes os motivos inéditos, 
que precipitarão a queda de Lafayette, e que se filião
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á causa principal da impotência e esterilidade do partido 
liberal monarchista : os seus notáveis não se entendem. 
Silveira Martins, Dantas, Affonso Celso. Martinho, Pa­
ranaguá, Silveira Lobo, (’) Sinimbu, Ignacio Martins, 
Lima Duarte, etc., combinados dons a dous e estudadas 
todas as combinações, ha de encontrar-se nellas toda a 
escala de sentimentos recíprocos desde a gélida cortezia 
até o desprezo e o odio; nunca cordialidade e solidarie­
dade de amigos.

Os notáveis do partido conservador não estão muito 
mais unidos : fallo especialmente dos outros porque oe- 
cupão a scena política. Yamos â queda precipitada de 
Lafayette.

Em 1883, emquanto se fazia em Minas eleição para 
provimento da vaga deixada pelo Visconde de Jaguary 
(successor Lima Duarte) morreu o Visconde de Abaethé : 
e sendo logo averiguado que a nova eleição só teria 
logar em 1884, começaram a agitar-se pela calada Affonso 
Celso e seu irmão Carlos Affonso, para incluir na lista 
triplice o 2? que em Dezembro de 1883 completava 40 
annos. Causou-lhes por isso graude irritação a candi­
datura que surgio, do Dr. Antonio Felicio dos Santos. 
Este aliás não tinha manifestamente no partido liberal 
posição que lhe desse direito a preterir o outro : Carlos 
Affonso tinha muito mais serviços. Mas, Martinho e La­
fayette fizeram admittir o Felicio em odio aos Affonsos, 
que para não passar por derrotados declararão acceitar a 
chapa.

Feita a eleição era notorio que o Presidente do Con­
selho se esforçaria pela escolha do Dr. A. Felicio, e por 
isso precipitou a queda do ministério Affonso Celso, auxi-

( l ) Este declarou-se republicano; mas ninguém tomou a serio a 
declaração.
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liado por seu irmão e seu filho, deputados. Foi escolhido 
Ignacio Martins.

Para a o^ganisação do novo ministério foram ou­
vidos, 1? o indefectivel Saraiva, depois Dantas, Sinimbú, 
Affonso Celso e segunda vez Dantas, que afinal acceitou 
a missão.

A cada um dos quatro apresentou o Imperador, como 
ponto capital de programma a acceleração da libertação 
dos escravos: resulta isto claramente das explicações na 
tribuna.

Saraiva respondeu (disse-o no Senado): « não me 
era licito tomar a responsabilidade do poder, sem que 
me occupasse especialmente da questão do elemento 
servil ; sendo que em relação a este assumpto eu não 
poderia organisar, nas circumstancias actuaes, ministério 
homogeneo... sem o apoio forte do seu partido ninguém 
póde no governo ter segurança de bom exito, ainda que 
o pensamento predominante seja uma aspiração nacional ».

Os outros tres também se recusarão, a saber :
Dantas, na Ul consulta, pela mesma razão de Sa­

raiva ; não contava com apoio homogeneo do seu par­
tido.

Sinimbú, porque nada quer alem da lei de 28 de 
Setembro: é uma opinião sincera e convencida: la­
mento-o, mas faço-lhe justiça.

Affonso Celso, porque não lhe pareceu que a acei­
tação no momento servisse a sua ambição. Disse que em 
1? logar cumpria concertar as finanças.

Afinal acceitou Dantas o programma imperial, cuja 
idéa capital é a libertação desde já, sem indemnisação 
dos escravos que já  completarão 60 annos, e successiva- 
mente dos que forem attingindo a essa idade. O projecto 
apresentado á Caniara pelo Deputado Rodolpho Dantas, 
continha, alem da medida principal, providencias rela-
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tivas »» trabalho dos libertos, e creaçao de novos ...- 
postos destinados a um largo augment» do fundo 
emancipação. Era, pondo d., parte quaesquer criticas, um 
passo serio para acceleuação da Uberdade dos negios.

O procedimento da maioria da Camara, em presença 
deste programam foi de tristíssima duplicidade. Alguns 
liberaes dissidentes, unidos aos conservadores, formarao 
maioria contra o project» ; mas emquanto este se acltaya 
entregue ao estudo de uma commissão, multiplicavao 
moções de confiança em outros terrenos, querendo der­
rubar o ministério, sem pronunciar-se sobre a questão
capital.

Forçou-os a isto um dos dissidentes, Dr. Pemdo, mats
sincero do que os outros.

A dissolução de tal Camara foi um acto de morali­
dade politica. A nova está eleita, mas na data em que 
escrevo (fim de Janeiro de 1885) não ainda reunida.

As eleições se fizerão com um cortejo de irregula­
ridades e tricas indecentes, que quasi fazem crer, ser o 
povo do Brazil incapaz de reger-se pelo systema repre­
sentativo.

Mal posso prever o que sahirá da próxima sessão 
legislativa; mas seja me permittido allegar que nesta 
questão ninguém no Parlamento fez mais do que eu, e 
ninguém no Senado tanto, em favor da propaganda.

No 1? anuo que tive assento, 1880, fiz altos esforços 
para demonstrar (v. discurso de 1? de Outubro) a ne­
cessidade de um angmento serio do fundo de emanci­
pação e de outras medidas que a accelerassem. Disse
então:

« Por cinco annos, de 1866 ate 1871, choveram sobie 
« as almas dos miseros captivos, como manuá sobre os 
« israelitas no deserto, a esperança da liberdade, bafejada 
« do alto tlirono. Se depois disto, se depois da promessa
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« formal da lei de 28 de Setembro, tal esperança não pa- 
« rece séria, crearemos uma situação cheia de perigos... >» 

Ninguém me respondeu: havia medo de tocar na
questão.

Voltei á earga na sessão immediata, 1882 (em 1881 
o parlamento não funccionou). Em discurso de 9 de Ou­
tubro procurei mostrar que o augmento votado pela 
Camara era ridiculamente mesquinho. Sustentei a neces­
sidade de collocar-se o Governo na direcção do movi­
mento emancipador: extranhei o silencio da Tribuna
Vitalicia. A mesma indifferença: apenas respondeo-me o 
Visconde de Paranaguá, pedindo que não insistisse peia 
opinião do Governo: ião estudar a questão, de que tratariam 
na sessão seguinte. (Disc, de 30 de Junho).

Em 1883 insisti com muito maior vehemencia. Mos­
trei os defeitos da estatística official, a nihilidade da 
emancipação pelo Estado, a falta de registro regular dos 
óbitos dos escravos, os abusos na classificação e avaliaçao 
dos libertandos; e para evitai os propuz novo processo 
para determinar as indemnisações, processo de que íal- 
larei quando criticar o projecto Dantas.

Como sempre, a minha voz clamou no deserto.
Chegamos a 1881, agora discute-se, porque o Impe­

rador conseguio impor á um ministério um programma 
serio de emancipação accelerada. Nos novos debates, seja 
tolerada a jactancia, ninguém no Senado se pronunciou 
com tanta energia, ninguém luctou tanto como eu; 
vejam-se meus discursos de 9, 21 e 30 de Junho, de 1 e 
31 de Julho e de 26 de Agosto. O proprio Silveira da 
Motta, o mais antigo abolicionista da casa, não acompa­
nhou a minha actividade.

A evolução, que sobre esta transcendente questão tem
feito o meu espirito fica assignalada.

12 nas pags. 21 e 22 deste livro, escriptas em
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1870 ; convicção da necessidade da reforma e perplexi­
dade sobre o melhor meio.

2? nos debates de Imprensa, em 1871, em que firmei
lima opinião differente da que vingou.

3? na exposição histórica de pags. 133 a 201 destas
memórias escriptas em 1872.

4? finalmente nos debates parlamentares que acabei
de resumir.

Parece-me hoje demonstrada a indeclinável necessi­
dade de medidas radicaes, que accelerem a libertação e 
garantão a extincção completa do captiveiro antes do 
fim do século. Será, porem, o melhor meio o projecto 
suggerido a Dantas pelo Imperador? não o cieio.

As duas idéas capitaes — libertação dos sexagená­
rios — largo augmento do fundo de emancipação como 
estão reguladas, offerecem os mais sérios inconvenientes.

Da vida relativamente curta dos escravos e da fre­
quência entre elles de affecções chrouicas, resulta que 
os realmente maiores de 60 annos são pela maior parte 
inválidos, cuja sustentação á custa do Estado, disposta 
no projecto, é tristissima lembrança. E a tendencia na­
tural dos libertos para a ociosidade fará que por qual­
quer cousa se considerem inválidos; um começo de opi- 
lação, um engorgitamento do figado ou baço, etc. Esta 
medida não supporta exame.

Disserão que ella puniria a fraude dos senhores que 
para escapar a acção da lei de 7 de Novembro de 1831 
exageram a idade dos escravos africanos na 1‘.1 ma­
tricula.

Mas, em 1? logar, a estatistica dos escravos matri­
culados parece provar que tal traude, se teve realidade 
foi em pequena escala. Depois não é curial resuscitar as 
infracções da lei de 1831, que a de 28 de Setembro de 
1871 manifestamente lançou na sombra e no esquecimento
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reconhecendo escravos todos os qne os senhores relacio­
nassem, e não exigindo a declaração das idades.

Os pesados impostos, não só sobre o trabalho escravo 
mas sobre a massa geral da nação, igualmente não me 
agradão: se podemos supportal-os, são elles necessários 
para equilibrar o orçamento.

Para a applicação do fundo de emancipação ado- 
ptarão uma idéa, que eu sustento desde 1871, a fixação 
do valor pelos proprios senhores, abaixo de um maximum 
determinado em lei : mas desvirtuarão o pensamento, 
omittindo um dos correctivos que devia ser a preferencia 
absoluta ao menor preço para a emancipação official, e 
annullando o outro eorrectivo — imposto ad valorem — 
com a taxa minima de 1 ° / 0 qne não é eorrectivo. Accresce 
que conservão o actual systema de classificações que 
tem dado em resultado clamorosos abusos e nepotismos 
em fraude do fundo de emancipação.

Resulta destas reflexões a descrença de que fallei no 
discurso de 26 de Agosto, em todo o systema de indem- 
nisações pecuniárias: creio que é necessário procurar 
outra base. Julgo tel-a descoberto e proporei opportuna- 
mente o meu projecto substitutivo.

A disposição capital é a seguinte :
No acto da nova matricula, e em cada um dos annos 

seguintes, cada senhor de escravos escolhera de cadac? 7
dezena completa, e da incompleta que tiver mais de 
cinco, um que libertará, podendo impor-lhe tempo de 
serviço não mais de 5 (ou 3) annos. <

Cada anuo, até 27 de Setembro, cada repartição ma- 
triculante examinará se alguns senhores deixarão de 
cumprir a lei, e supprirá a acção desses, libertando a 
28 de Setembro os mais velhos, sem indemnisação.

Esta medida importa reducção annual de cerca de 
10 '/a ° / 0 na população escrava, ou de 14 a 15 /„ sommada
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a mortalidade e as manuinissões particulares. Em menos 
de dez annos (em 5  ou 6 ) a reducção será tal que íaci- 
litará qualquer providencia linal.

Se, porém, a minlia idéa nao íôr aceita,; como e 
provável, ou outra mais efficaz que a do ministério, vo­
tarei por esta, salvando a minha responsabilidade. Estou 
persuadido que, se os poderes públicos não demonstrarem 
por actos sérios a intenção de aceelerar a libertação, ella 
se fará violentamente, em meio de verdadeira anarehia 
e guerra civil, caracterisadas pelos assassinatos de se­
nhores devidos ao desespero dos escravos, assassinatos 
destes no bacalháu, inspirados pelo medo aos senhores ; 
insurrecções parciaes, matanças, horrores.

Queira Deus que eu seja um visionário. (1)

§ 5? — Vida privada.

Para não tirar a estas memórias o caracter de auto- 
biographia, concluirei este capitulo com uma breve 
noticia de minha vida domestica, da qual não tenho 
tratado, a não ser em fugitivas allusões, desde o meu 
9? capitulo, concluído em Novembro de 1871.

O pensamento de escrever a minha vida seria inspi­
ração de vaidade 1 Não me parece; mas é possível que 
neste ponto eu me illuda a respeito dos meus proprios 
sentimentos. Entretanto, a voz da consciência não me 
accusa de vaidoso : sei bem que não sou notabilidade 
politico nem scientifica ; nem espero que meu nome 
passe á posteridade : demais os incidentes de minha vida 
não são tão notáveis, que devão prender fortemente a 
attenção dos que porventura me lerem. Por que, pois, 
e para que escrevo? Eu o expliquei no meu IV capitulo 
escripto em Junho de 1870, ha quasi 15 annos.

p

d )  Vide l.° Appendice.
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Desde então até 1876 conservei o proposito, que ju l­
gava irrevogável ( oh ! míseras horninum mentes ! ) de nunca 
mais assumir responsabilidades politicas. Procurava matar 
o tempo, e evitar que me julguem peior do que sou os 
contemporâneos que me sobreviverem; resultado, se o 
obtiver, util á consideração de que desejo gozem meus 
til lios. Mas não exaggeremos a modéstia : eu creio que da 
leitura deste livro podem resultar certas vantagens :

1 !! Alguns subsídios para a historia do nosso governo 
representativo.

2ll Historia completa da decretação e construcção da 
estrada de ferro I). Pedro II.

3 !! Algum serviço á moralidade e ao principio da 
familia.

O pessoal que relacionei nas pags. 180 a 182 , tem 
soffrido alterações.

Morreo em 1881 meu irmão Dr. Ernesto Ottoni, um 
bom velho que vivia já de annos em estado de profunda 
anemia. E veio residir na Côrte Augusto Ottoni, um 
homem de bem na extensão da palavra, exeellentc chefe 
de familia, bom amigo, homem que me liouro de ter por 
irmão.

Em 1877 retirou-se de nossa casa minha cunhada 
D. Theodora e seus dous filhos por ter ella comprado 
uma fazendinha em que foi residir : continua sem sombras 
a estima reciproca que nos liga.

Em 187!) falleeeo meo genro Barão de Magdalena ; 
verdadeira desgraça, porque este casamento íôra felicis- 
simo : Virginia e seus dous filhos menores vierão residir 
na casa paterna.

Casarão-se, em 79 Julio, já formado em direito; em 
1880 Ermelinda ; em 1881 Christiano, o engenheiro.

Estes dous últimos casamentos forão tão felizes como 
o de Virginia ; mas o de Julio foi um desastre.

34
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Sem que surgisse entre os esposos, graças a Deos, 
questão de honra, manifestou-se tão violenta incompati­
bilidade de indoles, que força foi separarem-se judicial- 
mente. E sendo a causa e o tliema das luctas a desigual­
dade de fortuna (Julio começava a sua vida e a mulher 
tinha alguma riqueza e expectativa de herança maior) 
apraz-me registrar aqui o procedimento sobranceiro e 
digno do marido que se julgou offendido : na separação 
dos bens do casal a parte que lhe tocou foi por elle 
doada integral mente (') á Santa Casa da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. E recolheu-se ao tecto paterno.

Continua também a residir em nossa casa minha sogra 
D. Theodosia Maia (2) quasi octogenária ; é aqui, digo-o 
com certa ufania, que ella encontrou a trauquillidade da 
velhice, e as affeições e respeito que merece.

Tenho ainda dous filhos a collocar : Virgilio que terá 
em Dezembro deste anuo o seu pergaminho de Doutor 
em medicina; Theodosia com 19 annos, a quem desejo 
um bom marido.

E terei concluido a minha tarefa de Pater famílias. Ç)
A minha unica ambição pessoal é hoje ter uma ve­

lhice socegada, cercado das affeições dos meus, e deixar 
os meus seis filhos collocados e bem reputados na socie­
dade a que pertencemos. Amen.

E; provável que eu retome a penna depois da sessão 
legislativa que vae começar no 1? de Março proximo.

Fevereiro, 16 de 1885.

(') Cerca de 45:000$000.
(i ) Morreo em 23 de Agosto de 1885. 
(s) Nota á pag. H.
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Março de 1886

E m a n c ip a ç ã o  d o s  e s c r a v o s . —  A n a r c h i a  e l e i t o r a l  e

PARLAMENTAR.— QUEDA DE DANTAS.— RETROCESSO

DE ASPIRAÇÕES. — SARAIVA. — COTEGIPE.—  A NOVA

l e i  d e  28 d e  S e t e m b r o .

Eeservei para os ocios de Petropolis a continuação 
desta minha historia resumida da evolução abolicionista^ 
que alguns considerão termiuada com a promulgação da 
lei de 28 de Setembro do anuo passado e que a mim pa­
rece — fogo por algum tempo coberto de cinzas. — Trouxe 
os Anuaes da Camara e do Senado, que aqui têm sido 
uma das minhas principaes leituras : numerosos aponta­
mentos que fui tomando, ser-me-hão auxilio á memória 
de velho.

Mas antes de entrar nas apreciações das occorrencias 
parlamentares, que tiverão por desfecho a lei citada, 
sinto necessidade de voltar ao periodo de tempo, objecto 
do capitulo precedente, para caracterisar as eleições pe­
núltimas : da direcção delias dependia essencialmente a 
phisionomia com que devia apresentar-se a Gamara eleita.

Dessas eleições eu disse sómente (pag. 266): fizerão- 
se com um cortejo de irregularidades e tricas indecentes, 
que fazem descrer do systema representativo no Brazil».

Mas a direcção do movimento eleitoral merece mais 
demorada apreciação.
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Dissolvida a camara, em 1884, por motivo da moção 
que condemuou o programma abolicionista do Gabinete, 
esse programma e não outro qualquer principio, devia 
ser o critério eleitoral. Os homens públicos que susten- 
tavão o ministério tinhão o dever de pleitear a sua idéa 
perante as urnas, sustentando candidatos (liberaes ou 
conservadores até então, pouco importa) que adlierissem 
ao programma 5 e guerrear os candidatos esclavoci atas.

O ministério, nas nomeações de Presidente e Chefes 
de Policia, e na promulgação das medidas, que na quadra 
eleitoral cada dia lhe pedem, não podia deixai1 de ter 
em vista o mesmo objectivo, o triumpho da sua idéa.

Assim porém não se procedeu, se não no Ceará : em 
geral, apresentarão se no campo eleitoral os velhos par­
tidos : o conservador sabidamente infenso á libertação dos 
escravos, mas não repellindo de seu seio os poucos que 
se mostravão sympathicos á idéa, como Tauuay, deputado 
por Santa Catharina, e S. Ribeiro, pelo Rio Grande do 
Sul ; o partido liberal, contendo não poucos sustentadores 
da escravidão e tendo entre os seus chefes mais influen­
tes Martinho, 0  esclavocrata confesso !

E pedirão ás urnas, uns a continuação da posse do 
poder, outros a queda dos adversários e a propria ele­
vação.

O pensamento capital, motivo da dissolução, ficou no 
2 ? plano.

Não declamo. Em S. Paulo José Bonifacio, que se 
collocou lealmente na posição correcta que defini, achou-se 
isolado.

Moreira de Barros, o presidente da Camara, que 
demittindo-se tocára 0  1? rebate contra o proprio Dantas, 
foi eleito, dizem todos, com favores do ministério ; pelo 
menos é certo que no seu districto não se lhe oppoz can­
didato ministerial, isto é, abolicionista.
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Em Minas, o principal director das eleições pelo lado 
liberal foi Martinlio, o esclavocrata, amigo intimo de 
Dantas, obtendo delle tudo o que pedia. E o pseudo liberal 
Martinlio sustentou indistinctamente os liberaes-hberaes e 
os Hberaes-esclavocratas; Penido autor da moção que fizera 
dissolver a Camara e Alton so Fillio, o abolicionista quand 
même. Dizia assim á Dantas : « o teu programma é tolice 
trata-se só de fazer permanecer o nosso partido no poder».
E Dantas abraçava o amigo!

E das mãos delle acceitou para Presidente do Rio 
de Janeiro, Cesario Alvim, fazendeiro, senhor de escra­
vatura, candidato por um districto dos que a imprensa 
chamara com espirito esse ncialme ate agrícolas, Cesario Al­
vim (') que na sua circular de candidato offerecia-se 
aos fazendeiros para defendel-os contra o programma 
Dantas.

Fallei das 3 provincias mais interessadas na questão: 
nas outras, com excepção do Ceará, foi o mesmo quasi 
em toda p a rte ; disputou-se a posse do poder, não a
libertação dos escravos.

Veremos as naturaes consequências destas anomalias. 
Manifestou-se a primeira na eleição do Presidente, 

quer interino nas sessões preparatórias, quer definitivo
depois de coustituida a Camara.

Ffin 13 de Fevereiro, presentes 105 deputados, aos 
quaes foi reconhecido o direito de suffragio para a mesa 
interina, ti verão votos

Moreira de Barros, liberal esclavocrata ( ! ) .................• 5 6

Martins Francisco, liberal ministerial......................... 45
Cédulas em branco.......................................................... 0

106

No governo chi provincial mostrou-se excellente Administra- 
dor: mas a critica do texto fica em pé
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Dos 56, cerea do 45 erão conservadores, que votarão 
no liberal por ser amigo da escravidão ! Desproposito, que 
faz parecerem dislates as verdades que escrevo.

Tratando-se de mesa interina, e não estando a Gamara 
constituída, aquella votação, embora com significação po­
lítica podia não ter força obrigatória para o Ministério.

Mas. aberta solemnemente a 8  de Março a sessão 
extraordinária, que para o 1 ? fôra convocada, procedeu- 
se no dia 11 a eleição definitiva do Presidente com este 
resultado

Liberal esclavocrata, Moreira de Barros......  45
Liberal ministerial, F. de Moura..................  34
Cédulas em branco..........................................  3

Continuão a eliminar-se os conservadores, votando no 
liberal por ser esclavocrata. E este conchavo indecente 
entre um partido politico e o grupo dissidente do outro, 
tornou-se ainda mais claro na escolha dos dons l 03. Vice- 
Presidentes, sendo eleito 1? um liberal dissidente L. de 
Albuquerque, 2? um conservador A. Prado, ficando em 
ambos os casos em minoria os candidatos ministeriaes.

Se o ministério não tivesse sido cúmplice, como foi, 
da anarehia eleitoral, de que resultava a anarchia parla­
mentar, tiraria a limpo a situação com muita facilidade 
e com vantagem para a idéa abolicionista.

Era logico demittirem-se dizendo ao Imperador : —• 
«Senhor, a nova Gamara dos Deputados pronuncia-se no 
mesmo sentido da dissolvida (era a verdade) e segundo 
todos os precedentes V. M. I. deve chamar ao poder o 
Presidente eleito. » Glaro serião os resultados da crise, 
assim installada,

Moreira de Barros, chefe de um grupo de 10 ou 12 
não organisaria gabinete; e o poder iria ás mãos do 
partido conservador que o elegera Presidente. Subirião
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os conservadores sem a hypocrisia com que subirão em 
Agosto, responsáveis pela solução do problema do ele­
mento servil; e os 34 liberaes-liberaes, em opposição, não 
terião outra bandeira: assim se formarião os verdadeiros 
partidos, únicos que têm actualmente razão de ser.

A idéa abolicionista ganharia terreno.
O ministério porém animado sem duvida por Sua Ma- 

gestade, fez ouvidos de mercador á eleição do Presidente : 
allegarão que faltavão ainda muitos deputados, podendo 
vir a modificar-se a phisionomia da Camara.

A continuação desta minha critica fica adiada para 
quando chegar com esta historieta a queda de Dantas.

O mez de Março foi empregado exclusivamente na 
verificação dos poderes ; o projecto Dantas com o lumi­
noso parecer da commissão especial, relator Ruy Barbosa, 
jazia nas pastas. Mas a S de Abril o governo pelo orgão 
do Ministro da Guerra, pedio que fosse incluído nas ma­
térias dadas para ordem do dia, e de facto o foi para a 
do dia 13. Mas neste e na hora do expediente, o Presi­
dente Moreira de Barros, deixando a cadeira, tomou a 
palavra e mandou á mesa a seguinte moção :

« A Camara dos Deputados não acceitando o systenm 
de resolver sem indemnisação o problema do elemento 
servil, nega seu apoio â política do Gabinete. »

Erão presentes 101 Deputados, incluído o Presidente, 
sendo 58 liberaes e 43 conservadores. Votarão pela moção 
50, a saber 41 conservadores e 9 liberaes. Contra 50. dos 
quaes 48 liberaes e republicanos e 2  conservadores.

Assim o partido conservador continua a hostilisar 
sem lealdade a libertação dos escravos, collocando-se sob 
o commando de um adversário politico. E os 9 liberaes 
dissidentes representão o mais triste dos papeis.

Segunda vez, em minha opinião, devia o ministério 
retirar-se e aconselhar a chamada de Moreira de Barros,
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cuja impotência para organisar gabinete faria clarear a 
situação. O program ma ministerial estava explicita mente 
repel li do : mas S. M. T. sustentou os ministros, e os mi­
nistros se deixarão sustentar ! !!

Forão vivendo ingloriamente o resto de Abril, minis­
tério e Camara: mas a 4 de Maio o Deputado A. de 
Siqueira, por ter sido na rua insultado com algumas 
vaias que elle mesmo disse partidas de meia dnzia de 
maltrapilhos sem imputabilidade, propoz a seguinte mo­
ção :

« A Camara dos Deputados convencida de que o 
ministério não pode garantir a ordem e segurança publica 
indispensável a resolução do problema do elemento servil, 
nega-lhe a sua confiança.»

Presente 108, inclusive o Presidente que não vota, 
opinaram

Pela moção 43 conservadores e 9 liberaes.... 52
Contra 3 conservadores e 47 liberaes..............  50

E desta vez S. M. I. acceitou a demissão do seu mi­
nistério abolicionista! Contra elle nada poude a 1 1  de 
Março a eleição do Presidente, facto de tão alta signifi­
cação politica ; nada, a moção de 13 de Abril, que con- 
demnando explieitamente o programma estabeleceu incom­
patibilidade entre Ministério e Gamara ; mas prevalece o 
insulto á dignidade do poder executivo e dos cidadãos 
que o exercião, declarados incapazes de garantir a ordem 
e segurança publica !

Demais, era falsa a allegação : a paz publica não fora 
perturbada. Manifestava-se natural agitação, tratando-se 
de reforma de tanto alcance : agglomerára-se o povo em 
roda da Camara e forão desacatados por algumas vozes 
dous ou tres deputados.
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ívTo tempo do ministério Sinimbu, em certo dia, todos 
os ministros, excepto o Marquez do Herval, forão cruel­
mente insultados por alguns do povo, ao sahirem da 
Camara, e ninguém julgou em perigo a ordem e segurança 
publica. Tremeo a terra porém, porque os Srs. Moreira 
de Barros e A. de Siqueira ouviram algumas vaias !... 
A 20 do mesmo mez de Maio nos dizia a Falla, do 
Throno :

« Durante o periodo da sessão extraordinária a tran- 
quillidade publica não foi alterada».

Bem ponderados os factos politicos de 11 de Março, 
13 de Abril e 4 de Maio, e confrontados com a evolução 
posterior, pode-se bem apreciar, creio eu, os limites do 
abolicionismo imperial. S. M. I. tem a nobre ambição 
de passar á historia como libertador dos negros ; mas 
quer antes de tudo consolidar o seu dominio ; e a este é 
muito util a conservação dos actuaes partidos politicos, 
ambos desmoralisados, divididos, impotentes. For isso, 
vendo que nas eleições se disputava a posse do poder, 
não a grande reforma, S. M. I. estava muito contente
com a situação.

Depois o povo agitava-se, tomava parte muito activa 
no debate, e S. M. I. julgando ver nas vaias um começo 
de revolução, teve medo. Estas duas considerações expli- 
cão tudo.

O partido conservador é notoriamente infenso a libei - 
tacão e o partido liberal se mostrou incapaz de decietal-a. 
Bem o sabia Dantas, que acceitando um programma abo­
licionista e appoiando-se para as eleições em conhecidos 
escravagistas, mostrou também que o seu principal intuito 
foi evitar que o seu partido deixasse o poder. E tempo
de passar á evolução Saraiva.

Si o gabinete Dantas cahia por causa da votação da 
Gamara devia o Imperador ou dissolvel-a sustentando o
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ministério, ou entregar as pastas á maioria que o derru­
bou. Disserão Gregos e Troyanos que a Camara não podia 
ser dissolvida; não vejo o porque. A questão que se deba­
tia, liberdade de um milhão de homens eseravisados, tinha 
bastante importância para authorisar duas dissoluções 
successivas j principalmente attendendo-se á irregulari 
dade das eleições e á anómala composição da maioria que
levantava a crise.

Qualquer das duas soluções — esel avocratas no poder 
— ou — dissolução —, seria a idéa abolicionista, que fica­
ria sendo o ponto capital da controvérsia entre os parti­
dos: estes naturalmente se transformariâo. Mas é que 
S. M. I. não quer : o que lhe agrada são os velhos par­
tidos, que por desacreditados, dilacerados, impotentes, 
deixão sobrenadar o poderio imperial.

A posição de Saraiva era misteriosa. Recusando o 
poder em Junho de 1884, porque (disse) faltava-lhe o 
apoio homogeneo do seu partido, nos onze mezes de vida 
do gabinete Dantas guardou um silencio mefistophelico- 
Favoneando anteriormente a emancipação dos escravos em 
termos genericos e banaes, nunca annunciára a formula 
que preferia para a promulgação da lei. Mas a confron­
tação das declarações Officiaes, nas duas crises, prova que 
Saraiva subio afinal com a idéa de cortar pelas aspira­
ções abolicionistas e fazer conchavo com os adversários 
da idéa, para ficar, fosse como fosse, na posição de Mes­
sias, author da reforma. E S. M. I. entrando nestas vistas 
suffocou uma parte das suas ambições libertadoras.

Dantas se punha á frente da opinião e movimento 
abolicionista, dizendo — nem retroceder, nem parar, nem 
precipitar. Saraiva disse — «venho resolver a questão 
com os fazendeiros porque sou fazendeiro».

A Falla do Throno de 8  de Março ainda fallou no 
projecto que o go verno julga util á extincçâo gradual da escra-

4
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vidão. A 20 de Maio só pede solução que tranquillise a la­
voura.

Este retrocesso está born definido nas disposições capi­
tães do project o apresentado, e depois aperfeiçoado pelo 
conchavo com os conservadores.

Uma das medidas do progresso da opinião abolicio­
nista era a qneda do valor dos escravos, diminuição acce- 
lerada que muito devia facilitar a emancipação ; mas o 
projecto, que deseja retardal-a, estabeleceu uma tabella 
de preços, cujo termo medio, rs. 572$, é pelo menos o 
dobro do preço corrente medio. O Estado garante altos 
preços aos escravos que quer libertar, e que já no mer­
cado valem muito menos!

Os escravos de 60 a 65 annos forão abandonados pela 
protecção imperial, ficando sujeitos a trez annos de ser­
viço e limitada aos maiores de 65 annos a libertação gra­
tuita. E 7 a segunda restricção das aspirações.

A duração da escravidão, estava na consciência de 
todos, não podia chegar a 1 0  annos, menos em I'esultado 
das disposições do projecto, do que pelo effeito moral da 
propaganda, tornada official, e dirigida pelos poderes 
públicos. Mas o projecto Saraiva garantia á odiosa insti­
tuição 17 annos de vida, pois só a extinguia pela annulla- 
ção do valor declarado, deduzindo delle 6  ° / 0 cada anno.

Em nada alterava esta ferrenha garantia os recursos 
propostos para libertações a dinheiro, porque esses nos 
17 annos nem bastavão para uma terceira ou quarta parte 
da população escrava existente.

Postas em discussão estas bellezas, o conchavo com 
os conservadores representados por A. Prado ainda as 
refinou.

Conservou-se a disposição do projecto relativo aos 
velhos. Reduzio-se a 13 annos ( melhoramento apparente) 
o prazo, astutamente marcado pela extincção do valor:
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mas forão augment-ados consideravelmente os preços garan­
tidos. Foi a tabella de preços substituída por outra, cuja 
media é rs. 665$ em vez de rs. 572$ (') e a reducção do 
valor tornou-se muito mais fraca nos primeiros annos; o 
que garante, maxime nos primeiros cinco, preços em 
enorme desproporção com os correntes no mercado.

Ainda a pouco, a 14 deste mez de Março, a Gamara 
Municipal da Oorte libertou 173 escravos despendendo 
rs. 35:444$000, indemnisação media rs. 205$. Mas teinio 
publicado as relações com as idades, pude applicar-lhes 
os preços da lei, e verifiquei que por elles a libertação 
dos 173 custaria rs. 115:675$000, media 668$600. E ó 
nesta proporção que se hão de pagar as libertações pelo 
fundo de emancipação : o desproposito é evidente. Li ha 
dias em um jornal esta noticia: « no município tal forão 
libertados.... escravos pela ultima quota do fundo de eman­
cipação, regulando os preços emola,mente pela tabella da lei. 
Ve-se que a tr ica—Sarai na., Prado— sustentar os preços 
para que não avultem as libertações — vae vingando.

Eis em resumo as disposições priíicipaes da lei votada.
Garante preços relativamente altos, e embaraça o 

decrescimento delles na proporção do descrédito da insti­
tuição, o que era natural. Só consente em uma lenta 
depreciação, 2 % no 1? anno, 3 ° / 0 no 21 etc.

Assegura á escravidão 13 annos de vida, ou antes 14, 
incluso o anno da matricula; pois só a considera abolida 
com a extineção do valor dos escravos no prazo estipu­
lado.

São estes os resultados necessários da lei, si exe­
cutada como nella se contem : mas seus authores, tendo 
a intenção de mistificar a opinião ou evolução abolieio-

( ‘ ) Affonso Celso citou outros termos médios: erro no modo por que 
calculou.
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nista, simularão auxiliar o movimento e apressar a ex- 
tincção, por meio de um fundo de emancipaçao, foimado 
da consignação vigente, e mais 5 °/„ sobre todos os im­
postos, menos os de exportação.

O sophisma é ató ridículo. O íuudo actual pouco 
excede a 1 . 0 0 0  coutos annuaes, e o novo imposto foi esti­
mado em 8 . 0 0 0  ; ora, com 1 . 0 0 0  contos, pagas as manumis- 
sões aos preços da lei, não se libertaria nos 13 annos 
mais de 1 0  a 1 2  °/() da população escrava, estimada pre­
sentemente em 1 .0 0 0 .0 0 0 .

Isto não confessarão Saraiva nem Cotegipe, que são 
astutos ; mas o Conselheiro A. Prado por ser o menos 
apto dos homens do conchavo, disse no Senado que o 
sistema adoptado não era o da iudemuisação pecuniária, 
sendo este mero accessorio e auxiliar. Como tal, a sua
insufticiencia é manifesta.

Na discussão da Camara, Saraiva pretendeu mostiar 
que o seu projecto extinguia a escravidão em 1 0  annos ; 
e desta asserção falsa e não sincera deu a seguinte cere- 
brina demonstração:

» Mortalidade..................................   ̂° / 0

)) Manumissões annuaes..................  2 (<
» Keducção do valor.................  h «

» Dita annual.................................... 1 0  °/«
Só é verdadeira a primeira parcella ; a 2 í.i é mais que 

o dobro de realidade ; e 3;! é burlesca. A reducção do 
valor não liberta nem um escravo por anno.

E’ certo que uma parte da verba, cerca de 1 . 0 0 0  

contos, era destinada não a pagamento de manumissões, 
mas ao serviço de um empréstimo a 5 °/0, o que ainda 
ficava longe de resolver o problema e complicava as finan­
ças onerando o futuro. Esta projectada emissão deu logar, 
na discussão do Senado, a uma verdardeira bernardice
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de um Ministro. Querendo demonstrar, á Saraiva, a ex 
tincção em 9 annos, disse: «mil contos por anno, a 5 ° / 0 

servem um empréstimo de 2 0 .0 0 0 :0 0 0 $; em 0 annos são 180 
mil contos a empregar em manwmissões de escravos!» E cal­
culou sobre esta base !

E o coitado parece que estava em boa fé, nesta cele- 
berrima multiplicação por 9 ; porque apertado por apartes 
disse afinal — « parece que me enganei » e a meia voz 
para quem lhe estava perto « eu em cálculos não sou 
forte. »

E é Ministro um homem tão ignorante ! pobre paiz !
Contra o imposto addicional de 5 ° / 0 se pronunciarão 

na Camara os principaes conservadores ; ver nos Annaes 
os discursos de Euphrasio Correia, Belisario, A. Prado, 
Portella, D. Cintra, Duarte de Azevedo, Gomes de Castro, 
Andrade Figueira, Mendonça Sobrinho etc.; mas quasi 
todos fallando contra votarão a favor, porque a passa­
gem da lei, fosse como fosse, lhes facilitava o assalto ao 
poder. Motivo unico !

Terminado o debate na C. dos Deputados, e ainda 
antes de approvada a redacção do projecto para ir ao 
Senado, Saraiva e seus collegas derão demissão dos car­
gos, porque (disserão) tendo a lei sido votada com o concurso 
do partido conservador, não tinhão esperança de reconstituir 
a antiga maioria liberal; pelo que, nem quiz Saraiva dar 
conselho sobre a successão, como Zacharias em 186S.

Assim confessado o esphacelamento do partido libe­
ral e sendo conservadores dois terços dos que votarão a 
famosa lei, a sua chamada ao poder era lógica e desta 
vez não ha que dizer contra o tão fallado e verdadeiro 
governo pessoal do Imperador.

Alguns liberaes, entre elles Silveira Martins, tiverão 
a ingenuidade de crer que a queda antecipada de Saraiva 
daria logar a mais um ministério liberal. Mas o que ó
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certo é que o partido cahio por ter-se mostrado incapaz 
de realizar a reforma que tentou j e cahio facilitando aos 
adversários a mistificação da idea, e a restricção das aspi­
rações abolicionistas.

O ministério Cotegipe que inaugurou o novo dominio 
conservador, fez passar no Senado a famosa lei, quasi 
sem discutil-a e deixando sem resposta a maior parte 
das objecções a ella oppostas : entre os oppositores, pare­
ce-me que não fui dos últimos ; ao menos estive firme na 
estacada e multipliquei protestos e o mais que pude ; 
vejão-se os annaes do Senado, Setembro de 1885.

Na sessão de 21 ( pag. 160, dos Ann8. ) está um discurso 
de Cotegipe, que se faz notável pela falta absoluta de fe e 
de lealdade com que simulou o desapparecimento da escra­
vidão em 9  annos, por effeito da sua lei 5 resumil-o-hei.

Avaliou a existência em 900.000, o que não é desar- 
rasoado. Orçou a libertação pela idade de 60 annos, e a 
mortalidade nos 9  annos em 226.800, 0  que se pode acei­
tar como provável.

Estimou o effeito das outras verbas, fundo de eman­
cipação e liberalidade particular nos 9 annos, em 207.000, 
o que é muito exagerado ; mas acceite-se. Sommão as 
libertações e os obitos 133.800; e como toda esta conta 
de chegar não alcançou a metade da escravatura a eman­
cipar, ampliou a bernardice do Saraiva na Camara, di­
zendo :

«Depreciação do valor, 54°/„.... 186.000 libertados! » 
Esta depreciação não liberta neni wn, a não ser no fim de 
13 annos.

O argumento é uma asneira tao grossa, que vista a 
robusta e lúcida intelligencia de Cotegipe é impossivel 
crer que o exhibisse sinceramente. Não: fez pouco caso 
da capacidade do seu auditorio, e lhe atirou um sarcasmo 
pungente. Alludia á esperteza deste genero 0  Visconde
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do Rio Branco, quando dizia entre os seus intimos (eu 
ouvi) «este Cotegipe é muito moleque ».

A lei devia passar, para interromper a evolução aboli­
cionista, que uão causasse embaraço aos dominadores nas 
eleições : é a verdade. Em 1 ? logar e em todo o caso a 
posse do poder : em 2 ?, si puder ser, alguma cousa util.

Promulgada a lei ha 6  mezes, até lioje só tizerão regu­
lamento para a nova matricula, e não começaram a arre­
cadar os 5°/o addiciouaes, tendo mesmo mando suspender 
as providencias que dera a Thesouraria da Bahia para 
começar a arrecadação. Dizem alguns que o ministério 
pretende passar este imposto para a renda geral ; se o 
fizer, claro é, parece-me, que devem também acabar com 
o antigo fundo de emancipação: mas, como não conheço 
as intenções verdadeiras do moleque Cotegipe, fica este 
assumpto para o meu seguinte capitulo, que provavel­
mente escreverei aqui em Petropolis, no começo de 1887, 
si for vivo como espero.

Em meu espirito 6  cada vez mais robusta a convicção, 
que si quizerem regular effieazmente por lei uma eman­
cipação gradual da escravatura, só o poderão conseguir 
abolindo a indemnisação pecuniária, e substituindo-a por 
algum tempo de trabalho obrigado dos libertados. Por 
esta idéa se pronunciarão na Camara alguns deputados, 
e no isenado Dantas, N unes Gonçalves, Afifonso Celso, 
Teixeira Junior, José Bonifacio, C. Ottoni, e conheço 
outras opiniões no mesmo sentido, não enunciadas na 
tribuna. O pensamento não é incompatível com a liberta­
ção final, por extincção do valor em 13 annos, resultado 
principal da lei. Mas não antecipemos.

Do anno de 1885 nada mais vejo que valha a pena 
registrar neste meu canhenho.

Petropolis, 26 de Março de 1886.
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F e v e r e i r o  d e  1 8 8 7

M o t iv o s  p o r  q u e  p o n h o  t e r m o  a e s t e  t r a b a l h o . —

M i n h a  d e s c r e n ç a  e  d e s  a n im o . —  P r o p o k it o  d e

SILENCIO. — LlGEIRA NOTICIA DA ULTIMA SESSÃO

PARLAMENTAR.

Este capitulo será o ultimo da minha auto-biogra 
phia, não porque eu coute morrer este anuo, mas porque 
do tempo, talvez pouco, que ainda poderei viver, não 
hei de ter, creio, o que contar, que valha a pena.

Depois e com vagar hei de rever o que escrevi; e si 
encontrar iucorrecção ou lacuna que deva ser emendada 
ou supprimida, me occuparei d ’isso em uotas, como as 
que já  lancei.

Faço ponto, porque a minha vida não offerece inci­
dentes, nem provavelmente virá a offerecel-os, que me- 
reção ser registrados.

No meu interior a uniformidade de hábitos em que 
vivo, ha já  alguns annos, não parece difficil de ser con­
tinuada ; já  no cap. XVI, § vida privada, só tive de men­
cionar alterações, por morte no pessoal que compõe a 
minha familia.

Quanto á vida publica, creio que devo considerar-me 
quasi morto, não tomar iniciativa no Senado, arredar-me 
da tribuna, ler e ouvir com attenção e votar conscien­
ciosamente. E’ por formar este proposito que julgo nada 
terei de accrescentar ao que tenho escripto.

36
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E 7 simples a explicação desta minha inércia e des­
animo, reconheço a minha incapacidade j mais de uma 
vez nestas memórias tenho consignado o facto, que a 
minha instrucção litteraria e scientifica foi muito defei­
tuosa e manca; e que por inércia, por íalta de inicia­
tiva, por falsa vergonha, deixei de aperfeiçoai a com o 
estudo, quanto me era possivel, ficando por isso em uma 
ignorância, que muitas vezes me causou vexame, em 
minha carreira parlamentar.

Accresce que, approximando-me aos 76 annos, sinto 
a memória muito obliterada j em um estudo serio acon­
tece-me por vezes comprehender bem uma exposição de 
principios, e quando se trata de combinai-os para dedu­
zir as consequências, parecerem-me estas arbitrarias, por­
que as premissas já  estão esquecidas. Si insisto, lendo 
adiante e atraz, fazendo esforço de intelligencia, suc- 
cumbo ao somno : somnolencia senil !

Sinto-me pois, incapaz de certos estudos, que serião 
necessários para tomar parte activa nas discussões do 
Senado. Leio para matar o tempo e recreiar o espirito; 
mas este só aprecia bem leituras de certa facilidade e 
amenidade, viagens, historias, bons romances, alguma 
poesia.

Para não deixar de confessar e lamentar todas as 
minhas misérias, accrescentarei que a minha audição se 
tem tornado muito imperfeita e não menos a minha voz, 
quer por fraqueza do orgão, quer por falta de sonori­
dade, consequência da perda dos dentes.

Ora, como se ha de empenhar em debates públicos 
quem ouve mal e mal se faz ouvir ?

Já  eu tinha consciência destas minhas fraquezas em 
1886, conservando-me em silencio quasi toda a sessão : 
meu unico discurso de certo folego foi o que proferi a 
9 de Outubro perante as Camaras reunidas em Assembléa
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Geral. E a indifferença com que fui acolhido, no parla­
mento e na imprensa, parece provar ou deficiência da 
minlia argumentação ou excentricidade das opiniões que 
expuz e sustentei: em qualquer dos casos, julgo ver na 
frieza com que me ouvirão e lerão mais uma razão para 
abster-me.

Comtudo, tendo ainda no anno que findou, tomado 
alguma parte nos debates parlamentares, direi o juizo 
que formei e formo da marcha da politica naquelle pe­
ríodo.

Duas ideas principalmente dominarão os espiritos 
na constância da sessão legislativa e continuão a im­
pressionar a quantos se occupão com a causa publica, 
as finanças e a libertação dos escravos.

A renda do Thesouro tende a diminuir; e esta dimi­
nuição, parece claro, ha de accentuar-se mais á proporção 
que avultar a emancipação da escravatura.

Nesta crise de trabalho, a producção diminuirá, e 
antes da transformação completa eu não vejo meio de 
concertar as finanças e combater o deficit.

O Ministro da Fazenda Conselheiro Belisario, é nnt 
homem de talento, que bem o cultiva: de certo deseja 
ardentemente resolver o problema. Falla-se em grandes 
planos financeiros para equilibrar o orçamento e fazer 
desapparecer da circulação o papel-moeda, installando 
como instrumentos das transacções a moeda me tallica e 
notas convertiveis em ouro á vontade do portador. Mas 
por ora a unica medida realisada (essa sem duvida ra­
zoável e necessária) foi a reducção de 6  para 5  ° / 0 fio juro 
fias apólices geraes, isto é, reducção de cerca de 3 . 0 0 0  

contos na despeza.
A transformação da circulação, tanto quanto a posso 

comprehender, parece-me um desideratum impossível de 
obter-se, emquanto de todo não passar a crise da transfor-
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mação do trabalho. O papel-moeda é uma divida do Es­
tado : quaesquer que sejão os expedientes imaginados, 
a sua eliminação é o pagamento da divida, o que exige 
sacrifícios absolutamente em desproporção com os recursos 
de que o Governo presentemente poderá dispor. Ou estou 
em grande erro, o que é bem possivel, ou a circulação 
metallica não será fundada sem um empréstimo colossal; 
e este com seus juros augmentaria em grande escala a 
despeza publica, justamente quando a renda tende a de­
crescer, e quando a decadência da producção pela escas­
sez dos braços não tolera lançamento de novos impostos 
na escala necessária.

Esta decadência me parece ineluctavel; os escravos 
libertados lião de sacrificar algum tempo á ociosidade 5 

depois, os esforços colonisadores do governo pouco effeito 
produzem, em parte porque estão falseando a questão, 
si eu bem a entendo.

Da abolição da escravidão, creio, deve resultar a 
transformação dos grandes estabelecimentos ruraes e des­
envolvimento da pequena lavoura: a grande difficilmente 
se conservará sem os escravos. Ora, o nosso Governo não 
peDsa em dirigir e favorecer esta evolução natural; cuida 
antes em sustentar a grande lavoura, facilitando a intro- 
ducção de immigrantes jornaleiros, mais do que de colo­
nos que se tornem proprietários territoriaes.

Disposições de que alguns governos da Europa de- 
rivão argumentos sérios contra a emigração para o 
Brazil. E esta direcção falseada da transformação do tra­
balho não pode deixar de aggravar a crise.

De tudo parece resultar que 0  nosso Thesouro se en­
caminha, si não para a bancarrota ao menos para uma 
fortíssima depressão do credito publico, que os homens 
mais illustrados e da melhor vontade não poderão evitar.

Estarei talvez em e rro ; mas ó tão profunda esta
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minha convicção e desanimo, que possuindo em 1 8 7 6  

(vide pag. 227 deste livro) em titulos da divida publica 
102:6008000, tratei de transformar a maior parte em pré­
dios que construi na Corte e em Petropolis, e daquelles 
titulos só existem hoje 53:0008000, uão fallando em 
11:5008000 que ultimamente herdei de minha sogra (tudo 
valores nominaes).

Dominado por estas apprehensões, não me sentindo 
capaz de ter uma idéa salvadora, não devo crear emba­
raços aos homens de boa vontade, liberaes ou conserva­
dores, que tentarem resolver o temeroso problema. Do 
que infiro a necessidade de recolher-me ao silencio e dar 
no Senado votos eccléticos, sem considerações pessoaes. 
Tnl o meu proposito.

Reforção-me nelle considerações relativas á segunda 
das grandes questões que considero capitaes, a libertação 
dos escravos : desta no pé em que se acha actual mente 
darei uma idéa sueeinta, segundo minhas impressões.

A lei vigente, de 28 de Setembro de 1885 apresenta, 
sem duvida, as seguintes feições earacteristicas :

Conserva o sistema anterior de preferencias na clas­
sificação e de applicação do fundo emaneipador, derra­
mado por todos os municipios do Império ; bem que tal 
methodo tenha dado logar a vastas patotas e immorali- 
dades denunciadas na Tribuna, no decurso do anno, até 
pelo Barão de Cotegipe. Saraiva disse no Senado: — 
O Ministério resolveu não se embaraçar com- oh abusos! ! ! — 
Deu mais alimento ás traficaneias augmeutaudo o fundo 
de emancipação.

Para que este liberte o menor numero possivel de 
escravos, exaggerou os preços de indemnisação ; os da lei 
são mais que duplos dos valores que no mercado os es­
cravos podem obter.

Acceitando o principio da diminuição annual dos va­

li

IA

Cii
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lores taxados, sophismou-o, estabelecendo para os pri­
meiros 5  on 6  annos que poderá durar a instituição, 
taxas de depreciação ridiculamente baixas.

Em tudo a preoccupação de restringir o numero dos 
emancipados e de affagar o interesse dos senhores.

Extinguindo os valores em 13 annos, pareceu favo­
recer a libertação fixando este praso ; mas o resultado 
real da disposição, si fôr executada, será forçar a escra­
vidão a durar 13 annos, o que já  ninguém julgava pos­
sível.

E' pois claro que a intenção da actual situação poli- 
tica e da sua lei é prolongar a vida da odiosa insti­
tuição.

Fallando das intenções não pretendo deprimir o ca­
rácter de ninguém : sendo certo que alguns senhores de 
escravaturas se inspirão em motivos pessoaes, admitto 
que os homens illustrados, fundadores e defensores da 
situação, obedeção a serias apprehensões relativas á 
crise economica da transformação do trabalho, apprehen­
sões de que não estou isento.

Direi mais: si eu acreditasse que com a execução 
fiel desta esquisita lei chegaríamos em paz ao termo dos 
treze annos, eu acceitaria este estado de cousas, como 
transacção entre as exigências da civilisação e as neces­
sidades economicas do paiz.

Mas, o que me parece é que a tranquilidade actual 
é fogo em baixo de cinzas, que ha de produzir labaredas 
e incêndios; e que, si se emperrarem, as desordens e 
crimes hão de forçar os poderes públicos a precipitar a 
libertação, que eu desejava se fizesse gradualmente.

Neste estado de perplexidade, e tendo sido geral- 
mente repudiada a formula que propuz de emancipação 
annual, o que de melhor hoje posso fazer 6  calar-me e 
esperar.
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Entretanto completarei a historia da evolução no 
anno que findou.

O regulamento para execução da lei, desenvolvendo 
e ampliando o seu espirito entesado, consignou dous ver­
dadeiros despropositos: 1 °. decretar que a depreciação 
dos valores so começará depois de linda a matricula; 
22, unir a cidade do Rio de Janeiro, ou o município 
neutro á província do Rio para a applieação da lei.

Esta parece acceita pelo paiz ; tendo-se acalmado a 
agitação abolicionista ; mas os retoques emperrados do 
regulamento cansarão profunda sensação.

O Senado, supprimindo no projecto de resposta á 
Falla do Throno o periodo que reconhecia ter sido a 
lei fielmente executada, inflingio ao Ministério fulmi­
nante censura.

Pretenderão que a votação foi de sorpresa: mas 
a censura foi reproduzida depois de longo debate, sendo 
approvadas no orçamento da Agricultura duas emendas 
de José Bonifacio ; uma que mandava começar a depre­
ciação desde a data da lei, outra restabelecendo a auto­
nomia da cidade do Rio de Janeiro.

A sensação causada pela votação destas emendas foi 
profunda. O ministério, sustentado pela Camara dos 
Deputados, appellou para a fusão das Camaras e conse- 
guio formar a doutrina do seu regulamento ; mas nunca 
vi triumpho mais sem gloria.

E um dos signaes caracteristicos da adhesão da opi­
nião publica ás ideas condemnadas pelo parlamento foi a 
extraordinária commoção causada pela morte do author 
das emendas regeitadas.

Era José Bonifácio homem notável, nas letras como 
poeta, na sciencia como Jurisconsulto ; na vida privada, 
como na publica, procedeu sempre com inteira sinceri­
dade e lisura, ostentando um caracter estimável e puris-
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simo. Mas o que mais o ergueu no conceito publico foi 
a constância e elevação de vistas com que nos últimos 
an nos promovia a abolição da escravidão domestica.

Termino, transcrevendo os trechos do meu ultimo 
discurso, relativos ás duas emmendas de que dei noticia. 
Continuo a reconhecer que nao fui orador ; mas tenho a 
vaidade de que argumentava logicamente, em todo o caso 
conscieneiosamente. Seguem os trechos annunciados.

« Discurso proferido a 9 de Outubro de 1886, peranfe as 
Camaras reunidas em Assembléa Geral.

Desculpe-me a assemblea, si tanto me demorei em 
questões que se podem julgar preliminares : passo a exa­
minar as emendas controvertidas.

Duas são as ideas. A primeira é a data, desde quando 
deve ser coutada a depreciação, decretada na lei, dos 
escravos emancipandos.

Estudemos a questão á luz dos princípios. Donde 
nasce, qual é a origem da legitimação deste direito ao
valor do escravo ?

Não é um direito natural, independente da lei escripta. 
Todos o reconhecem ; a sua origem é a lei e só a lei. Quando 
esta foi votada, todos disserão que taxando os valores dos es­
cravos, ella firmou o direito dos senhores.

A matricula não dá direito, é simples registro.
O senhor do escravo, matriculando-o, declara em qual 

das taxas legaes está compreheudido, isto é qual a quan­
tia a que, segundo a lei, terá direito quando emancipado. 
A origem pois é sempre a lei.

A tabella, que marca a depreciação dos valores, não 
é uma decretação arbitraria e sem base do poder legis­
lativo, é a consagração de um facto natural de fácil ob­
servação.

"294
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Si o escravo como propriedade tem um valor, esse 
valor não é uniforme em toda a sua vida. Qual a sua 
medida í Evidentemente é a somrna dos serviços que o 
escravo póde prestar d’alli em diante : d’ahi nasce o di­
reito á indemnisação. O senhor fica privado dos serviços 
futuros.

E esta somina de serviços esperados decresce com a 
idade : cada anuo, cada mez decorrido se deduz do tempo 
provável de vida e de trabalho.

Tal é o facto natural que a lei consagrou, embora 
muito arbitrariamente quanto aos algarismos.

Isto, posto, eu pergunto : da data da lei, que é a 
origem do direito, até a data da matricula, o escravo não 
trabalhou, não servio a seu senhor ! Do tempo de vida 
provável não se abate o decorrido entre as duas datas t 
Não é porventura o serviço prestado entre as duas datas 
um adiantamento ao senhor por conta da indemnisação 
que a lei lhe prometteu ? Como, pois, se pretende que o 
valor decretado na lei se conserve algum tempo immu- 
tavel e só no fim da matricula comece a depreciação ? 
Não sei si exponho o argumento com clareza : elle não me 
parece respondivel.

Eu o resumo. Não existe valor de escravo sinão desde 
a data da lei. Este valor decresce na proporção em que 
diminue o tempo em que o escravo pode prestar serviços, 
isto é, a vida provável. O escravo que na data da lei 
vale 9001000, prestando serviços até a matricula tem de 
soífrer a reducção de valor correspondente ao tempo de­
corrido ; pois que diminuio nessa proporção o tempo em 
que ainda serviria.

Eu não vejo, pois, como se possa duvidar de que a 
diminuição deva começar na data da lei. Parece-me a 
idéa opposta verdadeiro contrasenso.

Pedqzo segundo argumento da famosa transacção,
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accordo ou pacto entre a moribunda situação liberal e a 
nascente situação conservadora, transacção de que resul­
tou a lei.

Quando se pede algum melhoramento, algum desen­
volvimento em sentido favoravel á libertação, o ministério 
nos diz sempre — impossível tocar na lei, foi feita por 
uma transacção a que devemos ser leaes. —

Mas, no caso presente, o principal, si não unico, re­
presentante de uma das partes contractantes, o presidente 
do conselho do ultimo ministério da moribunda situação 
liberal, que entrou em ajustes com a nascente situação 
conservadora, o Sr. Conselheiro Saraiva levanta-se e diz— 
não ha tal, nunca se tratou entre nós de cousa alguma 
si não da depreciação desde a data da lei, nunca a nin­
guém occorreu antes da votação a idéa de ir a escravidão 
além de 1898, 13 annos contados da data da lei. E agora 
pergunto eu : e o famoso pacto, e a lealdade reciproca 
onde pára ? Eesponde o ministério — é verdade que S. Ex. 
entendeu assim, mas nós, examinando os termos da lei, 
pensamos de outro modo.

Mas o pacto ? a transacção já nada explica ?
Conclusão: — Toda a vez que se quizer adiantar a 

libertação, a lei é o resultado de um ajuste, de uma 
transacção em que a lealdade não permitte tocar : toda a 
vez que se quizer fazer durar mais a escravidão, o pacto 
a ninguém embaraça! Senhores, nem parece cousa séria.

E é deplorável, depois de tudo que se tem passado, 
depois que a lei forçou a escravidão a durar 13 annos, 
que não duraria sem ella e talvez não dure a despeito 
delia, é deplorável que o ministério venha regatear anno 
e meio de liberdade, só realizável no fim do século !

Eu tenho ouvido dizer, é certo que esta questão não 
tem importância pratica, porque a escravidão não durará 
13 annos; a ameaça não chegará a tornar-se effectiva.
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Permittão-me uma distincção. Si cora isto se quer 
dizer que a pressão da opinião publica, o desenvolvimento 
da idea, a forca das circumstancias ha de obrigar o corpo 
legislativo a votar medidas mais efficazes, que accelerem 
a libertação, eu o acredito ; e um exemplo disso é já  a 
abolição dos açoites, que no anno passado não seria 
appro vada.

Mas, si alguém pretende, que com a lei de 28 de 
Setembro de 1885, executada como nella se contem, o 
prazo da libertação geral ha de encurtar-se um dia que 
seja ; quem o affirma, si é sincero, não leu a lei com 
attenção, si não é sincero, accrecenta a zombaria ao em- 
perramento e á crueldade.

Passo ao segundo dos pontos contravertidos, que é 
também de alta importância : a questão da autonomia do 
municipio neutro.

Uma cidade como a do Eio de Janeiro, capital da 
segunda nação do continente americano, séde do governo 
central e dos altos tribunaes, centro para onde constan­
temente convergem as illustraçõos, as actividades, os ca­
pitães das outras provindas; tendo um magnifico porto, 
vehiculode vasto commercio maritimo : uma cidade nestas 
circumstancias assume necessariamente grande importân­
cia e tem sempre certa autonomia. Em toda a parte um 
tal núcleo de população constitue circumscripção admi­
nistrativa distincta.

Lembro-me de que em certa occasião (não posso pre­
cisar datas e nomes porque me refiro á memória, já  fraca), 
lembro-me de que em certa occasião, no parlamento fran- 
cez, queixando-se alguém da preponderância de Pariz, 
foi-lhe respondido por um grande estadista, si não me 
engano, Thiers : « Não tenhaes ciume da grandeza de Pariz : 
Deos creou este grande centro, com a sua alta importân­
cia, para a felicidade de toda a França. »
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Porque temos nós ciúmes da autonomia da Cidade do 
Eio de Janeiro, autonomia decretada pelo acto addicional? 
Até hoje, com a excepção unica das eleições para o Senado, 
tem ella uma vida autonômica. Os negocios municipaes 
da capital do Império são fiscalisados pelo Governo geral; 
as leis e auctoridades provinciaes não tem aqui acção 
nem jurisdicção, e — é importante este íacto , o imposto 
prohibitivo sobre averbação de escravos, decretado pela 
assembléa provincial de Eio de Janeiro para vedai que 
lá entrassem novos captivos, foi sempre applicado aos 
casos de introducção de escravos vindos da Capital do 
Inaperio.

Porque pois unir agora a cidade de Eio de Janeiro á 
provincial Eu não vejo que outro motivo pudesse acon­
selhar semelhante medida, sinão o desejo, o proposito de 
embaraçar a libertação da Capital.

A Camara Municipal do Eio de Janeiro emprehendeu 
um tentamen que, si prosperar, a illustrará mais do que 
o decreto que lhe deu o tratamento de illustrissima. Pre- 
cende libertar a nossa cidade : e que mal poderia vir d?ahi? 
porque embaraçal-a nesse nobre empenho ? A libertação 
da cidade do Eio de Janeiro seria um exemplo proveitoso 
de organisação do trabalho livre.

Não são só os cafesaes e os engenhos de assucar que 
precisão de braços; os armazéns, os trapiches, o transporte 
urbano, todo o serviço da cidade emprega muitos milhares 
de jornaleiros já  em grande parte livres, e tornar completa­
mente livre este trabalho não seria um exemplo provei­
toso ? Que mal faria ? Não seria um conselho aos districtos 
ruraes, para que cada um cuidasse também de transformar 
o trabalho"? Não seria um exemplo util, talvez imitado 
por outras camaras municipaes?

E, si depois da libertação das provindas do Ama­
zonas e Ceará e da libertação quasi completa do Eio
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Grande do Sul, começassem as camaras municipaes, uma e 
outra e outra a conseguir a libertação dos respectivos muni ­
cípios, o que seria isto si não actos successivos para uma 
emancipação gradual, pacifica, dando tempo a cuidar na 
transformação do trabalho ?

Não vejo na libertação desta Capital si não vantagens, 
e este tentamen da Camara Municipal tornou se impossível 
com o regulamento do governo. Não se poderá fechar a 
matricula.

Nas festas da Camara Municipal tem cabido áquella 
corporação a grande honra de ouvir dos lábios imperiaes 
palavras de animação ; mas quando o chefe do Estado 
diz aos vereadores : «Prosigão », parece que o nobre pre­
sidente do Conselho sorri e diz ent re dentes « Veremos ». 
Parece que, (piando no anno seguinte o chefe do Estado 
diz aos vereadores : « Não esmoreção », S. Ex. murmura á 
meia voz : « Eu lhes cortarei as azas ». E cortou. Estou 
longe de censurar a altivez com que o nobre presidente 
do Conselho governa ; todos os partidos precisão de ter 
alguns homens de igual energia ; mas deploro que. quandoo c
aquellas palavras imperiaes cahiâo como balsamo de con­
solação e de esperança uos corações de algumas centenas 
de infelizes, animação tão respeitável não merecesse a 
honra da referencia do poderoso Sr. presidente do Conselho. 

Tenho lavrado o meu protesto, quem sabe si o ul- 
d timo ; só para isso levantei-me. »

F im da Autobiographia



Nota A

Sinto necessidade, por dever de consciência, de re- 
ctificar ein um ponto importante esta historia da escolha 
do Senador Vergueiro. O Conde de Baependy, velho 
muito sisudo, publicando uma estatística das eleições e 
escolhas de Senadores, declara que encontrou na Astrea, 
jornal que naquelle tempo se imprimia nesta Corte, a 
lista triplice de que fallei, e na qual, diz o Conde, era 
João José Lopes o mais votado.

Confunde-me esta informação, a que entretanto não 
posso negar credito ; confunde-me, porque julgo ter boa 
lembrança da minha conversação com o velho Vergueiro, 
em 1852, no armazém da rua Direita, então n. 77, em 
que commerciavão Ottoni & C. Lembro-me até que re­
matou a exposição dizendo-me, a babar de gosto: «meu 
amigo, 21 annos já os logrei».

Como explicar a rectiíicaçao que resulta da estatística 
do Conde de Baependy? Devo crer que nos annos decor­
ridos depois daquella conversa a minha imaginação pre­
venida contra D. Pedro I enfeitasse com circumstancias 
aggravantes o que me contou o velho ? E apenas pos- 
sivel; mas altamente inverosimil.

Mentio-me o velho Vergueiro ? Impossivel: era cará­
cter sisudissimo.

Equivocou-se o Marquez de Caravellas, quando o
informou ? E’ o que mais provável me parece.

Que Vergueiro estava a morrer, quando foi escolhido,
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não ha duvida. Que o sabia Pedro I, é também eerto : 
seus medicos da camara tinham assistido á conferencia 
que o julgou perdido.

O Conselho d’Estado, sendo ouvido, opinou pela 
escolha, porque sendo Vergueiro chefe da opposição 
liberal em maioria na Camara, convinha que de lá sahisse: 
tenho esta informação do mesmo Conde de Baependy, 
por tradicção do pae que era Conselheiro d’Estado.

D. Pedro I naquelle tempo ainda captivado pela 
M. de S., de certo quereria escolher o primo da amasia, 
e si acceitou o conselho de preferir o Vergueiro, é 
porque este ia morrer.

Recordando estas cousas annos depois, o Marquez de 
Caravellas se equivocaria quanto ao facto de entrar na 
lista o J. J. Lopes. E’ do que fico bem convencido.

Fevereiro, 2 4  de 1 8 8 9

Acabo de ouvir a uma neta do Senador Vergueiro, 
que na familia delia existe esta tradicção—foi escolhido 
Senador, porque estava para morrer.



Nota B

Escrevo esta nota em Março de 1887, tendo chegado 
ao fim do sexto capitulo com a revisão de que fallei no 
ultimo.

Escrevo-a porque tenho muito a peito que não paire 
sombra de duvida sobre qualquer ponto da historia ãas 
minhas riquezas, que compendiei nas paginas 93 e 227 ; 
ora o primeiro elemento delias, a fazendinha ou sitio, 
doado á minha mulher por seus paes, foi-me contestado 
em 1886, em um incidente desagradavel, de que por con­
sideração de família não quiz fazer menção na minha 
auto-biographia.

A legitimidade daquella propriedade, de que tomei 
posse quando me casei, em 1837 : que em 1847, morto 
meu sogro, foi avaliada, entrando ú collação metade no 
inventario feito por minha sogra : propriedade que nessa 
occasião reuni ás terras e escravos que herdou meu 
cunhado Joaquim, formando de tudo um só estabele­
cimento e celebrando com elle, por escriptura publica, 
sociedade de exploração agrícola, como expuz a pag. 89; 
que em commum com o mesmo continuei a usufruir até 
o anno de 1852 em que a vendemos ao Visconde do 
Rio Preto; doação a que sobreviverão, o doador dez 
annos, a doadora quarenta e o ito ; e que por 49 annos 
não soífreu objecção, duvida ou reparo de pessoa alguma : 
esta legitimidade foi expressamente negada em 1886, por 
tres homens, infelizmente meus cunhados.

38
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Foi a tríplice aggressão causada por incidentes do 
inventario de minha sogra, por mim promovido, inci­
dentes relativos a documentos, que authoei, de divida 
activa do espolio e pelos quaes erão elles responsáveis.

Si tiveram, ou não, motivos para irritar-se, si os 
provoquei eu, ou cumpri o dever de inventariante, si se 
houveram ou não com lisura e honestidade, questões de 
que não devo aqui tratar, assim como julgo conveniente 
abster-me de toda a apreciação relativa ás intenções e 
caracter dos tre s ; só poderia fazel-o, si publicasse esta 
nota nos jornaes, para dar-lhes vista. Comtudo, si alguém 
que acaso me leia quizer julgar por si, consulte os autos 
(Inventario de I). Theodosia C. Y. Maia, 1885, escrivão 
Assis Araujo).

Negarão a doação que tinha meio século de noto­
riedade, e af&rmarão em artigos de jornal e em um 
folheto, que no inventario de meu sogro, encerrado em 
1849, abusando da confiança da familia, prejudiquei e 
espoliei a viuva meeira e nove co-herdeiros, dos quaes 
cinco em menoridade.

Estas imputações me parecião na occasião por tal 
modo absurdas, que desdenhei refutal-as: mas depois 
tenho reflectido, que podem ellas ter impressionado al­
gumas pessoas, porque se basearão, embora com so- 
phismas, em citações verdadeiras dos autos de 1849. E 
não quero deixar sombra de duvida sobre a inteira bôa 
fé e a isenção de animo com que recebi os bens (terra, 
cafesal, escravos) que a meu sogro e a minha sogra ap- 
prouve doar á sua primogénita e predilecta, que fiz com­
panheira de minha vida.

Predilecta de seu pae, até a morte delle, e ainda 
mais de sua mãe, que também a mim considerou sempre 
menos genro do que filho querido. Foi a minha casa, 
que entre as de sete filhos, todos estabelecidos, ella pre-
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ferio para residência nos seus últimos 30 annos; foi no 
seio de minha familia que encontrou os desvelos que 
reclamava a sua idade, a affeição e respeito que merecia ; 
forão nossos cuidados (consigno-o com ufania e orgulho) 
que lhe prolongarão a vida até 80 annos, soffrendo desde 
os 70 ou já  de mais tempo séria affecção cardiaca. De 
todas estas circumstancias darão testemunho todas as 
pessoas que tiverão relação com minha familia, e entre 
ellas os Drs. Marinho, Vieira de Andrade e Feijó Junior, 
que tratarão da bôa velhinha.

Exporei sem ambages as allegações em que assentarão 
a feia imputação, e que não sei si a alguém parecerão 
plausíveis.

Desenterrados da poeira de 37 annos os autos do 
inventario de meu sogro, verificou-se que o processo fôra 
encerrado com irregularidades notáveis; não se lavrou 
termo de publicação da sentença que julgou a partilha; 
não foi ella intimada aos interessados ; não assignarão os 
herdeiros quitações nos autos ; não foi exonerada a In- 
ventariante ; não se prestou contas nem da tutella dos 
menores, nem da testamentaria: esta ultima foi prestada 
annos depois ; a da tutella nunca (Testamenteiro e Tutor
Joaquim Maia).

Mais ainda : uma decisão, que me aproveitou, parece 
não ter sido legal. Excedendo em cerca de 900$000 a 
meia doação á legitima verificada mandou o Juiz, a re­
querimento do meu Advogado Saldanha Marinho, fosse 
a differença deduzida da terça ; o que dizem agora hábeis 
lettrados, sómente seria conforme a lei, si tivesse a 
doação sido insinuada: assim pensa, além de outros, o 
Conselheiro A. J. Ribas, que recentemente consultei.

Não podendo nem querendo negar estes defeitos, 
deveria eu occupar-me em demonstrar a minha boa fé ? 
Parece-me desnecessário : vejamos si me enganei.
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Quanto ás irregularidades dos autos, o que provão 
ellas!

Erão interessados, além dos cinco herdeiros me­
nores: a viuva meeira, senhora de 44 annos, inventa- 
riante; tres filhos naturaes maiores de 40 annos, legiti­
mados em testamento ; o herdeiro maior J. J. de Araujo 
Maia, instituido 1? testamenteiro e tutor dos menores, 
encargos que acceitou; dos cinco menores, tres tinhão 
mais de 14 annos e derão procurações ao Advogado. 
Prejudiquei a todos e nem um delles o percebeu no 
espaço de 37 annos ? Manifesta insensatez: é da maior 
evidencia, que as irregularidades dos autos provierão de 
ter-se feito a partilha amigavelmente, em casa. a contento 
de todos, tomando cada um posse do que lhe tocou e não 
se lembrando nenhum de nós de quitações judiciaes. Está 
autoada a minuta, por mmha letra, desta partilha ami- 
gavel, requerendo-se q le a ella se cingissem os partidores.

Consideremos em separado o despacho relativo á 
differença entre a meia doação e a legitima.

Julguei que ainda a este respeito não precisava jus­
tificar a bôa fé com que procedi : calei-me. Mas convem- 
me consignar nesta- nota certas in verosimilhanças.

Tenho de idade quasi 7 ti annos: deduzidos os da 
infancia, os da frequência de aulas e alguns intervallos 
de inacção. a minha vida aetiva se compõe de tres pe­
ríodos distinctos. em cada um dos quaes demonstrei 
sempre que me preoccupa idéa mais nobre do que a do 
dinheiro, sendo-me secundário todo o pensamento de van­
tagem pecuniária.

1? Fui por 21 annos Professor da Escola Naval, 
então chamada Academia de Marinha. Com os meus com. 
pendios consegui reformar em todo o Brazil o ensino das 
Mathematicas Elementares que encontrei modelado pelas 
formulas de Bezout, já então antiquadas. Esta reforma
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dura ha mais de 30 a mi os e ha de viver mais do que 
eu: sobre a idea secundaria dos lucros, que aliás auferi, 
leia-se á pag. 90 e 91 deste livro.

23 Deixando a Escola Naval, dediquei dez annos á 
direcção e eonstrueção da Estrada de Ferro de D. Pedro II, 
cabendo-me a satisfação de resolver o problema da viação, 
que da Corte, transpondo a Serra do Mar, irradia pelos 
valles do interior. Durante esta gestão passarão pelas 
minhas mãos, com algum poder discrecionario, mais de 
trinta mil contos, capital e rendimentos; e em 1865 
retirei-me, graças a Deus, com as mãos limpas: todos 
hoje o reconhecem, inclusive os meus desaffectos.

3? periodo — é o da minha vida parlamentar : fui 
Deputado em nove sessões legislativas, e ha sete annos 
tenho assento no Senado. Em commissòes e na tribuna me 
tenho occupado de grandes interesses públicos; e nunca 
alguém notou, advogasse eu medida, que directa ou indire- 
ctamente pudesse interessar-me. Recusei duas vezes a 
pasta da Marinha, uma vez a da Agricultura ; em 1883 fui 
nomeado Conselheiro d’Estado, e declinei da acceitação, 
sempre por motivo de conveniência : não me parecia que 
nessas posições pudesse bem servir a meu paiz.

Ora, quem dá de seu caracter estas provas na virilidade, 
na idade madura, na velhice, póde crer-se que aos 26 
annos, na quadra das illusões generosas da mocidade, se 
prostituisse por amor de 900$000?

Segunda e maior inverosimilhança resulta das dispo­
sições de animo dos tres irmãos. Dous, Joaquim e João, 
forão meus amigos até 1872 e não sem razão me dizião 
seu protector ; o terceiro (Honorio) escrevendo recente­
mente que desde menino se arredou de mim, traduziu a 
seu geito a antipathia, que desde a sua infanda me 
inspirou: os tres, quasi analphabetos, nunca tiverão 
occupação ou preoccupação que não fosse de ganhar di-
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nheiro. Entretanto, assim escravos da cnbiça, nem os 
dous nos 23 annos de amisade, 1849-72, nem nos 14 de 
subsequente inimisade, 1872—86 (sempre por questões de 
dinheiro); nem o meu eterno antipathico em 48 annos O  
de desaffeição, 1838—86, nem um delles percebeu que 
em 1849 eu os tinha lesado! n&o o tinha percebido tam­
bém a viuva meeira e os tres herdeiros maiores de 
40 annos!!! Estes quatro morrerão antes da mirífica 
descoberta!!!

E’ clarissimo, que em 1849 tudo se tez a contento e 
com annuencia dos interessados, respeitando todos a in­
tegridade da doação feita pelos nossos velhos á sua pri­
mogénita.

E é também evidente que agora desrespeitão a me­
mória de seus paes: as causas estão, repito ainda, nos 
autos do inventario de D. Theodosia Maia, 1885, Escrivão 
Assis Araujo.

Até aqui as provas concludentes do absurdo da 
aleivosia têm sido indirectas. Ajuntarei uma directa, que 
não commentarei para poder conservar-me no proposito 
de não qualificar intenções e caracteres: que os defiuão 
os factos, é natural; mas nada de phrases.

Em 1865, dezoito annos depois da morte de meu 
sogro, dezeseis depois do encerramento do seu inventario, 
despachos de um Juiz em correição compellirão o então 
meu amigo J. J. de Araújo Maia a prestar contas da 
testamentaria, o que fez pelo meu intermédio, mandan- 
do-me do Mucury a sua procuração. Para servil-o, ze­
lando-lhe a reputação, sollicitei e facilmente obtive dos 
co-herdeiros, todos de ha muito maiores, dos legatários 
e da viuva meeira declarações assignadas de que cada

( 1) Toda a sua idade: desde a sua infancia lhe reconheci pés­
sima indole.
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um recebera em tempo o que lhe tocou e nada tinha a 
reclamar. Com estes documentos prestei as contas, ju l­
gadas por sentença de 30 de Junho de 1865, que exonerou 
da responsabilidade o meu amigo e bis cunhado J. J. de 
Araujo M aia: existem os autos no cartorio da Provedoria 
em Yalença, e uma certidão extrahida delles foi por 
mim publicada no Jornal do Commercio de 19 de Novem­
bro de 1886.

Contas liquidadas, não se esqueça, em 1865.
Comtudo, o amigo que eu então servira dedicada­

mente, tornado inimigo e informado em 1886, erradamente, 
que os autos das contas esta vão perdidos, teve a coragem 
de escrever no Jornal de 1? de Outubro de 1886, e assi- 
gnar com todas as letras do seu nome o que abaixo 
copio: disse mal, tenho vergonha ou nojo de escrever 
aquellas cousas por minha letra ; vá aqui grudado o 
pedacinho do Jornal:

(c Devo ainda dizer que não ha em cartorio 
« autos de prestação da conta da testamentaria 
« do meu fallecido pae; as quitações que o Sr. 
« Senador andou pedindo em meu nome aos di­
te versos herdeiros, com a clausula de nunca recla- 
« mar em contra a partilha, ficarão com S. Ex. para 
« o que désse e viesse; tal foi sempre a sua poli­
te tica de previsões, como confessa.

« Cumpre que o Sr. Senador restitua taes 
« quitações aos herdeiros de quem extorquio-as.

<e Protesto contra os abusos que o imperterrito 
te genro praticou no inventario do sogro e não 
te quero que os herdeiros se julguem adstrictos 
ee áquella clausula, que no caso foi até uma inde- 
« cencia que o Sr. Senador delles sollicitou, in- 
(( vocando abusivamenfce o meu nome. »
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Abundou no mesmo sentido o digno mano Barão, 
publicando e commentando a carta em que eu lhe pe­
dira a quitação para prestar as contas do digníssimo 
mano.

Ajunto, para completo esclarecimento, um exemplar 
do meu artigo de 19 de Novembro de que fiz tiragem 
avulsa.

« Ao Publico
( Do J o rn a l do C om m ercio  de 19 de Novembro de 1886 )

« Rendo homenagem á opinião do meu paiz, expondo 
em transumpto uma questão, hoje finda, em que o meu 
nome andou envolvido, no fôro e na imprensa.

« Foi confirmada na instancia superior a sentença 
que approvou a partilha, no inventario por mim pro­
movido, do espolio de minha sogra a Sra. D. Theodosia 
Maia, de saudosa memória. E, pois que a quantia, obje- 
cto do recurso, cabe na alçada da Relação, posso consi­
derar a sentença passada em julgado.

« Neste processo derão motivo a controvérsias, uni­
camente os documentos relativos a dividas de dous co- 
herdeiros.

« A primeira no valor de 1:800$000, o meritissimo 
Juiz do inventario mandou que entrasse á collação; e a 
appellaçâo interposta deste despacho foi desprezada na 
instancia superior por duas decisões unanimes.

« A segunda na importância de 3:159$030 foi objecto 
de contestações, que o illustrado julgador considerou 
dependentes de alta indagação, e remetteu para o fôro 
eommuin; decisão de que não appellei, apezar de que a 
insolvência da divida em minha opinião, ficou provada.

« Préviamente me tinha compromettido a submetter- 
me em tudo á apreciação do distincto magistrado, perante 
quem litigava,
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« A proposito da discussão destes dous pontos, únicos 
litigiosos, os irmãos Araujo Maia despejarão sobre o 
meu nome uma catadupa de impropérios e insultos, 
começados nos autos, desenvolvidos em uma brochura de 
que fizerão larga distribuição, repetidos em artigos de 
jornal assignados ; adubada a diatribe com a descoberta 
que agora fizerão, de que lia quarenta e nove annos, 
quando me casei, apossei-me de bens (terra, cafesal, 
escravos) que não me pertencião: e que ha trinta e sete 
annos, por occasião do inventario de meu sogro, preju­
diquei e espoliei a viuva e os nove co-herdeiros, dos 
quaes cinco em menoridade.

« Em meu primeiro protesto recusei discutir essas 
sisudas imputações; mas depois, recrudescendo as des­
composturas, em um momento de irritação, que não 
perdurou, cheguei a formular esta promessa : «terminada 
a questão forense porei os pingos em todos os i i ».

« Hoje, chegada a opportunidade, reconsidero aquelle 
proposito, e volto á primeira posição : nada refuto, de 
nada me defendo, a nada retalio. Tenho a immodestia de 
crer que o zelo da reputação póde limitar-se ao protesto 
que assignei no Jornal de 21 de Setembro e cuja con­
clusão confirmo nestes termos; discutirei tudo si fôr 
chamado a juizo, ou pelas injurias recentes, ou pelo 
antigo estellionato, do que não allegarei prescripção.

« Sobre um unico ponto edificarei desde já  o pu­
blico.

« Escreverão os tres irmãos, e repetiu o Sr. Major 
J. J. de Araujo Maia no artigo que assignou no Jornal 
de 1? de Outubro : que eu fingi querer substituir-me a S. 8. 
para dar contas da testamentaria de seu pae e meu sogro; 
que com esta simulação andei pedindo em seu nome quitações 
aos co-herdeiros; que taes contas nunca forão prestadas; 
que as quitações ficarão em meu poder, resolva cautelosa

39
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contra reclamações que eu temia,, não me fiando na prescri- 
pção.

« Articularão sobre este thema grossas injurias que 
já não me irritão.

« Mas quem as leu convém que leia o seguinte do­
cumento :

« Tllm. Exin. Sr. juiz provedor da comarca de Va- 
« lença.

« O Senador O. B. Ottoni precisa, a bem de seu direito, 
« que o escrivão deste juizo lhe certifique em relatorio :

« V.' — Si existem no competente arehivo os autos 
« das contas, prestadas em 1.865, da testamentaria do ea- 
« pi tão Joaquim José de Araujo Maia, morto 18 annos 
« antes, em 1847.

« 2 ? — Si consta que taes autos tenlião estado em 
« qualquer tempo em poder do supplicante, ou extravia- 
« dos do cartorio.

« 3? — Si dos mesmos autos constão os seguintes actos 
<( (Omittem-se aqui os membros deste item porque estão 
« especificados na certidão. )

P. a V. Ex. etc. etc.

« Certifico que em obediência ao respeitável despa- 
« cho exarado na petição retro, quanto ao 1 ? e 2 ? items — 
« Que em meu cartorio se aclião archivados os autos de 
« prestação de contas testamentarias do finado Joaquim 
" J°sé de Araujo Maia, não constando que estivessem em 
« poder do supplicante.

« Quanto ao 3? item. Que dos mesmos autos con- 
« sta, quanto ao 1 ? membro deste item. Que o IV tes- 
« tamenteiro Joaquim José de A. Maia Junior que em 
« 2  de Janeiro de 1847 aceitou a testamentaria, foi inti- 
“ mado a 1 2  de Maio de 1851, 8  de Novembro de 1852 e 
« 8  de Janeiro de 1853, o que se verifica pelas certidões
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« de fls. 4 e 5 do official de justiça Agostinho José da 
<( Silva e certidão do escrivão José Francisco de Araujo e 
<( Silva á fl. 4, não existindo porem os mandados aos quaes 
« as ditas certidões se referem, e sem declarar as ditas 
« certidões o motivo das intimações, o que me inhibe de 
« certificar, si essas intimações forão feitas para que o 
« 1 ? testamenteiro prestar contas (').

« Quanto ao 2? membro do 3? item. Que por despa- 
« cho de 5  de Fevereiro de 1853 foi pelo juiz âe direito em 
« correição Dr. Siqueira removido o 1? testamenteiro e orde- 
« nada a intimação do 2? D. Theodosia Maia, a qual não 
« foi intimada por se ter mudado deste município, o que 
« se verifica etc. etc.

« Quanto ao 3? e 4'.' membros do item que por despacho 
« de 3L de Outubro de 1804 do juiz provedor Dr. J. J. do 
« Amaral, a requerimento do Dr. promotor fiscal foi expe­
te diria precatória para a Corte afim de ser atti intimado o 3°. 
« testamenteiro, o Exm. Sr. Conselheiro C. B. Ottoni para 
<( vir aceitar a testamentaria e prestar as respectivas con- 
« tas, e que comparecendo o mesmo em juizo — petição de 
« fl. 9 — requereu o prazo de 90 dias afim de que o 1? testa- 
« menteiro J . ■/. de Araujo Maia pudesse terminar a dita 
«prestação de contas, o que não tinha feito, devido á distar,- 
« cia em que se achava no Mucury, prazo que lhe foi con- 
« cedido por despacho de 7 de Dezembro de 1864 e que 
« foi mats farde prorogado por mats 60 duas por despacho de 
« 17 de Março de I860 a requerimento do supplicante.

« Quanto ao 5? Que a fls. 12 e 13 dos referidos autos 
« existe uma petição do supplicante e uma procuração do 
« testamenteiro, que se acha a fl. 15, autorisando o a pre-
« star as mencionadas contas, na qual petição pro ferio o juiz

(i) Quo foi esse o objooto das intimações prova o despacho do 
juiz de direito A. J . de Siqueira.
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provedor o despacho seguinte : — A. com os documentos, 
dê-se vista ao Dr, promotor fiscal.

« Quanto ao 6 ? Que os documentos são os seguintes : 
uma petição e certidão a fls. 16 e 17 referente á divi­
são da terça pelos herdeiros ; quitações particulares de 
fls 18 a 22; um instrumento de quitação a fl. 23, uma 
justificação de fl. 25 a 36 ; dous recibos, fl. 37 e 38 e 
uma declaração a fl. 39.

« Quanto ao 7? que essas declarações (') contem a 
afirmativa que cada um recebeu o que lhe tocou e que davão 
plena e geral quitação ao testamenteiro Joaquim José de 

t Araujo Maia.
« Quanto ao 8 ? finalmente. Que sentença que julgou 

: cumprido o testamento é de teor seguinte :
« Julgo cumprido o testamento etc. e exonero o tes- 

: tamenteiro etc. etc. — Yalença 17 de Novembro de 1886 
! ( assignado ) o escrivão privativo da provedoria — Gau- 
: dencio Cesar de Mello. »

Será preciso commentar ?
C. B . O t t o n i .

Rio, 18 de Novembro de 1886.

N.B. Nenhuma resposta.

(') Estão entre ellas as de cinco co-herdeiros, que com o l.° e 3.° 
testamenteiros representavão todos os filhos legítimos do testador. Os 
cincos erâo menores na occasião do inventario tendo por tutor seu ir­
mão major Joaquim Maia; mas estavão de ha muito emancipados, 
quando assignarâo as quitações para a prestação das contas.

§ 1



Nota C

Não me faltão sómente qualidades de caracter e de 
temperamento : não possuo a solida instrucyão neeessaria 
a quem assume a responsabilidade do governo.

Não vae n’isto affectayão de modéstia : sei que tenho 
intelligencia clara, inda que um pouco tard ia; mas a 
cultura foi imperfeitissima. Si eu me julgasse um talento 
fóra de linha, applicar-me-hia estas palavras de Sainte- 
Beuve:

« Les talents leu pias libres et les plus o rig i mux ne de- 
viennent parfaits que sHls out eu une discipline premiere, s'Us 
out fait une bonne rhêtorique »

Eis ahi a minha desculpa: si fallando ou escrevendo 
fui mediocre é porque em moyo não fiz a minha rhetorica.



Nota D

U m a  i m i t a ç ã o  d e  B o c a g e

AÃ lucta pela existência 
da existeneia um terço dou. 
Outro terço a restaurar-me 
em plácido somuo estou.

Para o prazer resta um terço 
oito horas votadas são 
á esposa, á prole, aos amigos, 
aos gozos do coração.
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Nota E

Qaaudo citei a veuda dos meus livros como um dos 
elementos do protesto que lavrei de 11. 90 a il. 99, a 
extracção não estava concluida e liquidada, como observei 
em diversas notas parciaes. Reunindo-as agora, aqui
consignarei a couta final e exacta. V endi :

Da Arithmetics 6.000 exemplares a 2$500... 15:000$000
» Algebra 9.000 » a 2$500... 22:500^000
» Geometria 9.000 >- a 4$500... 40:500$000

Producto bruto............................  78:000$000
Gommissao dos livreiros 20 ° / 0 ........................  15:600$000

Liquido................................... ....... 62:400$000
Venda da propriedade da Aritlimetica 4:000$

„ „ » » Algebra.... 2:500$
H „ „ » Geometria. 10:000$ 16:500*000

Total............................................ -  78:900$000

quantia sugeita somente á despeza das impressões, de 
que não tenho notas, mas que não podia subir a 2 0  con­
tos. Derão-me pois os meus compêndios uma remuneração 
pecuniária de cerca de 0 0  contos de réis liquidos, muito 
inferior ao que vale a reputação que me crearão: não 
creio que haja nestas palavras immodestia.



Nota F

Julho de 1889. A minha reflexão sobre o supposto 
suicídio de Claudio Manuel da Costa foi, ha mezes, por 
mim communicada á Gazeta ãe Noticias que a publicou 
em secção editorial e não soffreu contestação alguma.

Entretanto a 3 ou 4 deste mez, commemorando o 
Instituto Historico o centenário da morte do poeta, foi 
lido com solemnidade, dizem os jornaes, o famoso auto 
de corpo de delicto que J. Hoberto descobrira, e segundo 
elle prova o suicídio ; uão o publicarão.

O Imperador é fundador e presidente honorário do 
mesmo Instituto e assiste ás sessões : perante S. M. I. 
os historiadores cortezãos não podião reconhecer que sob 
os auspícios da Augusta Bisavó foi o illustre inconfidente 
assassinado na prisão. Assim se escreve a historia.



Nota G

Decretação e construcção de estradas de ferro

A opinião que sigo sobre o assumpto da epigraph e, 
resultantes da minha experiencia na Estrada de Ferro 
D. Pedro 2 ? e da observação das construídas entre nós 
por companhias estrangeiras, e do modo de decretação 
de cada unia delias, estas opiniões sinto necessidade de 
o tornai- saliente, são antigas e robustas: a ellas tive de 
alludir, registrando a minha autobiographia, no capitulo 7 ? 
escripto em 1871 pags. 95 a 140 : no capitulo 11? com­
posto em 1873 pag. 208 e 209 ; no 13? de 1876 pag. 219 
a 228 ; no 16? que só conclui em 1885 pag. 255 ; e em 
diversos discursos no Senado, uotadainente os de 14 de 
Julho de 1880 e 1 2  de Setembro de 1882. Veja-se bem, 
portanto, que não imagino theorias, applicaveis na occa- 
sião a algum juizo preconcebido.

A procedência das minhas apreciações está em vés­
peras de receber uma contra prova, tão triste quanto 
concludente, triste porque se traduzirá, si não me engano, 
em grande compromisso do nosso magro Thesouro. Ke- 
firo-me á questão que se discute neste momento (Abril 
de 1887) no Foro Administrativo, a proposito da cadu­
cidade do contracto celebrado com a Companhia ingleza 
D. Pedro I  Railway para construcção de uma estrada de 
ferro entre Santa Catharina e Eio Grande do Sul.

40
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Trouxe para Petropolis, eiu doze brochuras, tudo o 
que me consta se teuha publicado a este respeito no 
Rio de Janeiro ; e ha cerca de dous Inezes quebro ire- 
quetemente a monotonia da vida que aqui vivo, occu- 
pando-me com este estudo : conduziu-me elle ás seguintes 
conclusões, bem deseonsoladoras :

1 . O Governo Imperial, na decretação da garantia de 
juros e contracto com a Companhia, commetteo erros, que 
havemos de pagar caro.

2 A Companhia, no monstruoso ajuste de emprei­
tada que celebrou com os Srs. Hugo Wilson and Sou de­
monstrou que não cuidava de orgauisar empreza seria 
de viação, mas especulação financeira e jogo de Bolsa, 
com o fim de enriquecer o concessionário, arredondar as 
fortunas dos organisadores, repartindo os lucros com os 
emprezarios, e sendo todos indifferentes á sorte futura 
dos accionistas.

3. Os engenheiros que fiscalisarão os estudos pre­
liminares, mostrando bastante proficiência technica, en­
tretanto se deixarão dominar por notável ciume profis­
sional com os da Companhia, e formulando exigências 
não authorisadas pelo contracto, induzirão o Governo 
Imperial a erro que aggravou o da decretação extempo­
rânea da garantia.

4. O Decreto de 24 de Dezembro de 1886, estipulando 
a caducidade da concessão, ó arbitrio injustificável.

5. Tudo se teria evitado si o Governo Imperial não 
violasse, como violou em ponto essencial, o art. 72 § 1 2  

da lei de 30 de Outubro de 1882.
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§

Estou persuadido que o Thesouro ha de pagar, e 
pagar grandes sonimas; porque o especulador ingtoz, 
quando tem direito a cem contos, não se contenta com 
menos de mil : tem sempre muito com quem reparto. Inspire 
Deos o ministério para que por ajuste amigavel ou por 
arbitramento, resolva a questão antes que intervenha a 
Legayao Pritannica, impondo-nos humilhações semelhante 
a do caso— Whariny Brother and Company.

Não pretendo publicar este meu parecer, nem o 
exporei no Senado. Além das razões de silencio que 
expuz no ultimo capitulo da minha autobiographia ac- 
cresce que nem me apraz imaginar sophismas para defen­
der o Governo que na minha opinião andou errado, nem 
hei de quebrar lanças contra o Thesouro, em favor da 
garantia ingleza. Ficarão aqui consignadas as minhas 
reflexões como subsidio á historia da nossa Administração 
Publica, e talvez lição util a futuros administradores, si 
é que este ultimo pensamento não é uma inspiração do 
meu orgulho.

E’ tempo de encetar a demonstração das theses que 
annunciei no § precedente.

Decretar uma estrada de ferro que ha de immobi- 
lisar importante capital, sem algum estudo no ponto de 
vista techuieo, no commercial, e no caso de visinhança 
da fronteira, também pelo estratégico, não é acto de 
boa prudência. Mas quando se compromette a fortuna 
publica, limitando-se o Governo a authorisar a construcção, 
pode esperar-se que os capitaes privados não se associem 
sem algum exame da necessidade da linha e de seus
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recursos de trafego, e convém deixar-lhes alguma li­
berdade.

Mas, a meu ver, é erro prometter-se auxilios pecuuia- 
rios, subvenção ou garantia de juros, sem estudar defi- 
nitivamente o projecto, levando as operações até o 
orçamento inclusive e fixação do capital á garantia.

Parece-me erro ainda maior confiar o traçado a 
emprezarios de construeçao ( individuos ou companhias ) 
que, especulando com a garantia, têm interesse em exag- 
gerar o orçamento.

Este ultimo erro não deixa de o ser, por estar con­
signado em regulamento promulgado pelo habil enge­
nheiro Buarque de Macedo. Homero dormitou.

§

A linha adjudicada á Companhia D. Pedro I  Railway 
entre as províncias de Santa Catharina e Bio Grande do 
Sul tinha sido authorisada a 1 0  de Fevereiro de 1871 
sem subvenção nem garautia de juros : a 24 de Setembro 
de 1872 fora organisada em Londres uma companhia com 
o capital de £  50.000, para comprar a concernia.

Por espaço de treze annos esta companhia não instituio 
o minimo estudo technico, não mandou ao terreno um 
engenheiro : limitou-se a esperar, ou pleitear na arena 
official a garantia de juros, mostrando se especulação 
financeira, não empreza de viação. Prova-o o proprio 
algarismo do capital, por insignificante : só não seria 
ridículo, si o destinassem a estudos technicos da linha 
projectada.

Mas o nosso Governo, que exames instituio para 
conceder a intrigada garantia ? nenhum absolutamente. 
A companhia, os emprezarios, e o concessionário dizem 
que o projecto fora estudado e discutido por 16 ou 2 0
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annos ; mas isto não é exacto. Não se instituio exame 
algum technieo, nem estatístico, nem politico: limita- 
rão-se os que da questão se occupavão, a repetir em 
coro ou em variados tons o que dissera o pretendente á 
concessão, isto é, que as diffieuldades da Barra do Rio 
Grande recommendão uma communicação terrestre entre 
aquella província e o resto do Império. Idea que por 
vaga e indefinida não podia ser base dos sérios compro­
missos que assumio o Governo Imperial. Cumpria man­
dar traçar a estrada de ferro, estudal-a no ponto de vista 
technieo, economico, estratégico, orçai-a, fixar o capital 
necessário ; só então se poderia julgar si o projecto offe­
ree',ia vantagens que lhe compensassem os onus.

Decretar antes disto a garantia é repetir o abuso que 
tem duplicado e triplicado o custo de diversas linhas c 
animado a construcção de algumas que pezão e pezarão 
indefinidamente sobre o Thesouro.

s

Devo dizer, que desta vez o erro não partio do Corpo 
Legislativo : foi só da administração publica. A lei de 
30 de Outubro de 1882, art. 7? § 1 ? authorisou operações 
de credito para fazer effect!va a garantia ; mas accrescen- 
tou : mandando (o Governo) proceder previamente os neces­
sários estudos, por conta do mesmo credito. O limite de 
£  4.000.000 foi imposto, não a concessionário nem com­
panhia, mas ao governo, que devia previamente mandar 
fazer os estudos para fixar o capital garantido : prescri- 
pção imperativa, (pie envolve o reconhecimento expresso 
de que não havia base para a decretação, e firma o prin­
cipio são dos estudos prévios. Cumprisse-a o Governo Im­
perial ; expedisse por conta do Thesouro a mesma com- 
missão technica, que depois á custa do capital garantido
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fiscalisou os engenheiros da companhia ; e si essa com- 
missâo verificasse, como depois verificou, que a constru- 
cção nâo tem razão de ser, a unica perda seria o custo 
dos estudos, que aliás terião a vantagem de offerecer 
muitas informações úteis sobre as duas províncias.

Em vez disto o Governo decretou a 13 de Janeiro 
de 1883 garantia de juros para uma estrada de ferro, 
cujo ponto de partida não determinou, o que importa 
não determinar a extensão nem o custo, e na ignorância 
completa de seu valor commercial e de sua importância 
technica e estratégica.

Applicou indevidamente á companhia o limite de 
£  4.000.000 que a elle governo fôra imposto : e quando 
era claro que em frente deste algarismo se havião de 
escancarar as avidas fauces dos especuladores, sem vista 
alguma de interesse publico, encarregou-os também de 
irem elles proprios fixar a gorda somma que cubiçavão. 
Julgou talvez poupar o Thesouro, lançando sobre o fu­
turo capital da companhia a importância dos estudos ; e 
duplicou-a, mandando collocar numerosa Commissâo Fis­
cal ao lado dos engenheiros que na forma do contracto 
tinlião de traçar a linha.

Esta decretação, iuopportuna, foi origem de notáveis 
anomalias, que assignalarei.

§
A minha primeira these — erro na concessão da ga­

rantia parece-me bem provada ; e também incidente- 
mente a quinta, effeitos da violação da lei. Sobre esta 
comtudo add irei algumas reflexões. A Commissâo Fiscal 
demonstrou proficientemente que o projecto encarado pela 
lace economical, seria um desastre.

A exportação do Rio Grande do Sul, composta, quasi 
exclusivamente de cereaes e dos productos da rez, não
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poderia supportar, além do transporte por agoa até 
Porto Alegre e baldeação alli, mais o frete de 559 kilo­
metres de via ferrea para vir embarcar no Desterro, 
abandonando a. barra do Tiio Grande, cujas diffiouldades, 
aliás sérias, no «pie toca ás mercadorias que entrão ou 
sabem apenas traduzem se no augmento de 1  ou 2  ° / 0 no 
seguro maritime.

A pe<piena producção de cereaes das eolonias de 
Sta. Oatharina tem quasi toda sabidas rclativamente fá­
ceis pelos rios e cabotagem ; ser-lbe-bia muito onerosa a 
exportação pela estrada de ferro.

Os Fiscaes concluem que com tal empreza só lucra- 
rião os emprezarios da construcção ; e nisto se enganão : 
lucrarião também o concessionário, os organisadores da 
companbia e os intermediários que porventura baião 
empregado. Mas nada lucraria o nosso paiz, nem os 
accionistas, que terião de deduzir dos 6  ” / 0 garanti­
dos o deficit do custeio com serio prejuizo de seus divi­
dendos.

§

Para o descalabro das esperanças dos accionistas 
muito concorreria a exaggeração do custo das obras, con­
sequência da venda da concessão em Londres. Do que 
nos dá mais um especimen o relatório dos estudos preli­
minares, dizendo sob a epigrapbe — estimativa do custo 
provável:

" Adoptando-se o porto de S. Francisco como ponto 
inicial, a estrada de ferro terá 747 kilometres de per­
curso até Porto Alegre e inclusive as obras necessárias 
dentro do porto, o custo total excederá approximadamente 
2 0  °/„ o maximum do capital garantido...............................

« Adoptando-se o porto de Sta. Gatiiarina. o percurso 
será entre Armação e Porto Alegre 559 kilometros..........



326 AUTOBIOGRAPHIA

« Comtudo o custo total da estrada de ferro com as 
indispensáveis obras dentro do porto não excederá o ma­
ximum do capital garantido. »

Pouliamos estas estimativas em trocos miúdos.
As £ 4.000.000, ao cambio de 21 l/2 que é o do dia 

em que escrevo este trecho, equivalem a rs. 44.651:162-1000, 
custo provável, dizem, partindo a estiada do Desterro.

Ajuntando 20 ° / 0 será de rs. 53.581:3941000 o dispên­
dio, suppondo o ponto inicial em S. Francisco.

O relato rio não nos dá orçamento das obras hydrau- 
licas: admittindo que custem rs. 3.500:0001000 as de 
S. Francisco e rs. 7.000:0001000 as do Desterro, que, 
dizem, serião muito mais dispendiosas, restarião

no 1? caso, rs. 50.081:394$000 para 747 kilometros 
de estrada de ferro : media kilometrica rs. 67:043-1000.

no 2? rs. 37.651:162$000 para 559 kilometros, ou por 
kilometro rs. 67:354-1000.

Podemos pois dar por averiguado que os agentes da 
D. Pedro I  Railway Company contavão dar-nos a es­
trada á razão, pouco mais ou menos, de rs. 67:000$ por 
kilometro.

A linha não atravessa cordilheira alguma, pois foi 
mandada locar entre a Serra Geral e o Oceano : apenas 
transpõe divisas d’agua secundarias, que todas morrem 
na planicie mais ou ineuos longe da costa.

Em terrenos que não parecem menos accidentados, 
como os da província do Kio de Janeiro e do Norte de 
Minas, temos construido com a bitola de um metro, por 
24 a 26 contos de custo kilometrico. E o Sr. Dr. Galvão 
de Queiroz, em um estudo interessante que está publi­
cando, admitte em suas formulas o preço de 30 contos 
como media segura. Mas, parece que é grande honra ter 
estrada construida por companhia ingleza, com directoria 
em Londres ; e devemos pagar bem cara tal distincção.
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Deixando a ironia, reconheço a vantagem de attra- 
hir e importar capitaes estrangeiros ; mas seria de desejar 
que fossem menos usurários.

§
A ineffieacia estratégica está tão bem averiguada 

como a pobreza do trafego esperado. A linha, parallela 
e em alguns pontos próxima á costa, ficaria exposta 
em todos os logares ( e ha vários) em que a mesma 
costa é accessivel, á um golpe de mão de inimigo ex­
terno.

Em cinco annos de lucta com o Paraguay, nunca a 
barra do Rio Grande oppoz obstáculo invencivel á en­
trada de tropas, munições e material de guerra. Dado 
caso analogo, si o nosso inimigo tivesse força marítima 
para bloquear a barra do Rio Grande, com ruais facili­
dade bloquearia a de Sta. Catharina, donde aliás nada 
haveria para expedir-se si não o que por agoa lhe 
fosse mandado do Rio de Janeiro : não temos para alli 
communicação terrestre.

Assim a demonstração de que a estrada de ferro não 
deve ser construida é muito concludente : a este respeito 
a leitura do reiatorio do Sr. Dr. Firmo J. de Mello não 
pode deixar duvidas em animo desprevenido. Mas tal de­
monstração veio fóra de tempo : devera ter sido estudada 
e deduzida previamente, a custa do Thesouro, como de­
terminara a lei de 30 de Outubro de 1882, art. 7? § 1 ? 
Fosse esta disposição executada, e se terião evitado todos 
os embaraços actuaes, porque a garantia de juros não 
teria sido decretada.

§
Passo á minha segunda these, que é uma critica da 

companhia ingleza. Si esta cuidasse seriamente de orga- 
nisar uma empreza de viação ferrea, teria mandado en-

41
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genheiros hábeis, conscienciosos, bem pagos, que por 
administração e por conta do capital estudassem, traças­
sem, orçassem a linha, adjudicando a empreiteiros a 
construcção de cada secção em que os estudos definitivos 
estivessem completos e approvados pelo governo. Assim 
pagarião por seu justo valor as obras executadas.

Applicado este processo pela companhia nacional, 
a cujo cargo estava a estrada de ferro de D. Pedro 2? 
somente a extensão de Belem até Entre-Rios custou 5 a 6  

mil contos menos, do que absorveria o methodo inglez 
de contracto em globo, celebrado ás cegas em Londres : 
é facto muito averiguado, e hoje não contestado por pes­
soa alguma.

Em toda a linha a differença havia de exceder a 10 
ou 1 2  mil contos de reis.

Apreciemos porém o que fizerão os directores da 
D. Pedro I  Railway Company.

Seu unico acto consistio em contractar com a firma 
Hugh Wilson & Son uma empreitada em que lançarão 
sobre elles todos os riscos, todas as eventualidades de 
perda, procedentes dos gastos preliminares, da emissão 
de acções, de estudos, de construcção, de tudo. A firma 
emprezaria, alem de obrigar-se a construir a estrada e 
fornecer tudo o que ella exige, assumio toda a sorte de 
responsabilidades, em ordem a ficar liquido o pagamento 
ao concessionário, seguros os lucros dos organisadores da 
companhia, pagas as corretagens ; n’uma palavra, salvas 
todas as pechinchas projectadas sobre a base da extem­
porânea decretação da garantia de juros.

Typo de empreitada que me causa assombro, e que 
só por si demonstra o que em outro logar affirmei, isto é, 
que os directores da companhia não pensavão em empreza 
de viação, mas em especulação financeira e jogo de bolsa, sem 
a minima preoccupação pela sorte futura dos accionistas.
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§

A posição que assumirão os emprezarios, bem con­
siderada, completa a demonstração.

Obrigarão-se a construir uma estrada de ferro, de 
que não conhecião nem o ponto de partida, nem a ex­
tensão e custo, mesmo approximados, nem os accidentes 
da topographia, nem o custo da acquisiçâo do terreno e 
indemnisações, nem typos de obras d’arte ou de material 
fixo e movei, nem especificações de construcção ; tudo 
vago e indeterminado.

Como se tal empreitada já não fosse por demais alea­
tória assumirão Hugo Wilson & Son as seguintes obri­
gações :

1? Pagar as despezas preliminares, cuja somma o 
contracto não fixa nem limita ; e mais (isto parece cara- 
cteristico) « tudo o que for relativo A approvaçâo do seu 
contracto pelo Governo Imperial e (se for preciso) todas as 
outras authoridades necessárias no Brazil. (Cl. 1).

2 ? Carregar com todas as despezas dos Engenheiros 
Fiscaes que o Governo nomeasse como que as arbitrasse 
e regulasse o mesmo Governo. (Cl. 2 ).

3? Sugeitar-se a qualquer reducção do capital garan­
tido. (Cl. 7).

4? Acceitar em pagamento títulos da Companhia ao 
par, supportando o effeito de qualquer baixa nas cota­
ções. (Cl. 9).

5? Indemnizar a Companhia de todas as despezas de 
suas emissões annuncios, corretagens, sellos, etc. (Cl. 16).

Assumem toda a sorte de riscos e responsabilidades 
sem bases para orçai-as. E a compensação pecuniária não 
é menos indeterminada: eis a disposição respectiva se­
gundo a cl. 7 :
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Do capital, que for fixado, se deduzirão 3 ° / 0 para 
o concessionário ; mais 2 ° / 0 á disposição dos Directores 
para applicações que estão definidas no contracto 5 mais 
7  ° / 0 primeiro pagamento aos emprezarios.

Dos restantes 8 8  ° / 0 se manda deduzir mais 5 ° / 0 que 
correspondem a 4 , 4  ° / 0 do total, dedueção sobre cujo des­
tino não encontro uma palavra no contracto. Li-o com 
attenção algumas vezes, indagando para onde vão estes 
4,4 ° / 0 do capital garantido. Mistério ! Reduzido a formu­
lar conjeeturas, abster-me-hei de escrevei-as.

Restão para os emprezarios 83,6 0/o que com o 19 pa­
gamento prefazem 90,6 ° / 0 do capital incognito.

Assim a construcção, fornecimentos, responsabilida­
des, todas indeterminadas, serão retribuidas com uma 
porcentagem de quantia igualmente indefinida.

E cbamão a isto empreitada de construcção de uma 
estrada de ferro !

Dir-se-ha que á fixação do capital tiulião de preceder 
estudos e orçamentos: mas, além de que as outras res­
ponsabilidades são verdadeiros jogos de azar, o orça­
mento dependeria de approvação do governo imperial. 
Ora, suppondo, o que deve presumir-se, os estudos te- 
chnicos correctos, as quantidades e cubações de cada es- 
pecie de serviço determinadas e calculadas consciencio­
samente, é na serie de preços das unidades que havião 
de tentar introduzir as largas margens de que precisão 
para cobrir todos os riscos. Entretanto, o Governo tem a 
seu lado conselheiros technicos, possuindo já  bastante 
experiencia de obras semelhantes, para fixarem os ver­
dadeiros preços especificos, de sorte que 0  orçamento 
deve ser a paga das obras feitas e não tem o Thesouro 
obrigação de garantir especulações aventurosas. E para 
julgar si os nossos preços servirião para a empreitada á 
ingleza, basta considerar o que expuz em outro § sobre
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o custo kilometrico phantasiado pelos engenheiros da 
empreza, confrontado com preços nossos.

O contracto dos Srs. Hugh Wilson and Son, escre­
vo-o sem intenção offensiva, não parece uma empreitada 
de construcção, parece um lansquenet, em que se parão 
alguns milhões. O alvo de todos os esforços seria a obten­
ção do maximum authorisado: o velocinio de ouro de­
mandado é os quatro milhões esterlinos.

Cabem todas estas estravagancias nas attribuições da 
Directorial Não tenho á vista os estatutos ; mas é de 
crer que tenhão outorgado amplos poderes ; não se com- 
prehende direcção de empreza deste genero sem a fa­
culdade de adjudicar as empreitadas, como melhor lhe 
parecer.

E pois que o nosso governo approvou os estatutos, 
e por Decreto authorisou a companhia a funccionar no 
Império, a conclusão 6  que os Directores estavão em seu 
direito contractando com os emprezarios, e que estes 
adquirirão o de desenvolver a sua empreza, por mais 
aleatória que pareça. E embaraçados, sem culpa sua, 
nesse desenvolvimento, têm elles acção contra a compa­
nhia e esta contra o nosso governo, por lucros cessantes 
e damnos emergentes: é duro reconhecel-o , mas é a 
verdade.

Salva-se o caso de conterem os estatutos alguma 
disposição em contrario, o que não é verosimil: forão 
elles organisados pelos mesmos que com elles ião espe­
cular.

Quanto nos hão de custar todos estes desconchavos ? 
forão consequência da violação flagrante da lei de 30 de 
Outubro de 1882, art. 7 § 1 ?.



;: ; j!T - I

332 AUTOBIOGRAPHIA

E’ certo que si o Governo tem a faculdade de decre­
tar a caducidade do contracto, annullando a concessão, 
cessão todas as obrigações e direitos delia derivados. Re­
flexão que me conduz ao desenvolvimento das minhas 
3 ? e 4? afíirmações, que se referem ao parecer dos Enge­
nheiros Fiscaes e ao Decreto da rescisão.

Já reconheci a proficiência teclmica da commissão 
que foi proposta á fiscalisação dos estudos preliminares ; 
e observei que tem toda a procedência a sua demonstra­
ção de que o projecto é desastroso. Mas a opinião que 
emittirão, condemnando e regeitando os estudos prelimi­
nares executados pelos engenheiros da empreza, não é 
sustentável.

Segundo o contracto aquelles estudos devião consis­
tir no do ponto escolhido para termo da linha e no reco­
nhecimento geral delia, para determinar os pontos obriga­
dos ; os documentos exigidos forão unicamente plantas 
do porto e da linha e relatorio. (cl. 2  e 3).

A omissão de tudo o que se refere a nivellamentos, 
perfis, typos de obras d’arte, orçamento, reduz o estudo 
exigido a um simples reconhecimento e a palavra lá está 
na cl. 2 .

Ora, verificado como está, que os engenheiros estu­
darão seriamente o porto de S. Francisco, e dalli segui­
rão uma linha até Porto Alegre, correndo variantes, 
medindo, levantando correetamente o nivelamento longi­
tudinal e tomando frequentemente as inclinações trans- 
versaes, não se pode desconhecer que o reconhecimento 
ficou completo, e mesmo podia ser menos minucioso. 
Objectarão os Fiscaes, parecendo criticar, que os perfis 
transversaes forão tomados com um transferidor e fio a
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prumo ; mas, fóra de duvida, este meio de operar era 
sufficiente para as exigências de um reconhecimento pre­
liminar.

As objecções relativas a apresentação de perfis, dimen­
sões de tnnneis, cheias de rios, nivel do leito nas baixa­
das e brejos e outras semelhantes, todas terião applicação 
aos estudos definitivos, mas são descabidos nos prelimi­
nares.

A imperfeição dos estudos do porto do Desterro, a 
falta da linha d’alli partindo a ligar-se ao traço geral, 
forão consequências de actos dos prepostos do Governo. 
Estudado o porto de 8 . Francisco, dalli partindo a linha 
corrida, e convindo examinar para confrontação o porto 
do Desterro, era indispensável estudar a linha partindo 
d?este porto a ligar-se ao traço geral ; mas o Engenheiro 
chefe da commissão fiscal prohibio estes exames.

Estas observações e o tom de azedume com que o 
relatori o por vezes se refere aos engenheiros da compa­
nhia provão o que affirmei, isto é, que entre os repre­
sentantes technicos do governo e da empreza se levantou 
ciume profissional, que prejudicou a justiça do julga­
mento.

As clausulas do contracto relativas a estudos preli­
minares forão desempenhadas em tempo : não é honesto 
desconhecel-o.

I
Em tempo, porque os documentos forão apresenta­

dos a 19 de Dezembro de 1884, 50 dias antes de findo o 
prazo para esse fim estipulado no contracto.

E’ posterior a esta apresentação a data do relatorio 
dos Fiscaes ; mas suas objecções aos trabalhos technicos 
dos engenheiros da companhia erão conhecidas pelo go­
verno, a quem forão por vezes communicadas official-
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mente; vejão-se as informações contidas nos officios, entre 
outros, de 8 de Novembro, 13 e 20 de Dezembro de 1884 
dirigidos ao Ministério da Agricultura pelo Fiscal chefe 
Dr. Firmo J. de Mello.

Entretanto, passados 48 dias da apresentação dos 
estudos preliminares, isto é, a 5 de Fevereiro de 1885, 
o nosso governo sem ter feito reparo algum aos documen­
tos apresentados, mandou convidar solemne e official- 
men te a companhia a entrar em ajustes para a rescisão 
do contracto por mutuo accordo. Ora, si os planos apre­
sentados em Dezembro de 1884 authorisavão a decretação 
da caducidade, como em Fevereiro de 1885 propoz o 
governo a rescisão por ajuste amigavel, o que suppõe 
necessariamente direito a uma indemnisação ?

Convém notar que a intimação fôra ordenada pelo Mi­
nistro da Agricultura a 5 de Novembro de 1884, antes 
da conclusão dos estudos preliminares, mas só realizada 
a 5 de Fevereiro de 1885, 48 dias depois da dita conclusão.

Da confrontação destas datas iufere-se que o governo, 
recebendo os documentos, disse a seu engenheiro: « não 
é disto que se trata ; cumpra a ordem de abrir negociação 
para a rescisão por accôrdo mutuo». Passo dado em vir­
tude de lei anterior que mandou suspender todas as cons- 
trucções que o Governo julgasse addiaveis. A applicação 
desta lei á D. Pedro I  Railway importa condemnação pelo 
Governo do proprio projecto em si, e não tem referencia 
aos planos apresentados, evidentemente postos de lado.

De 5 de Fevereiro de 1885 até 28 de Dezembro de 
1886 decorrerão quasi 23 mezes, nos quaes foi para Lon­
dres a intimação do governo, veio noticia da annuencia 
dos Directores, foi designado o representante da compa­
nhia para o ajuste proposto e ti verão logar as primeiras 
aberturas entre as partes.

Estavão as cousas neste pé, quando o governo aban-
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dono a ex abrupto o terreno em que se collocára, voltou 
aos estudos preliminares, encontrou-lhes defeitos e lacu­
nas, reprovou-os, e declarando que não concederia novo 
prazo, julgou crear situação a que seria applicavel o ar­
bítrio da cl. 47 ; em consequência decretou a caducidade 
da concessão.

Evolução manifestameute resultante do conhecimento 
que começou a ter o governo da altura a que subiria a 
indemuisação. Mas a hypothese do art. 47 não se verifi­
cou porque não houve praso excedido ; a regeição dos 
estudos preliminares não tem fundamento ; a tergiversa­
ção assignalada não é digna do governo imperial.

E a conclusão de tudo é que o Decreto de 28 de De­
zembro de 1885 é um arbitrio insustentável.

§
Contra este Decreto recorreo a companhia para o Con­

selho d’Estado, isto é, para o governo melhor esclare­
cido ; e penso que por decoro da Administração deve 
aquelle acto ser revogado. Mas, seja-o ou não, subsistirá 
entre governo e companhia um desaccordo que segundo 
a cl. 50 deve ser resolvido por árbitros.

Ou verse a divergência sobre a. faculdade de decretar 
a caducidade, ou sobre as condições para a rescisão por 
mutuo accordo, o caso é sempre de desintelligenda entre 
governo e companhia sobre direito e obrigações da concessão, 
caso de arbitramento cl. 50.

Yenha pois o julgamento arbitrai, venha antes da in­
tervenção arrogante da Legação Britannica; é o voto que 
faço no silencio do meu gabinete. Pagaremos uma gorda 
indemnisação, que será a salvação de todos os especula­
dores com a D. Pedro I  Railway. Concessionários, dire­
ct ores, organisadores, consultores, emprezarios, todos

42
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liquidarão seus lucros, esquivando-se ao dezar de andar 
alliciando accionistas com o engodo dos 0 °/o cuJa maxi' 
ma parte viria a ser absorvida pelo custeio da linha.

Pagaremos os nossos erros: é logico. Mas a lição 
aproveitará? nada mais duvidoso. Cubro a cabeça e con­
servo-me em silencio.

Observação em Agosto de 1890. O Governo da Re­
publica pagou rs. 4.000:000$000 de indemnisação.

Não condemnarei o pagamento, visto o que escrevi ; 
mas lamento que triumphasse aquella indecente especu­
lação.

Não dei publicidade ao meu parecer, porque iria aju­
dar os especuladores contra o Thesouro. Ahi fica, como 
recordação histórica dos erros da nossa administração.

Da minha memória extrahi o que se pode publicar 
sem inconveniente, isto é, uma apreciação das patotas da 
companhia e do emprezario, e publiquei na Revista das 
Estradas de ferro. Por causa desta publicação fez-se meu 
inimigo um tal advogado Silva Costa, socio da connnan- 
dita, e tão bom como os seus clientes Hugh Wilson 
and Son.



Nota H

Yi concluida a tarefa a 24 de Setembro de 1889, ca­
sando-se nesse dia Theodosia com o Engenheiro Ray- 
mundo de Castro Maya; alliança celebrada, graças a 
Deos, sob os mais felizes auspicios.

A 31 de Dezembro anterior (1888) tinhamos eu e 
minha mulher assiguado com os nossos seis filhos escri- 
ptura de antecipação de herança, pela qual lhes distri­
bui mos mais de metade da nossa pequena fortuna.

Estão pois, de facto e de direito, emancipados. Deos
os abençoe e inspire.



l.° Appendice á Autobiographia

Janeiro de 1889. — Eis-me de novo no ocio de Pe- 
tropolis e a excogitar occupações com quo mate o tempo: 
um dos recursos é o scribendi cacoethes, que na velhice 
me tinha abandonado, mas volta uma vez ou outra, com 
longas intermittencias : o mesmo succede, em relação ás 
outras velleidades dos velhos.

Este appendice não é uma continuação da minha 
autobiographia, que ficou deveras acabada , já morri. 
Mas, sendo a famosa questão do elemento servil o assumpto 
que mais me occupou nos últimos capitulos ; sendo ha já 
alguns annos o que mais prendeu as attenções em todo 
o paiz, e tendo sid > o problema resolvido definitivamente 
a 13 de Maio de 1888; surge-me o desejo de completar 
os meus subsidies para a historia da libertação da raça 
africana no Brasil, expondo a ultima phase da evolução, 
desenvolvida no ultimo tri m do.

Os debates de 1886, e ainda mais as votações do 
Senado, que expuz no meu ultimo capitulo, desmorali- 
sarão tão profundamente a lei de 28 de Setembro de 
1885 e seu regulamento, que o Governo se achou na 
impossibilidade de executal-os ; nem applicação do fundo 
de emancipação, nem contractos com os fazendeiros nos 
termos authorisados, nem repressão dos acoutadores de 
escravos, nada : a unica disposição executada foi a da 
nova matricula a que nesse anno, 1886, se procedia em 
todo o Brasil.
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Nesse mesmo anno promulgou o Corpo Legislativo 
um acto que teve immenso alcance, accelerando a evo­
lução abolicionista: foi a lei que abolio a pena de 
açoutes.

Para bem apreciar esse alcance, cumpre considerar 
o que erão os açoutes, a surra, o bacalhâo. O castigo 
era crudelíssimo : atava-se solidamente o paciente em um 
esteio (poste vertical de madeira) e despidas as nadegas, 
eram flagelladas até o sangue, muitas vezes ate a des­
truição de uma parte dos musculos.

Si não havia o esteio, era o infeliz deitado de bruços 
e amarrado em uma escada de mão, estendido no solo ; 
e ahi tinha logar a execução.

De tempo immemorial cada senhor de escravos se 
julgava com direito de surral-os por crimes que o mesmo 
senhor averiguava, sentenciava e punia.

Si acaso o paciente succumbia á gangrena das feri­
das, era sepultado no cemiterio da fazenda, sem verifi­
cação do obito nem intervenção alguma de Authoridade. 
E o cemiterio da fazenda era destinado só aos escravos, 
os mortos da familia erão mandados ao da Freguezia.

De facto, pois, tinha o senhor sobre o escravo, ao 
menos nos estabelecimentos ruraes, jus vitce et needs.

A legislação criminal consagrava também a pena de 
açoutes que antigamente erão applicados coram populo: 
cada cidade ou villa tinha o seu pelourinho em logar 
bem publico. O Rio de Janeiro teve o seu no centro da 
praça hoje chamada — da Constituição — onde se acha 
a estatua equestre de D. Pedro I.

A Constituição abolio todas as penas cruéis: mas 
entendeu-se que o progresso só aproveitava aos livres; 
para os escravos subsistio nos codigos a pena de açoutes; 
sendo porém, applicados dentro das prisões e arrazados 
os pelourinhos.
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O Codigo Criminal declarando puniveis as sevicias 
exercidas contra os escravos (disposição aliás, que foi 
sempre letra mórta) authorisou os castigos moderados,
« comtanto, diz o artigo respectivo, que não sejão dos 
prohibidos por le i». E pois que esta não prohibia os 
açoutes, ficou em vigor o direito consuetudinario dos 
senhores que se fazião juizes da clausula de moderação, 
e em geral a consideravão relativa á gravidade dos 
crimes. Quer isto dizer, que em realidade ficou sem 
limites o poderio do senhor.

Tal era a pena de açoutes, que entretanto, con­
signo-o em honra dos possuidores de escravos, não era 
frequentemente applicada : muitos senhores delia se absti- 
verão absolutamente. E as excepções cruéis, antigamente 
numerosas, com o tempo diminuirão progressivamente.

Mas era opinião universal, e não infundada, que 
somente o medo do bacalháo era capaz de conter os es­
cravos e manter a instituição. Abyssus abyssum invocat.

A desobediencia, as falhas no trabalho, a preguiça, 
a fuga, os furtos, outras faltas, mesmo as brigas entre 
parceiros, chegando até a ferimentos, todos estes crimes 
ou delictos se consideravão comprehendidos na alçada 
do senhor; e a sancção penal era a palmatória, o chi­
cote, o bacalháo, conforme a gravidade de cada caso.

O escravo só era entregue á Justiça, nos casos de 
crime de morte, ou de tentativa contra a segurança ou 
contra a vida do senhor ou do feitor.

Mas os que erão mandados aos tribunaes, o que 
podião temer ? As penas pecuniárias não lhes erão 
applicaveis : a prisão simples era a ociosidade pela qual 
suspiravão: a prisão com trabalho, mesmo as galés, não
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os collocavão em situação mais dura do que a escra­
vidão, ao meuos nas fazendas de café e ass near.

A idea da peua capital devia infundir pavor á 
grande maioria, porque só affrontão a morte certos tem­
peramentos excepcionaes. Si os escravos em geral consi­
derassem o termo da existência como libertação, os sui­
cídios entre ellcs serião frequentíssimos, o que não suc- 
cedia. Si tivessem desapego da vida, por instincto com- 
prehenderião a verdade, que peusadamente exprimio 
Garção, na sua ode ao suicídio :

...... todos podem ao homem
tirar a vida na mesquinha terra 
ninguém lhe tira a morte.

Era pois, além dos açoutes, a pena de morte o unico 
freio imposto ao escravo, naturalmente inimigo do senhor. 
E esse freio, o Imperador o annullou. commutaudo todas 
as sentenças capitaes: política contra a qual se pronun­
ciarão em geral os fazendeiros, talvez não illogicamente ; 
mas política, que eu não tenho coragem para condemuar : 
estou só narrando.

A reacção contra a clemencia, applicada aos escravos 
assassinos e contra a propaganda abolicionista, produzio 
nas fazendas requinte de severidade, ás vezes mesmo 
crueldades, que sortirão effeito opposto âs previsões dos 
senhores: certos factos causarão profunda sensação no 
espirito publico. Os fazendeiros da zona cafeeira, em 
geral, fazião pressão sobre o jury e sobre os juizes para 
absolverem os escravos assassinos ou coudemnal-os a 
açoutes e serem-lhes entregues ; completavão o castigo 
nas fazendas para exemplo: dous dos casos foram hor­
ríveis.

Em Barra Mansa, um escravo senteuciado a açoutes 
e tendo-os recebido na prisão, foi entregue ao senhor,
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qne na fazenda repetio a surra, seguindo-se a gangrena 
e a morte. Era caso tão escandaloso, que as authoridades, 
bem que em geral propensas a innocentar o senhor, não 
puderão deixar de proceder: mas surgio um habil me­
dico legista a engendrar sophismas para provar que a 
morte proveio da primeira surra na cadeia, não da se­
gunda na fazenda, porque o numero de açoutes foi menor.

E o processo não teve seguimento !! !
Em Parahyba do Sul, dons escravos igualmente açou­

tados na prisão, em virtude de sentença, forão entregues 
a um preposto do senhor, o qual a cavallo os tangia a 
pé. diante de si, á vergalhadas, sob a aeção de um sol 
canicular. Foi tal a brutalidade, que um morreu em 
caminho, outro ao chegar á ca a do fazendeiro.

Este ultimo facto foi a gotta d’agua na taça cheia 
da indignação publica : propoz-se no Senado a abolição 
da pena de açoutes, que foi alli votada quasi unanime- 
mente e por notável maioria, na Camara Temporária.

Com esta reforma penal, póde-se dizer que virtual- 
mente ficou extincta a escravidão, d’alli em diante insus­
tentável. O Senador Silveira da Morta disse ao levan­
tar-se : « Voto a favor ; mas vejão bem. que isto importa 
a abolição definitiva»: era a pura verdade.

Logo que se propagou no paiz a noticia — não ha 
■mais açoutes — começarão a modi ficar-se as relações entre 
os sen bores e os escravos. Estes affronxarao no serviço, 
fnrtavão-se a elle, fugião ; aqnelles, sentindo-se desar­
mados e comprehendendo afinal qne a escravidão não 
podia durar, entrarão pouco a pouco na senda das liber­
tações espontâneas. Não invocavão o fundo de emanci­
pação; não aceita vão os contractos que a lei de 1885 lhes 
offeree ia ; libertavão, uns com clausula de serviços por
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certo tempo, outros arbitrando logo salarios : um grande 
numero, sem declarar a libertação, começarão a remu­
nerar as tarefas, o que importa reconhecimento do di­
reito ao salario, o opposto ;i escravidão.

Este movimento, já notável cm 1886, accentuou-se 
mats em 1887, quando se verificou que forão dados á 
matricula em todo o Império somente 723 mil escravos. 
Suppunlia-se, em geral, cerca de um milhão: a re-
ducção do numero attenuava o receio da crise da trans­
formação do trabalho. Tal resultado da matricula foi a 
segunda das causas accelerativas da evolução.

Esta affirmava-se já com energia, quando se abrio 
a sessão legislativa de 1887, na qual o facto mais impor­
tante foi o pronunciamento dos Conselheiros A. Prado e 
J. Alfredo, que no Senado sustentarão a necessidade de 
retocar-se a lei de 1885, encurtando a vida á nefanda 
instituição. Mas estes conservadores dissidentes, em vez 
de iniciar uma medida, limitarão se a promettel-a para 
1888, si o ministério não a apresentasse, addiamento que 
muito sorrio ao Barão de Cotegipe. Crendo que poderia 
continuar a resistir á onda, convinha-lhe ganhar tempo.

O exame dos discursos, dos apartes, das palestras, 
da attitude do Senado, deixa fóra de toda a duvida, que 
era facil votar-se uma lei, regulando a emancipação no 
prazo de tres annos. e para este fim requereu Silveira 
da Motta urgência para a discussão de um projecto do 
Senador Dantas, urgência que eahio por poucos votos,, 
sendo contra os de J. Alfredo e A. Prado e de alguns 
que os seguião. Votado um prazo curto, parece provável 
que grande numero do escravos terião paciência e espe- 
rarião : dos mais, alguns servirião um, outros dons 
annos, e assim a abolição não seria instantanea e brusca. 
Demais, desenganados desde logo, os senhores aprovei- 
tarião o prazo para preparar-se. A crise agraria não
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teria, a, gravidade, que infelizmente tem, embora queirão 
alguns escurecei-a, fechando os olhos á luz.

Porque não foi votada em 1887 uma medida, que 
parecia de tão manifesta utilidade ? Tem a culpa o em­
penhamento do ministério Cotegipe, e igualmente a ter­
giversação dos conservadores dissidentes, capitaneados 
por João Alfredo e A. Prado, os quaes não visa vão 
somente o progresso da evolução abolicionista, mas prin­
cipalmente o assalto ao poder. Corre pois a responsabi­
lidade por conta de ambas as traeções do partido con­
servador.

Fechadas as eamaras em 1SS7, sem nada ter delibe­
rado, a evolução precipitou-se : a escravatura retirava-se 
em massa das fazendas: os de S. Paulo agglomeravao-se 
em Santos e na Capital, os de Minas em Ouro Preto, 
que também os asylava ; outros dispersavao-se e ião pro­
curar algures trabalho assalariado.

O serviço da grande lavoura desorganisava-se a olhos
vistos.

Os principaes movimentos de escravatura, abando­
nando em massa as fazendas, tiverão logar em 8. I aulo 
sob a direcção notoria do Dr. Antonio Bento : mas nesta 
phase da evolução interveio terceira causa acceleratriz, e 
essa de grande alcance, a attitude do exercito.

As autoridades pretenderão cortar o passo aos fugi­
tivos e fazei-os voltar aos eitos ; mas sendo para isso a 
força policial de todo o ponto insufficiente, recorrerão á 
tropa de linha, e esta formalmente as vezes, outias Aezes
tergiversando, desobedeceu.

O Club Militar, associação fundada na Corte e com­
posta dos offieiaes mais influentes no exercito, deliberara 
levar á presença da Princeza Regente uma petição, paia
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que não fosse empregada a força d© linha no serviço, 
que reputavão ignominioso, de prender escravos fugidos. 
O Governo prohibio que subisse ao t-lirono esta repre­
sentação, mas não poude impedir os sens effeitos. Ou 
porque a idéa calasse nos ânimos dos officiaes, ou por- 
oue o Club fizesse entre elles propaganda de abstenção, 
é certo que raros destacamentos de linlia se prestarão 
com diligencia á repressão da escravatura.

E não me parece facil condem nar este procedimento 
da tropa : obedientes, calados, fazião todo o serviço, 
reprimião qualquer desordem : mas, quando um Delegado 
de policia lhes dizia: « amarrem aquelles negros, que 
não querem trabalhar » respoudião « isso não; não é 
missão de soldados, 6 dos capitães do matto. »

Não estou isento de apprehensões, quauto á disci­
plina do exercito : no assassinato de Apulcho de Castro, 
no conllicto por causa de publicações, no do batalhão 17 
em S. Paulo, observo symptomas que me fazem temer 
pela paz publica. Mas não posso condemnar os soldados 
que se recusarão á triste commissão de amarrar escravos 
fugidos.

No principio de 1888 a escravidão estava abolida de 
facto, revolucionariamente : trabalhava quem queria ;
todo o escravo que abandonava seu senhor, achava logo 
quem o asylasse; e as autoridades nem tinham força 
para apprehendel-os, uem se atrevião a applicar aos 
aeoutadores a pena da lei de 1885, que continuava a ser 
lettra morta. O caracteristico da escravidão, que é o tra­
balho forçado e gratuito, desapparecia.

Havia excepções, entre as quaes sobresahia o Chefe 
de Policia da Côrte, que insistia em apprehender os mí­
seros, e remettel-os para as fazendas. Mas esta repressão
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veio ;i ser por tal modo impopular, que atinai os pobres 
escravos erão conduzidos e encerrados em carros da es­
trada de ferro, em horas mortas da noite.

Começando a generalisar-se a debandada, muitos 
fazendeiros do Rio e Minas requintarão de vigilância, 
tendo debaixo de chave as escravaturas, logo que che­
gavam do eito : mas não puderão impedir o contagio.

Dão idea do estado das cousas as libertações espon­
tâneas que começarão a generalisar-se, ou ao menos 
multiplicar-se. Só dons fazendeiros, Visconde de S. Cle­
mente e J. R. de Avellar, logo depois Visconde de IJbá, 
libertarão simultaneamente cerca de 1.600 escravos e 
ingénuos. Os emperrados vião todos os dias rarear as 
íileiras do eito.

Assim, o grande trabalho da producção nacional 
estava anarchisado e desorganisado, e as autoridades in­
teiramente desarmadas e impotentes para reorganisal-o 
no pó anterior. O que fazer? Só uma nova ordem de 
cousas podia enveredar a população pelas vias da lega­
lidade : e essa nova ordem só podia ser a liberdade geral 
sem condições : ninguém hoje desconhece a verdade desta 
apreciação.

Ninguém tentou refutar-me, quando sustentei, no 
meu discurso de 27 de Outubro, que a lei de 28 de 
Setembro não foi revogada pela de 13 de Maio, mas 
pela Nação, revolucionariamente ■ e que a ultima lei não 
fez mais do que homologar o veredictum da Soberania 
Nacional.

No principio do anuo de 1887, apreciando os effeitos 
prováveis da lei de 1885, escrevia eu á pag. 292 deste 
livro : « Si acreditasse que com a execução fiel desta 
exquisita lei, chegaríamos em paz ao termo dos 13 
(antes 14) annos, eu aeceitaria este estado de cousas, 
como transacção entre as exigências da civilisação e as
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necessidades economicas do paiz. Mas o (pie me parece 
é que a tranquillidade actual é fogo em baixo de cinzas, 
que ha de produzir labaredas e incêndios ; e que si se 
emperrarem, as desordens e os crimes lião de torrar os 
poderes públicos a precipitar a libertarão, que eu mais 
queria se fizesse gradualmente. »

Quanto ao resultado geral, fui propheta, o que era 
facil : felizmente enganei-me na parti1 tragiea das minhas 
previsões : eu julgava que a reacção contra o desproposito 
legislativo, pelo qual se fizerão responsáveis, em 1885, 
os tres Estadistas Saraiva, Erado e Cotegipe, se mani­
festaria por desordens, crimes e sangue derramado. Em 
vez disso graças a Deus, só tivemos o abandono pacifico 
do trabalho : devemol-o principalmente á abolição dos 
açoutes e á attitude da tropa de linha.

Tem sido consequência, por alguns previstas, desta 
verdadeira revolução social, uma grande agitação politica 
ameaçando a Dinastia e a instituição mouarchica.

, Em grande numero, os senhores de escravos, preju­
dicados pela abolição ; fazendeiros que sem a escravidão 
não podem bem continuar na attitude de manda chuvas 
e senhores feudaes; commissarios, verdadeiros sangue- 
sugas que chupavão por mil modos, confessados e confes­
sáveis, o sangue da Lavoura; todos esses, vendo dimi- 
nuidos os seus lucros, se declararão republicanos: os que 
o erão deveras, animados com este reforço de pessoal, 
•recrudecerão na sua propaganda. Já  o partido numeroso 
bem que não organisado, venceu algumas eleições: na 
ultima de Senador por Minas se apresentarão tres 
chapas, conservadora, liberal e republicana. Venceu a 
1? mas a 3ll reunio mais de tres mil votos, o que é 
significativo.
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A’ esta fogueira, destinada a devorar a Monarchia, 
approuve ao grande Estadista Barão de Cotegipe a 
chegar algumas carradas de lenha, propondo no Senado 
uma lei que firmava a obrigação do Estado, de pagar 
aos senhores de escravos existentes a 13 de Maio de 
1888 o valor de cada um, calculado pela cerebrina 
tabella de lei de 1885, que nunca passou de letra morta. 
Motivando o seu projecto, declarou que esta indem- 
nisação ha de ser decretada, ou pelos conservadores 
actualmente no poder, ou pelos liberaes, ou mais tarde 
por um terceiro partido; palavras que envolvem ameaça 
mal disfarçada ao Imperador e á herdeira presumptiva 
da Coroa.

O projecto foi regeitado em 1? discussão, sem debate : 
outro semelhante proposto na Camara dos Deputados não 
fora julgado objecto de deliberação; mas a tentativa pro- 
duzio o resultado que parecia ter em vista, exarcebar os 
descontentamentos e manter a agitação.

Esta vae lavrando ; não falta quem conta ver eleito 
no fim deste anno (1889) uma Camara de republicanos 
que votem a famosa indemnisação. Eu ainda duvido.

O que penso eu desta situação é bem claro, a vista 
do modo como encarei a evolução abolicionista, parece- 
me a idéa da indemnisação mera especulação política 
que alguns espertalhões considerão boa escada para o 
Poder. Quanto aos modernos republicanos, que são a 
grande maioria dos que gritão, direi que não morro de 
amores pela Monarchia; mas não vejo que republica se 
possa organisar com semelhante pessoal. Até hontem, 
violentavão e corrompião as eleições, ás ordens dos me­
dalhões da Côrte, com a mira em um titulo, commenda (i)

(i) Fevereiro 13 de 1889 — Morreo hoje : as linhas supras estavão 
escriptas ha muitos dias, sine ir a  au t studio.
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ou patente da Guarda Nacional... hoje são democratas ! 
Affogado o pensamento da indemnisação por todos os 
conservadores dissidentes do Ministério, parece que 
alguns liberaes se assustarão com esta competição ás pas­
tas, e alinharão-se na concurrencia a ellas : é como en­
tende a minha malicia a ultima evolução parlamentar, á 
proposito da indemnisação. Por ella se pronunciarão, 
no Senado Lafayette e Leão Velloso. na Gamara Lourenço 
de Albuquerque; contra se tinhão declarado energica­
mente Dantas, Affonso Celso e Nabuco. O silencio dos 
outros liberaes parece indicar que hesitão ; naturalmente 
hão de achar-se divididos entre os dous campos.

O 11 manifesto desta sei são foi proclamado no Senado, 
sustentando Lafayette com grande copia de talento e eru­
dição esta cerebrina these : « A lei de 13 de Maio destruio 
um capital, representado pela acção dos braços escravos na 
obra daproducção nacional...,, como se a lei tivesse cortado 
esses braços, ou enforcado os escravos qne libertou.” ... 
,, avaliado officialmente, continuou, em 485 mil contos de 
réis” : tal era o computo dos valores dos escravos matri­
culados até Março de 1887, segundo as tabellas da lei 
de 1885.

A’ este desproposito, posso dizer sem immodéstia, 
que fiz plena justiça no discurso que proferi a 27 de 
Outubro, e que talvez será o ultimo : sinto o pezo dos 
meus quasi 78 annos. (')

Em meio destas barafundas, qual deve ser a minha 
posição? Republicano platonico, tendo assignado por sor- 
presa e emboscada o famoso manifesto de 1870, como ex- (*)

(*) Novemhro do 1889. A queda da monarehia matou a indecente 
especulaqáo.
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puz a fl, 170 e 177 deste livro ; mas resolvido a nunca 
retractar-me da assignatura; lioje desgostoso do que ob­
servo,, sem fé nos chefes do movimento, começando a 
minha descrença pelo grão chefe Saldanha Marinho; não 
crendo que o nosso povo seja democrata ; velho, conti­
nuando a julgar-me sem aptidões para dirigir um partido, 
o que posso e o que devo fazer1? Calar-me, dar no Senado 
o meu voto consciencioso e eccletico, não ir aos jornaes 
nem á reuniões; observar os acontecimentos.

Mas não posso resistir ao desejo de registrar uma 
seria impressão, causada por incidente da agitação politica, 
que se desenvolve.

Sob a inspiração de- um tal J. de Patrocinio, um negro 
de talento (') que muito trabalhou pela abolição, mas cujas 
propagandas sempre transpirarão antes odio á raça branca 
do que zelo pela liberdade da sua, sob a influencia malé­
fica d’esse homem fundou-se no Rio de Janeiro uma as­
sociação com o nome — Guarda Negra — composta somente 
de ex-escravos, e cujo fim, proclama pelos jornaes o seu 
Director e Commandaute, é — oferecer os seus braços e o 
seu sangue á defesa da monarchia, garantindo a transmissão 
da Coroa á herdeira presumptiva. —

Os republicanos esperão o advento da republica por 
occasião da mudança de reinado ; J. do Patrocinio, jor­
nalista ha muitos annos, sempre republicano, agora tomou- 
se de amores pela dinastia, por gratidão, diz elle, para 
com a Princesa Redemptora da sua raça. Varias circumstan- 
cias parecem indicar que a Guarda Negra é favoneada 
pelo ministério ; mas, a meu ver esta animação equivale 
a armar contra as outras uma classe da sociedade, diffe- 
rente pela raça e composta de individuos que tem tudo 
a ganhar, nada a perder, com a subversão social. Seja (*)

(*) Elle mesmo assim se designou.
41
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ou não sincera a gratidão inspiradora da creação, si a 
dinastia acceita a protecção da Guarda Negra, mostrando 
descrer do exercito e da nação, expoe-se a ficar respon­
sável pelas calamidades de uma lucta de raças, que Deos 
arrede !

Felizmente as provindas não têm seguido o exemplo.
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N. B. — A c o n t in u a ç ã o  foi já  p u b l ic a d a  s o b  o  t i tu lo  : O  A d ­

v e n t o  d a  R e p u b l ic a  n o  B r a s i l ,  e o  2°. a p p e n d iç e  se rá  p u b l i c a d o  

m a is  tarde.


